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Prezado Senhor,

Tomando conhecimento da vigência da Ata De Registro De Preços n5 2022.09.14.1, 
advinda do Pregão Eletrônico nfi 2022.07.01.1, com validade de 12 meses, a contar da data de 
assinatura, em favor da Empresa EXPERT SERVIÇOS COMÉRCIO DE MÓVEIS E LICITAÇÕES LTDA,
inscrita no CNPJ n® 40.914.338/0001-73, consulto Vossa Senhoria sobre a possibilidade desta 
Secretaria aderir à referida Ata para AQUISIÇÃO DE MOBILIÁRIOS, uma vez que representa 
vantajosidade para essa administração, nos termos do artigo 82 do Decreto Federal n̂  3.931, 
de 19 de Setembro de 2001.

Relação dos itens a serem aderidos: 

LOTE 01 -  EXCLUSIVO PARA ME E EPP

ITEM ESPECIFICAÇÃO ÜNID QLÍANT

CADEIRA OPERACIONAL, ESPALDAR MEDIO, DIGITADOR COM 
BRAÇOS REGULÁVEIS. CADEIRA GIRATÓRIA OPERACIONAL, 
ESPALDAR MÉDIO, NO MÍNIMO DO TIPO B, COM BRAÇOS REGULÁVEIS, 
CONFORME ABNT NBR 13962/06. OFERTA MÍNIMA DE AJUSTES E 
FUNCIONALIDADES: AJUSTES E MOVIMENTOS INDEPENDENTES PARA 
ALTURA DO ASSENTO, RODÍZIOS DE DUPLO GIRO, GIRO DE 360 GRAUS 
DO ASSENTO/ENCOSTO, ALTURA DOS BRAÇOS, ALTURA DO ENCOSTO, 
INCLINAÇÃO DO ENCOSTO. ENCOSTO'. ESTRUTURADO EM CHASSI DE 
POLIPROPILENO INJETADO COM ALETAS DE REFORÇOS ESTRUTURAIS, 
ESTOFAMENTO EM ESPUMA FLEXÍVEL DE POLIÜRETANO INJETADA 
MOLDADA COM ESPESSURA MÉDIA PREDOMINANTE ENTRE 35 E 50MM, 
DENSIDADE MÍNIMA DE 60 KG/M3, RESILIÊNCIA MÉDIA AO IMPACTO

04 DE, NO MÍNIMO, 60%, FORÇA DE INDENTAÇÃO À 25% ENTRE 200 E 300 N, 
À 65% ENTRE 800 E 900 N, IMPLICANDO EM UM FATOR DE CONFORTO 
MÉDIO DE, NO MÍNIMO, 3.0, RESISTÊNCIA MÍNIMA AO RASGAMENTO DE 
650 N/M, E PERDA DE FORÇA DE INDENTAÇÃO E PERDA DE ESPESSURA 
APÓS FADIGA DINÂMICA DE, NO MÁXIMO, 25% E 5%, 
RESPECTIVAMENTE. TEOR DE CINZAS DA ESPUMA DE, NO MÁXIMO, 
0,05% E ESPUMA ISENTA DE CFCS. DOTADO DE CARENAGEM PARA 
CONTRACAPA DO ENCOSTO INJETADA EM POLIPROPILENO QUE DEIXE 
INACESSÍVEL E NÃO APARENTE OS PONTOS DE FIXAÇÃO DO EXTENSOR 
DE ENCOSTO NO CHASSI DO ESPALDAR E QUE CUBRA O MESMO 
EXTENSOR, NÃO O DEIXANDO APARENTE DURANTE O CURSO 
OPERACIONAL DE AJUSTE VERTICAL, IMPLICANDO 12 NA NÃO 
EXISTÊNCIA DE PARTES OCAS AO LONGO DA REGULAGEM OFERECIDA 
PELA CREMALHEIRA OU SISTEMA SIMILAR DE AJUSTE DE ALTURA DO
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ENCOSTO. NAO SERA TOLERADO O USO DE PERFIL DE BORDOS DE PVC 
PARA ACABAMENTO E OU FIXAÇÃO DA CONTRACAPA DE ENCOSTO. EM 
FUNÇÃO DE NECESSIDADE DE MOVIMENTAÇÃO DOS ELEMENTOS DE 
JUNTA E ARTICULAÇÕES NO ENCOSTO PARA PROMOÇÃO DOS AJUSTES 
NECESSÁRIOS A UMA CADEIRA OPERACIONAL, PEQUENAS ABERTURAS 
ENTRE A CARENAGEM DE ENCONTRA ENCOSTO E A CARENAGEM DO 
EXTENSOR DO ENCOSTO DO MECANISMO SÃO TOLERÁVEIS, DESDE 
QUE NÃO PERMITAM A INSERÇÃO DE UM OBJETO CILÍNDRICO COM 
DIÂMETRO MÁXIMO DE 25MM AO LONGO DO CURSO OPERACIONAL DO 
SISTEMA DE AJUSTE DO ENCOSTO E NÃO MAIOR DO QUE 40MM EM 
SITUAÇÃO DE DESARME DO SISTEMA DE AJUSTE DO ENCOSTO. 
FIXAÇÃO DOS ELEMENTOS AO CHASSI DE ENCOSTO ATRAVÉS DE 
PARAFUSOS E PORCAS GARRAS COM ROSCA MÉTRICA. REVESTIMENTO 
DO ENCOSTO EM TECIDO TIPO CREPE, EM POLIÉSTER, COM 
GRAMATURA MÉDIA DE, NO MÍNIMO, 270, FORÇA DA TENSÃO PARA 
RUPTURA MÍNIMA DE 120 DA N E PERCENTUAL MÍNIMO DE 
ALONGAMENTO DE 25%. PARA PROPORCIONAR A PERSPIRAÇÃO DO 
USUÁRIO, O TECIDO NÃO PODE SER IMPERMEÁVEL. ASPECTOS 
DIMENSIONAIS E DE FUNCIONALIDADES DO ENCOSTO: LARGURA 
(MÍNIMA) :430MM (MEDIÇÃO CONFORME METODOLOGIA PROPOSTA 
PELA ABNT NBR 13962/06). EXTENSÃO VERTICAL (MÍNIMA): 470MM 
(MEDIÇÃO CONFORME METODOLOGIA PROPOSTA PELA ABNT NBR 
13962/06). RAIO DE CURVATURA DO ENCOSTO NA REGIÃO DO APOIO 
LOMBAR (PONTO MAIS PROEMINENTE DA SUPERFÍCIE DO ENCOSTO): 
ENTRE 400 E 500MM (MEDIÇÃO CONFORME METODOLOGIA PROPOSTA 
PELA ABNT NBR 13962/06). AJUSTE DE ALTURA DO ENCOSTO: EM NO 
MÍNIMO 5 PONTOS, COM CURSO VERTICAL MÍNIMO DE AJUSTE DE 
70MM; FAIXA DE INCLINAÇÃO MÍNIMA DO ENCOSTO: 29 GRAUS. 
ASSENTO: ESTRUTURADO EM CHASSI DE POLIPROPILENO INJETADO 
COM ALETAS DE REFORÇOS ESTRUTURAIS OU EM COMPENSADO 
MULTILAMINADO ANATÔMICO DE ESPESSURA MÍNIMA DE 12MM, 
ESTOFAMENTO EM ESPUMA FLEXÍVEL DE POLIURETANO INJETADA 
MOLDADA COM MESMAS CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E DE 
DESEMPENHO ESPECIFICADAS PARA O ENCOSTO, DOTADO DE 
CARENAGEM DE CONTRACAPA PARA O ASSENTO INJETADA EM 
POLIPROPILENO QUE PROTEJA TODO O CONTRA ASSENTO E BORDOS. 
FIXAÇÃO DOS ELEMENTOS AO CHASSI DE ASSENTO ATRAVÉS DE 
PARAFUSOS E PORCAS GARRAS COM ROSCA MÉTRICA. NÃO SERÁ 
TOLERADO O USO DE PERFIL DE BORDOS DE PVC PARA ACABAMENTO 
E OU FIXAÇÃO DA CONTRACAPA DE ASSENTO. REVESTIMENTO DO 
ASSENTO EM TECIDO TIPO CREPE, EM POLIÉSTER, COM GRAMATURA 
MÉDIA DE, NO MÍNIMO, 270, FORÇA DA TENSÃO PARA RUPTURA 
MÍNIMA DE 120 DA N E PERCENTUAL MÍNIMO DE ALONGAMENTO DE 
25%. PARA PROPORCIONAR A PERSPIRAÇÃO DO USUÁRIO, O TECIDO 
NÃO PODE SER IMPERMEÁVEL. ASPECTOS DIMENSIONAIS E DE 
FUNCIONALIDADES DO ASSENTO: LARGURA (MÍNIMA): 475MM 
(MEDIÇÃO CONFORME METODOLOGIA PROPOSTA PELA ABNT NBR 
13962/06); PROFUNDIDADE DE SUPERFÍCIE (MÍNIMA): 470MM (MEDIÇÃO 
CONFORME METODOLOGIA PROPOSTA PELA ABNT NBR 13962/06); 
PROFUNDIDADE ÚTIL ENTRE 380 E 440MM QUANDO O ENCOSTO ESTÁ 
MAIS PRÓXIMO DA VERTICAL(MEDIÇÃO CONFORME METODOLOGIA 
PROPOSTA PELA ABNT NBR 13962/06); AJUSTE DE ALTURA DO ASSENTO 
COM CURSO MÍNIMO VERTICAL DE 100MM, SENDO A ALTURA MÍNIMA 
NÃO MENOR DO QUE 400MM, MAS NÃO MAIOR DO QUE 420MM E A 
ALTURA MÁXIMA NÃO MENOR DO QUE 500MM MAS NÃO MAIOR IX) 
QUE 520MM, SENDO A MEDIÇÃO REALIZADA CONFORME PROPOSTO 
PELA ABNT NBR 13962/06. INCLINAÇÃO DO ASSENTO FIXA OU 
REGULÁVEL, POSSIBILITANDO POSICIONAMENTO ENTRE -2 E -7 GRAUS 
EM RELAÇÃO À HORIZONTAL. MECANISMO OPERACIONAL DO TIPO 
CONTATO PERMANENTE QUE POSSIBILITE, NO MÍNIMO, AJUSTE DE 
ALTURA DO ASSENTO, AJUSTE DE ALTURA DO ENCOSTO E AJUSTE DE 
INCLINAÇÃO DO ENCOSTO, DE MANEIRA INDEPENDENTE ENTRE SI. 
PLATAFORMA DO ASSENTO COM, NO MÍNIMO, OFERTA DE FURAÇÃO 
MAIS ESPAÇADA CONFORME PADRÃO NACIONAL (160 X 200MM), 
PLATAFORMAS COM FURAÇÃO UNIVERSAL SERÃO ACEITAS, PORÉM 
NÃO SERÃO ACEITAS PLATAFORMAS COM FURAÇÃO MENOS 
ESPAÇADAS (APENAS 125 X 125 M). TAL PLATAFORMA DEVE SER 
EXECUTADA EM CHAPA DE AÇO CARBONO ESTAMPADA COM 
ESPESSURA MÍNI - MA DE 2,65MM E FUNDIDA AOS DEMAIS ELEMENTOS
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ATRAVÉS DE SOLDA DO TIPO MIG/MAG OU ELETRO FUSÃO. SUPORTE 
DO ENCOSTO DO MECANISMO ARTICULADO COM MOLA DE RETORNO 
AUTOMÁTICO QUE PROPORCIONE O CONTATO PERMANENTE QUANDO 
O MESMO ESTIVER DESTRAVADO. O MECANISMO DEVE SER DO TIPO 
MONOBLOCO, OU SEJA, A PORÇÃO DO ENCOSTO DEVE ESTAR UNIDA 
PERMANENTEMENTE E NÃO DE MODO A DESACOPLÁ-LA DO ASSENTO. 
O USUÁRIO DEVE SER CAPAZ DE TRAVAR O ENCOSTO EM QUALQUER 
POSIÇÃO AO LONGO DO CURSO ANGULAR DE INCLINAÇÃO DE 29 
GRAUS (MÍNIMO). EXTENSOR DO ENCOSTO DO MECANISMO 
EXECUTADO EM CHAPA DE AÇO ESTAMPADA COM ESPESSURA MÍNIMA 
DE 3MM. TAL SUPORTE DO ENCOSTO DEVERÁ OBRIGATORIAMENTE 
SER PROVIDO DE CARENAGEM PLÁSTICA DE PROTEÇÃO E 
ACABAMENTO INJETADA EM POLIPROPILENO, PORÉM NÃO SER 
CORRUGADA (SANFONADA), PARA PRESERVAR. SEGURANÇA DO 
USUÁRIO CONTRA ELEMENTOS OCOS, CONFORME JÁ ESPECIFICADO 
SUPRA QUANDO DODETALHAMENTO DO ENCOSTO E CONTRA 
ENCOSTO. ELEMENTOS METÁLICOS DO MECANISMO CONSTRUÍDOS EM 
CHAPA DE AÇO E/OU EXPOSTOS DEVEM APRESENTAR TRATAMENTO 
DE SUPERFÍCIE POR MEIO DE PINTURA ELETROSTÁTICA À PÓ, COM 
TRATAMENTO ANTI FERRUGINOSO E POSTERIOR CURA E 
POLIMERIZAÇÃO EM ESTUFA. BRAÇOS REGULÁVEIS: COM CORPO 
EXECUTADO EM CHAPA DE AÇO DE ESPESSURA MÍNIMA DE 4,75MM, 
VINCO ESTRUTURAL DE REFORÇO MECÂNICO E LARGURA MÍNIMA DE 
60MM, DEVE APRESENTAR TRATAMENTO DE SUPERFÍCIE POR MEIO DE 
PINTURA ELETROSTÁTICA À PÓ, COM TRATAMENTO ANTI 
FERRUGINOSO E POSTERIOR CURA E POLIMERIZAÇÃO EM ESTUFA. 
DOTADO DE CARENAGEM INJETADA EM POLIPROPILENO PARA 
PROTEÇÃO E ACABAMENTO E BOTÃO LATERAL DE ACIONAMENTO 
PARA O AJUSTE VERTICAL COM RETORNO AUTOMÁTICO POR MOLA. 
APOIO SUPERIOR INJETADO EM POLIURETANO DE PELE INTEGRAL COM 
ALMA EM AÇO OU ALMA EM RESINA DE ENGENHARIA DE ALTO 
DESEMPENHO, PROPORCIONANDO ÓTIMO FATOR DE CONFORTO AO 
USUÁRIO, COM SEUS BORDOS ARREDONDADOS. ASPECTOS 
DIMENSIONAIS E DE FUNCIONALIDADE DOS APOIA BRAÇOS: LARGURA 
DO APOIA BRAÇO (MÍNIMA): 80MM (MEDIÇÃO CONFORME PROPOSTO 
PELA ABNT NBR 13962/06); COMPRIMENTO DO APOIA BRAÇO (MÍNIMO): 
250MM (MEDIÇÃO CONFORME PROPOSTO PELA ABNT NBR 13962/06); 
RECUO DO APOIA BRAÇO ENTRE 130 E 150MM (MEDIÇÃO CONFORME 
PROPOSTO PELA ABNT NBR 13962/06); DISTÂNCIA INTERNA ENTRE OS 
APOIA BRAÇOS ENTRE 460 E 490MM (MEDIÇÃO CONFORME PROPOSTO 
PELA ABNT NBR 13962/06); ALTURA DOS APOIA BRAÇOS EM RELAÇÃO 
AO ASSENTO: ENTRE 180 E 260MM, SENDO O CURSO MÍNIMO DE AJUSTE 
VERTICAL DE 60MM E, NO MÍNIMO, 5 ESTÁGIOS DE PARA - DA 
(MEDIÇÃO CONFORME PROPOSTO PELA ABNT NBR 13962/06). COLUNA 
PARA AJUSTE DE ALTURA E GIRO DE 360° DO ASSENTO A GÁS, COM 
CLASSIFICAÇÃO DE QUALIDADE E SEGURANÇA MÍNIMAS CONFORME 
CLASSE 3 OU 4 DA NORMA DIN 4550, COM CURSO VERTICAL DE AJUSTE 
DE, NO MÍNIMO, 100MM, DOTADA OPCIONALMENTE DE TELESCÓPIO 
PARA ACABAMENTO E PROTEÇÃO DA COLUNA. BASE CINCO PATAS: 
CONFECCIONADA EM POLIAMIDA OU RESINA DE ENGENHARIA DE 
DESEMPENHO SIMILAR OU AINDA EM AÇO CARBONO TUBULAR DE 
SEÇÃO RETANGULAR OU SEMI OBLONGA, CUJAS DIMENSÕES SÃO DE, 
NO MÍNIMO, 20 X 35 X 1,35MM, NESTE CASO, SENDO A BASE METÁLICA, 
DEVERÁ POSSUIR UMA CAPA ÚNICA INJETADA EM POLIPROPILENO 
QUE RECOBRE TODOS OS BORDOS LATERAIS E PARTE SUPERIOR DA 
BASE. INDEPENDENTE DO MATERIAL DE CONSTRUÇÃO, TAL BASE 
DEVERÁ POSSUIR RAIO DA PATA MÍNIMO DE 310MM E PROJEÇÃO DA 
PATA MÁXIMA DE 410MM, COM CINCO PONTOS DE APOIO NO MÍNIMO. 
CASO SEJA INJETADA EM POLIAMIDA, O CÔNICO CENTRAL PARA 
ALOJAMENTO DO PISTÃO DEVERÁ POSSUIR REFORÇO METÁLICO 
INSERTADO NA INJEÇÃO NA MATRIZ OU, SENDO METÁLICA, O CÔNICO 
CENTRAL DE ALOJAMENTO DO PISTÃO DEVERÁ SER REALIZADO EM 
DOIS ANÉIS METÁLICOS CUJA PAREDE DEVERÁ SER, DE NO, MÍNIMO 
2,25MM, SENDO UM ANEL INFERIOR E OUTRO POSTERIOR. SENDO 
METÁLICA, O TRATAMENTO DE SUPERFÍCIE DA BASE DEVERÁ SER EM 
PINTURA ELETROSTÁTICA À PÓ, DE COR PRETA, PASSANDO PELOS 
PROCESSOS DE DESENGRAXE, ESTABILIZAÇÃO, TRATAMENTO ANTI 
FERRUGINOSO E POSTERIOR SECAGEM EM ESTUFA À, NO MÍNIMO, 200 
GRAUS CELSIUS. RODÍZIOS: DE DUPLO GIRO DO TIPO “W” OU “H” E
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DIMENSIONAIS CONFORME O PRECONIZADO PELOS REQUISITOS 
APLICÁVEIS DA ABNT NBR 13962/06, COM EIXO VERTICAL DE, NO 
MÍNIMO, 10MM, COM ANEL ELÁSTICO METÁLICO PARA FIXAÇÃO DO 
RODÍZIO À BASE SEM O USO DE BUCHA PLÁSTICA OU SOLDA. 
DOCUMENTAÇÃO A SER APRESENTADA COMO COMPROVAÇÃO DE 
QUALIDADE SOB PENA DE DESCLASSIFICAÇÃO: 1 - RELATÓRIO DE 
ENSAIO EMITIDO POR LABORATÓRIO ACREDITADO PELA 
CGCRE/INMETRO EVIDENCIANDO A CONFORMIDADE DA CADEIRA COM 
TODOS OS REQUISITOS APLICÁVEIS DA ABNT NBR 13962 EM SUA 
REVISÃO EM VIGÊNCIA; 2 -  LAUDO ERGONÔMICO EM CONFORMIDADE 
COM REQUISITOS APLICÁVEIS DO SUBITEM 17.3.3 DA NR-17, PORTARIA 
MTPS 3.751 DE 1990 DO MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO, 
EMITIDO POR PROFISSIONAL ARROLADO EM CONSELHO DE CLASSE, 
DEVIDAMENTE HABILITADO, CONFORME RESOLUÇÃO CONFEA 437 DE 
1999; 3 - CADEIA DE CUSTÓDIA PARA OS DERIVADOS DE MADEIRA 
EVENTUALMENTE UTILIZADOS NO PRODUTO COM CERTIFICAÇÃO 
PADRÃO CERFLOR OU FSC EMITIDO POR ORGANISMOS DE 
CERTIFICAÇÃO ACREDITADOS PELOS ORGANISMOS 
ACREDITADORES/FISCALIZADORES RESPONSÁVEIS. 4 -RELATÓRIOS DE 
ENSAIO, EMITIDOS POR LABORATÓRIOS ACREDITADOS PELA 
CGCRE/INMETRO, COMPROVANDO AS CARACTERÍSTICAS DAS 
ESPUMAS FLEXÍVEIS DE POLIURETANO PARA AS NORMAS TÉCNICAS 
BRASILEIRAS APLICÁVEIS EM VIGÊNCIA (DENSIDADE APARENTE, 
RESILIÊNCIA, FADIGA DINÂMICA, FORÇA DE INDENTAÇÃO, 
RESISTÊNCIA AO RASGAMENTO, DETERMINAÇÃO DO TEOR DE CINZAS 
E AUSÊNCIA DE CFCS); 5 - EVIDÊNCIA DA RESISTÊNCIA À CORROSÃO 
DO PROCESSO DE PINTURA, ATRAVÉS DE RELATÓRIO DE ENSAIO, 
EMITIDO POR LABORATÓRIO ACREDITADO PELA CGCRE/INMETRO, 
DEMONSTRANDO CONFORMIDADE COM EXPOSIÇÃO À NÉVOA SALINA, 
CONFORME ABNT NBR 8094:1983 POR, PELO MENOS, 500 HORAS, COM 
AVALIAÇÃO DE CORROSÃO RIO (ABNT NBR ISO 4628-3:2015) E 
EMPOLAMENTO D0/T0 CONFORME ABNT NBR 5841:2015; 6 - RELATÓRIO 
DE ENSAIO EMITIDO POR LABORATÓRIO ACREDITADO PELA 
CGCRE/INMETRO, EVIDENCIANDO GRAU DE ADERÊNCIA GR0 PARA A 
PELÍCULA DE TINTA, CONFORME NORMA ABNT NBR 11003:2009. 7 - 
RELATÓRIOS DE ENSAIO, EMITIDOS POR LABORATÓRIOS 
ACREDITADOS PELA CGCRE/INMETRO, COMPROVANDO AS 
CARACTERÍSTICAS DO TECIDO PARA GRAMATURA (ABNT NBR 
10591:2008) E RESISTÊNCIA À TRAÇÃO E ALONGAMENTO EM TECIDOS 
PLANOS (ABNT NBR 11912:2001). 8 - RELATÓRIO DE ENSAIO, EMITIDOS 
POR LABORATÓRIO ACREDITADO PELA CGCRE/INMETRO, 
COMPROVANDO AS CARACTERÍSTICAS DO TECIDO PARA NÃO 
REPELÊNCIA À ÁGUA E/OU LÍQUIDOS, CONFORME NORMA AATCC 
METHOD 22, APRESENTADO RESULTADO DE REPELÊNCIA 0

COÚi

LOTE 02 -  AMPLA PARTICIPAÇÃO

ITEM . ESPECIFICAÇÃO QUANT

03

CADEIRA OPERACIONAL, ESPALDAR MEDIO, DIGITADOR COM 
BRAÇOS REGULÁVEIS. CADEIRA GIRATÓRIA OPERACIONAL, 
ESPALDAR MÉDIO, NO MÍNIMO DO TIPO B, COM BRAÇOS REGULÁVEIS, 
CONFORME ABNT NBR 13962/06. OFERTA MÍNIMA DE AJUSTES E 
FUNCIONALIDADES: AJUSTES E MOVIMENTOS INDEPENDENTES PARA 
ALTURA DO ASSENTO, RODÍZIOS DE DUPLO GIRO, GIRO DE 360 GRAUS 
DO ASSENTO/ENCOSTO, ALTURA DOS BRAÇOS, ALTURA DO ENCOSTO, 
INCLINAÇÃO DO ENCOSTO. ENCOSTO: ESTRUTURADO EM CHASSI DE 
POLIPROPILENO INJETADO COM ALETAS DE REFORÇOS ESTRUTURAIS, 
ESTOFAMENTO EM ESPUMA FLEXÍVEL DE POLIURETANO INJETADA 
MOLDADA COM ESPESSURA MÉDIA PREDOMINANTE ENTRE 35 E 50MM, 
DENSIDADE MÍNIMA DE 60 KG/M3, RESILIÊNCIA MÉDIA AO IMPACTO 
DE, NO MÍNIMO, 60%, FORÇA DE INDENTAÇÃO À 25% ENTRE 200 E 300 N, 
À 65% ENTRE 800 E 900 N, IMPLICANDO EM UM FATOR DE CONFORTO 
MÉDIO DE, NO MÍNIMO, 3.0, RESISTÊNCIA MÍNIMA AO RASGAMENTO DE 
650 N/M, E PERDA DE FORÇA DE INDENTAÇÃO E PERDA DE ESPESSURA 
APÓS FADIGA DINÂMICA DE, NO MÁXIMO, 25% E 5%, 
RESPECTIVAMENTE. TEOR DE CINZAS DA ESPUMA DE, NO MÁXIMO,
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0,05% E ESPUMA ISENTA DE CFCS. DOTADO DE CARENAGEM PARA 
CONTRACAPA DO ENCOSTO INJETADA EM POLIPROPILENO QUE DEIXE 
INACESSÍVEL E NÃO APARENTE OS PONTOS DE FIXAÇÃO DO EXTENSOR 
DE ENCOSTO NO CHASSI DO ESPALDAR E QUE CUBRA O MESMO 
EXTENSOR, NÃO O DEIXANDO APARENTE DURANTE O CURSO 
OPERACIONAL DE AJUSTE VERTICAL, IMPLICANDO 12 NA NÃO 
EXISTÊNCIA DE PARTES OCAS AO LONGO DA REGULAGEM OFERECIDA 
PELA CREMALHEIRA OU SISTEMA SIMILAR DE AJUSTE DE ALTURA DO 
ENCOSTO. NÃO SERÁ TOLERADO O USO DE PERFIL DE BORDOS DE PVC 
PARA ACABAMENTO E OU FIXAÇÃO DA CONTRACAPA DE ENCOSTO. EM 
FUNÇÃO DE NECESSIDADE DE MOVIMENTAÇÃO DOS ELEMENTOS DE 
JUNTA E ARTICULAÇÕES NO ENCOSTO PARA PROMOÇÃO DOS AJUSTES 
NECESSÁRIOS A UMA CADEIRA OPERACIONAL, PEQUENAS ABERTURAS 
ENTRE A CARENAGEM DE ENCONTRA ENCOSTO E A CARENAGEM DO 
EXTENSOR DO ENCOSTO DO MECANISMO SÃO TOLERÁVEIS, DESDE 
QUE NÃO PERMITAM A INSERÇÃO DE UM OBJETO CILÍNDRICO COM 
DIÂMETRO MÁXIMO DE 25MM AO LONGO DO CURSO OPERACIONAL DO 
SISTEMA DE AJUSTE DO ENCOSTO E NÃO MAIOR DO QUE 40MM EM 
SITUAÇÃO DE DESARME DO SISTEMA DE AJUSTE DO ENCOSTO. 
FIXAÇÃO DOS ELEMENTOS AO CHASSI DE ENCOSTO ATRAVÉS DE 
PARAFUSOS E PORCAS GARRAS COM ROSCA MÉTRICA. REVESTIMENTO 
DO ENCOSTO EM TECIDO TIPO CREPE, EM POLIÉSTER, COM 
GRAMATURA MÉDIA DE, NO MÍNIMO, 270, FORÇA DA TENSÃO PARA 
RUPTURA MÍNIMA DE 120 DA N E PERCENTUAL MÍNIMO DE 
ALONGAMENTO DE 25%. PARA PROPORCIONAR A PERSPIRAÇÃO DO 
USUÁRIO, O TECIDO NÃO PODE SER IMPERMEÁVEL. ASPECTOS 
DIMENSIONAIS E DE FUNCIONALIDADES DO ENCOSTO: LARGURA 
(MÍNIMA):430MM (MEDIÇÃO CONFORME METODOLOGIA PROPOSTA 
PELA ABNT NBR 13962/06). EXTENSÃO VERTICAL (MÍNIMA): 470MM 
(MEDIÇÃO CONFORME METODOLOGIA PROPOSTA PELA ABNT NBR 
13962/06). RAIO DE CURVATURA DO ENCOSTO NA REGIÃO DO APOIO 
LOMBAR (PONTO MAIS PROEMINENTE DA SUPERFÍCIE DO ENCOSTO): 
ENTRE 400 E 500MM (MEDIÇÃO CONFORME METODOLOGIA PROPOSTA 
PELA ABNT NBR 13962/06). AJUSTE DE ALTURA DO ENCOSTO: EM NO 
MÍNIMO 5 PONTOS, COM CURSO VERTICAL MÍNIMO DE AJUSTE DE 
70MM; FAIXA DE INCLINAÇÃO MÍNIMA DO ENCOSTO: 29 GRAUS. 
ASSENTO: ESTRUTURADO EM CHASSI DE POLIPROPILENO INJETADO 
COM ALETAS DE REFORÇOS ESTRUTURAIS OU EM COMPENSADO 
MULTILAMINADO ANATÔMICO DE ESPESSURA MÍNIMA DE 12MM, 
ESTOFAMENTO EM ESPUMA FLEXÍVEL DE POLIURETANO INJETADA 
MOLDADA COM MESMAS CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E DE 
DESEMPENHO ESPECIFICADAS PARA O ENCOSTO. DOTADO DE 
CARENAGEM DE CONTRACAPA PARA O ASSENTO INJETADA EM 
POLIPROPILENO QUE PROTEJA TODO O CONTRA ASSENTO E BORDOS. 
FIXAÇÃO DOS ELEMENTOS AO CHASSI DE ASSENTO ATRAVÉS DE 
PARAFUSOS E PORCAS GARRAS COM ROSCA MÉTRICA. NÃO SERÁ 
TOLERADO O USO DE PERFIL DE BORDOS DE PVC PARA ACABAMENTO 
E OU FIXAÇÃO DA CONTRACAPA DE ASSENTO. REVESTIMENTO DO 
ASSENTO EM TECIDO TIPO CREPE, EM POLIÉSTER, COM GRAMATURA 
MÉDIA DE, NO MÍNIMO, 270, FORÇA DA TENSÃO PARA RUPTURA 
MÍNIMA DE 120 DA N E PERCENTUAL MÍNIMO DE ALONGAMENTO DE 
25%. PARA PROPORCIONAR A PERSPIRAÇÃO DO USUÁRIO, O TECIDO 
NÃO PODE SER IMPERMEÁVEL. ASPECTOS DIMENSIONAIS E DE 
FUNCIONALIDADES DO ASSENTO: LARGURA (MÍNIMA): 475MM 
(MEDIÇÃO CONFORME METODOLOGIA PROPOSTA PELA ABNT NBR 
13962/06); PROFUNDIDADE DE SUPERFÍCIE (MÍNIMA): 470MM (MEDIÇÃO 
CONFORME METODOLOGIA PROPOSTA PELA ABNT NBR 13962/06); 
PROFUNDIDADE ÚTIL ENTRE 380 E 440MM QUANDO O ENCOSTO ESTÁ 
MAIS PRÓXIMO DA VERTICAL(MEDIÇÃO CONFORME METODOLOGIA 
PROPOSTA PELA ABNT NBR 13962/06); AJUSTE DE ALTURA DO ASSENTO 
COM CURSO MÍNIMO VERTICAL DE 100MM, SENDO A ALTURA MÍNIMA 
NÃO MENOR DO QUE 400MM, MAS NÃO MAIOR DO QUE 420MM E A 
ALTURA MÁXIMA NÃO MENOR DO QUE 500MM MAS NÃO MAIOR DO 
QUE 520MM, SENDO A MEDIÇÃO REALIZADA CONFORME PROPOSTO 
PELA ABNT NBR 13962/06. INCLINAÇÃO DO ASSENTO FIXA OU 
REGULÁVEL, POSSIBILITANDO POSICIONAMENTO ENTRE -2 E -7 GRAUS 
EM RELAÇÃO À HORIZONTAL. MECANISMO OPERACIONAL DO TIPO 
CONTATO PERMANENTE QUE POSSIBILITE, NO MÍNIMO, AJUSTE DE 
ALTURA DO ASSENTO, AJUSTE DE ALTURA DO ENCOSTO E AJUSTE DE
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■ - « ^ S S S r f



S E C R E T A R I A  D E
I N F R A E S T R U T U R A

PREFEITURA DO

CRATO
,  Ot CRATO/CE

INCLINAÇAO DO ENCOSTO, DE MANEIRA INDEPENDENTE ENTRE SI. 
PLATAFORMA DO ASSENTO COM, NO MÍNIMO, OFERTA DE FURAÇÃO 
MAIS ESPAÇADA CONFORME PADRÃO NACIONAL (160 X 200MM), 
PLATAFORMAS COM FURAÇÃO UNIVERSAL SERÃO ACEITAS, PORÉM 
NÃO SERÃO ACEITAS PLATAFORMAS COM FURAÇÃO MENOS 
ESPAÇADAS (APENAS 125 X 125 M). TAL PLATAFORMA DEVE SER 
EXECUTADA EM CHAPA DE AÇO CARBONO ESTAMPADA COM 
ESPESSURA MÍNI - MA DE 2,65MM E FUNDIDA AOS DEMAIS ELEMENTOS 
ATRAVÉS DE SOLDA DO TIPO MIG/MAG OU ELETRO FUSÃO. SUPORTE 
DO ENCOSTO DO MECANISMO ARTICULADO COM MOLA DE RETORNO 
AUTOMÁTICO QUE PROPORCIONE O CONTATO PERMANENTE QUANDO 
O MESMO ESTIVER DESTRAVADO. O MECANISMO DEVE SER DO TIPO 
MONOBLOCO, OU SEJA, A PORÇÃO DO ENCOSTO DEVE ESTAR UNIDA 
PERMANENTEMENTE E NÃO DE MODO A DESACOPLÁ-LA DO ASSENTO. 
O USUÁRIO DEVE SER CAPAZ DE TRAVAR O ENCOSTO EM QUALQUER 
POSIÇÃO AO LONGO DO CURSO ANGULAR DE INCLINAÇÃO DE 29 
GRAUS (MÍNIMO). EXTENSOR DO ENCOSTO DO MECANISMO 
EXECUTADO EM CHAPA DE AÇO ESTAMPADA COM ESPESSURA MÍNIMA 
DE 3MM. TAL SUPORTE DO ENCOSTO DEVERÁ OBRIGATORIAMENTE 
SER PROVIDO DE CARENAGEM PLÁSTICA DE PROTEÇÃO E 
ACABAMENTO INJETADA EM POLIPROPILENO, PORÉM NÃO SER 
CORRUGADA (SANFONADA), PARA PRESERVAR SEGURANÇA DO 
USUÁRIO CONTRA ELEMENTOS OCOS, CONFORME JÁ ESPECIFICADO 
SUPRA QUANDO DODETALHAMENTO DO ENCOSTO E CONTRA 
ENCOSTO. ELEMENTOS METÁLICOS DO MECANISMO CONSTRUÍDOS EM 
CHAPA DE AÇO E/OU EXPOSTOS DEVEM APRESENTAR TRATAMENTO 
DE SUPERFÍCIE POR MEIO DE PINTURA ELETROSTÁTICA À PÓ, COM 
TRATAMENTO ANTI FERRUGINOSO E POSTERIOR CURA E 
POLIMERIZAÇÃO EM ESTUFA. BRAÇOS REGULÁVEIS: COM CORPO 
EXECUTADO EM CHAPA DE AÇO DE ESPESSURA MÍNIMA DE 4,75MM, 
VINCO ESTRUTURAL DE REFORÇO MECÂNICO E LARGURA MÍNIMA DE 
60MM, DEVE APRESENTAR TRATAMENTO DE SUPERFÍCIE POR MEIO DE 
PINTURA ELETROSTÁTICA À PÓ, COM TRATAMENTO ANTI 
FERRUGINOSO E POSTERIOR CURA E POLIMERIZAÇÃO EM ESTUFA. 
DOTADO DE CARENAGEM INJETADA EM POLIPROPILENO PARA 
PROTEÇÃO E ACABAMENTO E BOTÃO LATERAL DE ACIONAMENTO 
PARA O AJUSTE VERTICAL COM RETORNO AUTOMÁTICO POR MOLA. 
APOIO SUPERIOR INJETADO EM POLIURETANO DE PELE INTEGRAL COM 
ALMA EM AÇO OU ALMA EM RESINA DE ENGENHARIA DE ALTO 
DESEMPENHO, PROPORCIONANDO ÓTIMO FATOR DE CONFORTO AO 
USUÁRIO, COM SEUS BORDOS ARREDONDADOS. ASPECTOS 
DIMENSIONAIS E DE FUNCIONALIDADE DOS APOIA BRAÇOS: LARGURA 
DO APOIA BRAÇO (MÍNIMA): 80MM (MEDIÇÃO CONFORME PROPOSTO 
PELA ABNT NBR 13962/06); COMPRIMENTO DO APOIA BRAÇO (MÍNIMO): 
250MM (MEDIÇÃO CONFORME PROPOSTO PELA ABNT NBR 13962/06); 
RECUO DO APOIA BRAÇO ENTRE 130 E 150MM (MEDIÇÃO CONFORME 
PROPOSTO PELA ABNT NBR 13962/06); DISTÂNCIA INTERNA ENTRE OS 
APOIA BRAÇOS ENTRE 460 E 490MM (MEDIÇÃO CONFORME PROPOSTO 
PELA ABNT NBR 13962/06); ALTURA DOS APOIA BRAÇOS EM RELAÇÃO 
AO ASSENTO: ENTRE 180 E 260MM, SENDO O CURSO MÍNIMO DE AJUSTE 
VERTICAL DE 60MM E, NO MÍNIMO, 5 ESTÁGIOS DE PARA - DA 
(MEDIÇÃO CONFORME PROPOSTO PELA ABNT NBR 13962/06). COLUNA 
PARA AJUSTE DE ALTURA E GIRO DE 360° DO ASSENTO A GÁS, COM 
CLASSIFICAÇÃO DE QUALIDADE E SEGURANÇA MÍNIMAS CONFORME 
CLASSE 3 OU 4 DA NORMA DIN 4550, COM CURSO VERTICAL DE AJUSTE 
DE, NO MÍNIMO, 100MM, DOTADA OPCIONALMENTE DE TELESCÓPIO 
PARA ACABAMENTO E PROTEÇÃO DA COLUNA. BASE CINCO PATAS: 
CONFECCIONADA EM POLIAMIDA OU RESINA DE ENGENHARIA DE 
DESEMPENHO SIMILAR OU AINDA EM AÇO CARBONO TUBULAR DE 
SEÇÃO RETANGULAR OU SEMI OBLONGA, CUJAS DIMENSÕES SÃO DE, 
NO MÍNIMO, 20 X 35 X 1,35MM, NESTE CASO, SENDO A BASE METÁLICA, 
DEVERÁ POSSUIR UMA CAPA ÚNICA INJETADA EM POLIPROPILENO 
QUE RECOBRE TODOS OS BORDOS LATERAIS E PARTE SUPERIOR DA 
BASE. INDEPENDENTE DO MATERIAL DE CONSTRUÇÃO. TAL BASE 
DEVERÁ POSSUIR RAIO DA PATA MÍNIMO DE 310MM E PROJEÇÃO DA 
PATA MÁXIMA DE 410MM, COM CINCO PONTOS DE APOIO NO MÍNIMO. 
CASO SEJA INJETADA EM POLIAMIDA, O CÔNICO CENTRAL PARA 
ALOJAMENTO DO PISTÃO DEVERÁ POSSUIR REFORÇO METÁLICO 
INSERTADO NA INJEÇÃO NA MATRIZ OU, SENDO METÁLICA, O CÔNICO
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CENTRAL DE ALOJAMENTO DO PISTÃO DEVERÁ SER REALIZADO EM 
DOIS ANÉIS METÁLICOS CUJA PAREDE DEVERÁ SER, DE NO, MÍNIMO 
2.25MM, SENDO UM ANEL INFERIOR E OUTRO POSTERIOR. SENDO 
METÁLICA, O TRATAMENTO DE SUPERFÍCIE DA BASE DEVERÁ SER EM 
PINTURA ELETROSTÁTICA À PÓ, DE COR PRETA PASSANDO PELOS 
PROCESSOS DE DESENGRAXE, ESTABILIZAÇÃO, TRATAMENTO ANTI 
FERRUGINOSO E POSTERIOR SECAGEM EM ESTUFA À, NO MÍNIMO, 200 
GRAUS CELSIUS. RODÍZIOS: DE DUPLO GIRO DO TIPO “W” OU “H” E 
DIMENSIONAIS CONFORME O PRECONIZADO PELOS REQUISITOS 
APLICÁVEIS DA ABNT NBR 13962/06, COM EIXO VERTICAL DE, NO 
MÍNIMO, 10MM, COM ANEL ELÁSTICO METÁLICO PARA FIXAÇÃO DO 
RODÍZIO À BASE SEM O USO DE BUCHA PLÁSTICA OU SOLDA. 
DOCUMENTAÇÃO A SER APRESENTADA COMO COMPROVAÇÃO DE 
QUALIDADE SOB PENA DE DESCLASSIFICAÇÃO: 1 - RELATÓRIO DE 
ENSAIO EMITIDO POR LABORATÓRIO ACREDITADO PELA 
CGCRE/INMETRO EVIDENCIANDO A CONFORMIDADE DA CADEIRA COM 
TODOS OS REQUISITOS APLICÁVEIS DA ABNT NBR 13962 EM SUA 
REVISÃO EM VIGÊNCIA; 2 -  LAUDO ERGONÔMICO EM CONFORMIDADE 
COM REQUISITOS APLICÁVEIS DO SUBITEM 17.3.3 DA NR-17, PORTARIA 
MTPS 3.751 DE 1990 DO MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO, 
EMITIDO POR PROFISSIONAL ARROLADO EM CONSELHO DE CLASSE, 
DEVIDAMENTE HABILITADO, CONFORME RESOLUÇÃO CONFEA 437 DE 
1999; 3 - CADEIA DE CUSTÓDIA PARA OS DERIVADOS DE MADEIRA 
EVENTUALMENTE UTILIZADOS NO PRODUTO COM CERTIFICAÇÃO 
PADRÃO CERFLOR OU FSC EMITIDO POR ORGANISMOS DE 
CERTIFICAÇÃO ACREDITADOS PELOS ORGANISMOS 
ACREDÍTADORES/FISCALIZADORES RESPONSÁVEIS, 4 -RELATÓRIOS DE 
ENSAIO, EMITIDOS POR LABORATÓRIOS ACREDITADOS PELA 
CGCRE/INMETRO, COMPROVANDO AS CARACTERÍSTICAS DAS 
ESPUMAS FLEXÍVEIS DE POLIURETANO PARA AS NORMAS TÉCNICAS 
BRASILEIRAS APLICÁVEIS EM VIGÊNCIA (DENSIDADE APARENTE, 
RESILIÊNCIA FADIGA DINÂMICA, FORÇA DE INDENTAÇÃO, 
RESISTÊNCIA AO RASGAMENTO, DETERMINAÇÃO DO TEOR DE CINZAS 
E AUSÊNCIA DE CFCS); 5 - EVIDÊNCIA DA RESISTÊNCIA À CORROSÃO 
DO PROCESSO DE PINTURA, ATRAVÉS DE RELATÓRIO DE ENSAIO, 
EMITIDO POR LABORATÓRIO ACREDITADO PELA CGCRE/INMETRO, 
DEMONSTRANDO CONFORMIDADE COM EXPOSIÇÃO À NÉVOA SALINA 
CONFORME ABNT NBR 8094:1983 POR, PELO MENOS, 500 HORAS, COM 
AVALIAÇÃO DE CORROSÃO RX0 (ABNT NBR ISO 4628-3:2015) E 
EMPOLAMENTO D0/T0 CONFORME ABNT NBR 5841:2015; 6 - RELATÓRIO 
DE ENSAIO EMITIDO POR LABORATÓRIO ACREDITADO PELA 
CGCRE/INMETRO, EVIDENCIANDO GRAU DE ADERÊNCIA GR0 PARA A 
PELÍCULA DE TINTA CONFORME NORMA ABNT NBR 11003:2009. 7 - 
RELATÓRIOS DE ENSAIO, EMITIDOS POR LABORATÓRIOS 
ACREDITADOS PELA CGCRE/INMETRO, COMPROVANDO AS 
CARACTERÍSTICAS DO TECIDO PARA GRAMATURA (ABNT NBR 
10591:2008) E RESISTÊNCIA À TRAÇÃO E ALONGAMENTO EM TECIDOS 
PLANOS (ABNT NBR 11912:2001). 8 - RELATÓRIO DE ENSAIO, EMITIDOS 
POR LABORATÓRIO ACREDITADO PELA CGCRE/INMETRO, 
COMPROVANDO AS CARACTERÍSTICAS DO TECIDO PARA NÃO 
REPELÊNCIA À ÁGUA E/OU LÍQUIDOS, CONFORME NORMA AATCC 
METHOD 22, APRESENTADO RESULTADO DE REPELÊNCIA 0

LONGARINA DE 3 LUGARES. POLTRONA OPERATIVA ESPALDAR 
MÉDIO, SOBRE LONGARINA DE 3 LUGARES PRETA SEM BRAÇOS. 
CADEIRA CORPORATIVA DISPOSTA EM ASSENTOS MÚLTIPLOS, TIPO 
LONGARINA NÃO SENDO FEXOS AO PISO, COM POSSIBILIDADE DE 
MONTAGEM COM 03 LUGARES, SEM BRAÇOS. ASSENTO 
MANUFATURADO A PARTIR DE ESPUMAS FLEXÍVEIS DE POLIURETANO 
INJETADAS (MOLDADAS), COM CARACTERÍSTICA DE POUCA OU 

05 NENHUMA CONFORMAÇÃO NA BASE DO ASSENTO PARA GARANTIR 
ALTERNÂNCIA POSTURAL E BORDA FRONTAL ARREDONDADA PARA 
NÃO PREJUDICAR A CIRCULAÇÃO SANGUÍNEA DOS MEMBROS 
INFERIORES DO USUÁRIO, (EM CONSONÂNCIA COM DISPOSTO NO ITEM 
17.3.3, ALÍNEAS B) E C) DA NORMA REGULAMENTADORA N° 17 DO 
MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO, REGULAMENTADA PELA 
PORTARIA N° 3.751, DE 1990). ASSENTO: LARGURA E PROFUNDIDADE DE 
SUPERFÍCIE ENTRE 460 E 480 MM, ESPESSURA MÉDIA PREDOMINANTE 
DA ESPUMA DE: 40 MM. ASSENTO ESTRUTURADO EM COMPENSADO
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MULTILAMINADO, RESINADO E PRENSADO, A PARTIR DE MADEIRAS 
ORIUNDAS DE MANEJOS SUSTENTÁVEIS, APRESENTANDO LÂMINAS 
COM ESPESSURA MÁXIMA DE 1.5MM CADA, IMPLICANDO EM UMA 
ESPESSURA DO COMPENSADO DE 12MM. CONTRA CAPA INJETADA EM 
POLIPROPILENO COPOLÍMERO PARA ASSENTO, COM ESPESSURA 
MÍNIMA PREDOMINANTE DE 2,0MM, DOTADA DE RAIOS DE NAS 
QUATRO INTERSECÇÕES QUE FORMAM OS CANTOS DA PEÇA, 
APRESENTANDO 04 ORIFÍCIOS GUIAS COM PINOS DE ENCAIXE POR 
PRESSÃO, PARA FIXAÇÃO DA CONTRA CAPA AO COMPENSADO 
ESTRUTURAL,ALÉM DE POSSUIR RESSALTOS MOLDADOS NA MATRIZ 
DE INJEÇÃO EM CADA ORIFÍCIO PARA FIXAÇÃO DOS MECANISMOS E 
BRAÇOS. A CONTRACAPA INJETADA EM POLIPROPILENO PARA 
ASSENTO POSSUI, EM SUA PORÇÃO TRASEIRA, UM ACABAMENTO EM 
“U” INVERTIDO, A PARTIR DE DOIS REBAIXOS CRIADOS NO PROJETO DA 
MATRIZ DE INJEÇÃO, COM ABERTURA HORIZONTAL, NO PLANO 
TRANSVERSAL, MÍNIMA DE 140 MM E, VERTICAL DE 55 MM, MEDIDAS 
DESPREZANDO OS RAIOS DAS BORDAS INFERIORES, QUE SÃO DE 5MM. 
TAL ACABAMENTO PERMITE EXCELENTE INTEGRAL ESTÉTICA ENTRE 
O MECANISMO E O CONJUNTO DE ASSENTO DA CADEIRA. ENCOSTO DO 
TIPO ESPALDAR MÉDIO, DE FORMATO ORGÂNICO, MANUFATURADO 
EM ESPUMA FLEXÍVEL DE POLIURETANO INJETADA, TIPO HR, ISENTA 
DE CFC, APRESENTANDO CONFORMAÇÃO ANATÔMICA PARA APOIO DA 
REGIÃO LOMBAR DO USUÁRIO (EM CONSONÂNCIA COM DISPOSTO NO 
ITEM 17.3.3, ALÍNEA D) DA NORMA REGULAMENTADORA ND 17 DO 
MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO, REGULAMENTADA PELA 
PORTARIA N° 3.751, DE 1990, APRESENTANDO RAIO DE CURVATURA 
TRANSVERSAL DE, NO MÍNIMO, 400 MM, ALÉM DE CURVATURA 
LONGITUDINAL, PARA PERFEITA ACOMODAÇÃO DAS COSTAS DO 
USUÁRIO. ALÉM DESSAS CARACTERÍSTICAS DE ANATOMIA, A ESPUMA 
DEVERÁ APRESENTAR AS MESMAS CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E 
MECÂNICAS ESPECIFICADAS PARA A ESPUMA DE ASSENTO, ASPECTOS 
DIMENSIONAIS MÍNIMOS DA ESPUMA DE ENCOSTO: LARGURA 
(AFERIÇÃO CONFORME PROPOSTO PELA ABNT NBR 13962/06): ENTRE 
440 E 450 MM. EXTENSÃO VERTICAL: ENTRE 400 E 420 MM. ESPESSURA 
MÍNIMA PREDOMINANTE: 35 MM. ENCOSTO ESTRUTURADO EM PEÇA 
INJETADA EM ALTA PRESSÃO A PARTIR DE POLIPROPILENO 
COPOLÍMERO, TERMOPLÁSTICO VIRGEM, 100% RECICLÁVEL, COM 
ESPESSURA MÍNIMA PREDOMINANTE DE 4,0MM, PROVIDO DE ALETAS 
DE REFORÇO ESTRUTURAL. ESTRUTURAL PROVIDO DE RAIO NOS 
QUATRO CANTOS DA PEÇA E QUATRO PONTOS DE FIXAÇÃO PARA 
CAPA, QUE É ALOJADA POR MEIO DE ENCAIXE SOB PRESSÃO, BEM 
COMO APRESENTA DOIS PONTOS DE FIXAÇÃO PARA EXTENSOR DO 
ENCOSTO DO MECANISMO OU SUPORTE TUBULAR FIXO DO ENCOSTO 
PARA CADEIRA FIXA DE DIÁLOGO OU LONGARINA. AINDA PERMITE A 
FIXAÇÃO DO SUPORTE DE ENCOSTO AO ESTRUTURAL ATRAVÉS DE 
CANECA ARTICULADA INJETADA EM TERMOPLÁSTICO COPOLÍMERO, 
COM PARTE INTERNA EM BORRACHA VULCANIZADA OU 
ELASTÔMERO, QUE PERMITE OSCILAÇÃO NO EIXO HORIZONTAL DO 
ENCOSTO, IDEAL PARA ADAPTAR-SE ÀS COSTAS DO USUÁRIO ENTRE 
AS CONSTANTES ALTERNÂNCIAS POSTURAIS AO LONGO DO 
EXPEDIENTE DE USO DO MÓVEL. CARENAGEM PARA CONTRA 
ENCOSTO INJETADAEM POLIPROPILENO COPOLÍMERO, DISPENSADO O 
USO DE PERFIS DE BORDA PARA ACABAMENTO E PROTEÇÃO, 
APRESENTANDO TEXTURA EM SUA SUPERFÍCIE EXTERNA, DOTADA DE 
QUATRO PONTOS PARA FIXAÇÃO AO ESTRUTURAL, POR MEIO DE 
ENCAIXE SOB PRESSÃO. TAL CARENAGEM DE CONTRA ASSENTO 
APRESENTA ESPESSURA MÍNIMA PREDOMINANTE DE 3,0MM E POSSUI 
RAIOS NOS QUATRO CANTOS DA PEÇA. HASTE TUBULAR DE 
ESTRUTURAÇÃO DO ENCOSTO MANUFATURADA EM AÇO CARBONO 
TUBULAR DE SEÇÃO ELÍPTICA, CUJAS MEDIDAS EXTERNAS SÃO DE 20 
X 44 MM, NO MÍNIMO, E CUJA ESPESSURA DE PAREDE É DE 1,90MM, 
POSSUINDO ALMA DE REFORÇO INTERNO DE EM AÇO CARBONO 
TUBULAR DE DIÂMETRO EXTERNO MÍNIMO DE I5,OOMM E PAREDE 
MÍNIMA DE 1,90MM. TALHASTE É APARAFUSADA Â FLANGE 
UNIVERSAL DA ESTRUTURA BALANÇO DA CADEIRA, ATRAVÉS DE SUA 
PORÇÃO TRASEIRA, POR MEIO DE, NO MÍNIMO, DOIS PARAFUSOS, 
ANCORADOS EM SEGMENTOS DE AÇO CARBONO VAZADOS COM 
ROSCA DE Ví” OU ROSCA MÉTRICA, FUNDIDOS NO INTERIOR DA HASTE 
TUBULAR. EM SUA PORÇÃO SUPERIOR, TAL SUPORTE É PROVIDO DE ifa ío lS am u e l GÊà-,
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DUAS CHAPAS DE AÇO, SOBREPOSTAS E FUNDIDAS A HASTE TUBULAR, 
CUJA ESPESSURA TOTAL É DE 6,5MM, NO MÍNIMO. TAIS CHAPAS 
POSSUEM FURAÇÃO PARA FIXAÇÃO DA HASTE AO ESTRUTURAL DE 
ENCOSTO POR, NO MÍNIMO, DOIS PARAFUSOS QUE SERÃO ANCORADOS 
EM PORCAS DE GARRA ZINCADAS, COM ROSCA MÉTRICA OU DE Vi”. 
TRATAMENTO DE SUPERFÍCIE DOS COMPONENTES METÁLICOS DA 
ESTRUTURA FIXA DA FLANGE UNIVERSAL DE SUSTENTAÇÃO DO 
ASSENTO E DA HASTE TUBULAR DE ESTRUTURAÇÃO DO ENCOSTO POR 
MEIO DE TINTA À PÓ, ATRAVÉS DO PROCESSO DE DEPOSIÇÃO 
ELETROSTÁTICA, PASSANDO PELOS PROCESSOS DE DESENGRAXE, 
ESTABILIZAÇÃO, TRATAMENTO ANTIFERRUGINOSO E POSTERIOR 
CURA EM ESTUFA À 220 GRAUS CELSIUS. HASTE TUBULAR DO ENCOSTO 
PROVIDA DE CAPA INJETADA EM TERMOPLÁSTICO COPOLÍMERO, 
FORMADA A PARTIR DE DUAS PARTES (DIANTEIRA E TRASEIRA), 
ENCAIXADAS PERFEITAMENTE SOB PRESSÃO, COM ACABAMENTO POR 
TEXTURA LEVE OU RUGOSA, NÃO SENDO, ENTRETANTO, O SEU 
ASPECTO CORRUGADO E INTERLIGANDO A ESTÉTICA ENTRE O 
ASSENTO E O ENCOSTO DE MODO A DEIXAR ABERTURA NA PORÇÃO 
INFERIOR DO ENCOSTO, ENTRE O CONJUNTO DE CAPAS DO SUPORTE E 
A CONTRACAPA DO ENCOSTO DE, NO MÁXIMO, 20 MM DE LADO. 
FLANGE UNIVERSAL (160 X 200 E 125 X 125 MM) CONFECCIONADA EM 
CHAPA DE AÇO CARBONO ABNT 1010/1020 COM ESPESSURA MÍNIMADE 
2.90MM, COM VINCOS E CONFORMAÇÕES QUE MELHORAM SEU 
DESEMPENHO MECÂNICO, PARA FUNÇÃO DE PLATAFORMA DE 
SUSTENTAÇÃO DOS ASSENTOS E FIXAÇÃO DA HASTE TUBULAR DE 
ESTRUTURAÇÃO DOS ENCOSTOS. ASSENTO COM INCLINAÇÃO FIXA 
ENTRE 00  E -70. FLANGE UNIVERSAL LIGADA AO TUBO TRANSVERSAL 
DE SUSTENTAÇÃO DOS ASSENTOS ATRAVÉS DE ABRAÇADEIRA EM 
FORMATO DE “U”, MANUFATURADA A PARTIR DE CHAPA DE AÇO DE 
ESPESSURA MÍNIMA DE 3/16”, SEM UTILIZAÇÃO DE SOLDA 
APRESENTANDO, NO MÍNIMO, MEDIDA ENTRE CENTROS DE 500 MM 
ENTRE AS FLANGES. TUBO TRANSVERSAL DE SUSTENTAÇÃO DOS 
ASSENTOS DE FORMATO RETANGULAR, CUJA MEDIDA MÍNIMA É DE 50 
X 30 X 1.50MM, COM AS EXTREMIDADES SELADAS POR MEIO DE 
TAMPÕES INJETADOS EM POLIPROPILENO OU CHAPAS DE AÇO SOLDAS 
COM ACABAMENTO SE MODO A NÃO PERMITIR ESCÓRIAS, NEM 
VOLUMES E TAMPOUCO RESPINGOS DE SOLDA DUAS BASES DE 
LONGARINA FIXAS AO TUBO TRANSVERSAL ATRAVÉS DE ENCAIXE 
POR CONE MORSE, COMPOSTAS DE HASTE VERTICAL TUBULAR 
CONFECCIONADA EM TUBO DE AÇO CARBONO DE SEÇÃO CILÍNDRICA, 
COM MEDIDA DE 51,0 X 1,50, COM CON1FICAÇÃO SUPERIOR PARA 
ENCAIXE POR CONE MORSE NO TUBO TRANSVERSAL. BASE DA 
LONGARINA MANUFATURADA POR DOIS TUBOS DE AÇO CARBONO DE 
SEÇÃO QUADRADA, DE MEDIDA 25 X 25 X 1.50MM, PROVIDA DE CAPAS 
INJETADAS EM POLIPROPILENO PARA ACABAMENTO E PROTEÇÃO E 
SAPATAS DESLIZANTES E REGULÁVEIS INJETADAS EM 
TERMOPLÁSTICO PARA CONTATO COM A SUPERFÍCIE DO PISO. 
TRATAMENTO DE SUPERFÍCIE DA JUNÇÃO DO ENCOSTO E DAS PARTES 
METÁLICAS DAS BASES DA LONGARINA, ATRAVÉS DE PINTURA À PÓ, 
ATRAVÉS DO PROCESSO DE DEPOSIÇÃO ELETROSTÁTICA, PASSANDO 
PELOS PROCESSOS DE DESENGRAXE, ESTABILIZAÇÃO, TRATAMENTO 
ANTIFERRUGINOSO E POSTERIOR SECAGEM E POLIMERIZAÇÃO EM 
ESTUFA À 200 GRAUS CELSIUS, NO MÍNIMO.

ítalo Samuel Gçmçalves Dantas 
Secretánodejínfraestrutura 
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SECRETARIA  
OE FINANÇAS E 

PLANEJAM ENTO

Ofício n° 018/2023

Crato -  CE, 09 de janeiro diT2fK3.

Ao Senhor
í t a l o  S a m u e l  G o n ç a lv e s  D a n t a s
Secretário de Infraestrutura

Assunto: Adesão à Ata de Registro de Preços 

Senhor Secretário,

Cumprimentando cordialmente, utilizamos o presente instrumento, em resposta 

à solicitação de adesão à Ata de Registro de Preços n° 2022.09.14.1, oriunda do Pregão 

Eletrônico n° 2022.07.01.1, para comunicar anuência deste órgão à adesão solicitada, 

tendo em vista terem sido respeitadas as delimitações contidas nos §§ 3o e 4o do art. 22 

do Decreto n° 9.488, de 30 de agosto de 2018.

Na oportunidade, apresento a Vossa Senhoria votos de estima e distinta 

consideração.

Atenciosar

SECRETARIA OE FINANÇAS £ PLAN EJAM EN TO
Palácio Alexandre Arraes LargoJüilo Saraiva, S/N - Centra -  CEP; 63.100-347 - Crato, Ceará, Brasil
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SOLICITAÇÃO DE ADESÃO

À Sra. Alessandra Ribeiro Cunha 
Representante da Empresa 
EXPERT SERVIÇOS COMÉRCIO DE MÓVEIS E LICITAÇÕES LTDA 
CNPJ n2 40.914.338/0001-73 

Ref: Possibilidade de adesão em ata de registro de preço

Prezada Senhora,

Tomando conhecimento da vigência da Ata De Registro De Preços n9 2022.09.14.1, 
advinda do Pregão Eletrônico ns 2022.07.01.1, com validade de 12 meses, a contar da data de 
assinatura, da qual a empresa é fornecedora, consulto Vossa Senhoria sobre o interesse em 
fornecer o objeto da Ata em questão para a Secretaria Municipal de Infraestrutura. Solicito ainda 
que a resposta seja formalizada.

■%

irSTURAKUKlCiPAL D p C R A

Crato/CE, 09 de Janeiro de 2023

Relação dos itens a serem aderidos: 

LOTE 01 -  EXCLUSIVO PARA ME E EPP

ITEM ESPECIFICAÇÃO ÜNID QUANT

ves D an ías

04

CADEIRA OPERACIONAL, ESPALDAR MÉDIO, DIGITADOR COM 
BRAÇOS REGULÁVEIS. CADEIRA GIRATÓRIA OPERACIONAL, 
ESPALDAR MÉDIO, NO MÍNIMO DO TIPO B, COM BRAÇOS REGULÁVEIS, 
CONFORME ABNT NBR 13962/06. OFERTA MÍNIMA DE AJUSTES E 
FUNCIONALIDADES: AJUSTES E MOVIMENTOS INDEPENDENTES PARA 
ALTURA DO ASSENTO, RODÍZIOS DE DUPLO GIRO, GIRO DE 360 GRAUS 
DO ASSENTO/ENCOSTO, ALTURA DOS BRAÇOS, ALTURA DO ENCOSTO, 
INCLINAÇÃO DO ENCOSTO. ENCOSTO: ESTRUTURADO EM CHASSI DE 
POLIPROPILENO INJETADO COM ALETAS DE REFORÇOS ESTRUTURAIS, 
ESTOFAMENTO EM ESPUMA FLEXÍVEL DE POLIURETANO INJETADA 
MOLDADA COM ESPESSURA MÉDIA PREDOMINANTE ENTRE 35 E 50MM, 
DENSIDADE MÍNIMA DE 60 K.G/M3, RESILIÊNCIA MÉDIA AO IMPACTO 
DE, NO MÍNIMO, 60%, FORÇA DE INDENTAÇÃO À 25% ENTRE 200 E 300 N, 
À 65% ENTRE 800 E 900 N, IMPLICANDO EM UM FATOR DE CONFORTO 
MÉDIO DE, NO MÍNIMO, 3.0, RESISTÊNCIA MÍNIMA AO RASGAMENTO DE 
650 N/M, E PERDA DE FORÇA DE INDENTAÇÃO E PERDA DE ESPESSURA 
APÓS FADIGA DINÂMICA DE, NO MÁXIMO, 25% E 5%, 
RESPECTIVAMENTE. TEOR DE CINZAS DA ESPUMA DE, NO MÁXIMO, 
0,05% E ESPUMA ISENTA DE CFCS. DOTADO DE CARENAGEM PARA 
CONTRACAPA DO ENCOSTO INJETADA EM POLIPROPILENO QUE DEIXE 
INACESSÍVEL E NÃO APARENTE OS PONTOS DE FIXAÇÃO DO EXTENSOR 
DE ENCOSTO NO CHASSI DO ESPALDAR E QUE CUBRA O MESMO 
EXTENSOR, NÃO O DEIXANDO APARENTE DURANTE O CURSO 
OPERACIONAL DE AJUSTE VERTICAL, IMPLICANDO 12 NA NÃO 
EXISTÊNCIA DE PARTES OCAS AO LONGO DA REGULAGEM OFERECIDA 
PELA CREMALHEIRA OU SISTEMA SIMILAR DE AJUSTE DE ALTURA DO 
ENCOSTO, NÃO SERÁ TOLERADO O USO DE PERFIL DE BORDOS DE PVC 
PARA ACABAMENTO E OU FIXAÇÃO DA CONTRACAPA DE ENCOSTO. EM 
FUNÇÃO DE NECESSIDADE DE MOVIMENTAÇÃO DOS ELEMENTOS DE 
JUNTA E ARTICULAÇÕES NO ENCOSTO PARA PROMOÇÃO DOS AJUSTES

UND
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NECESSÁRIOS A UMA CADEIRA OPERACIONAL, PEQUENAS ABERTURAS 
ENTRE A CARENAGEM DE ENCONTRA ENCOSTO E A CARENAGEM DO 
EXTENSOR DO ENCOSTO DO MECANISMO SÃO TOLERÁVEIS, DESDE 
QUE NÃO PERMITAM A INSERÇÃO DE UM OBJETO CILÍNDRICO COM 
DIÂMETRO MÁXIMO DE 25MM AO LONGO DO CURSO OPERACIONAL DO 
SISTEMA DE AJUSTE DO ENCOSTO E NÃO MAIOR DO QUE 40MM EM 
SITUAÇÃO DE DESARME DO SISTEMA DE AJUSTE DO ENCOSTO. 
FIXAÇÃO DOS ELEMENTOS AO CHASSI DE ENCOSTO ATRAVÉS DE 
PAR AFUSOS E PORCAS GARRAS COM ROSCA MÉTRICA. REVESTIMENTO 
DO ENCOSTO EM TECIDO TIPO CREPE, EM POLIÉSTER, COM 
GRAMATURA MÉDIA DE, NO MÍNIMO, 270, FORÇA DA TENSÃO PARA 
RUPTURA MÍNIMA DE 120 DA N E PERCENTUAL MÍNIMO DE 
■ALONGAMENTO DE 25%. PARA PROPORCIONAR A PERSPIRAÇÃO DO 
USUÁRIO, O TECIDO NÃO PODE SER IMPERMEÁVEL. ASPECTOS 
DIMENSIONAIS E DE FUNCIONALIDADES DO ENCOSTO: LARGURA 
(MÍNIMA):430MM (MEDIÇÃO CONFORME METODOLOGIA PROPOSTA 
PELA ABNT NBR 13962/06). EXTENSÃO VERTICAL (MÍNIMA): 470MM 
(MEDIÇÃO CONFORME METODOLOGIA PROPOSTA PELA ABNT NBR 
13962/06). RAIO DE CURVATURA DO ENCOSTO NA REGIÃO DO APOIO 
LOMBAR (PONTO MAIS PROEMINENTE DA SUPERFÍCIE DO ENCOSTO): 
ENTRE 400 E 500MM (MEDIÇÃO CONFORME METODOLOGIA PROPOSTA 
PELA ABNT NBR 13962/06). AJUSTE DE ALTURA DO ENCOSTO: EM NO 
MÍNIMO 5 PONTOS, COM CURSO VERTICAL MÍNIMO DE AJUSTE DE 
70MM; FAIXA DE INCLINAÇÃO MÍNIMA DO ENCOSTO: 29 GRAUS. 
ASSENTO: ESTRUTURADO EM CHASSI DE POLIPROPILENO INJETADO 
COM ALETAS DE REFORÇOS ESTRUTURAIS OU EM COMPENSADO 
MULTILAMINADO ANATÔMICO DE ESPESSURA MÍNIMA DE 12MM, 
ESTOFAMENTO EM ESPUMA FLEXÍVEL DE POLIURETANO INJETADA 
MOLDADA COM MESMAS CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E DE 
DESEMPENHO ESPECIFICADAS PARA O ENCOSTO, DOTADO DE 
CARENAGEM DE CONTRACAPA PARA O ASSENTO INJETADA EM 
POLIPROPILENO QUE PROTEJA TODO O CONTRA ASSENTO E BORDOS. 
FIXAÇÃO DOS ELEMENTOS AO CHASSI DE ASSENTO ATRAVÉS DE 
PARAFUSOS E PORCAS GARRAS COM ROSCA MÉTRICA. NÃO SERÁ 
TOLERADO O USO DE PERFIL DE BORDOS DE PVC PARA ACABAMENTO 
E OU FIXAÇÃO DA CONTRACAPA DE ASSENTO. REVESTIMENTO DO 
ASSENTO EM TECIDO TIPO CREPE, EM POLIÉSTER, COM GRAMATURA 
MÉDIA DE, NO MÍNIMO, 270, FORÇA DA TENSÃO PARA RUPTURA 
MÍNIMA DE 120 DA N E PERCENTUAL MÍNIMO DE ALONGAMENTO DE 
25%. PARA PROPORCIONAR A PERSPIRAÇÃO DO USUÁRIO, O TECIDO 
NÃO PODE SER IMPERMEÁVEL. ASPECTOS DIMENSIONAIS E DE 
FUNCIONALIDADES DO ASSENTO: LARGURA (MÍNIMA): 475MM 
(MEDIÇÃO CONFORME METODOLOGIA PROPOSTA PELA ABNT NBR 
13962/06); PROFUNDIDADE DE SUPERFÍCIE (MÍNIMA): 470MM (MEDIÇÃO 
CONFORME METODOLOGIA PROPOSTA PELA ABNT NBR 13962/06); 
PROFUNDIDADE ÚTIL ENTRE 380 E 440MM QUANDO O ENCOSTO ESTÁ 
MAIS PRÓXIMO DA VERTICAL(MEDIÇÃO CONFORME METODOLOGIA 
PROPOSTA PELA ABNT NBR 13962/06); AJUSTE DE ALTURA DO ASSENTO 
COM CURSO MÍNIMO VERTICAL DE 100MM, SENDO A ALTURA MÍNIMA 
NÃO MENOR DO QUE 400MM, MAS NÃO MAIOR DO QUE 420MM E A 
ALTURA MÁXIMA NÃO MENOR DO QUE 500MM MAS NÃO MAIOR DO 
QUE 520MM, SENDO A MEDIÇÃO REALIZADA CONFORME PROPOSTO 
PELA ABNT NBR 13962/06. INCLINAÇÃO DO ASSENTO FIXA OU 
REGULÁVEL, POSSIBILITANDO POSICIONAMENTO ENTRE -2 E -7 GRAUS 
EM RELAÇÃO À HORIZONTAL. MECANISMO OPERACIONAL DO TIPO 
CONTATO PERMANENTE QUE POSSIBILITE, NO MÍNIMO, AJUSTE DE 
ALTURA DO ASSENTO, AJUSTE DE ALTURA DO ENCOSTO E AJUSTE DE 
INCLINAÇÃO DO ENCOSTO, DE MANEIRA INDEPENDENTE ENTRE SI. 
PLATAFORMA DO ASSENTO COM, NO MÍNIMO, OFERTA DE FURAÇÃO 
MAIS ESPAÇADA CONFORME PADRÃO NACIONAL (160 X 200MM), 
PLATAFORMAS COM FURAÇÃO UNIVERSAL SERÃO ACEITAS, PORÉM 
NÃO SERÃO ACEITAS PLATAFORMAS COM FURAÇÃO MENOS 
ESPAÇADAS (APENAS 125 X 125 M). TAL PLATAFORMA DEVE SER 
EXECUTADA EM CHAPA DE AÇO CARBONO ESTAMPADA COM 
ESPESSURA MÍNI - MA DE 2,65MM E FUNDIDA AOS DEMAIS ELEMENTOS 
ATRAVÉS DE SOLDA DO TIPO MIG/MAG OU ELETRO FUSÃO. SUPORTE 
DO ENCOSTO DO MECANISMO ARTICULADO COM MOLA DE RETORNO 
AUTOMÁTICO QUE PROPORCIONE O CONTATO PERMANENTE QUANDO 
O MESMO ESTIVER DESTRAVADO. O MECANISMO DEVE SER DO TIPO
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MONOBLOCO, OU SEJA, A PORÇAO DO ENCOSTO DEVE ESTAR UNIDA 
PERMANENTEMENTE E NÃO DE MODO A DESACOPLÁ-LA DO ASSENTO. 
O USUÁRIO DEVE SER CAPAZ DE TRAVAR O ENCOSTO EM QUALQUER 
POSIÇÃO AO LONGO DO CURSO ANGULAR DE INCLINAÇÃO DE 29 
GRAUS (MÍNIMO). EXTENSOR DO ENCOSTO DO MECANISMO 
EXECUTADO EM CHAPA DE AÇO ESTAMPADA COM ESPESSURA MÍNIMA 
DE 3MM. TAL SUPORTE DO ENCOSTO DEVERÁ OBRIGATORIAMENTE 
SER PROVIDO DE CARENAGEM PLÁSTICA DE PROTEÇÃO E 
ACABAMENTO INJETADA EM POLIPROPILENO, PORÉM NÃO SER 
CORRUGADA (SANFONADA), PARA PRESERVAR SEGURANÇA DO 
USUÁRIO CONTRA ELEMENTOS OCOS, CONFORME JÁ ESPECIFICADO 
SUPRA QUANDO DODETALHAMENTO DO ENCOSTO E CONTRA 
ENCOSTO. ELEMENTOS METÁLICOS DO MECANISMO CONSTRUÍDOS EM 
CHAPA DE AÇO E/OU EXPOSTOS DEVEM APRESENTAR TRATAMENTO 
DE SUPERFÍCIE POR MEIO DE PINTURA ELETROSTÁTICA À PÓ, COM 
TRATAMENTO ANTI FERRUGINOSO E POSTERIOR CURA E 
POLIMERIZAÇÃO EM ESTUFA. BRAÇOS REGULÁVEIS: COM CORPO 
EXECUTADO EM CHAPA DE AÇO DE ESPESSURA MÍNIMA DE 4,75MM, 
VINCO ESTRUTURAL DE REFORÇO MECÂNICO E LARGURA MÍNIMA DE 
60MM, DEVE APRESENTAR TRATAMENTO DE SUPERFÍCIE POR MEIO DE 
PINTURA ELETROSTÁTICA À PÓ, COM TRATAMENTO ANTI 
FERRUGINOSO E POSTERIOR CURA E POLIMERIZAÇÃO EM ESTUFA. 
DOTADO DE CARENAGEM INJETADA EM POLIPROPILENO PARA 
PROTEÇÃO E ACABAMENTO E BOTÃO LATERAL DE ACIONAMENTO 
PARA O AJUSTE VERTICAL COM RETORNO AUTOMÁTICO POR MOLA. 
APOIO SUPERIOR INJETADO EM POLIURETANO DE PELE INTEGRAL COM 
ALMA EM AÇO OU ALMA EM RESINA DE ENGENHARIA DE ALTO 
DESEMPENHO, PROPORCIONANDO ÓTIMO FATOR DE CONFORTO AO 
USUÁRIO, COM SEUS BORDOS ARREDONDADOS. ASPECTOS 
DIMENSIONAIS E DE FUNCIONALIDADE DOS APOIA BRAÇOS: LARGURA 
DO APOIA BRAÇO (MÍNIMA): 80MM (MEDIÇÃO CONFORME PROPOSTO 
PELA ABNT NBR 13962/06); COMPRIMENTO DO APOIA BRAÇO (MÍNIMO): 
250MM (MEDIÇÃO CONFORME PROPOSTO PELA ABNT NBR 13962/06); 
RECUO DO APOIA BRAÇO ENTRE 130 E 150MM (MEDIÇÃO CONFORME 
PROPOSTO PELA ABNT NBR 13962/06); DISTÂNCIA INTERNA ENTRE OS 
APOIA BRAÇOS ENTRE 460 E 490MM (MEDIÇÃO CONFORME PROPOSTO 
PELA ABNT NBR 13962/06); ALTURA DOS APOIA BRAÇOS EM RELAÇÃO 
AO ASSENTO: ENTRE 180 E 260MM, SENDO O CURSO MÍNIMO DE AJUSTE 
VERTICAL DE 60MM E, NO MÍNIMO, 5 ESTÁGIOS DE PARA - DA 
(MEDIÇÃO CONFORME PROPOSTO PELA ABNT NBR 13962/06). COLUNA 
PARA AJUSTE DE ALTURA E GIRO DE 360° DO ASSENTO A GÁS, COM 
CLASSIFICAÇÃO DE QUALIDADE E SEGURANÇA MÍNIMAS CONFORME 
CLASSE 3 OU 4 DA NORMA DIN 4550, COM CURSO VERTICAL DE AJUSTE
DE, NO MÍNIMO, 100MM, DOTADA OPCIONALMENTE DE TELESCÓPIO 
PARA ACABAMENTO E PROTEÇÃO DA COLUNA. BASE CINCO PATAS: 
CONFECCIONADA EM POLIAMIDA OU RESINA DE ENGENHARIA DE 
DESEMPENHO SIMILAR OU AINDA EM AÇO CARBONO TUBULAR DE 
SEÇÃO RETANGULAR OU SEMI OBLONGA CUJAS DIMENSÕES SÃO DE, 
NO MÍNIMO, 2Q X 35 X 1,35MM, NESTE CASO, SENDO A BASE METÁLICA 
DEVERÁ POSSUIR UMA CAPA ÚNICA INJETADA EM POLIPROPILENO 
QUE RECOBRE TODOS OS BORDOS LATERAIS E PARTE SUPERIOR DA 
BASE. INDEPENDENTE DO MATERIAL DE CONSTRUÇÃO, TAL BASE 
DEVERÁ POSSUIR RAIO DA PATA MÍNIMO DE 310MM E PROJEÇÃO DA 
PATA MÁXIMA DE 410MM, COM CINCO PONTOS DE APOIO NO MÍNIMO. 
CASO SEJA INJETADA EM POLIAMIDA O CÔNICO CENTRAL PARA 
ALOJAMENTO DO PISTÃO DEVERÁ POSSUIR REFORÇO METÁLICO 
INSERTADO NA INJEÇÃO NA MATRIZ OU, SENDO METÁLICA, O CÔNICO 
CENTRAL DE ALOJAMENTO DO PISTÃO DEVERÁ SER REALIZADO EM 
DOIS ANÉIS METÁLICOS CUJA PAREDE DEVERÁ SER, DE NO, MÍNIMO 
2,25MM, SENDO UM ANEL INFERIOR E OUTRO POSTERIOR. SENDO 
METÁLICA, O TRATAMENTO DE SUPERFÍCIE DA BASE DEVERÁ SER EM 
PINTURA ELETROSTÁTICA À PÓ, DE COR PRETA, PASSANDO PELOS 
PROCESSOS DE DESENGRAXE, ESTABILIZAÇÃO, 'TRATAMENTO ANTI 
FERRUGINOSO E POSTERIOR SECAGEM EM ESTUFA À, NO MÍNIMO, 200 
GRAUS CELSIUS. RODÍZIOS: DE DUPLO GIRO DO TIPO “W” OU “H” E 
DIMENSIONAIS CONFORME O PRECONIZADO PELOS REQUISITOS 
APLICÁVEIS DA ABNT NBR 13962/06, COM EIXO VERTICAL DE, NO 
MÍNIMO, 10MM, COM ANEL ELÁSTICO METÁLICO PARA FIXAÇÃO DO 
RODÍZIO À BASE SEM O USO DE BUCHA PLÁSTICA OU SOLDA. iaio S am ue l Gc
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DOCUMENTAÇÃO A SER APRESENTADA COMO COMPROVAÇÃO DE 
QUALIDADE SOB PENA DE DESCLASSIFICAÇÃO: I - RELATÓRIO DE 
ENSAIO EMITIDO POR LABORATÓRIO ACREDITADO PELA 
CGCRE/INMETRO EVIDENCIANDO A CONFORMIDADE DA CADEIRA COM 
TODOS OS REQUISITOS APLICÁVEIS DA ABNT NBR 13962 EM SUA 
REVISÃO EM VIGÊNCIA; 2 -  LAUDO ERGONÔMICO EM CONFORMIDADE 
COM REQUISITOS APLICÁVEIS DO SUBITEM 17.3.3 DA NR-17, PORTARIA 
MTPS 3.751 DE 1990 DO MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO, 
EMITIDO POR PROFISSIONAL ARROLADO EM CONSELHO DE CLASSE, 
DEVIDAMENTE HABILITADO, CONFORME RESOLUÇÃO CONFEA 437 DE 
1999; 3 - CADEIA DE CUSTÓDIA PARA OS DERIVADOS DE MADEIRA 
EVENTUALMENTE UTILIZADOS NO PRODUTO COM CERTIFICAÇÃO 
PADRÃO CERFLOR OU FSC EMITIDO POR ORGANISMOS DE 
CERTIFICAÇÃO ACREDITADOS PELOS ORGANISMOS
ACREDITADORES/FISCALIZADORES RESPONSÁVEIS. 4 -RELATÓRIOS DE 
ENSAIO, EMITIDOS POR LABORATÓRIOS ACREDITADOS PELA 
CGCRE/INMETRO, COMPROVANDO AS CARACTERÍSTICAS DAS 
ESPUMAS FLEXÍVEIS DE POLIURETANO PARA AS NORMAS TÉCNICAS 
BRASILEIRAS APLICÁVEIS EM VIGÊNCIA (DENSIDADE APARENTE, 
RESILIÊNCIA, FADIGA DINÂMICA, FORÇA DE INDENTAÇÃO, 
RESISTÊNCIA AO RASGAMENTO, DETERMINAÇÃO DO TEOR DE CINZAS 
E AUSÊNCIA DE CFCS); 5 - EVIDÊNCIA DA RESISTÊNCIA À CORROSÃO 
DO PROCESSO DE PINTURA, ATRAVÉS DE RELATÓRIO DE ENSAIO, 
EMITIDO POR LABORATÓRIO ACREDITADO PELA CGCRE/INMETRO, 
DEMONSTRANDO CONFORMIDADE COM EXPOSIÇÃO À NÉVOA SALINA, 
CONFORME ABNT NBR 8094:1983 POR, PELO MENOS, 500 HORAS, COM 
AVALIAÇÃO DE CORROSÃO RIO (ABNT NBR ISO 4628-3:2015) E 
EMPOLAMENTO D0/T0 CONFORME ABNT NBR 5841:2015; 6 - RELATÓRIO 
DE ENSAIO EMITIDO POR LABORATÓRIO ACREDITADO PELA 
CGCRE/INMETRO, EVIDENCIANDO GRAU DE ADERÊNCIA GR0 PARA A 
PELÍCULA DE TINTA, CONFORME NORMA ABNT NBR 11003:2009. 7 - 
RELATÓRIOS DE ENSAIO, EMITIDOS POR LABORATÓRIOS 
ACREDITADOS PELA CGCRE/INMETRO, COMPROVANDO AS 
CARACTERÍSTICAS DO TECIDO PARA GRAMATURA (ABNT NBR 
10591:2008) E RESISTÊNCIA À TRAÇÃO E ALONGAMENTO EM TECIDOS 
PLANOS (ABNT NBR 11912:2001). 8 - RELATÓRIO DE ENSAIO, EMITIDOS 
POR LABORATÓRIO ACREDITADO PELA CGCRE/INMETRO, 
COMPROVANDO AS CARACTERÍSTICAS DO TECIDO PARA NÃO 
REPELÊNCIA À ÁGUA E/OU LÍQUIDOS, CONFORME NORMA AATCC 
METHOD 22, APRESENTADO RESULTADO DE REPELÊNCIA 0

LOTE 02 -  AMPLA PARTICIPAÇÃO

ITEM ESPECIFICAÇÃO UNI» QUANT

03

CADEIRA OPERACIONAL, ESPALDAR MÉDIO, DIGITADOR COM 
BRAÇOS REGULÁVEIS. CADEIRA GIRATÓRIA OPERACIONAL, 
ESPALDAR MÉDIO, NO MÍNIMO DO TIPO B, COM BRAÇOS REGULÁVEIS, 
CONFORME ABNT NBR 13962/06. OFERTA MÍNIMA DE AJUSTES E 
FUNCIONALIDADES: AJUSTES E MOVIMENTOS INDEPENDENTES PARA 
ALTURA DO ASSENTO, RODÍZIOS DE DUPLO GIRO, GIRO DE 360 GRAUS 
DO ASSENTO/ENCOSTO, ALTURA DOS BRAÇOS, ALTURA DO ENCOSTO, 
INCLINAÇÃO DO ENCOSTO. ENCOSTO: ESTRUTURADO EM CHASSI DE 
POLIPROPILENO INJETADO COM ALETAS DE REFORÇOS ESTRUTURAIS, 
ESTOFAMENTO EM ESPUMA FLEXÍVEL DE POLIURETANO INJETADA 
MOLDADA COM ESPESSURA MÉDIA PREDOMINANTE ENTRE 35 E 50MM, 
DENSIDADE MÍNIMA DE 60 KG/M3, RESILIÊNCIA MÉDIA AO IMPACTO 
DE, NO MÍNIMO, 60%, FORÇA DE INDENTAÇÃO À 25% ENTRE 200 E 300 N, 
À 65% ENTRE 800 E 900 N, IMPLICANDO EM UM FATOR DE CONFORTO 
MÉDIO DE, NO MÍNIMO, 3.0, RESISTÊNCIA MÍNIMA AO RASGAMENTO DE 
650 N/M, E PERDA DE FORÇA DE INDENTAÇÃO E PERDA DE ESPESSURA 
APÓS FADIGA DINÂMICA DE, NO MÁXIMO, 25% E 5%, 
RESPECTIVAMENTE. TEOR DE CINZAS DA ESPUMA DE, NO MÁXIMO, 
0,05% E ESPUMA ISENTA DE CFCS. DOTADO DE CARENAGEM PARA 
CONTRACAPA DO ENCOSTO INJETADA EM POLIPROPILENO QUE DEIXE 
INACESSÍVEL E NÃO APARENTE OS PONTOS DE FIXAÇÃO DO EXTENSOR 
DE ENCOSTO NO CHASSI DO ESPALDAR E QUE CUBRA O MESMO
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EXTENSOR, NAO O DEIXANDO APARENTE DURANTE O CURSO 
OPERACIONAL DE AJUSTE VERTICAL, IMPLICANDO 12 NA NÃO 
EXISTÊNCIA DE PARTES OCAS AO LONGO DA REGULAGEM OFERECIDA 
PELA CREMALHEIRA OU SISTEMA SIMILAR DE AJUSTE DE ALTURA DO 
ENCOSTO. NÃO SERÁ TOLERADO O USO DE PERFIL DE BORDOS DE PVC 
PARA ACABAMENTO E OU FIXAÇÃO DA CONTRACAPA DE ENCOSTO. EM 
FUNÇÃO DE NECESSIDADE DE MOVIMENTAÇÃO DOS ELEMENTOS DE 
JUNTA E ARTICULAÇÕES NO ENCOSTO PARA PROMOÇÃO DOS AJUSTES 
NECESSÁRIOS A UMA CADEIRA OPERACIONAL, PEQUENAS ABERTURAS 
ENTRE A CARENAGEM DE ENCONTRA ENCOSTO E A CARENAGEM DO 
EXTENSOR DO ENCOSTO DO MECANISMO SÃO TOLERÁVEIS, DESDE 
QUE NÃO PERMITAM A INSERÇÃO DE UM OBJETO CILÍNDRICO COM 
DIÂMETRO MÁXIMO DE 25MM AO LONGO DO CURSO OPERACIONAL DO 
SISTEMA DE AJUSTE DO ENCOSTO E NÃO MAIOR DO QUE 40MM EM 
SITUAÇÃO DE DESARME DO SISTEMA DE AJUSTE DO ENCOSTO. 
FIXAÇÃO DOS ELEMENTOS AO CHASSI DE ENCOSTO ATRAVÉS DE 
PARAFUSOS E PORCAS GARRAS COM ROSCA MÉTRICA. REVESTIMENTO 
DO ENCOSTO EM TECIDO TIPO CREPE, EM POLIÉSTER, COM 
GRAMATURA MÉDIA DE, NO MÍNIMO, 270, FORÇA DA TENSÃO PARA 
RUPTURA MÍNIMA DE 120 DA N E PERCENTUAL MÍNIMO DE 
ALONGAMENTO DE 25%. PARA PROPORCIONAR A PERSPIRAÇÃO DO 
USUÁRIO, O TECIDO NÃO PODE SER IMPERMEÁVEL ASPECTOS 
DIMENSIONAIS E DE FUNCIONALIDADES DO ENCOSTO: LARGURA 
(MÍNIMA):430MM (MEDIÇÃO CONFORME METODOLOGIA PROPOSTA 
PELA ABNT NBR 13962/06). EXTENSÃO VERTICAL (MÍNIMA): 470MM 
(MEDIÇÃO CONFORME METODOLOGIA PROPOSTA PELA ABNT NBR 
13962/06). RAIO DE CURVATURA DO ENCOSTO NA REGIÃO DO APOIO 
LOMBAR (PONTO MAIS PROEMINENTE DA SUPERFÍCIE DO ENCOSTO): 
ENTRE 400 E 50QMM (MEDIÇÃO CONFORME METODOLOGIA PROPOSTA 
PELA ABNT NBR 13962/06). AJUSTE DE ALTURA DO ENCOSTO: EM NO 
MÍNIMO 5 PONTOS, COM CURSO VERTICAL MÍNIMO DE AJUSTE DE 
70MM; FAIXA DE INCLINAÇÃO MÍNIMA DO ENCOSTO: 29 GRAUS. 
ASSENTO: ESTRUTURADO EM CHASSI DE POLIPROPILENO INJETADO 
COM ALETAS DE REFORÇOS ESTRUTURAIS OU EM COMPENSADO 
MULTILAMINADO ANATÔMICO DE ESPESSURA MÍNIMA DE 12MM, 
ESTOFAMENTO EM ESPUMA FLEXÍVEL DE POLIURETANO INJETADA 
MOLDADA COM MESMAS CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E DE 
DESEMPENHO ESPECIFICADAS PARA O ENCOSTO, DOTADO DE 
CARENAGEM DE CONTRACAPA PARA O ASSENTO INJETADA EM 
POLIPROPILENO QUE PROTEJA TODO O CONTRA ASSENTO E BORDOS. 
FIXAÇÃO DOS ELEMENTOS AO CHASSI DE ASSENTO ATRAVÉS DE 
PARAFUSOS E PORCAS GARRAS COM ROSCA MÉTRICA. NÃO SERÁ 
TOLERADO O USO DE PERFIL DE BORDOS DE PVC PARA ACABAMENTO 
E OU FIXAÇÃO DA CONTRACAPA DE ASSENTO. REVESTIMENTO DO 
ASSENTO EM TECIDO TIPO CREPE, EM POLIÉSTER, COM GRAMATURA 
MÉDIA DE, NO MÍNIMO, 270, FORÇA DA TENSÃO PARA RUPTURA 
MÍNIMA DE 120 DA N E PERCENTUAL MÍNIMO DE ALONGAMENTO DE 
25%. PARA PROPORCIONAR A PERSPIRAÇÃO DO USUÁRIO, O TECIDO 
NÃO PODE SER IMPERMEÁVEL. ASPECTOS DIMENSIONAIS E DE 
FUNCIONALIDADES DO ASSENTO: LARGURA (MÍNIMA): 475MM 
(MEDIÇÃO CONFORME METODOLOGIA PROPOSTA PELA ABNT NBR 
13962/06); PROFUNDIDADE DE SUPERFÍCIE (MÍNIMA); 470MM (MEDIÇÃO 
CONFORME METODOLOGIA PROPOSTA PELA ABNT NBR 13962/06); 
PROFUNDIDADE ÚTIL ENTRE 380 E 440MM QUANDO O ENCOSTO ESTÁ 
MAIS PRÓXIMO DA VERTICAL(MEDIÇÃO CONFORME METODOLOGIA 
PROPOSTA PELA ABNT NBR 13962/06); AJUSTE DE ALTURA DO ASSENTO 
COM CURSO MÍNIMO VERTICAL DE 100MM, SENDO A ALTURA MÍNIMA 
NÃO MENOR DO QUE 400MM, MAS NÃO MAIOR DO QUE 420MM E A 
ALTURA MÁXIMA NÃO MENOR DO QUE 500MM MAS NÃO MAIOR DO 
QUE 520MM, SENDO A MEDIÇÃO REALIZADA CONFORME PROPOSTO 
PELA ABNT NBR 13962/06. INCLINAÇÃO DO ASSENTO FIXA OU 
REGULÁVEL, POSSIBILITANDO POSICIONAMENTO ENTRE -2 E -7 GRAUS 
EM RELAÇÃO À HORIZONTAL. MECANISMO OPERACIONAL DO TIPO 
CONTATO PERMANENTE QUE POSSIBILITE, NO MÍNIMO, AJUSTE DE 
ALTURA DO ASSENTO, AJUSTE DE ALTURA DO ENCOSTO E AJUSTE DE 
INCLINAÇÃO DO ENCOSTO, DE MANEIRA INDEPENDENTE ENTRE SI. 
PLATAFORMA DO ASSENTO COM, NO MÍNIMO, OFERTA DE FURAÇÃO 
MAIS ESPAÇADA CONFORME PADRÃO NACIONAL (160 X 200MM), 
PLATAFORMAS COM FURAÇÃO UNIVERSAL SERÃO ACEITAS, PORÉM
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NÃO SERÃO ACEITAS PLATAFORMAS COM FURAÇÃO MENOS ? 'C Ú& y
ESPAÇADAS (APENAS 125 X 125 M). TAL PLATAFORMA DEVE SER
EXECUTADA EM CHAPA DE AÇO CARBONO ESTAMPADA COM
ESPESSURA MÍNI - MA DE 2.65MM E FUNDIDA AOS DEMAIS ELEMENTOS
ATRAVÉS DE SOLDA DO TfPO MIG/MAG OU ELETRO FUSÃO. SUPORTE
DO ENCOSTO DO MECANISMO ARTICULADO COM MOLA DE RETORNO
AUTOMÁTICO QUE PROPORCIONE O CONTATO PERMANENTE QUANDO
O MESMO ESTIVER DESTRAVADO. O MECANISMO DEVE SER DO TIPO
MONOBLOCO, OU SEJA, A PORÇÃO DO ENCOSTO DEVE ESTAR UNIDA
PERMANENTEMENTE E NÃO DE MODO A DESACOPLÁ-LA DO ASSENTO.
O USUÁRIO DEVE SER CAPAZ DE TRAVAR O ENCOSTO EM QUALQUER
POSIÇÃO AO LONGO DO CURSO ANGULAR DE INCLINAÇÃO DE 29
GRAUS (MÍNIMO). EXTENSOR DO ENCOSTO DO MECANISMO
EXECUTADO EM CHAPA DE AÇO ESTAMPADA COM ESPESSURA MÍNIMA
DE 3MM. TAL SUPORTE DO ENCOSTO DEVERÁ OBRIGATORIAMENTE
SER PROVIDO DE CARENAGEM PLÁSTICA DE PROTEÇÃO E
ACABAMENTO INJETADA EM POLIPROPILENO, PORÉM NÃO SER
CORRUGADA (SANFONADA), PARA PRESERVAR SEGURANÇA DO
USUÁRIO CONTRA ELEMENTOS OCOS, CONFORME JÁ ESPECIFICADO
SUPRA QUANDO DODETALHAMENTO DO ENCOSTO E CONTRA
ENCOSTO. ELEMENTOS METÁLICOS DO MECANISMO CONSTRUÍDOS EM
CHAPA DE AÇO E/OU EXPOSTOS DEVEM APRESENTAR TRATAMENTO
DE SUPERFÍCIE POR MEIO DE PINTORA ELETROSTÁTICA À PÓ, COM
TRATAMENTO ANTI FERRUGINOSO E POSTERIOR CURA E
POLIMERIZAÇÃO EM ESTUFA. BRAÇOS REGULÁVEIS: COM CORPO
EXECUTADO EM CHAPA DE AÇO DE ESPESSURA MÍNIMA DE 4,75MM,
VINCO ESTRUTURAL DE REFORÇO MECÂNICO E LARGURA MÍNIMA DE
60MM, DEVE APRESENTAR TRATAMENTO DE SUPERFÍCIE POR MEIO DE
PINTURA ELETROSTÁTICA À PÓ, COM TRATAMENTO ANTI
FERRUGINOSO E POSTERIOR CURA E POLIMERIZAÇÃO EM ESTUFA.
DOTADO DE CARENAGEM INJETADA EM POLIPROPILENO PARA
PROTEÇÃO E ACABAMENTO E BOTÃO LATERAL DE ACIONAMENTO
PARA O AJUSTE VERTICAL COM RETORNO AUTOMÁTICO POR MOLA.
APOIO SUPERIOR INJETADO EM POLIURETANO DE PELE INTEGRAL COM
ALMA EM AÇO OU ALMA EM RESINA DE ENGENHARIA DE ALTO
DESEMPENHO, PROPORCIONANDO ÓTIMO FATOR DE CONFORTO AO
USUÁRIO, COM SEUS BORDOS ARREDONDADOS. ASPECTOS
DIMENSIONAIS E DE FUNCIONALIDADE DOS APOIA BRAÇOS: LARGURA
DO APOIA BRAÇO (MÍNIMA): 80MM (MEDIÇÃO CONFORME PROPOSTO
PELA ABNT NBR 13962/06); COMPRIMENTO DO APOIA BRAÇO (MÍNIMO):
250MM (MEDIÇÃO CONFORME PROPOSTO PELA ABNT NBR 13962/06);
RECUO DO APOIA BRAÇO ENTRE 130 E 150MM (MEDIÇÃO CONFORME
PROPOSTO PELA ABNT NBR 13962/06); DISTÂNCIA INTERNA ENTRE OS
APOIA BRAÇOS ENTRE 460 E 490MM (MEDIÇÃO CONFORME PROPOSTO
PELA ABNT NBR 13962/06); ALTURA DOS APOIA BRAÇOS EM RELAÇÃO
AO ASSENTO: ENTRE 180 E 260MM, SENDO O CURSO MÍNIMO DE AJUSTE
VERTICAL DE 60MM E, NO MÍNIMO, 5 ESTÁGIOS DE PARA - DA
(MEDIÇÃO CONFORME PROPOSTO PELA ABNT NBR 13962/06). COLUNA
PARA AJUSTE DE ALTURA E GIRO DE 360° DO ASSENTO A GÁS, COM
CLASSIFICAÇÃO DE QUALIDADE E SEGURANÇA MÍNIMAS CONFORME
CLASSE 3 OU 4 DA NORMA DIN 4550, COM CURSO VERTICAL DE AJUSTE
DE, NO MÍNIMO, 100MM, DOTADA OPCIONALMENTE DE TELESCÓPIO
PARA ACABAMENTO E PROTEÇÃO DA COLUNA. BASE CINCO PATAS;
CONFECCIONADA EM POLIAMIDA OU RESINA DE ENGENHARIA DE
DESEMPENHO SIMILAR OU AINDA EM AÇO CARBONO TUBULAR DE
SEÇÃO RETANGULAR OU SEMI OBLONGA, CUJAS DIMENSÕES SÃO DE,
NO MÍNIMO, 20 X 35 X 1,35MM, NESTE CASO, SENDO A BASE METÁLICA,
DEVERÁ POSSUIR UMA CAPA ÚNICA INJETADA EM POLIPROPILENO
QUE RECOBRE TODOS OS BORDOS LATERAIS E PARTE SUPERIOR DA
BASE. INDEPENDENTE DO MATERIAL DE CONSTRUÇÃO, TAL BASE
DEVERÁ POSSUIR RAIO DA PATA MÍNIMO DE 310MM E PROJEÇÃO DA
PATA MÁXIMA DE 410MM, COM CINCO PONTOS DE APOIO NO MÍNIMO.
CASO SEJA INJETADA EM POLIAMIDA, O CÔNICO CENTRAL PARA
ALOJAMENTO DO PISTÃO DEVERÁ POSSUIR REFORÇO METÁLICO
INSERTADO NA INJEÇÃO NA MATRIZ OU, SENDO METÁLICA, O CÔNICO
CENTRAL DE ALOJAMENTO DO PISTÃO DEVERÁ SER REALIZADO EM
DOIS ANÉIS METÁLICOS CUJA PAREDE DEVERÁ SER, DE NO, MÍNIMO
2,25MM, SENDO UM ANEL INFERIOR E OUTRO POSTERIOR. SENDO
METÁLICA, O TRATAMENTO DE SUPERFÍCIE DA BASE DEVERÁ SER EM ______ E L _
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PINTURA ELETROSTATICA A PO. DE COR PRETA, PASSANDO PELOS 
PROCESSOS DE DESENGRAXE, ESTABILIZAÇÃO, TRATAMENTO ANTI 
FERRUGINOSO E POSTERIOR SECAGEM EM ESTUFA Â, NO MÍNIMO, 200 
GRAUS CELSIUS, RODÍZIOS: DE DUPLO GIRO DO TIPO “W” OU “H” E 
DIMENSIONAIS CONFORME O PRECONIZADO PELOS REQUISITOS 
APLICÁVEIS DA ABNT NBR 13962/06, COM EIXO VERTICAL DE, NO 
MÍNIMO, 10MM, COM ANEL ELÁSTICO METÁLICO PARA FIXAÇÃO DO 
RODÍZIO À BASE SEM O USO DE BUCHA PLÁSTICA OU SOLDA. 
DOCUMENTAÇÃO A SER APRESENTADA COMO COMPROVAÇÃO DE 
QUALIDADE SOB PENA DE DESCLASSIFICAÇÃO: 1 - RELATÓRIO DE 
ENSAIO EMITIDO POR LABORATÓRIO ACREDITADO PELA 
CGCRE/INMETRO EVIDENCIANDO A CONFORMIDADE DA CADEIRA COM 
TODOS OS REQUISITOS APLICÁVEIS DA ABNT NBR 13962 EM SUA 
REVISÃO EM VIGÊNCIA; 2 -  LAUDO ERGONÔMICO EM CONFORMIDADE 
COM REQUISITOS APLICÁVEIS DO SUBITEM 17.3.3 DA NR-17, PORTARIA 
MTPS 3.751 DE 1990 DO MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO, 
EMITIDO POR PROFISSIONAL ARROLADO EM CONSELHO DE CLASSE, 
DEVIDAMENTE HABILITADO, CONFORME RESOLUÇÃO CONFEA 437 DE 
1999; 3 - CADEIA DE CUSTÓDIA PARA OS DERIVADOS DE MADEIRA 
EVENTUALMENTE UTILIZADOS NO PRODUTO COM CERTIFICAÇÃO 
PADRÃO CERFLOR OU FSC EMITIDO POR ORGANISMOS DE 
CERTIFICAÇÃO ACREDITADOS PELOS ORGANISMOS 
ACREDITADORES/FISCALIZADORES RESPONSÁVEIS. 4 -RELATÓRIOS DE 
ENSAIO, EMITIDOS POR LABORATÓRIOS ACREDITADOS PELA 
CGCRE/INMETRO, COMPROVANDO AS CARACTERÍSTICAS DAS 
ESPUMAS FLEXÍVEIS DE POLIURETANO PARA AS NORMAS TÉCNICAS 
BRASILEIRAS APLICÁVEIS EM VIGÊNCIA (DENSIDADE APARENTE, 
RESILIÊNCIA FADIGA DINÂMICA, FORÇA DE INDENTAÇÃO, 
RESISTÊNCIA AO RASGAMENTO, DETERMINAÇÃO DO TEOR DE CINZAS 
E AUSÊNCIA DE CFCS); 5 - EVIDÊNCIA DA RESISTÊNCIA À CORROSÃO 
DO PROCESSO DE PINTURA ATRAVÉS DE RELATÓRIO DE ENSAIO, 
EMITIDO POR LABORATÓRIO ACREDITADO PELA CGCRE/INMETRO, 
DEMONSTRANDO CONFORMIDADE COM EXPOSIÇÃO À NÉVOA SALINA 
CONFORME ABNT NBR 8094:1983 POR, PELO MENOS, 500 HORAS, COM 
AVALIAÇÃO DE CORROSÃO RIO (ABNT NBR ISO 4628-3:2015) E 
EMPOLAMENTO D0/T0 CONFORME ABNT NBR 5841:2015; 6 - RELATÓRIO 
DE ENSAIO EMITIDO POR LABORATÓRIO ACREDITADO PELA 
CGCRE/INMETRO, EVIDENCIANDO GRAU DE ADERÊNCIA GR0 PARA A 
PELÍCULA DE TINTA, CONFORME NORMA ABNT NBR 11003:2009. 7 - 
RELATÓRIOS DE ENSAIO, EMITIDOS POR LABORATÓRIOS 
ACREDITADOS PELA CGCRE/INMETRO, COMPROVANDO AS 
CARACTERÍSTICAS DO TECIDO PARA GRAMATURA (ABNT NBR 
10591:2008) E RESISTÊNCIA À TRAÇÃO E ALONGAMENTO EM TECIDOS 
PLANOS (.ABNT NBR 11912:2001). 8 - RELATÓRIO DE ENSAIO, EMITIDOS 
POR LABORATÓRIO ACREDITADO PELA CGCRE/INMETRO, 
COMPROVANDO AS CARACTERÍSTICAS DO TECIDO PARA NÃO 
REPELÊNCIA À ÁGUA E/OU LÍQUIDOS, CONFORME NORMA AATCC 
METHOD 22, APRESENTADO RESULTADO DE REPELÊNCIA 0

LONGARINA DE 3 LUGARES. POLTRONA OPERATIVA, ESPALDAR 
MÉDIO, SOBRE LONGARINA DE 3 LUGARES PRETA SEM BRAÇOS. 
CADEIRA CORPORATIVA DISPOSTA EM ASSENTOS MÚLTIPLOS, TIPO 
LONGARINA NÃO SENDO FIXOS AO PISO, COM POSSIBILIDADE DE 
MONTAGEM COM 03 LUGARES, SEM BRAÇOS. ASSENTO 
MANUFATURADO A PARTIR DE ESPUMAS FLEXÍVEIS DE POLIURETANO 
INJETADAS (MOLDADAS), COM CARACTERÍSTICA DE POUCA OU 
NENHUMA CONFORMAÇÃO NA BASE DO ASSENTO PARA GARANTIR 
ALTERNÂNCIA POSTURAL E BORDA FRONTAL ARREDONDADA PARA 

05 NÃO PREJUDICAR A CIRCULAÇÃO SANGUÍNEA DOS MEMBROS 
INFERIORES DO USUÁRIO, (EM CONSONÂNCIA COM DISPOSTO NO ITEM
17.3.3, ALÍNEAS B) E C) DA NORMA REGULAMENTADORA N° 17 DO 
MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO, REGULAMENTADA PELA 
PORTARIA N° 3.751, DE 1990). ASSENTO: LARGURA E PROFUNDIDADE DE 
SUPERFÍCIE ENTRE 460 E 480 MM, ESPESSURA MÉDIA PREDOMINANTE 
DA ESPUMA DE: 40 MM. ASSENTO ESTRUTURADO EM COMPENSADO 
MULTILAMINADO, RESINADO E PRENSADO, À PARTIR DE MADEIRAS 
ORIUNDAS DE MANEJOS SUSTENTÁVEIS, APRESENTANDO LÂMINAS 
COM ESPESSURA MÁXIMA DE 1,5MM CADA IMPLICANDO EM UMA 
ESPESSURA DO COMPENSADO DE 12MM. CONTRA CAPA INJETADA EM

'i
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POLIPROPILENO COPOLÍMERO PARA ASSENTO, COM ESPESSURA 
MÍNIMA PREDOMINANTE DE 2,0MM, DOTADA DE RAIOS DE NAS 
QUATRO INTERSECÇÕES QUE FORMAM OS CANTOS DA PEÇA, 
APRESENTANDO 04 ORIFÍCIOS GUIAS COM PINOS DE ENCAIXE POR 
PRESSÃO, PARA FIXAÇÃO DA CONTRA CAPA AO COMPENSADO 
ESTRUTURAL,ALÉM DE POSSUIR RESSALTOS MOLDADOS NA MATRIZ 
DE INJEÇÃO EM CADA ORIFÍCIO PARA FIXAÇÃO DOS MECANISMOS E 
BRAÇOS. A CONTRACAPA INJETADA EM POLIPROPILENO PARA 
ASSENTO POSSUI, EM SUA PORÇÃO TRASEIRA, UM ACABAMENTO EM 
“U” INVERTIDO, A PARTIR DE DOIS REBAIXOS CRIADOS NO PROJETO DA 
MATRIZ DE INJEÇÃO, COM ABERTURA HORIZONTAL, NO PLANO 
TRANSVERSAL, MÍNIMA DE 140 MM E, VERTICAL DE 55 MM, MEDIDAS 
DESPREZANDO OS RAIOS DAS BORDAS INFERIORES, QUE SÃO DE 5MM. 
TAL ACABAMENTO PERMITE EXCELENTE INTEGRAL ESTÉTICA ENTRE 
O MECANISMO E O CONJUNTO DE ASSENTO DA CADEIRA. ENCOSTO DO 
TIPO ESPALDAR MÉDIO, DE FORMATO ORGÂNICO, MANUFATURADO 
EM ESPUMA FLEXÍVEL DE POLIURETANO INJETADA, TIPO HR, ISENTA 
DE CFC, APRESENTANDO CONFORMAÇÃO ANATÔMICA PARA APOIO DA 
REGIÃO LOMBAR DO USUÁRIO (EM CONSONÂNCIA COM DISPOSTO NO 
ITEM 17.3.3, ALÍNEA D) DA NORMA REGULAMENTADORA N° 17 DO 
MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO, REGULAMENTADA PELA 
PORTARIA N° 3,751, DE 1990, APRESENTANDO RAIO DE CURVATURA 
TRANSVERSAL DE, NO MÍNIMO, 400 MM, ALÉM DE CURVATURA 
LONGITUDINAL, PARA PERFEITA ACOMODAÇÃO DAS COSTAS DO 
USUÁRIO. ALÉM DESSAS CARACTERÍSTICAS DE ANATOMIA, A ESPUMA 
DEVERÁ APRESENTAR AS MESMAS CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E 
MECÂNICAS ESPECIFICADAS PARA A ESPUMA DE ASSENTO. ASPECTOS 
DIMENSIONAIS MÍNIMOS DA ESPUMA DE ENCOSTO: LARGURA 
(AFERIÇÃO CONFORME PROPOSTO PELA ABNT NBR 13962/06): ENTRE 
440 E 450 MM. EXTENSÃO VERTICAL: ENTRE 400 E 420 MM. ESPESSURA 
MÍNIMA PREDOMINANTE: 35 MM. ENCOSTO ESTRUTURADO EM PEÇA 
INJETADA EM ALTA PRESSÃO A PARTIR DE POLIPROPILENO 
COPOLÍMERO, TERMOPLÁSTICO VIRGEM, 100% RECICLÁVEL, COM 
ESPESSURA MÍNIMA PREDOMINANTE DE 4,0MM, PROVIDO DE ALETAS 
DE REFORÇO ESTRUTURAL. ESTRUTURAL PROVIDO DE RAIO NOS 
QUATRO CANTOS DA PEÇA E QUATRO PONTOS DE FIXAÇÃO PARA 
CAPA, QUE É ALOJADA POR MEIO DE ENCAIXE SOB PRESSÃO, BEM 
COMO APRESENTA DOIS PONTOS DE FIXAÇÃO PARA EXTENSOR DO 
ENCOSTO DO MECANISMO OU SUPORTE TUBULAR FIXO DO ENCOSTO 
PARA CADEIRA FIXA DE DIÁLOGO OU LONGARINA. AINDA PERMITE A 
FIXAÇÃO DO SUPORTE DE ENCOSTO AO ESTRUTURAL ATRAVÉS DE 
CANECA ARTICULADA INJETADA EM TERMOPLÁSTICO COPOLÍMERO, 
COM PARTE INTERNA EM BORRACHA VULCANIZADA OU 
ELASTÔMERO, QUE PERMITE OSCILAÇÃO NO EIXO HORIZONTAL DO 
ENCOSTO, IDEAL PARA ADAPTAR-SE ÀS COSTAS DO USUÁRIO ENTRE 
AS CONSTANTES ALTERNÂNCIAS POSTURAIS AO LONGO DO 
EXPEDIENTE DE USO DO MÓVEL. CARENAGEM PARA CONTRA 
ENCOSTO INJETADAEM POLIPROPILENO COPOLÍMERO, DISPENSADO O 
USO DE PERFIS DE BORDA PARA ACABAMENTO E PROTEÇÃO, 
APRESENTANDO TEXTURA EM SUA SUPERFÍCIE EXTERNA, DOTADA DE 
QUATRO PONTOS PARA FIXAÇÃO AO ESTRUTURAL, POR MEIO DE 
ENCAIXE SOB PRESSÃO. TAL CARENAGEM DE CONTRA ASSENTO 
APRESENTA ESPESSURA MÍNIMA PREDOMINANTE DE 3,0MM E POSSUI 
RAIOS NOS QUATRO CANTOS DA PEÇA. HASTE TUBULAR DE 
ESTRUTURAÇÃO DO ENCOSTO MANUFATURADA EM AÇO CARBONO 
TUBULAR DE SEÇÃO ELÍPTICA, CUJAS MEDIDAS EXTERNAS SÃO DE 20 
X 44 MM, NO MÍNIMO, E CUJA ESPESSURA DE PAREDE É DE 1,90MM, 
POSSUINDO ALMA DE REFORÇO INTERNO DE EM AÇO CARBONO 
TUBULAR DE DIÂMETRO EXTERNO MÍNIMO DE 15,00MM E PAREDE 
MÍNIMA DE l,90MM. TALHASTE É APARAFUSADA Á FLANGE 
UNIVERSAL DA ESTRUTURA BALANÇO DA CADEIRA, ATRAVÉS DE SUA 
PORÇÃO TRASEIRA, POR MEIO DE, NO MÍNIMO, DOIS PARAFUSOS, 
ANCORADOS EM SEGMENTOS DE AÇO CARBONO VAZADOS COM 
ROSCA DE W* OU ROSCA MÉTRICA, FUNDIDOS NO INTERIOR DA HASTE 
TUBULAR. EM SUA PORÇÃO SUPERIOR, TAL SUPORTE É PROVIDO DE 
DUAS CHAPAS DE AÇO, SOBREPOSTAS E FUNDIDAS Ã HASTE TUBULAR, 
CUJA ESPESSURA TOTAL É DE 6,5MM, NO MÍNIMO. TAIS CHAPAS 
POSSUEM FURAÇÃO PARA FIXAÇÃO DA HASTE AO ESTRUTURAL DE 
ENCOSTO POR, NO MÍNIMO, DOIS PARAFUSOS QUE SERÃO ANCORADOS
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EM PORCAS DE GARRA ZINCADAS, COM ROSCA MÉTRICA OU DE 
TRATAMENTO DE SUPERFÍCIE DOS COMPONENTES METÁLICOS DA 
ESTRUTURA FIXA, DA FLANGE UNIVERSAL DE SUSTENTAÇÃO DO 
ASSENTO E DA HASTE TUBULAR DE ESTRUTURAÇÃO DO ENCOSTO POR 
MEIO DE TINTA À PÓ, ATRAVÉS DO PROCESSO DE DEPOSIÇÃO 
ELETROSTÁTICA, PASSANDO PELOS PROCESSOS DE DESENGRAXE, 
ESTABILIZAÇÃO, TRATAMENTO ANTIFERRUGINOSO E POSTERIOR 
CURA EM ESTUFA À 220 GRAUS CELSIUS. HASTE TUBULAR DO ENCOSTO 
PROVIDA DE CAPA INJETADA EM TERMOPLÁSTICO COPOLÍMERO, 
FORMADA A PARTIR DE DUAS PARTES (DIANTEIRA E TRASEIRA), 
ENCAIXADAS PERFEITAMENTE SOB PRESSÃO, COM ACABAMENTO POR 
TEXTURA LEVE OU RUGOSA, NÃO SENDO, ENTRETANTO, O SEU 
ASPECTO CORRUGADO E INTERLIGANDO A ESTÉTICA ENTRE O 
ASSENTO E O ENCOSTO DE MODO A DEIXAR ABERTURA NA PORÇÃO 
INFERIOR DO ENCOSTO, ENTRE O CONJUNTO DE CAPAS DO SUPORTE E 
A CONTRACAPA DO ENCOSTO DE, NO MÁXIMO, 20 MM DE LADO. 
FLANGE UNIVERSAL (160 X 200 E 125 X 125 MM) CONFECCIONADA EM 
CHAPA DE AÇO CARBONO ABNT 1010/1020 COM ESPESSURA MÍNIMA DE 
2.90MM, COM VINCOS E CONFORMAÇÕES QUE MELHORAM SEU 
DESEMPENHO MECÂNICO, PARA FUNÇÃO DE PLATAFORMA DE 
SUSTENTAÇÃO DOS ASSENTOS E FIXAÇÃO DA HASTE TUBULAR DE 
ESTRUTURAÇÃO DOS ENCOSTOS. ASSENTO COM INCLINAÇÃO FDíA 
ENTRE 00  E -70. FLANGE UNIVERSAL LIGADA AO TUBO TRANSVERSAL 
DE SUSTENTAÇÃO DOS ASSENTOS ATRAVÉS DE ABRAÇADEIRA EM 
FORMATO DE “U” MANUFATURADA A PARTIR DE CHAPA DE AÇO DE 
ESPESSURA MÍNIMA DE 3/16”, SEM UTILIZAÇÃO DE SOLDA, 
APRESENTANDO, NO MÍNIMO, MEDIDA ENTRE CENTROS DE 500 MM 
ENTRE AS FLANGES. TUBO TRANSVERSAL DE SUSTENTAÇÃO DOS 
ASSENTOS DE FORMATO RETANGULAR, CUJA MEDIDA MÍNIMA É DE 50 
X 30 X 1.50MM, COM AS EXTREMIDADES SELADAS POR MEIO DE 
TAMPÕES INJETADOS EM POLIPROPILENO OU CHAPAS DE AÇO SOLDAS 
COM ACABAMENTO SE MODO A NÃO PERMITIR ESCÓRIAS, NEM 
VOLUMES E TAMPOUCO RESPINGOS DE SOLDA. DUAS BASES DE 
LONGARINA FIXAS AO TUBO TRANSVERSAL ATRAVÉS DE ENCAIXE 
POR CONE MORSE, COMPOSTAS DE HASTE VERTICAL TUBULAR 
CONFECCIONADA EM TUBO DE AÇO CARBONO DE SEÇÃO CILÍNDRICA, 
COM MEDIDA DE 51,0 X 1,50, COM CONIFICAÇÃO SUPERIOR PARA 
ENCAIXE POR CONE MORSE NO TUBO TRANSVERSAL. BASE DA 
LONGARINA MANUFATURADA POR DOIS TUBOS DE AÇO CARBONO DE 
SEÇÃO QUADRADA, DE MEDIDA 25 X 25 X 1,50MM, PROVIDA DE CAPAS 
INJETADAS EM POLIPROPILENO PARA ACABAMENTO E PROTEÇÃO E 
SAPATAS DESLIZANTES E REGULÁVEIS INJETADAS EM 
TERMOPLÁSTICO PARA CONTATO COM A SUPERFÍCIE DO PISO. 
TRATAMENTO DE SUPERFÍCIE DA JUNÇÃO DO ENCOSTO E DAS PARTES 
METÁLICAS DAS BASES DA LONGARINA, ATRAVÉS DE PINTURA À PÓ, 
ATRAVÉS DO PROCESSO DE DEPOSIÇÃO ELETROSTÁTICA, PASSANDO 
PELOS PROCESSOS DE DESENGRAXE, ESTABILIZAÇÃO, TRATAMENTO 
ANTIFERRUGINOSO E POSTERIOR SECAGEM E POLIMERIZAÇÃO EM 
ESTUFA À 200 GRAUS CELSIUS, NO MÍNIMO.

ítalo Samuel Gmçalves Dantas 
Secretánocíefnfraestrutura 
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PREFEITURA DE CRATO/CE 
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA
Referente: Aceite referente ao PE 2022.07.01,1 -  PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATO 

Prezados,

A empresa EXPERT SERVIÇOS E COMERCIO DE LICITAÇÕES LTDA, inscrita no CNPJ/MF sob o Ne 40.914.338/0001-73, 
situada na Avenida Heráclito Graça 144 sala 11 - Centro, Fortaleza-Ceará, CEP: 60,140-060, comunica o Aceite referente 
ao pedido de “carona" à Ata de Realização do Pregão Eletrônico PE N9 2022.07,01.1, da PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CRATO, órgão gerenciador, aquisição de CADEIRA OPERACIONAL e LONGARINA DE 03 LUGARES para atender as 
necessidades.

Lote 01 -  item 04: Descrição - CADEIRA OPERACIONAL, ESHALDAR M ÉDIO, D1G1TADOR COM BRAÇOS 
REGULÁVEIS - Descrição Complementar: CADEIRA GIRATÓRIA OPERACIONAL, ESPALDAR MÉDIO, NO MÍNIMO DO 
TIPO B. COM BRAÇOS REGULÁVEIS, CONFORME ABNT NER 13962/06, OFERTA MÍNfMA DE AJUSTES E 
FUNCIONALIDADES: AJUSTES I: MOVIMENTOS INDEPENDENTES PARA ALTURA DO ASSENTO, RODÍZIOS DE 
DUPLO GIRO, G1RC|DE 360 GRAUS DO ASSENTO /ENCOSTO, ALTURA DOS BRAÇOS, ALTURA DO ENCOSTO, 
INCLINAÇÃO DO ENCOSTO. ENCOSTO: ESTRUTURADO EM CHASSI DE POLIPROPILENO INJETADO COM ALFTAS BE 
REFORÇOS ESTRUTURAIS, ESTOFAMENTO EM ESPUMA FLEXÍVEL DE POLIFRETANO INJETADA MOLDADA COM 
ESPESSURA MÉDIA PREDOMINANTE ENTRE 35 E SOMM, DENSIDADE MÍNIMA DE 60 KG/M3, RESILIÊNCIA MÉDIA 
AO IMPACTO DE, NO MÍNIMO, 6044 FORÇA DE INDENTAÇÃO À 25% ENTRE 200 E 300 N, À 65% ENTRE 800 E 900 N, 
IMPLICANDO EM UM FATOR DE CONFORTO MÉDIO DE, NO MÍNIMO, 3,0. RESISTÊNCIA MÍNIMA AO RASGAMENTO 
DE 650 N/M, E PERDA DE FORÇA DE INDENTAÇÃO E PERDA DE ESPESSURA APÚS FADIGA DINÂMICA DE, NO 
MÁXIMO, 25% E 5%. RESPECTIVAMENTE. TEOR DE CÍNZAS DA ESPUMA DE, NO MÁXIMO, 0,05% E ESPUMA ISENTA 
DE CFCS. DOTADO DE CAR PARA CONTRACAPA DO ENCOSTO INJETADA EM POLIPROPILENO QUE DEIXE 
INACESSÍVEL E NÃO APARENTE OS PONTOS DE FIXAÇÃO DO EXTENSOR DE ENCOSTO NO CHÁSSI DO ESPALDAR 
E QUE CUBRA O MESMO EXTENSOR, NÃO O DEIXANDO APARENTE DORANTE O CURSO OPERACIONAL DE AJUSTE 
VERTICAL, IMPLICANDO NA NÃO EXISTÊNCIA DE PARTES OCAS AO LONGO DA REGULAGEM OFERECIDA PELA 
CREMALHEIRA OU SISTEMA SIN1LAR DE AJUSTE DE ALTURA DO ENCOSTO. NÃO SERÁ TOLERADO O USO DE 
PERFIL Dl] BORDOS BE PVC PARA ACABAMENTO E OU FLXAÇÃO DA CONTRACAPA DE ENCOSTO. EM FUNÇÃO DE 
NECESSIDADE DE MOVIMENTAÇÃO DOS ELEMENTOS DE JUNTA E ARTIFULAÇÕES NO ENCOSTO PARA 
PROMOÇÃO DOS AJUSTES NECESSÁRIOS A UMA CADEIRA OFERACÍQNAL, PEQUENAS ABERTURAS ENTRE A 
CARENAGEM Dl: ENCONTRA ENCOSTO E A CARENAGEM DO EXTENSOR DO ENCOSTO DO MECANISMO SÃO ; 
TOLERÁVEIS, DESDE QUE NÃO PERMI TAM A INSERÇÃO DE UM OBJETO CILÍNDRICO COM DIÂMETRO MÁXIMO DE 
Z9MM AQRLONGO DO CURSO OPERATIONAL DO SISTEMA DE AJUSTE DO ENCOSTO E NÃO MAiOR DO QUE 4DMM 
EM SITUAÇÃO DE DESARME DO SISTEMA DE AJUSTE DO ENCOSTO. FIXAÇÃO DOS ELEMENTOS AO CHASSI DF, 
ENCOSTO ATRAVÉS DE PARAFUSOS E PORCAS GARRAS COM ROSCA MÉTRICA. REVESTIMENTO DO ENCOSTO KM 
TECIDO TIPO CREPE, EM POLIÉSTER, COM GRAMA MÉDIA DE, NO MÍNIMO, 270, FORÇA DA TENSÃO PARA : 
RUPTURA MÍNIMA DE 120 DA NJE PERCENTUAL MÍNIMO DE ALONGAMENTO DE 25%. PARA PROPORCIONAR A 
PERSPIRAÇÃO DO USUÁRIO, O TECIBO NÃO PODE SER IMPERMEÁVEL. ASPECTOS DIMENSIONAIS £ DE 
FENCIONALIDADES DO ENCOSTO: LARGURA (MÍNIMA):430MM : (MEDIÇÃO CONFORME METODOLOGIA 
PROPOSTA PELA ABNT NBR 13962/06). EXTENSÃO | VERTICAL (MÍNIMA): 470MM (MEDIÇÃO CONFORME 
METODOLOGIA PROPOSTA PELA ABNT : NBR 13962/06). RAIO DE CURVANURA DO ENCOSTO NA REGIÃO DO APOIO 
LOMBAH (PONTO MAIS PROEMINENTE DA SUPERFÍCIE DO ENCOSTO): ENTRE 400 E SOOMM (MEDIÇÃO CONFORME 
METODOLOGIA PROPOSTA PELA ABNT NBR 13962/06). AJUSTE DE ALTURA DO ENCOSTO: EM NO MÍNTMO 5 
PONTOS, COM CURSO VERTICAL MÍNIMO DE AJUSTE DE 70MM: FAIXA DE INCLINAÇÃO MÍNIMA ID ENCOSTO: 29 
GRAUS. ASSENTO: ESTRUTURADO EM CHASSI DE POLIPROPILENO INJETADO CUM ALETAS DE REFORÇOS 
ESTRUTURAIS OU EM COMPENSADO MULTILAMINADO ANATÔMICO DE ESPESSURA MÍNIMA DE I2MM, 
ESTOFAMENTO EM ESPUMA FLEXÍVEL DE POLIURETANO INJRTADA MOLDADA COM MESMAS CARACTERÍSTICAS 
FÍSICAS E DE DESEMPENHO ESPECIFICADAS PARA O ENCOSTO, DOTADO DE CARENAGEM DE CONTRACAPA PARA
O ASSENTO INJETADA EM POLIPROPILENO QUE PROTEJA TODO O CONTRA ASSENTO I; BORDOS. FIXAÇÃO|DOS 
ELEMENTOS AO CHASSI DE ASSENTO ATRAVÉS DE PARAFUSOS E PORCAS GARRAS QDM ROSCA MÉTRICA. NÃO

Av. Heráclito Graça, 144 -  Saia 11 -  CEP: 60140-032
Telefone: (85) 2181-9252 -  E-Mail: expert.consultoria.licit@gmail.com

CNPJ: 40.914.338/0001-73

mailto:expert.consultoria.licit@gmail.com


SERÁ TOLERADO O USO DK PliRFIL. DE BORDOS Dli PVC PARA ACÂB O Li OU FIXAÇÃO DA CONTRACAPA 1 $  
ASSENTO. REVESTIMENTO DO ASSENTO JIM TECIDO TIPO CRHPli, MM POLIÉSTER. COM GRAMATURA MÉDIA l i i r  
NO MÍNIMO, 270, FORÇA DA TENSÃO PARA RUPTURA MÍNIMA Dli 120 DA N E ; PERCENTUAL.MÍNIMÜ BE 
ALONSAMENTO DF 25%. PARA PROPORCIONAR A PFRSPSRAÇÃO DO USUÁRIO, O TECIDO^ n Í Ò  PI SFR 
IMPERMEÁVEL ASPFCFOS DIMENSIONAIS E DE FUNCIONALIDADES DO ASS : LARGURA (MÍNIMA): 475MM 
(MEDIÇÃO CONFORME METODOLOGIA PROPOSTA PELA ABNT NBR 13962/06); PROFUNDIDADE DE SUPERFÍCIE 
(MÍNIMA): 470MM (MEDIÇÃO CONFORME METODOLOGIA PROPOSTA PELA ABNT NBR 13962/06); PROFUNDIDADE 
ÚMNL ENTRE 380 E 440MM QUANDO O ENCOSTO ESTÁ MAIS PRÓXIMO DA VERTICALEMEDIÇÃO CONFORME 
METODOLOGIA PROPOSTA PELA ABNT NBR 13962/06); AJUSTE DE ALTURA DO ASSENTO COM CURSO MÍNIMO 
VERTICAL DE I00MM, SENDO A ALTURA MÍNIMA NÃO MENOR DO QUE 400MM, MAS NÃO MAIOR DO QUE 420MM 
E A ALTURA MÁXIMA NÃO MENOR DO QUE 400MM MAS NÃO MAIOR DO QUE 520MM, SENDO A MEDIÇÃO 
REALIZADA CONFORME PRO! PELA ABNT NBR 13962/06. INCLINAÇÃO DO ASSENTO FIXA OU REGULÁVEL, 
POSSIBILÍTANÍO POSICIONAMENTO ENTRE -Z E -7 GRAUS M RELAÇÃO À HORIZONTAL MECANISMO OP NAL DO 
TIPO CONTATO PERMANENTE QUE POSSIBILITE, NO MÍNIMO, AJUSTE DE ALTURA DO ASSENTO, AJUSTE DE 
ALTURA DO ENCOSTO E AJUSTE DE INCLINAÇÃO DO ENCOSTO, DE MANEIRA INDEPENDENTE ENTRE ST. 
PLATAFORMA DO ASSENTO COM, NO MÍNIMO, OFERTA DE FPRAÇÃO MAIS ESPAÇADA CONFORME PADRÃO 
NACIONAL (160 X 200MM), PLATAFORMAS CON FURAÇÃO UNIVERSAL SERÃO ACEITAS, PORÉM NÃO SERÃO 
ACEITAS PLATAFORMAS COM ÇÃO MENOS ESPAÇADAS (APENAS 125 X 125 M). TAL PLATAFORMA DEVE SER 
EXECU TADA EM CHAPA DE AÇO CARBONO ESTAMPADA COM ESPESSURA MÍN! - MA DE 2,65MM E FUNDIDA AOS 
DEMAIS ELEMENTOS ATRAVÉS DE SOLDA DO TIPO MIG/MAG OU ELETRO FUSÃO. SUPORTE DO ENCOSTO DO 
MECANISMO ARTICULADO COM MOLA DE RETORNO AUTOMÁTICO QUE PROPORCIONE O CONTATO 
PERMANENTE QUANDO O MESMO ESTIVER DESTRAV. O MECANISMO DEVE SER DO TIPO MONOBLOCO, OU SEJA, 
A PORÇÃO DO ENCOSTO DEVE [ESTAR UNIDA PERMANENTEMENTE E NÃO DE MODO A DESACOPLÁ-LA DO 
ASSENTO. USUÁRIO DEVE SER CAPAZ DE TRAVAR O ENCOSTO EM QUALQUER POSIÇÃO AO LO! CURSO ANGULAR 
DE INCLINAÇÃO DE 29 GRAUS (MÍNIMO). EXTENSOR DO ENCOSTO DO NISMO PRECUTADO EM CHAPA DE AÇO 
ESTAMPADA COM MATERIAL DE CONSTRUÇÃO, TAL BASE DEVERÁ POSSUIR RAIO DA PATA MÍNIMO DE 310MM 
E PROJEÇÃO DA PATA MÁXIMA DE 410MM, COM CINCO PONTOS DE APOIO NO MÍNIMO, CASO SEJA INF ET AD A EM 
POLIAMIDA, Q CÔNICO CENTRAL PARA ALOJAMENTO DO PISTÃO DEVERÁ POSSUIR REFORÇO METÁLICO 
INSERTADO NA INJEÇÃO NA MATRIZ OU, SENDO METÁLICA, O CÔNICO CENTRAL DE ALO) DO PISTÃO EVERÁ SER 
REALIZADO EM DOIS ANÉIS METÁLICOS CUJA PAREDE D SER, DE NO, MÍNIMO 2,25MM, SENDO UM ANEL INFERIOR 
E OUTRO POSTERIOR. SENDO METÁLICA. O TRATAMENTO DE SUPERFÍCIE DA BASE DEVERÁ SER EM PINTURA 
ELETROSTÁT1SA Â PÓ, DE COR PRETA, PASSANDO PELOS PROCESSOS DE DESENGRAXE, ESTABILIZAÇÃS!, 
TRATAMENTO ANT! FERRUGINOSO E POSTERIOR SECAGEM EM ESTUFA À, NO MÍNIMO, 200 GRAUS CELSIUS. 
RODÍZIOS: DE DUPLO GIRO DO TIPD "W" OU ‘f l"  E DIMENSIONAIS CONFORME É PRECONIZADO PELOS REQUISITOS 
APLICÁVEIS DA ABNT NBR 13962/06, COM EIXO VERTICAL DE, NO MÍNIMO, 1ÜMM, COM ANEL ELÁSTICO 
METÁLICO PARA FIXAÇÃO DO RODÍZIO À BASE SEM OUSO DE BUCHA PLÁSTICA OU SOLDA. DOCUMENTAÇÃO A 
SFR APRESENTADA COMO ROVAÇÃO DE QUALIDADE SOB PENA DE DESCLASSIFICAÇÃO: 1 - RELATÓRIO DE 
ENSAIO IDO POR LABORATÓRIO ACREDITADO PELA CÓCRE/INMETRO EVIDENCIANDO A CONÍ ADE DA CADEIRA 
COM TODOS OS REQUISITOS APLICÁVEIS DA ABNT NBR 13962 EM SUA ÃO EM VIGÊNCIA: 2 - LAUDO ERGONÔMICO 
EM CONFORMIDADE COM REQUISITOS APLICÁVEL DO SUBITEM 17.3.3 DA NR-17, PORTARIA MTPS 3.751 DE 1990 
DO MINISTÉRIO DO TRABA E EMPREGO, EMITIDO POR PROFISSIONAL ARROLADO EM CONSELHO DE CLASSE. 
DEVIDAMENTE HABILITADO, CONFORME RESOLUÇÃO CONFEA 437 DE 1999; 3 - CADEIA DE DIA PARA OS 
DERIVADOS DE MADEIRA EVENTUALMENTE UTILIZADOS NO PRODUTOS COM CERTIFICAÇÃO PADRÃO CERFLOR 
OU ESC EMITIDO POR ORGANISMOS DE FICAÇÃO ACREDITADOS PELOS ORGANISMOS ACREDITADORES/FISCAL! 
RESPONSÁVEIS. 4 “RELATÓRIOS DE ENSAIO, EMITIDOS POR LABORATÓRIOS ACREDIT; PELA CGCRE/INMETRO, 
COMPROVANDO AS CARACTERÍSTICAS DAS ESPUMAS FLEXÍVEISj DE POLIURETANO PARA AS NORMAS 
TÉCNICAS BRASILEIRAS APLICÁVEIS EM VIGÊNCIA (DENSTDADE APARENTE, RESTLIENCIA, FADIGA DINÂMICA, 
FORÇA DE INDENTAÇÃO, RESISTÊNCIA AO] RASGAMENTO, DETERMINAÇÃO DO TEOR DE CINZAS E AUSÊNCIA DE 
CFCS); 5 - EVIDÊNCIA DA RESISTÊNCIA À CORROSÃO BO PROCESSO DE PINTURA, ATRAVÉS DE RELATÓRIO DE 
ÚNSATO, EMITIDO POR LABORATÓRIO ACREDITADO PELA CGCRE/INMETRO, DEMO) CONFORMIDADE COM 
EXPOSIÇÃO À NÉVOA SALTNA, CONFORME ABNT NBR 8094:1483 POR, PBLG MENOS, 500 HORAS, COM AVALIAÇÃO 
DE CORROSÃO RIO (ABNT NBR ISO 4528-3:2015) E EMPOLAMENTO DO/TO CONFORME ABNT NBR 5841:2015; 6 - 
RELATÓRIO DE ENSAIO EMITIDO POR LABORATÓRIO ACREDITADO PELA CGCRE/INMETRO, EVIDENCIANDO 
GRAU DE ADERÊNCIA GRO PARA A PELÍCULA DE TINTA, CONFORME NORMA ABNT | 11003:2009. 7 - RELATÓRIOS 
DE ENSAIO, EMITIDOS POR LABORATÓRIOS ACREDITADOS CGCRE/INMETRO, COMPROVANDO AS 
CARACTERÍSTICAS DO TECIDO PARA GRAMA (ABNT NBR 10591:2008) E RESISTÊNCIA À TRAÇÃO E ALONGAMENTO
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EM TECIDOS PGANOS (ABNT NBR 11912:2001). 8 - RELATÓRIO Dl; ENSAIO, EMITIDOS POR LABORATÓRIO 
[ACREDITADO PELA CGCRE/INMETRO, COMPROVANDO AS CARACTERÍSTICAS DO TECIDO NÃO REPELÊNCIA À  
ÁGUA B/OU LÍQUIDOS, CONFORME NORMA AATCC METHOD 22 APRESENTADO RESULTADO BE-REPELÊNCIA O.

Lote 02 -  item 03 - Descrição - CADEIRA OPERACIONAL, ESHALDAR MÉDIO, D IG IT A D O ^-Ç O M  BRAÇOS 
REGULÁVEIS - Descrição Complementar. CADEIRA GIRATÓRIA OPERACIONAL, ESPALDAR MÉDIO, NO MÍNIMO DO 
TIPO B. COM BRAÇOS REGULÁVEIS. CONFORME ABNT NER 13962/06. OFERTA MÍNIMA DE AJUSTES E 
FUNCIONALIDADES: AJUSTES E MOVIMENTOS INDEPENDENTES PARA ALTURA DO ASSENTO, RODÍZIOS DE 
DUPLO GIRO, GIRC|DE 360 GRAUS DO ASSENTO /ENCOSTO, ALTURA DOS BRAÇOS, ALTURA DO ENCOSTO, 
INCLINAÇÃO DO ENCOSTO. ENCOSTO: ESTRUTURADO EM CHASSI DE POLIPROPILENO INJETADO COM ALETAS BE 
REFORÇOS ESTRUTURAIS, ESTOFAMENTO EM ESPUMA FLEXÍVEL DE POLIFRETANO INJETADA MOLDADA COM 
ESPESSURA MÉDIA PREDOMINANTE ENTRE 35 E SOMM, DENSIDADE MÍNIMA DE 60 KG/M3, RESILIÊNCIA MÉDIA 
AO IMPACTO DE, NO MÍNIMO, 6044 FORÇA DE INDENTAÇÃO À 25% ENTRE 200 E 300 N, À 65% ENTRE 800 E 900 N, 
IMPLICANDO EM UM FATOR DE CONFORTO MÉDIO DE, NO MÍNIMO, 3.0. RESISTÊNCIA MÍNIMA AO RASGAMENTO 
DE 650 N/M, E PERDA DE FORÇA DE INDENTAÇÃO E PERDA DE ESPESSURA APÚS FADIGA DINÂMICA DE, NO 
MÁXIMO, 25% E 5%. RESPECTIVAMENTE. TEOR DE CÍNZAS DA ESPUMA DE, NO MÁXIMO, 0,05%. E ESPUMA ISENTA 
DE CFCS. DOTADO DE CAR PARA CONTRACAPA DO ENCOSTO INJETADA EM POLIPROPILENO QUE DEIXE 
INACESSÍVEL E NÃO APAREN TE OS PONTOS DE FIXAÇÃO DO EXTENSOR DE ENCOSTO NO C1IÁSS1 DO ESPALDAR 
E QUE CUBRA O MESMO EXTENSOR, NÃO O DEIXANDO APAREN TE DORANTE O CURSO OPERACIONAL DE AJUS TE 
VERTICAL, IMPLICANDO NA NÃO EXISTÊNCIA DF, PARTES OCAS AO LONGO DA REGULAGEM OFERECIDA PFI.A 
CREMALHEIRA OlJ SISTEMA SINILAR DE AJUSTE DE ALTURA DO ENCOSTO. NÃO SERÁ TOLERADO O USO DE 
PERFIL DIJ BORDOS BE PVC PARA ACABAMEN TO E OU FIXAÇÃO DA CON TRACAPA DE ENCOSTO. EM FUNÇÃO DE 
NECESSIDADE DE MOVIMENTAÇÃO DOS ELEMENTOS DE JUNTA E ARTIFULAÇÕF.S NO ENCOSTO PARA 
PROMOÇÃO DOS AJUSTES NECESSÁRIOS A UMA CADEIRA OFERACIONAL, PEQUENAS ABERTURAS ENTRE A 
CARENAGEM DE ENCONTRA ENCOSTO E A CARENAGEM DO EXTENSOR DO ENCOSTO DO MECANISMO SÃO ; 
TOLERÁVEIS, DESDE QUE NÃO PERMITAM A INSERÇÃO DE UM OBJETO CILÍNDRICO COM DIÂMETRO MÁXIMO DE 
Z9MM AQRLONGO DO CURSO OPERATIONAL DO STSTEMA DE AJUSTE DO ENCOSTO E NÃO MAIOR DO QUE 4DMM 
EM SITUAÇÃO DE DESARME DO SISTEMA DE AJUSTE DO ENCOSTO. FIXAÇÃO DOS ELEMENTOS AO CHASSJ DE 
ENCOSTO ATRAVÉS DE PARAFUSOS E PORCAS GARRAS COM ROSCA MÉTRICA. REVESTIMENTO DO ENCOSTO EM 
TECIDO TIPO CREPE, EM POLIÉSTER, COM GRAMA MÉDIA DE, NO MÍNIMO, 270, FORÇA DA TENSÃO PARA : 
RUPTURA MÍNIMA DE 120 DA NJE PERCENTUAL MÍNIMO DE ALONGAMENTO DE 25%. PARA PROPORCIONAR A 
PERSPIRAÇÃO DO USUÁRIO, O TECIBO NÃO PODE SER IMPERMEÁVEL. ASPECTOS DIMENSIONAIS £ DE 
FENCIONALIDADES DO ENCOSTO: LARGURA (MÍNIMA):430MM : (MEDIÇÃO CONFORME METODOLOGIA 
PROPOSTA PELA ABNT NBR 13962/06). EXTENSÃO | VERTICAL (MÍNIMA): 470MM (MEDIÇÃO CONFORME 
METODOLOGIA PROPOSTA PELA ABNT : NBR 13962/06). RAIO DE CURVANURA DO ENCOSTO NA REGIÃO DO APOIO 
LOMBAR (PONTO MAIS PROEMINENTE DA SUPERFÍCIE DO ENCOSTO): ENTRE 400 E SOOMM (MEDIÇÃO CONFORME 
METODOLOGIA PROPOSTA PELA ABNT NBR 13962/06). AJUSTE DE ALTURA DO ENCOSTO: EM NO MÍNIMO 5 
PONTOS, COM CURSO VERTICAL MÍNIMO DE AJUSTE DE 70MM; EA1XA DE INCLINAÇÃO MÍNIMA ID ENCOS TO: 29 
GRAUS. ASSENTO: ESTRUTURADO EM CHASSI DE POLIPROPILENO INJETADO CUM ALETAS DE REFORÇOS 
ESTRUTURAIS OU EM COMPENSADO MULTILAM1 NADO ANATÔMICO DE ESPESSURA MÍNIMA DE 12MM. 
ES TOFAMENTO EM ESPUMA FLEXÍVEL DE POLIURETANO 1NJRTADA MOLDADA COM MESMAS CARACTERÍSTICAS 
FÍSICAS E DE DESEMPENHO ESPECIFICADAS PARA O ENCOSTO, DOTADO DE CARENAGEM DE CONTRACAPA PARA
O ASSENTO INJETADA EM POLIPROPILENO QUE PROTEJA TODO O CONTRA ASSENTO E BORDOS. FIXAÇÃO|DQS 
ELEMENTOS AO CHASSI DE ASSENTO ATRAVÉS DE PARAFUSOS E PORCAS GARRAS QDM ROSCA MÉTRICA. NÃO 
SERÁ TOLERADO O USO DE PERFIL. DE BORDOS DE PVC PARA ACÃB O E OU FIXAÇÃO DA CONTRACAPA DE 
ASSENTO. REVESTIMENTO DO ASSENTO HM TECIDO TIPO CREPE, EM POLIÉSTER, COM GRAMATURA MÉDIA DE, 
NO MÍNIMO, 270, FORÇA DA TENSÃO PARA RUPTURA MÍNIMA DE 120 DA N  E ; PERCENTUAL MÍNIMO BE 
ALONSAMENTO DE 25%. PARA PROPORCIONAR A PERSPIRAÇÃO DO USUÁRIO, O TECIDO NÃO PI SER 
IMPERMEÁVEL ASPECFOS DIMENSIONAIS E DE FUNCIONALIDADES DO ASS : LARGURA (MÍNIMA): 475MM 
(MEDIÇÃO CONFORME METODOLOGIA PROPOSTA PELA ABNT NBR 13962/06); PROFUNDIDADE DE SUPERFÍCIE 
(MÍNIMA): 470MM (MEDIÇÃO CONFORME METODOLOGIA PROPOSTA PELA ABNT NBR 13962/06); PROFUNDIDADE 
ÚMNL ENTRE 380 E 440MM QUANDO O ENCOSTO ESTÁ MAIS PRÓXIMO DA VERTICALEMEDIÇÃO CONFORME 
METODOLOGIA PROPOSTA PELA ABNT NBR 13962/06); AJUSTE DE ALTURA DO ASSENTO COM CURSO MÍNIMO 
VERTICAL DE I00MM, SENDO A ALTURA MÍNIMA NÃO MENOR DO QUE 400MM, MAS NÃO MAIOR DO QUE 420MM 
E A ALTURA MÁXIMA NÃO MENOR DO QUE 4Ü0MM MAS NÃO MAIOR DO QUE 520MM, SENDO A MEDIÇÃO 
REALIZADA CONFORME PRO! PELA ABNT NBR 13962/06. INCLINAÇÃO DO ASSENTO FIXA OU REGULÁVEL,
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P0SSÍB1L1TANI0 POSICIONAMENTO ENTRE ~Z E -7 GRAUS M RELAÇÃO A HORIZONTAL MECANISMO OP NAL DO 
TIPO CONTATO PERMANENTE QUE POSSIBILITE, NO MÍNIMO, AJUSTE DE ALTURA DO ASSENTO, AJUSTE DE 
ALTURA DO ENCOSTO E AJUSTE DE INCLINAÇÃO DO ENCOSTO, DE MANEIRA INDEPENDENTE ENTRE S líé M  
PLATAFORMA DO ASSENTO COM, NO MÍNIMO, OEERTA DE EPRAÇÀO MAIS ESPAÇADA CONFORME PADRÃO 
NACIONAL (160 X 200MM), PLATAFORMAS CON FURAÇÃO UNIVERSAL SERÃO ACEITAS, PORÉM NÃO SLRÃO ' 
ACEITAS PLATAFORMAS COM ÇÃO MENOS ESPAÇADAS (APENAS 125 X 125 M), TAL PLATAFORMA DLVL SLR 
EXECUTADA EM CHAPA DE AÇO CARBONO ESTAMPADA COM ESPESSURA MÍN! - MA DE 2,Ó5MM E FUNDIDA AOS 
DEMAIS ELEMENTOS ATRAVÉS DE SOLDA DO TIPO MÍG/MAG OU ELETRO FUSÃO. SUPORTE DO ENCOSTO DO 
MECANISMO ARTICULADO COM MOLA DE RETORNO AUTOMÁTICO QUE PROPORCIONE O CONTATO 
PERMANENTE QUANDO O MESMO ESTIVER DESTRAV. O MECANISMO DEVE SER DO TIPO MONOBLOCO, OU SEJA,
A PORÇÃO DO ENCOSTO DEVE [ESTAR UNIDA PERMANENTEMENTE E NÃO DE MODO A DESACOPLÁ-LA DO 
ASSENTO. USUÁRIO DEVE SER CAPAZ DE TRAVAR O ENCOSTO EM QUALQUER POSIÇÃO AO LO! CURSO ANGULAR 
DE INCLINAÇÃO DE 29 GRAUS (MÍNIMO). EXTENSOR DO ENCOSTO DO NISMO PRECUTADO EM CHAPA DE AÇO 
ESTAMPADA COM MATERIAL DE CONSTRUÇÃO, TAL BASE DEVERÁ POSSUIR RAIO DA PATA MÍNIMO DE 310MM 
E PROJEÇÃO DA PATA MÁXIMA DE 41OMM, COM CINCO PONTOS DE APOIO NO MÍNTMO, CASO SEJA ÍNFETADA EM 
POLIAMIDA, Q CÔNICO CENTRAL PARA ALOJAMENTO DO PISTÃO DEVERÁ POSSUIR REFORÇO METÁLICO 
INSERTADO NA INJEÇÃO NA MATRIZ OU, SENDO METÁLICA, O CÔNICO CENTRAL DE ALO) DO PISTÃO EVERÁ SER 
REALIZADO EM DOIS ANÉIS METÁLICOS CUJA PAREDE D SER, DE NO, MÍNIMO 2,25MM, SENDO UM ANEL INFERIOR 
E OUTRO POSTERIOR. SENDO METÁLICA, O TRATAMENTO DE SUPERI-ÍCIE DA BASE DEVERÁ SER EM PINTURA 
ELETROSTÁTISA À PÓ, DE COR PRETA, PASSANDO PELOS PROCESSOS DE DESENGRAXE, ESTABILIZAÇÃS!, 
TRATAMENTO ANT! FERRUGINOSO E POSTERIOR SECAGEM EM ESTUFA Â, NO MÍNIMO, 200 GRAUS CELSIUS. 
RODÍZIOS: DE DUPLO GIRO DO T1PD "W" OU ‘1 1" E DIMENSIONAIS CONFORME É PRECONIZADO PELOS REQUISITOS 
APLICÁVEIS DA ABNT NBR 13962/06, COM EIXO VERTICAL DE, NO MÍNIMO, I0MM, COM ANEL ELÁSTICO 
METÁLICO PARA FIXAÇÃO DO RODÍZIO À BASE SEM O USO DE BUCHA PLÁSTICA OU SOLDA. DOCUMEN TAÇÃO A 
SER APRESENTADA COMO ROVAÇÃO DE QUALIDADE SOB PENA DE DESCLASSIFICAÇÃO: 1 - RELATÓRIO DE 
ENSAIO IDO POR LABORATÓRIO ACREDITADO PELA CÓCRE/INMETRO EVIDENCIANDO A CONÍ ADE DA CADEIRA 
COM TODOS OS REQUISITOS APLICÁVEIS DA ABNT NBR 13962 EM SUA ÃO EM VIGÊNCIA: 2 - LAUDO ERGONÔMICO 
EM CONFORMIDADE COM REQUISITOS APLICÁVEE DO SUBITEM 17.3.3 DA NR-17, PORTARIA MTPS 3.751 DE 1990 
DO MINISTÉRTO DO TRABA E EMPREGO, EMITIDO POR PROFISSIONAL ARROLADO EM CONSELHO DE CLASSE, 
DEVIDAMENTE HABILITADO, CONFORME RESOLUÇÃO CONFEA 437 DE 1999; 3 - CADETA DE DIA PARA OS 
DERIVADOS DE MADEIRA EVENTUALMENTE UTILIZADOS NO PRODUTOS COM CERTIFICAÇÃO PADRÃO CERFLGR 
OU ESC EMITIDO POR ORGANISMOS DE FICAÇÂO ACREDITADOS PELOS ORGANISMOS ACREDIT ADORE S/FIS C ALI 
RESPONSÁVEIS. 4 “RELATÓRIOS DE ENSAIO, EMITIDOS POR LABORATÓRIOS ACREDIT; PELA CGCRE/INMETRO, 
COMPROVANDO AS CARACTERÍSTICAS DAS ESPUMAS FLEXÍVEIS| DE POLIURETANO PARA AS NORMAS 
TÉCNICAS BRASILEIRAS APLICÁVEIS EM VIGÊNCIA (DENSIDADE APARENTE, RESILIENC1A, FADIGA DINÂMICA, 
FORÇA DE INDENTAÇÃO, RESISTÊNCIA AO] RASGAMENTO, DETERMINAÇÃO DO TEOR DE CINZAS E AUSÊNCIA DE 
CFCS); 5 - EVIDÊNCIA DA RESISTÊNCIA Â CORROSÃO BO PROCESSO DF PINTURA, ATRAVÉS DE RELATÓRIO DE 
ÚNSAÍO, EMITIDO POR LABORATÓRIO ACREDITADO PELA CGCRE/INMETRO, DEMO) CONFORMIDADE COM 
EXPOSIÇÃO À NÉVOA SALINA, CONFORME ABNT NBR 8094:1483 POR, PBLO MENOS, 500 IIORAS, COM AVALIAÇÃO
DF, CORROSÃO RIO (ABNT NBR ISO 4528-3:2015) E EMPOLAMENTO DO/TO CONFORME ABNT NBR 5841:2015; 6 - 
RELATÓRIO DE ENSAIO EMITIDO POR LABORATÓRIO ACREDITADO PELA CGCRE/INMETRO, EVIDENCIANDO 
GRAU DE ADERÊNCIA GRO PARA A PELÍCULA DE TINTA, CONFORME NORMA ABNT | 11003:2009. 7 - RELATÓRIOS 
DE ENSAIO, EMITIDOS POR LABORATÓRIOS ACREDITADOS CGCRE/INMETRO, COMPROVANDO AS 
CARACTERÍSTICAS DO TECIDO PARA GRAMA (ABNT NBR 10591:2008) E RESISTÊNCIA À TRAÇÃO E ALONGAMENTO 
EM TECIDOS PGANOS (ABNT NBR 11912:2001). 8 - RELATÓRIO DE ENSAIO, EMITIDOS POR LABORATÓRIO 
[ACREDITADO PELA CGCRE/INMETRO, COMPROVANDO AS CARACTERÍSTICAS DO TECIDO NÃO REPELÊNCIA À 
ÁGUA E/OU LÍQUIDOS, CONFORME NORMA AATCC METHOD 22 APRESENTADO RESULTADO BE REPELÊNCIA O.

Lote 02 -  item 05 - Descrição - LONGARINA DE 3 LUGARES - Descrição Complementar: POLTRONA OPERATIVA, 
ESBALDAR MÉDIO, SOBRE LONGARINA DE 3 LUGARES PRETA SEM BRAÇOS. CADEIRA CORPORATIVA DISPOSTA 
EM ASSENTOS MÚLTIPLOS, TIPO LONGARINA, NÃO SENDO FIJOS AO PISO, COM POSSIBILIDADE DE MONTAGEM 
COM 03 UGARES. SEM BRAÇOS. ASSENPO) MANUFATURADO A PARTIR DE ESPUMAS FLEXÍVEIS DE POLIURETANO 
INJETADAS (M AS), COM CARACTERÍSTICA DE POUCA OU NENHUMA CONFORMAÇÃO NA BASE DO ASSINTO PARA 
GARANTIR ALTERNÂNCIA POSTURAL E BORDA FRONTAL ARREDONDADA PARA NÃO PREJUDICAR A 
CIRCULAÇÃO SANGUÍNEA DOS MEMBROS INFERIORES DO USUÁRIO, (EM Cl NÂNCIA COM DISPOSTO NO ITEM
17.3.3, ALÍNEAS B) E €) DA NORMA REGULAMENT; N° 17 DO MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO,
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REGULAMENTADA PELA PORTARIA N° 3.751, Dli 1990). ASSENTO: LARGURA L PROFUNDIDADE DL SUPERFÍCIE 
ENTRE 460 E 480 MM, ESPESSURA MÉDIA PREDOMINANTE DA ESPUMA DE: 40 MM. ASSENTO ES-! RU CURADO 
MPENSADO MULTILAMINADO, RESINADO li PRENSADO, À PARTIR DE MADEIRAS ORIUNDAS E MANESOS 
SUSTENTÁVEIS, APRESENTANDO LÂMINAS COM ESPESSURA MÁXIMA DE 1,5MM CADA, IMPLICASTOOEM UMA 
ESPESSURA DO COMPENSADO DE 12MM. CONTRA CAPA INFETADA] EM POLIPROPILENO COPOLÍMERO PARA 
ASSENTO. COM ESPESSURA MÍNIMA PREDOM1 DE 20MM, DOTADA DE RAIOS DE NAS QUA TRO 1NTERSECÇÕES QUE 
FORMAM OS LANTOS DA PEÇA, APRESENTANDO 04 ORIFÍCIOS GUIAS COM PINOS DE ENCAIXE POR PRESSÃO, PARA 
FIXAÇÃO DA CONTRA CAPA AO COMPENSADO ESTRUTURAL, ALÉM DE POSSUIRIRESSALTOS MOLBADOS NA 
MATRIZ DE INJEÇÃO EM CADA ORIFÍCIO PARA FIXAÇÃO DOS MECANISMOS E BRAÇOS. A CONTRACAPA 
INJETADA EM POLIPROPILENO PARA ASSENTO HOSSU1 EM SUA PORÇÃO TRASEIRA, UM ACABAMENTO EM 
INVERTIDO, A PARTIR DE BOIS REQAIXOS CRIADOS NO PROJETO DA MATRIZ DE INJEÇÃO, COM ABERTURA 
HORIZONTAL. NO PLADO TRANSVERSAL, MÍNIMA DE 140 MM E, VERTICAL DE 55 MM, MEDIDAS DESPREZANDO
OS JBAIOS DAS BORDAS INFERIORES, QUE SÃO DE SMM. TAL ACABAMENTO PERMITE EXCELENTE INTEGRAL 
ESTÉTICA ENTRE O MECANISMO E O CONJUNTO DE ASSENTO DA CADEIRA. ESPECIMICAÇÕES COMPLETAS 
CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA

Lote 01 -  item 04 -  06 (Seis) CADEIRA OPERACIONAL, ESHALDAR MÉDIO, DIGITADOR COM BRAÇOS REGULÁVEIS - Valor 
Unitário: R$ 778,00-T o ta l R$ 4.668,00

Lote 02 -  item 03 -  18 (Dezoito) CADEIRA OPERACIONAL, ESHALDAR MÉDIO, DIGITADOR COM BRAÇOS REGULÁVEIS - 
Valor Unitário: R$ 778,00-T o ta l R$ 14.004,00

Lote 02 -  item 05 -  Q3(Três) LONGARINA DE 3 LUGARES - Valor Unitário: R$ 834,00 -  Total R$ 2.502,00

Total Geral: R$ 21.174,00 (Vinte e Um M il Cento e Setenta e Quatro Reais).

Fortaleza, 10 de janeiro de 2022.

ALESSANDRA RIBEIRO 
CUNHA:73386057349

Assinado de forma digital por 
ALESSANDRA RIBEIRO 
CUNHA:73386057349 
Dados: 2023.01.10 12:4156 -03'00'

EXPERT SERVIÇOS, COMERCIO DE MOVEIS E LICITACOES LTDA
ALESSANDRA RIBEIRO CUNHA-ADMINISTRADORA 

NB. RG: 92002331898 SSP-CE 
N9. CPF: 733.860.573-49
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Èletrônico n° 2022.07.01.1, 
njpo do Brasil n° 951116

A Prefeitura Municipal de Crato, por intermédio da Pregoeira e 
dos membros da equipa de apoio designados pela PORTARIA N° 
3012001/2021 de 30 ds dezembro de 2021, torna publico que 
realizará licitação ra modalidade PREGÃO, para REGISTRO DE 
PREÇO, na forma Eletrônica.
Orgão Gerenciador: 
PLANEJAMENTO

SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANÇAS E

1. DO TIPO: MENOR PREÇf) POR LOTE

2. DA FORMA DE FORNECIMENTO: POR DEMANDA

3. DA BASE LEGAL: Led
2002; Lei Complementai 
Decreto Federal 5.450,1 
7.392 de 23 de janeir<f 
de setembro de 2019 
8.666, de 21 de Ji

Federal n° 10.520, de 17 de Julho de 
n° 123, de 14 de dezembro de 2006; 

de 31 de maio de 2005; Decreto Federal 
de 2013; Decreto Federal 10.024 de 20 

i, subsidiariamente, a Lei Federal n° 
de 1993, com suas alterações, e do

disposto no presente Edital e seus anexos

4. OBJETO: SELEÇÃO DE 
VISANDO FUTURAS E EVEU 
ATENDER AS NECESSID- 
PLANEJAMENTO DO MUf
especificações e quant 
Referência deste Edital

&ELHOR PROPOSTA PARA REGISTRO DE PREÇOS 
TUAIS AQUISIÇÕES DE MOBILIÁRIOS, PARA 

ÍDES DA SECRETARIA DE FINANÇAS E 
ICÍPIO DE CRATO-CE, conforme as 
tatívos previstos no Anexo I - Termo de

5. DÓ ACESSO AO EDITAL
5.1 O Edital está 
https://licitacoes.tce
Brasil, www.licitacoes
5.2. O certame será re 
Brasil, no endereço ele

E DO LOCAL DE REALI2AÇAO
disponível gratuitamente nos sítios 
ce.gov.br/ ou no portal do Banco do
5.com.br.
^lizado por meio do sistema do Banco do 
trônico www.licitacoes-e.com.br.

6. DAS DATAS E HORÁRIOS,
6.1. INÍCIO DO ACOLHIMEfí1
6.2. DATA DE ABERTURA Bft.
6.3. INÍCIO DA SESSÃO D

DO CERTAME
’TO DAS PROPOSTAS: 21/07/2022, ÀS 14H 
S PROPOSTAS: 02/08/2022, ÀS 08H 
DISPUTA DE PREÇOS: 02/08/2022 ÀS 09H

PROCU IAD0R1A G£RAL 0 0  MUNICÍPIO
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6.4. REFERÊNCIA DE TE^ 
utilizadas pelo sist 
Brasília/DF.
6.5. Na hipótese de nã< >. 
fato superveniente que 
prevista, a sessão 
(quarenta e oito horas)

PREFEITURA DO

CRATO
wsmmmsmãmmÊÈmmmm-.

?0: Para todas as referências de tempo 
ema será observado o horário de

haver expediente ou ocorrendo qttalquer- 
impeça a realização do certame na data 
perá remarcada, para no mínimo 48h 
â contar da respectiva data.

7 DO ENDEREÇO DO SETOI
7.1. Edifício Sede da

7.2. Horário externo

DE LICITAÇÃO
Prefeitura Municipal de Crato, no Largo 

Júlio Saraiva, s/n, Cmtro, Município de Crato, CEP: 63.100-
0 0 0 ,

.e expediente do Setor de Licitação da
Prefeitura Municipal df Crato: das 8h às 17h.

8. DOS RECURSOS ORÇAMEI [TÁRIOS
8.1. As despesas decorrentes da Ata de Registro de Preços
correrão pela fonte de. 
(Sistema de Registro 
lavratura do instrumen

9. DA PARTICIPAÇÃO

recursos dos órgãos participante do SRP 
de Preços), a ser informada quando da 
o de contrato.

9.1. Os interessados ám participar deste certame deverão estar 
credenciados junto ao sistema do Banco do Brasil S.A.
9.1.1 As regras para 
sítio constante no subp.
9.2. Os LOTES 01,

Lei Complementar N 
lei complementar 147/2

credenciamento estarão disponíveis no 
.tem 5.2 deste edital.

03, 05, 07 serão reservados as
microempresas, empresas de pequeno porte e as cooperativas que 
se enquadram nos termos disposto no inciso III do art. 48, da

|23/2006, e alterações introduzidas pela 
3D14.

ser adjudicada ao ven 
recusa, aos licitant 
preço do primeiro colc

9.2.1. Não havendo vencedor para a cota reservada, esta poderá
$edor da cota principal, ou diante de sua 
es remanescentes, desde que pratiquem 
Cado.

9.2.2. Se a mesma lie 
principal, a contrat 
preço.
9.3 Os LOTES 02, 04
garantida aos licitafi 
porte e cooperativas 
da Lei Federal n° 1|I 
preferência de contrê

itante vencer a cota reservada e a cota 
jão das cotas deverá ocorrer pelo menor

06, 08 serão de ampla disputa. Será
.tes microempresas, empresas de pequeno 
que se enquadrem nos termos do art. 34 
.488/2007, como critério de desempate, 

•tação nos termos previsto na Seção I do

PROCURADORIA g e r a l  d o  m u n ic í p io
“ t>tsxk% m b -w - nrírtn fitará.Brasil
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w m sÊ lÊ m È m iÊ sm m

Capítulo V da Lei 
introduzidas pela lei
9.4. Tratando-se de r 
as cooperativas que £ 
Federal n° 11.488/20C

PREFEITURA 00

CRATO

Complementar n° 123/2006 e alterações 
complementar 147/2014.
icroempresas, empresas de pequeno porte e 
e enquadrem nos termos do art. 34, áa“'Lei 
7, e que não se encontram em qualquer das

exclusões relacionacas no § 4 o do artigo 3 o da Lei
Complementar n° 123/ 
complementar 147/2014 
Brasil o exercício de
9.5. A participação 
deste edital.
9.6. É vedada a par

2006 e alterações introduzidas pela lei 
deverão declarar no Sistema do Banco do 

preferência previsto em Lei.
implica a aceitação integral dos termos

9.6.1. Sob a forma 
constituição.
9.6.2. Que tenham err

ticipação de pessoa fisica e de pessoa
juridica. nos seguintep casos:

de consórcio, qualquer que seja sua

prepostos com procurarão
9.6.3. Que estejam em 
falência, recuperação
fusão, cisão, incorporação e liquidação
9.6.4. Impedidas de li 
9.6.5 Suspensas tempc
impedidas de contrataij com a Administração.

comum um ou mais sócios cot is t as e/ou

estado de insolvência civil, processo de 
judicial ou extrajudicial, dissolução,

citar e contratar com a Administração, 
rariamente de participar de licitação e

9.6.6 Declaradas i 
enquanto perdurarem oe
9.6.7. Servidor púJ f 
gerentes, sócios oi

aidôneas pela Administração Pública, 
motivos determinantes desta condição.

10.1. As licitantes 
estabelecido para abe 
por meio do sistema, c 
com a descrição do ol

lico ou empresas cujos dirigentes, 
componentes de seu quadro sejam 

funcionários ou emprecfádos públicos da entidade contratante ou 
responsável pela licitação.
9.6.8. Estrangeiras não autorizadas a comercializar no país,
9.6.9 Cujo estatuto ou contrato social não inclua no objetivo 
social da empresa éitividade compatível com o objeto do 
certame.
10. DA FORMA DE APR|
DOCUMENTOS DE HABILITA JA<

SENTAÇÃO DA PROPOSTA ELETRÔNICA E DOS 
D

encaminharão, até a data e o horário 
rtura da sessão pública, exclusivamente 
b documentos de habilitação e a proposta 
jeto ofertado e o preço, consignando o

PRGC
Palácio Alexandre Arraes Larao Jstio Saraiva.

prego global dois) item(ns), incluídos todos os custos diretos 
e indiretos, bem cono declaração de responsabilidade pela 
autenticidade dos dccumentos apresentados, conforme Anexo 
Declaração de autentic .dade da documentação deste edital.
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indiretos, em conform
0 campo "Informaçõe 
critério da licitante
10.2.1. A proposta de

ADORIA
ÍJNÍCÍJ*I0

k  PREFEITURA DO

CRATO
10.2. A proposta dovera explicitar nos campos os preços 
referentes a cada itpm, incluídos todos os custos diretos e

dade com as especificações destje edital. 
Adicionais" poderá ser utilifẐ qlp. a

verá ser anexada, devendo a última folha
ser assinada e as dsmais rubricadas pela licitante ou seu
representante legal, 
linguagem Clara e
entrelinhas, com as especificações técnicas e quantitativos, 
conforme o caso, nos 
deste edital.
10.2.2. Prazo de vali 
contados a partir da c

ãade não inferior a 60 (sessenta) dias, 
ata da sua emissão.

10.3. As licitantes p 
e os documentos de 3 
término do prazo para
10,4. Não será estabe 
classificação entre 
ocorrera após a real a 
julgamento da proposta
10.5. Os documentos 
licitante melhor cia 
para avaliação pela 
encerramento do envio

redigida em língua portuguesa em 
concisa, sem emendas, rasuras ou

termos do Anexo I Termo de Referenda

4<ierão retirar ou substituir as propostas 
Lbílítação por eles apresentados, até o 
recebimento.
ecida, nessa etapa do certame, ordem de 
i propostas apresentadas, o que somente 
zação dos procedimentos de negociação e

q%e compõem a proposta e a habilitação da 
esificada somente serão disponibilizados 
pregoeira e para acesso público após o 
ile lances.

10.6. É vedada a idjentif icação do licitante, sob pena de 
desclassificação.

11. DA ABERTURA E ACEITABILIDADE DAS PROPOSTAS
11.1. Abertas as pr 
verificações, avalíanjl 
ocorra alguma descia, 
registrada no sistema.'

spostas, a Pregoeira fará as devidas 
o a aceitabilidade das mesmas. Caso 
sificação, deverá ser fundamentada e

11.2. Os preços devei 
(duas) casas decimais

ão ser expressos em reais, com até 02 
ísm seus valores globais.

11.3. O sistema o 
classificadas pela pr« 
etapa de lances.

12. DA ETAPA DE LANCES
12.1. A pregoeira dar« 
previsto no subitem 6 
encaminhar lances.

denará automaticamente as propostas 
Igoeira e somente estas participarão da

j. início à etapa competitiva no horário 
3, quando, então, os licitantes poderão

PRQC
Palácio Alexandre Âfraes Largo Ji
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12.2. Para efeito de 
do(s) LOTE(s).
12.2.1. Os licitantes 
que inferiores ao se^
ainda que este seja 
outro licitante.

m ii

12.4. Será adotado pai 
"aberto e fechado", em 
públicos e sucessivos,

í> PREFEITURA DO
J M i ' A M J à :CRATO

ances, serã considerado o valor global

] joderão ofertar lances sucessivos, desde y 
último lance registrado no sistemãT” 

ior que o menor lance jã ofertado por

dois ou mais lances de igual valor, 
j£or recebido e registrado em primeiro

1 2 . 2 . 2  . Em caso de 
prevalece aquele que 
lugar.
1 2 . 3 .  Durante a sessão pública de disputa, os licitantes serão 
informados, em tempo róal, do valor do menor lance registrado. 
0 sistema não identificará o autor dos lances a pregoeira nem 
aos demais participantee.

ia o envio de lances o modo de disputa 
que as licitantes apresentarão lances 

■com lance final e fechado.
12.4.1. A etapa de lances da sessão pública terá duração
inicial de quinze m! 
encaminhara aviso de 
que transcorrerá o per 
determinado, findo o 
recepção de lances.

inutos. Após esse prazo, o sistema 
fechamento iminente dos lances, após o 
£odo de até dez minutos, aleatoriamente 
qual será automaticamente encerrada a

12.4.2. Encerrado o p 
abrira oportunidade pa| 
mais baixo e os das 
superiores àquela poss 
até cinco minutos, o 
deste prazo.

î azo previsto no item 12.4.1, o sistema 
ra que a licitante da oferta de valor 
ofertas com preços até dez por cento 
am ofertar um lance final e fechado em 
qual serã sigiloso até o encerramento

12.4.3. Não havendo 
definidas no item 12. < 
lances, na ordem de 
oferecer um lance fina 
serã sigiloso até o enc

3§elo menos três ofertas nas condições 
.2, poderão as licitantes dos melhores 
classificação, até o máximo de três, 
e fechado em até cinco minutos, o qual 

erramento deste prazo.
12.4.4. Após o térmiE 
ordenara os lances segi
12.4.5. Não havendo 
forma estabelecida, ha 
que as demais licitant 
classificação, possam 
cinco minutos, o qual 
prazo.
12.4.6. Poderá a preg 
justificadamente, admi 
nenhuma licitante cia 
atender às exigências c

PRQC I
Palácio Alexandre Arraes Largo J<p

p dos prazos estabelecidos, o sistema 
ndo a ordem crescente de valores.
ance final e fechado classificado na 
verã o reinicio da etapa fechada, para 
ies, até o máximo de três, na ordem de 
jfertar um lance final e fechado em até 
serã sigiloso até o encerramento deste

>eíra, auxiliado pela equipe de apoio, 
;ir o reinicio da etapa fechada, caso 
ssificada na etapa de lance fechado 
e habilitação.

RADORIA GERAL DO MUNICÍPIO
to Saraiva, SM  -  Centro - CEP: é3.100-347 - n m t n  r « * íi
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12.4.7. No caso de desfe 
decorrer da etapa coti 
acessível à recepção 
quando possível, sem pi
12 .4.7.1. Quando a de 
pregoeira persistir po 
pública serã suspensa 
vinte e quatro horas dfe. 
participantes, no sític
12.5. Apôs o encerrami 
existência de situaçã' 
disputa. Em cumprimenti|> 
123/2006 e alteraçõej 
147/2014, a microempr 
cooperativa que se en 
Federal n° 11.488/200 
por cento) superior ac 
enquadre nessa situa? 
pregoeira, na sala de 
minutos, utilizando-se 
lance inferior ao m|e 
preclusão.

:nto dos lances, o sistema detectara a 
de empate ficto nos itens de ampla 
ao que determina a Lei Complementar n° 
introduzidas pela lei complementar 

»sa, a empresa de pequeno porte e a 
quadre nos termos do art. 34, da Lei 
: e que ofertou lance de até 5% (cinco 
í menor prego da arrematante que não se 
ão de empate, serã convocada pela 
disputa, para, no prazo de 5 (cinco) 
do direito de preferência, ofertar novo 
ílhor lance registrado, sob pena de

12.5.1. Não havendo 
verificara a existênc 
realizando o chamado 
situação de empate, 
pregoeira dar por ence3
12.5.2. O disposto nd 
melhor oferta valida 
ou empresa de pequeno j
12.5.3. O sistema ín 
encerrar a fase de disj
13. DO LICITANTE ARREMATANTE

r i
13.1. A pregoeira podeje 
em campo próprio, a fi
13.1.1. Encerrada a 
pública, a pregoeix 
eletrônico, contraprop 
melhor preço, para que 
negociação em condiçõeí
13.1.2. Definido o 
convocara a arrematai 
sistema, no prazo de a 
com os respectivos 
ofertado.
13.1.2.1. A proposta c

PREFEITURA DO

CRATO
onexão entre a pregoeira e o sistema no 
petitiva, o sistema poderá perfiSilScer 
dos lances, retornando a pregcô£»ra.r» 

ejulzos dos atos realizados.
sconexão do sistema eletrônico para a 
tempo superior a dez minutos, a sessão 
e reiniciada somente após decorridas 
comunicação do fato pela Pregoeira aos 
eletrônico utilizado para divulgação.

■manifestação do licitante, o sistema 
ia de outro em situação de empate, 
le forma automática. Não havendo outra 

sistema emitira mensagem, cabendo a 
rada a dispute do item.
subitem 12.5 não se aplica quando a 

iver sido apresentada por microempresa 
orte.
ormara a proposta de menor preço ao 
uta

■ã negociar exclusivamente pelo sistema, 
de obter melhor preço.

etapa de envio de lances da sessão 
poderá encaminhar, pelo sistema 

i|sta a licitante que tenha apresentado o 
seja obtida melhor proposta, vedada a 
diferentes das previstas neste Edital.

alor final da proposta, a pregoeira 
te para anexar em campo próprio do 
bé 02 (duas) horas, a proposta de preços 
valores readequados ao último lance

bverá ser anexada em conformidade com o

APàT

PROC JRAD0R1A GERAL 00 MUNíCÍPfO
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.item 10,2 deste edital
13.1.3. Encerrada a arj 
pregoeira verificara 
disposto neste Edital
13.2, Havendo a 
complementares, necesí 
neste Edital e já apr5 
encaminha-los, em fornfe 
(duas) horas, sob pena
13.3. O descumprimento 
de desclassificação da 
subsequente, e assim 
classificação.

ecessidade de envio de documentos 
ârios a confirmação daqueles exigidos 
ssentados, a licitante serã convocada a 
to digital, via sistema, no prazo de 2 
de desclassificação ou ínabilitação.
dos prazos acima estabelecidos e causa 
licitante, sendo convocada a licitante 
sucessivamente, observada a ordem de

13.4. Apõs a apresentafão da proposta não cabe desistência. 
14. DA PROPOSTA COMERCIAL
14.1. A proposta devf 
sendo uma original, c 
nos termos do Anexo 
vir assinada obrigat 
licitante, em linguagejn 
ou entrelinhas, cor 
quantitativos e dema 
ofertado.

15.1.2. Ato Constituti

solidado, devidamente 
DES COMERCIAIS.

ÍA PREFEITURA DO

CRATO

iálise quanto a aceitação da proposta, a 
habilitação da licitante, observado o

srã ser apresentada, em 01 (uma) via, 
bm os preços ajustados ao menor lance, 

deste Edital, devendo a última folha 
riamente pelo representante legal do 
clara e concisa, sem emendas, rasuras 
as especificações dos serviços, 

üs informações relativas ao serviço

60 (sessenta) dias,14.2. Prazo de validade não inferior a 
contados a partir da déíta da sua emissão.
14 . 3 . Apôs a apresenta 
sob pena de aplicação
SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
15. DA HABILITAÇÃO
15.1. DA HABILITAÇÃO JlfRIDICA - PESSOA JURÍDICA
15.1.1. Registro comercial quando se tratar de EMPRESA INDIVI­
DUAL;

ção da proposta não caberá desistência,
das punições previstas na cláusula "DAS 

deste Edital,

kro, Estatuto ou Contrato Social em vi­
gor, acompanhado de suás alterações, ou o Contrato Social Con-

15.1.3. Ato Constituti 
gor, acompanhado de suíl 
solidado, devidamente 
de eleição de seus adrr 
DADES POR AÇÕES.

egistrado quando se tratar de SOCIEDA-

yo, Estatuto ou Contrato Social em vi- 
s alterações, ou o Contrato Social Con- 
registrado e acompanhado de documentos 
inistradores quando se tratar de SOCIE-

15.1.4. Inscrição ou aj 
diretoria em exercício

PRQC<

co constitutivo acompanhado de prova da 
guando se tratar de SOCIEDADES CIVIS.

ÍRADORSA GERAL DO MUNICÍPIO
- —  — «w.  i i  - r.rato. Ceará, Brasil
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15.1.5. Decreto de au 
ção para funcionamento 
a atividade assim o 
SOCIEDADE ESTRANGEIRA

;orização e ato de registro ou autoriza-”' 
expedido pelo órgão competente, quando" 

üigir, quando se tratar de EMPRESAS OU 
5M FUNCIONAMENTO NO PAÍS.

15.1.6. DOCUMENTO OFIC
ou proprietários, con: 
lei.
15.2. DA HABILITAÇÃO F
15.2.1. Inscrição no 
{C N P j ) ;

JSCAL E TRABALHISTA
Cadastro Nacional de Pessoal Jurídica

15.2.2. Inscrição no 
ou municipal, conforma 
do licitante;

dadastro de contribuintes estadual (FIC) 
o caso, relativo ao domicílio ou sede

15.2.3. Certidão Negat
15 . 2 .4 . Certidão Negat
15.2.5. Certidão Conju] 
butos Federais e à Dív 
os débitos relativos ac
15.2.6.
15.2.7.

Certificado de 
Certidão Negat:

15.3. DA QUALIFICAÇÃO fÊCNICA
15.3.1. Comprovação d< s 
pertinente e compatíve 
licitação, mediante a 
por pessoa(s) jurídica
15.3.2. Fica faculta# 
contrato ou instrumen 
serviço objeto do ates 
item anterior.
15.3.3. Caso o{s 
declaração(ões) não 
prestados, este(s) de1 
contrato ou instrumen 
contratação.
15.3.4. Caso a aprese 
ou declaração(ões) não 
da pregoeira, promovei 
capacidade técnica, d 
8.666/93, em aplicação
15.4. DA QUALIFICAÇÃO
15.4.1. Certidão 
concordata/recuperação 
sede da pessoa jurídicí.

DORiA
ICÍPSO

PREFEITURA DO

CRATO
w m gm m ,

CAL DE IDENTIFICAÇAO de todos os sócios 
orme o caso, reconhecidos na forma da

va de Débitos Municipais;
va de Débitos Estaduais;
ita Negativa de Débitos Relativos a Tri- 
ida Ativa da União, abrangendo inclusive 
INSS ;

Regularidade do FGTS (CRF) ,- 
va de Débitos Trabalhistas.

aptidão para desempenho de atividade 
|l em características com o objetivo da 
,|>resentação de atestado (s) fornecido (s) 
s} de direito público e privado.
o aos licitantes a apresentação de 
o hábil que comprove a prestação do 
;ado de capacidade técnica mencionado no

atestado(s), certidão(ões) ou 
xplicíte(m) com clareza os serviços 
rerá(ão) ser acompanhado do respectivo 
;o congênere que comprove o objeto da

ítação do(s) atestado(s), certidão(ões) 
sejam suficientes para o convencimento 
-se-á diligência para a comprovação da 
■orno preconiza o art. 43, §3° da lei 
subsidiária à Lei 10.520/2002.

^CONÔMICO-FINANCEIRA
de negativa de falência ou 
judicial expedida pelo distribuidor da

PflOC IRADO Ri A GERAL D0 MUNICÍPIO
.1 .- ~ r.—fc.» _ m ». r t  mn.4á? - rra»n frntá. Brasil
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15.4.2. Balanço patr 
último exercício socia 
da lei, que comprovem 
vedada a sua súbst 
provisórios - devi 
registrado no CRC, be 
podendo ser atualizado 
há mais de três mese| 
devidamente registrado
15.5. DEMAIS DOCOMENTOJí
15.5.1. Declaração de 
Lei N°. 9.854, de 27/ 
e ao inciso XXXIII, dJb 
emprega menores de ip 
perigoso ou insalubre, 
anos em trabalho algfii 
partir de 14 (quatorz 
anexos deste edital;
15.5.2. Declaração, 
licitante não foi decl 
com a administração p 
87 da Lei N°. 8,666/93 
impeditivo da habilitê 
de declarar ocorrência 
dos anexos deste edita

15.5.3. Declaração, s 
licitante não possui 
publica municipal, conf 
edital.
15.5.4. Declaração, a 
licitante não possui ' 
9°, inciso III da Lei 
dos anexos deste edita
15.5.5. Declaração, s 
inclusive as criminai 
documentação anexada 
Eletrônico é AUTÊNTIG? 
deste edital.
15.6. Os documentos de 
seguinte forma:
15.6.1. Obrigatoriamei 
matriz, todos da matrd 
filial, com exceção dc 
matriz como para todas 
com a sede que apresent

documento15.6.2. 0

PRQC
P a lá f i to  A testa n d r e  A r r a s s  i a t n n  li

PREFEITURA DO

CRATO

;imonial e demonstrações contábeis do
1, já exigíveis e apresentados na forma 
a boa situação financeira da empresa - 
ituíção por balancetes ou balanços 
lamente assinados por contabilista 
.m como por sócio, gerente ou diretor, 
s por índices oficiais quando encerrados 
da data da apresentação da proposta, 
na Junta Comercial competente.
DE HABILITAÇÃO
que, em cumprimento ao estabelecido na 
0/1999, publicada no DOU de 28/10/1999, 
art. 7o, da Constituição Federal, não 
(dezoito) anos em trabalho noturno, 

nem emprega menores de 16 (dezesseis) 
.m, salvo na condição de aprendiz, a 

anos, conforme modelo constante dos

pb as penalidades cabíveis, de que a 
arada inidônea para licitar ou contratar 
-■fblica, nos termos do inciso IV do art. 
e da inexistência de fato superveniente 
Lção, ficando ciente da obrigatoriedade 
posteriores, conforme modelo constante 
{art. 32, §2°, da Lei . 8.666/93).

Db as penalidades cabíveis, de que a 
Vínculo Familiar com a administração 
orme modelo constante dos anexos deste

ob as penalidades cabíveis, de que a 
fínculo Empregatício nos termos do Art. 
N° 8.666/93, conforme modelo constante

ob as sanções administrativas cabíveis, 
e sob as penas da lei, que toda 

à plataforma de realização do Pregão 
conforme modelo constante dos anexos

habilitação deverão ser apresentados da

te, da mesma sede, ou seja, se da 
z, se de alguma filial, todos da mesma 
s  documentos que são válidos tanto para 
as filiais. 0 contrato será celebrado 

ou a documentação.
totido através de sítíos oficiais, que

?
ÍRADORtA GERAL DO MUNidPiO
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esteja condicionado 
autenticidade verificadL

i;m15.6.3. Caso haja doc 
mesmo somente serã cc 
português, firmada por
15.6.4. Dentro do p 
documento não constar 
deverá ser acompanhac 
órgão emissor que dispf>: 
tal declaração ou regu 
válido pelo prazo de 
data de sua emissão, q 
à habilitação fiscal e

PREFEITURA DO

CRATO

internet, terá suaaceitação via 
a pela pregoeira.
ento redigido em idioma estranSyeÉttro, o 

nsiderado se acompanhado da versão em 
tradutor juramentado.

15 .6.5 . Necessariament 
modelo estabelecido 
AUTENTICIDADE DOS DO 
desta, sob pena 
inclusive as criminai 
sistema.

b, com a declaração a que se refere o 
ino anexo do edital (DECLARAÇÃO DE 

COMENTOS), responsabilizando-se o autor 
s sanções administrativas cabíveis, 
s, por toda documentação anexada ao

d é ;

15.7. OUTRAS DISPOSIÇÕES
15.7.1. Havendo res ti í. 
trabalhista da microem]>: 
cooperativa que se er. 
Federal n° 11.488/2007 
dias úteis, contados al 
regularização do(s) 
prorrogado por igua 
Complementar n° 147/20
15.7.2. A não c
trabalhista, até o fii 
decadência do direitc 
sendo facultado a 
remanescentes, por ordsm de classificação
16. DOS CRITÉRIOS DE JtXGAMENTO
16.1. Para julgamento 
MENOR PREÇO por LOTE,
neste Edital.
16.1.1. A proposta fir 
superior ao estimad<
desclassificação, dev<
do (os) item(s) aos vale
16.2. Se a proposta 
ainda, se o licitante 
a pregoeira examinará 
compatibilidade e a há: 
classificação, e assirr

azo de validade. Na hipótese de o 
texpressamente o prazo de validade, este 
o de declaração ou regulamentação do 
nh.a sobre sua validade. Na ausência de 
amentação, o documento será considerado 
80 (trinta) dias, contados a partir da 
kando se tratar de documentos referentes 
econômico-financeira.

íção quanto à regularidade fiscal e 
resa, da empresa de pequeno porte ou da 
quadre nos termos do art. 34, da Lei 
serã assegurado o prazo de 05 (cinco) 

partir de declarado o vencedor, para a 
Üocumento(s) , podendo tal prazo ser 

período, conforme dispõe a Lei
4.

■c mprovação da regularidade fiscal e 
4al do prazo estabelecido, implicará na 

sem prejuízo das sanções cabíveis, 
pregoeira convocar os licitantes

las propostas serã adotado o critério de 
observadas todas as condições definidas

al para o item não poderá conter valor
pela administração, sob pena de

sndo o licitante, readeqnar o valor
res constantes no mapa de preços,
le menor preço não for aceitável, ou, 
ãesatender às exigências habilitatorias, 
a proposta subsequente, verificando sua 
bilitação do participante, na ordem de 
sucessivamente, até a apuraçãó de uma

PR0CÍRADGMA GERALDO MUNiCÍPIO
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proposta que atenda a e 

Caso o licitante16.3 
EPP seja

3te edital, 
vencedor da Cota Reservada

o ntesmo vem edor da Ampla Disputa o meâmo
total do lote.
16.4. Serão desclassifi
16.4.1. Em condições 
exigências deste edital

Sfüí-
*

fKFBTlíRAiJHlCtPÂL0E C p0/CE 

M T

unificar o valor uni tá cio de cada item independente do valor

cadas as propostas comerciais: 
legais, omissões, ou conflitos com as

16.4.2. Com preços suferiores aos praticados no mercado, ou 
comprovadamente inexeqiiíveis.
16.5. A desclassificação serã sempre fundamentada e registrada 
no sistema.

17. DOS PEDIDOS DE ESCiIaRECIMENTOS E IMPUGNAÇÕES
17.1. Os pedidos de esclarecimentos referentes ao processo 
licitatório deverão seir enviados a pregoeira, até 03 (três) 
dias úteis anteriore,? a data fixada para abertura das 
propostas, exclusivamente por meio eletrônico, no endereço
licitacrato@gmail.coro, 
sistema Banco do Brasí

respostas a(b 
aos intereí

17.1.1. As 
caminhadas
ficarão disl?
https://licitacoes.tce

informando o número deste pregão no 
e o Órgão interessado.
s esclarecimentos formulados serão en-
sados, através do respectivo e-mail e
oníveis no sítio 
ce.gov.br/.

17.2. Até 03 (três) d;,as úteis anteriores a data fixada para 
abertura das propostas; qualquer pessoa poderá impugnar o pre­
sente Edital, mediante petição por escrito, protocolizada no 
Setor de Protocolo no Sdifício Sede da Prefeitura Municipal de 
Crato, no Largo Julio'['Saraiva, s/n, Centro, Município de Cra­
to, CEP: 63.100-000 ou no e-mail licitacrato@gmail.com, até 
as 17:00 hs, no horarj-o oficial de Brasília/DF. Indicar o n15 
do pregão e o õrgão reíipsnsãvel.
17.2.1. Não serão conitecidas as impugnações apresentadas fora 
do prazo legal e/du subscritas por representante não
habilitado legalmente, 
o endereço, e-mail 
representante legal.
17.3. Caberá a pregoei 
autoridade competente, 
no prazo de 24 (vinte

17.4. Acolhida a impug 
nova data para a real; 
não afetar a formulaçã

PRQ<
racic- í a m n

A petição de impugnação deverá constar 
telefone do impugnante ou de seu

tra, auxiliado pela área interessada, e à 
decidir sobre a petição de impugnação 
quatro) horas.

nação contra este Edital, será designada 
zação do certame, exceto se a alteração 
3 das propostas.

n
( URADQRSA GERAÍ. DO MUNICÍPIO
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a intenção de interpo] 
no prazo de até 04 (qi 
vencedor, quando lhe s 
para apresentação d

fiDORIA
HCÍPIO
TACÕeS

• PREFEITURA DO

CRATO
PREFEITURA MUNICIPAL DECRATO/CE

FLSN * I W

iT tm iB C T iá R B B -
18.1. Qualquer licitan:e poderá manifestar, de forma motivada,

• recurso, em campo próprio do sistema,
.atro} horas úteis depois de declarado o
srá concedido o prazo de 03 (três) dias
is razões por escrito, devidamente

protocolizadas no endereço constante no subitem 7.1. deste 
Edital. Os demais licjitantes ficam desde logo convidados a 
apresentar contra-razõ<bs dentro de igual prazo, que começará a 
contar a partir do tésímino do prazo do recorrente, sendo-lhes 
assegurado vista imediata dos autos.
18.2. Não serão conh 
subscritos por represe

gcídos os recursos intempestivos e/ou 
titante não habilitado legalmente ou não 

identificado no procesjbo licitatório para responder pelo pro­
ponente .

íestação conforme o subitem 18.1. deste 
cjíadência do direito de recurso.

18.3. A  falta de mani 
Edital importará na dec
18.4. Os recursos contjfa decisão da pregoeira não terão efeito 
suspensivo.
18.5. O acolhimento de 
dos atos insuscetíveis
18.6. A decisão em gn 
dar-se-á conhecimento 
constante no subitem 5

19. DA ADJUDICAÇÃO, Dl 
REGISTRO DE PREÇOS

recurso importará na invalidação apenas 
de aproveitamento.
rau de recurso será definitiva, e dela 
aos licitantes no endereço eletrônico 
1. deste Edital.

HOMOLOGAÇÃO E DA ASSINATURA DA ATA DE

19.3. Após a homologaçf: 
ofertados pelo licitan 
Registro de Preços, 
edital.
19.4. Os licitantes 
prazo de 05 (cinco) 
recebimento da convoca 
fim de assinarem a A 
comparecimento poderá 
período, desde que oco
19.5. Quando o
habilitatórias consig:

PRQC
M árin .âimrarvim Arrafts I arm

19.1. A adjudicação da 
interposição de recurs 
a cargo da autoridade <
19.2. A homologação dar-se-á pela autoridade competente.

r-se-á pela pregoeira quando não ocorrer 
os. Caso contrário, a adjudicação ficará 
|Ompetente.

ão do resultado da licitação, os preços 
;e vencedor, serão registrados na Ata de 
elaborada conforme o anexo IV deste

cflassífiçados em primeiro lugar terá o 
dias úteis, a contar da data do 

jão, para comparecer perante o gestor a 
ta de Registro de Preços. O prazo de 

ser prorrogado uma vez por igual 
ira motivo justificado e aceito.
vencedor não comprovar as condições 
Jiadas neste edital, ou recusar-se a

ÍIRftDOftiA GERAL 0 0  MUNICÍPIO 
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assinar a Ata de Rec 
outro licitante pela 
de classificação, par 
habilitatórios e feita 
de Preços.
19.6. 0 sistema gerar 
registrados todos os 
relevantes.

istro de Preços, poderá ser csoi 
>regoeira, desde que respeitada à ordem 
i, depois de comprovados os requisitos 
à negociação, assinar a Ata de Registro

ã ata circunstanciada, na qual estarão 
atos do procedimento e as ocorrências

20. DA FORMAÇÃO DO CAD^I
2 0 . 1 .  O licitante que 
ao do licitante vence 
quatro horas), contadcl 
do Brasil, para man 
institucional, indicari 
item(ns) , bem como sfe. 
Razão Social.
20.1.2. A ausência de 
será considerada como 
cadastro de reserva da

MJORIA
«1CÍPI0

, PREFEITURA ÔOM CRATO

.STRO DE RESERVA
ieseje cotar o produto com preços iguais 
dor terá o prazo de até 24h (vinte e 
s da adjudicação na plataforma do Banco 
Lfestar-se neste sentido, via e-mail 
io o número do Pregão Eletrônico e o(s) 
a respectiva identificação, com CNPJ,

manifestação dentro do referido prazo 
negativa do licitante em fazer parte do 
respectiva Ata de Registro de Preços

20.2. Após a homologarão do resultado da licitação, a ata da 
sessão do pregão eletz Ônico será anexada à Ata de Registro de 
Preços, indicando os .Licitantes que tiverem aceitado cotar o

guais aos do licitante vencedor, na 
joação do certame, conforme permissivo 
II do Decreto Federal 7.892, de 23 de

s de um licitante na situação de que 
bitantes serão classificados segundo a 
bposta apresentada durante a etapa

produto com preços 
seqüência da classifi 
legal do art. 11, ínc 
janeiro de 2013.
2 0.2.1. Se houver mad i, 
trata o caput, os li 
ordem da última ps 
competitiva.
20.2.2. 0 registro a ç 
formação de cadastro 
hipóteses em que o v© 
ata de registro de pré 
Federal n°. 7.892/13) 
hipóteses previstas 
7.892/2013 (art. 11, 
oportunidade em que 
homologação já efetiva 
cominações previstas etft
20.2.3. A habilitaçã 
compõem o cadastro âe 
condições estabelecido;!

PRQC
PaiárÍA AlovaFvHres Arraat'! -

üe se refere o caput tem por objetivo a 
de reserva, para ser utilizado nas 

icedor, quando convocado, não assinar a 
os (art. 13, parágrafo único do Decreto 
ou tiver seu registro cancelado nas 

R.os arts. 20 e 21 do Decreto n° .
3o. do Decreto Federal n° 7.892/13), 

poderá ser revogada a adjudicação e a 
ias, isso sem prejuízo da aplicação das 
Lei e/ou no edital.
dos fornecedores remanescentes que 
reserva serã efetuada no prazo e 

no edital.

JRAOQHIA GERAL DO MUNICÍPIO
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21. DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
21.1. 0 licitante que 
certame, não mantive 
inidôneo, fizer decla 
ficará impedido de 1; 
Municipal e serã des 
fornecedores, pelo px 
perdurarem os motivos 
promovida a reabilite 
aplicou a penalidade.
21.2. Sem prejuízo 
incidirá multa de 3i 
referência para a 1 
retardar o procediment 
normativo ou as obrigai
a) deixar de 
licitatórío;
b ) desistir da propost 
fato superveniente e a
c) tumultuar a sessão

entregar documentação exigida para o certame

d) descumprir requisit 
a despeito da declaraç
e) propor recursos mi 
licitação;
f) deixar de regula 
concedido, na hipóte 
Microempresa ou Empreíi 
Complementar Federal n
21.3. Em caso de o 
registro de preços e/f 
retirar o instrurt 
indenizatória de 10% 
adjudicação da licitac 
no item 21.1.
21.4. 0 licitante rec 
Arrecadação Municipal 
outro instrumento leg. 
não o faça, será cobrafl
21.5. Nenhuma sanção 
defesa e do contraditô
22. DA ATA DE REGISTRO
22.1. A Secretaria de:
gestor da Ata de Regis
22.2. Os preços regist

PRO

A
—*.*» PREF1ITURA DO

III CRATOo s
.  - ;.v

FLSN0:

ensejar o retardamento da ej 
r a proposta, comportar-se de modo 
ração falsa ou cometer fraude fiscal, 
citar e contratar com a Administração 
:redenciado nos sistemas cadastrais de 
azo de até 05 (cinco) anos, enquanto 
determinantes da punição ou até que seja 
ção perante a própria autoridade que

|a sanção prevista no item anterior, 
(três por cento) sobre o valor de 

icitação, na hipótese de o infrator 
o de contratação ou descumprir preceito 
ões assumidas, tais como:

a, salvo por motivo justo decorrente de 
(peito pela Administração;
fública da licitação;
os de habilitação na modalidade pregão, 
Lo em sentido contrário;
, mifestamente protelatórios em sede de

izar os documentos fiscais no prazo 
se de o infrator se enquadrar como 
a de Pequeno Porte, nos termos da Lei 
14/2014;

vencedor recusar-se a assinar ata de 
u contrato, ou recusar-se a aceitar ou 
ento equivalente, incidirá multa 
(dez por cento) sobre o valor total da 
ão, sem prejuízo das sanções previstas

« 1.1

cílherá a multa por meio de Documento de 
ÍDAM), o qual poderá ser substituído por 

em nome do órgão contratante. Caso 
o pela via judicial.
será aplicada sem garantia da ampla 
io, na forma da lei.
DE PREÇOS
Finanças e Planejamento será o órgão 

;ro de Preços de que trata este edital.
ados na Ata de Registro de Preços serao

euRAD0R1A GERAL 0 0  MUNICÍPIO
s- c n.t _ p . rco. a? snn-li? - r.rafn f.eará. Brasil
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aqueles ofertados nas 
vencedores, bem como 
produto com preços 
sequêrxcia da classificai
22.2.1. O registro a 
objetivo a formação 
exclusão do primeiro c 
nos arts. 20 e 21 do De

-J* PREFEITURA DO

ft CRATO
propostas de 

dos licitantes 
guais ao do 
pão do certame.

preços dos 
que aceitarem 
licitante venc

* s ** 'k  \ i

, fífflTÜRA MUHiCtfÂL OE CRAÍO/CE 
l i c i f r a a t e s  ,■

cotar o — -

que se refere o item 22.2 tem por 
àe cadastro de reserva, no caso de 

iflocado da ata, nas hipóteses previstas 
:reto n° 7.892/2013.

22.3. A Ata de Registr > de Preços uma vez lavrada e assinada, 
não obriga a Administração a firmar as contratações que dela

fica tdo-lhe facultada a utilização de 
procedimento de lieitalão, respeitados os dispositivos da Lei 
Federal 8.666/1993, séfido assegurado ao detentor do registro
de preços a preferência
22.4. 0 participante 
quando necessitar, efe 
detentores de preços r< 
de acordo com os qua 
durante a vigência do
22.5. Os fornecedores 
obrigados a fornecer o 
(Sistema de Registre 
quantidades e demais c
Referência deste edital!
22.6. A Ata de Regxí 
poderá ser utilizada 
Administração Pública 
condição de órgão In1 
órgão gestor do Rec ■. 
fornecedor.
22.7. Os órgãos inter 
Ata de Registro de P: 
junto ao órgão gestor 
fornecedor e o preço 
classificação.

em igualdade de condições,
d jp  SRP (Sistema de Registro de Preços) , 
tuará aquisições junto aos fornecedores 
ígistrados na Ata de Registro de Preços, 
atitativos e especificações previstos, 

cocumento supracitado.
detentores de preços registrados ficarão 
objeto licitado ao participante do SRP 
de Preços), nos prazos, locais, 

ondições definidas no Anexo I - Termo de

tro de Preços, durante sua vigência, 
por qualquer órgão ou entidade da 
Municipal, Estadual ou Federal, na 

J.eressado, mediante consulta prévia ao 
istro de Preços e concordância do

22.7.1. As contratações 
Registro de Preços < 
exceder, por órgão In 
registrados na Ata.

s decorrentes da utilização da Ata de 
a que trata este subitem não poderão 

tferessaâo, ao somatório dos quantitativos

22.7.2. O quantitatifri 
Registro de Preços 
quíntuplo do quantitat 
Registro de Preços pa 
independentemente do 
aderirem.

assados, quando desejarem fazer uso da 
eços, deverão manifestar seu interesse 
lo Registro de Preços, o qual indicará o 
a ser praticado, obedecida a ordem de

■o decorrente das adesões à Ata de 
:áo poderá exceder, na totalidade, ao 
ivo de cada item registrado na Ata de 
o órgão gestor e órgãos participantes, 

aúmero de órgãos não participantes que
r a

22.8. Caberá ao órgão gestor do Registro de Preços, para

Í T
PRQC JRAQ0RIA CEBAL 0 0  MUNSCfPIQ
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utilização da Ata p 
Pública, proceder a i: 
registrado, obedecida
22.9. O detentor de 
condições da Ata de R<=

de Preços), não aceits

P PREFEITURA DO
I CRATO

■ c r órgãos interessados da Administ 
fdicação do fornecedor detentor dj 

ordem de classificação.
preços registrados que descumprir as 
gistro de Preços recusando-se a fornecer

o objeto licitado ao Participante do SRP (Sistema de Registro
■ndo reduzir os preços registrados quando

estes se tornarem superiores aos de mercado, ou nos casos em
nidôneo ou impedido para licitar e 
stração pública, e ainda, por razões de 

interesse público, <|evidamente fundamentado, terá o seu 
registro cancelado.

que for declarado 
contratar com a Admin

de22.10. A Secretaria
Ata de Registro de 
extrato da Ata do R> 
Município,

Finanças e Planejamento órgão gestor da 
Preços providenciará a publicação do 

:e gistro de Preços no Diário Oficial do

22.11. Os preços regi 
tempo em decorrência 
mercado ou de fato que
22.12. A Secretaria
fornecedor para negoc 
preço de mercado, sem]} 
está acima do preçc 
negociação, o forne 
assumido.
22.13. Não havendo e 
com preços registrado 
demais fornecedores c. 
de mercado, ou cance 
Registro de Preços.
22.14. Serão considei 
forem iguais ou infe 
Administração para os
22.15. As alterações 
revisões, serão public
22.16. As demais 
estabelecidas no Anes 
Preços.

strados poderão ser revistos a qualquer 
da redução dos preços praticados no 
eleve os custos dos itens registrados.
íe Finanças e Planejamento convocará o 
iar o preço registrado e adequá-lo ao 
ire que verificar que o preço registrado 

de mercado. Caso seja frustrada a 
bedor será liberado do compromisso

xjito nas negociações com os fornecedores
3, o gestor da Ata, poderá convocar os 
assifiçados, podendo negociar os preços 
ar o item, ou ainda revogar a Ata de

ados preços de mercado, os preços que 
jriores à média daqueles apurados pela 
ÍLtens registrados.
dos preços registrados, oriundas de suas 
adas no Diário Oficial do Município.

condições contratuais encontram-se 
,o IV - Minuta da Ata de Registro de

22.17. As quantidades previstas no "Anexo I - Termo de 
Referência" deste edital são estimativas máximas para o periodo 
de validade da Ata de Registro de Preços, reservando-se a 
Administração Municipal, através do órgão participante, o 
direito de adquirir o quantitativo que julgar necessário ou

[fuirir o especificado.mesmo abster-se de adq
22.18. As quantidade 
registrados poderão

previstas para os itens com preços 
ser remanejadas pelo órgão gerenciador

PRQflURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO
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entre os órgãos parti 
registro de preços, 
remanejamento solicit 
com a redução do quan 
participante, desde q 
a sofrer redução dos

ipantes do procedimento licitatódM
i sabendo ao órgão gerenciador au| 
cido, mediante procedimento administrativo, 
Uitativo inicialmente informado pelo órgão 
?.e haja prévia anuência do órgão que vier 
Auantitativos informados.

22.19. O remanej amer 
participante para órgí

23. DAS DISPOSIÇÕES GISRAIS
23.1. Esta licitaç 
contratação, podendo 
razões de interesse 
oficio ou por prov 
devidamente fundamer 
direitos à indenização
23.2. E facultada a 
qualquer fase da liei 
a esclarecer ou a 
licitatório, vedada 
deveriam constar oríg 
de habilitação.
23.3. O descumprimenl 
e/ou pela pregoeira 
ensejará DESCLASSIFICJ
23.4. Toda a documer 
devolvida ao licitante
23.5. Na contagem 
excluir-se-ão os diaé 
vencimento. Os prazos' 
se vencem somente ef 
Município de Crato-CE
23.6. Os licitantes 
legitimidade das info 
qualquer fase da licit
23.7. 0 desatendimenl

ADORIAJMICÍPJO
CITAÇÕES

► PREFEITURA DO

CRATO

to somente poderá ser feito de órgão
o participante.

ao não importa necessariamente em 
a autoridade competente revogá-la por 
público, anulá-la por ilegalidade de 

bcação de terceiros, mediante decisão 
jtada, sem quaisquer reclamações ou 
ou reembolso.
pregoeira ou à autoridade superior, em 
:ação, a promoção de diligência destinada 
complementar a instrução do processo 
, inclusão posterior de documentos que 
.nariamente na proposta e na documentação

.o de prazos estabelecidos neste edital 
ou o não atendimento às solicitações 
,ÇÃ0 ou INABILITAÇÃO.
tação fará parte dos autos e não será 

ainda que se trate de originais.
jios prazos estabelecidos neste Edital 
de início e incluir-se-ão os dias de 
estabelecidos neste Edital se iniciam e 
dia de expediente na Prefeitura do

são responsáveis pela fidelidade e 
tmações e dos documentos apresentados em 
ação.
.o de exigências formais não essenciais 

não implicará no afastamento do licitante, desde que seja 
possível a aferição ca sua qualificação e a exata compreensão 
da sua proposta.
23.8. A pregoeira e 
de documentos exigid 
toda a documentação 
AUTENTICADA em Cartóri
23.9. Caberá ao licil 
eletrônico, ficando

equipe de apoio não autenticarão cópias 
,ds neste Edital, devendo OBRIGATORIAMENTE 
ipresentada em processo de fotocópia ser 
j o .

iante acompanhar as operações no sistema 
sponsável pelo ônus decorrente da perdare

FSCCURADDSIA GERALDO MUNICÍPIO



PROCURj >DORIA 
GERAL 0 0  MUI IICÍPIO  

SETOR DE LÍCI WÇÕES

PREFEITURA 0 0

CRATO

u de sua desconexão.
de negócios diante da inobservância de quaisquer 
emitidas pelo sistema c
23.10. A pregoeira 
acarretem prejuízos 
Administração e os lie 
operações aritméticas

poderá sanar erros formais que não 
para o objeto da licitação, a 

Ltantes, dentre estes, os decorrentes de

23.12. As normas que 
interpretadas em favor:

23.11. Os casos omissdps serão resolvidos pela pregoeira, nos 
termos da legislação pertinente.

disciplinam este pregão serão sempre 
da ampliação da disputa.

23.13. O foro designado para julgamento de quaisquer questões 
judiciais resultantes peste Edital será o da Comarca de Crato- 
CE.
23.14. Toda documenta jjão exigida deverá ser apresentada na 
forma prevista no subitem 15.6.5. deste edital.

notificações/advertências/convocações 
registo de preço e/ou contrato) para as 

empresas participantes! e/ou vencedora serão feitas via DlARIO

23.15. Todas as 
(assinatura da ata de

MUNICÍPIO

ANEXO I  -  TERMO DE REF 

ANEXO I I  -  CARTA PROPOi 

ANEXO I I I  -  MODELOS DE 

ANEXO IV -  MINUTA DA A

D0 CRATO (www.crato.ce.gov.br/diario-0FICIAL D0 
oficial).
24. DOS ANEXOS
24.1. Constituem anexo| deste edital, dele fazendo parte;

!RÊNCIA 
STA
DECLARAÇÕES

'A DE REGISTRO DE PREÇOS

ANEXO V -  MINUTA D0 CONTRATO

Crato - CE, 19 de julh d de 2022.

Moura

PBtti URADORIA GERAL D0 MUNICÍPIO
AlavtanHro. A fra/v ! arvMífVitSA 0«tralw« C/M - P an írn  ~ fCD» £3 - fVofn Toará RrflCÜ
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1. UNIDADES REQUISrTANTES: 9

% O D E .jg

■CRETAMA DE FINANÇAS E PtANEJAMENTO.

NECESSIDADES DA SECRETARIA
CRATO-CE, conforme as esped 
Referência.

2. OBJETO: SELEÇÃO DE MELHO IPRBPOSTA PAHA REGISTRO SE PREÇOS VISANDO 
FUTURAS E EVENTUAIS AQU|SIÇÕES DE MOBILIÁRIOS, PARA ATENDER AS 

DE FINANÇAS E PLANEJAMENTO DOMUNICÍPIO DE
icações e quantitativos previstos neste Termo de

2.1, Este objeto será realizado a
ELETRÔNICA, do tipo MENOR PRJÉ» POR LOTE, com fornecimento POR DEMANDA.

3. DA JUSTIFICATIVA:

3.1. Considerando a necessidade 
Central de Atendimento ao Contrí! 
serio ofertados, e ainda, ante a 
a g ra d á v e l e favorável ao bom d 
ou seja, oferecer boas condições 
desse serviço.

pravés de licitação na modalidade PREGÃO, na forma

le adquirir moMtáncu para futuro aparelhamento da
I uinte, obçetívando a operacionalização dos serviços que 

inaiidade de propiciar aos funcionários um ambiente 
-ipenho áe suas funções, é que se justifica tal licitação, 

trabalho aos servidores e a população que necessita

4, DAS ESPECIFICAÇÕES £ QUANTITATIVOS

LOTE 61 -  EXCLUSIVO PARA ME E i
ITEM

01

ESPECIF1CAÇA0

2 TUBOS DE AÇO BE FORMAI 
EM FORMATO TRAPEZOIDAL,j 
A UMA ESTRUTURA PRODUZ 
DOBRADOS E SOLDADOS EM!

CADEIRA FtXA SEM BRAÇOS l  ASSENTO COMPOSTO POR ALMA INJETADA EM POLIPROPILENO 
(ESPESSURA MÍNIMA 12MMJ, píOFADG EM ESPUMA SE POLIÜRETÃÍIO ÍNfETÁDO {ESPESSURA 
MÍNIMA 35MMJ DE DENS3DA9E ENTOE 5 0 /« K G /K 3, REVESTIDO BMTEQDO 100% POLIÉSTER 
COM CONTRA ASSENTO E EBRDA PROTETORA ÚNICOS, PRODUWX» EM POLIPROPILENO 
INJETADO. DIMENSÕES MÍNIMAS DO ASSENTO 4-MJX430MM (L X P). ENCOSTO COMPOSTO POR 
ALMA EM MADEIRA COMPEMSADA (ESPESSURA MÍNIMA 12MM3, ESTOFADO ÈM ESPUMA DE 
POLIURETANO INJETADO «GM ESPESSURA ENTRE 24MM (EXTREMIDADE) E 45MM 
(INTERMEDIÁRIA] E DENSIDADE ENTRE 5G/6QKG/W3, REVESTIDO POR CAPA COM ZÍPER EM 
TECIDO100% PG U É Sim  MpNSÕES MÍNIMAS DO ENCOSTO 428X3Q5MM (L X Hj. ESTRUTURA

OBLONGO 16X30MM (ESPESSURA MÍNIMA 1.5MM) DOBRADOS 
fE FORMAM BASE E ENCOSTO, SáO UNIDOS POR O S O  DE SOLDA 

COM 2 TUBOS DE AÇO 022,2 {E S E W 8A  ÉÍNIMÂ 1JSMM) 
iKHAW X  W m ®  SAPATAS PROTETORAS, PRODUZIDAS EM 

POUETiLENO DE FORMATO IlRAPEZOIDAL. SÃO FIXADAS NA BASE ATRAVÉS DE REBITES, 
FIXAÇÃO O ASSENTO É FIXADO NA ESTRUTURA POR PARAFUSOS M6X40MM, O ENCOSTO É 
FIXADO NA ESTRUTURA ATH&VÉS DE UMA CHAPA DE AÇO (ESPESSURA MÍNIMA 2,65 MM], 
SOLDADA HA ESTRUTURA, E fOR PARAFUSOS M6X16 MM. DÍMENSfe GERAIS MÍNIMAS: 506 X 
570X 800MM (L XPX H), H DofftSSÈNTG: 460MM (EM RELAÇÃO AO PISO}. 0  ACABAMENTO EPRÉ 
TRATAMENTO DAS PARTES MEEÃL1CAS DESTE PRODUTO DEVERÃO SER REALIZADOS ATRAVÉS 
DO PROCESSO DE FABRICAÇÃO DO MRNSCEDOS PARA TRATAMENTO DAS SUPB8FÍCÍES 
GARANTINDO O DESENGKAxi E PREPARAÇÃO NANO CERÂMICO DO SUBSTRATO (OU SIMILAR), 
SEGUINDO POSTERIQRMENTÍ: POR UM PROCESSO CONTÍNUO PARA PINTURA ELETROSTÁTICA 
EM EPOXI â  PO MANTENDOjCAMABA MÍNIMA DE 80?M, E SEQÜENCIALMENTE SELAGEM DA 
PINTÍIRA A PÓ EM ESTUFA CG» TEMPERATURA NÃO INFERIOR A 200*. ESTE PROCESSO DEVERÁ 
GARANTIR ÃS PARTES METáí|cAS, RESISTÊNCIA À CORROSÃO, üNIPOÍBfiMBE NA SUPERFÍCIE 
E ACABAMENTO DAS PEÇAS.

W O
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CADEIRA GERENCIAL COM BB ÇOS KBBULÁYEIS. CADEIRA GIRATÓRIA CGM"'1S'rAÇOS 
REGULÁVEIS, DE ASSENTO E ENCO! TO SECUNÃVEK EDE ESPALDAR ALTO. OFERTA MÍNIMADE 
AÍÜSTK E FUNQQNALÍDADES: Aj ISTES E MOVIMENTOS INDEPENDENTES PARA ALTURA 0 0  
ASSENTO, RODteíOS BE DURO Gll 9, GIRO OE 36368*08 0 0  ASSENTO/ENCOSTO, ALTURA DOS 
BRAÇOS E RECUNAÇÃO SBÍÇRONI SADA DE ASSHSTOB INCOSTO COM MÚLTIPLAS PARADAS E 
EQUIPADO COM SíSTBMA OE ANT IMPACTO PARA O ENCOSTO. ASSENTO MANUFATURADO A 
PARTIR DE ESPUMAS FLEXÍV1 IS DE POLIURETANO INJETADAS (MOLDADAS), COM 
CARACTERÍSTICA 0 £  P0ÜCA OU NENHUMA CONFORMAÇÃO NA BASE DO ASSENTO PARA 
GARANTIR ALTERNÂNCIA P0S1 IR A I E BORDA FRONTAL ARREDONDADA PARA HÃO 
PREfUmCÂR A  CIRCULAÇÃO Sâ IGUÍNEà DOS MEMBROS INFERIORES DO ÓSÜÃRlO (EM 
CONSONÂNCIA COM DKPOSTCj NO ITEM ..1 7 J 3 , ALÍNEAS B) B Q  DA NORMA 
RECULAMENTADCRA Na 17 DO jWHSTÉWO DO TRABALHO E EMPREGO, REGULAMENTADA 
PELA PORTARIA Na 3.751, DE 19$ü}. ASSENTO: LARGURA E PROFUNDIDADE DE SUPERFÍCIE 
ENTRE 450 £  476MM, ESPESSURA MÉDIA PREDOMINANTE DA ESPUMA DE: 47MM- ALÉM DE

SEDE ANATOMIA, A ESPUMA DEVERÁ APRESENTAR AS 
E MECÂNICAS, DE ACORDO COM AS (RESPECTIVAS 

FADIGADíNÃMiCA DA ESPUMA FLEXÍVEL DEPOUURETANO 
ENTRE AS FORÇAS DE 25%, 40% E 65% DE, NO MÁXIMO, 4%, 
- RESISTÊNCIA MÉDIA AO RASGAMENTO ENTRE 680 E 700 
SR 8516/2015. - DENSIDADE MÉDIA ENTRE 60 E 65 KG/M3 
8537/2015. - RESILIÊNCIA MÉDIA ENTRE 60% H 65% - 
8619/2015. - DEFORMAÇÃO PERMANENTE MÉDIA A

&  8% - MÉTODO OTHJZADO ABNT NBR 879^/2015. - TEOR 
CONFORME ABNT NBR 1+961/2016. {- ISENTA DE 

ESTRUTURADO EM COMPENSADO MüLTILAMíNADO, 
DE MADEiHAS ORIUNDAS DE MANEJOS SUSTENTÁVEIS, 

‘ESSURA MÁXIMA DE 1£MM CADA, IMPLICANDO EM UMA 
15MM. ENCOSTO DO TIPO ESPALDAR MÉDI04BE COICEFFO 

ítBRIA, DE FORMATO HEXAGONAL, DE FORMATO ORGÂNICO, 
ID E POLIURETANO INJETADA, TIPO HR, ISENTA DE CFC 

ANATÔMICA PARA APOIO DA REGIÃO LOMBAR DO USUÁRIO 
NO ITEM 173.3, ALÍNEA D) DA NORMA REGÜLAMENTADORA 

N* 17 DO MINISTÉRIO DO TRABA|hü E EMPREGO, REGULAMENTADA PELA PORTARIA Né 3.751  
DE 1990, APRESENTANDO RAIO 1E CURVATURA TRANSVERSAL BE, NO MÍNIMO, 40GMM, ALÉM 
DE CORVAWRA L0NGIT8WMAI; PARA PERFEITA ACOMODAÇÃO DAS COSTAS DO USUÁRIO. 
ALÉM DESSAS CARACTERÍSTICA; DE ANATOMIA, A ESPUMA DEVERÁ APRESENTAR AS MESMAS 
CARACTERÍSTICAS PÍSSCAS £ IIECÃKAS ESPECIFICADAS PARA A ESPUMA iDE ASSENTO. 
ASPECTOS DIMENSIONAIS MÍi (1M0S DA ESPUMA DE ENCOSTO: LARGURA (AFERIÇÃO 
CONFORME PROPOSTO PELA IBNT NBR 13962/06): ENTRE 450 £  470MM; EXTENSÃO 
VERTICAL; ENTRE 520 E 540Í ;M: ESPESSURA MÍNIMA PREDOMINANTE; 35MM. ENCOSTO 
ESTRUTURADO COM PERCIN1 ftS ELÁSTICAS PARA AUMENTARO FATOR CONFORTO E 
ESTRUTURA DE AÇO CARBONO FÜBÜtÀR DE SEÇÃO CILÍNDRICA COM DIÂMETRO MÍNIMO DE 
IStfXJMM E ESPESSURA DE PA tEDE MÉNÍMA DE 1,50MM, COM CHAPAS DE 4ÇO CARBONO 
MACIÇO COM ESPESSURA MÍKi «A DE 4XJMM E NO ALOJAMENTO DA HASTE OE JUNÇÃO, A 
ESPESSURA MÍNIMA DA CHAPi QUE COMPÕE O ESTRUTURAL DO ESPALDARQEVE SER DE 
5&MM COM 03 FUROS PROVIDO i DE ROSCA DE 1/4". MECANISMO DO TIPO SINCRONIZADO, COM 
MOVIMENTO DE RECL04AÇÃ0 P UlA ASSENTO E ENCOSTO NA PROPORÇÃO OE 2*1 (PARA CADA 
GRAU QUE O ASSENTO RECLJ SA» O ENCOSTO IffOIHA DOIS GRAUS), CO«í SISTEMA DE 
TRAVAMENTO EM 04 PONTOS kO LONGO DO CORSO OE RECL1NAÇÃO, DOTAM) DE SISTEMA

TAIS CARACTERÍSTICAS DIMEN! 
SEGUINTES CARACTERÍSTICAS 
NORMAS TÉCNICAS 0& V1GÊNC1 
COM PERDADE ESPESSURA MÉI 
CONFORME ABNT NER 9177/20 
N/M - MÉTODO UTILIZADO: AB!
- MÉTODO UTILIZADO: ABNT 
MÉTODO UTILIZADO: ABNT 
COMPRESSÃO A 90% DE, NO 
DE CINZAS DE, NO MÃMMO, 
aOROFLüORCARBOm ASS1 
RESINADO E PRENSADO, A PAI 
APRESENTANDO LÂMINAS COM 
ESPESSURA DO COMPENSADO 
FRAQUE, ESTÉTICA MODERNA, 
MANUFATURADO EM ESPUMA f l  
APRESENTANDO CONFORMAI 
(EMCONSOSÃNCIACOM DISPO

ANTI-IMPACTO. DOTADO DE P1 
CHAPA DE AÇO COM ESPESSíl
PLÁSTICO COM 2MM DE ESPESSURA ENTRE k PLACA TRASEIRA E A PORÇÃO DO ASSENTO
MECANISMO. TAL MECAfHSli 
MANUFATURADA A PARTIR
ESTAMPADA. COM DOBRAS, E êpOTADO DE SUB PLATAFORMA EM ALUMÍNIO INSTADO, TOM»
ESTES COMPONENTES, COM 
TRATAMENTO DE SUPERFÍCIíj 
DEPOSIÇÃO ELETROSTÁTICA, Pj 
TRATAMENTO ANTI FERRUGttJ 
MECANISMO TAMBÉM DISPÕíl

■ACA NA RE61Ã0 TRASEIRA {RABICHO} MAMOFÂTORAM EM 
IRA DE 4ÜMM, COM ACABAMENTO INJETADO EM TERMO -

DO
fixação Ido  assento

DE ESPESSURA MÍNIMA,
(O POSSUI PLATAFORMA PARA 
)£ CHAPA BE AÇO COM 3.0MM

EJEÇÃO DO ACABAMENTO TERMOPLÁSTICO. RECEBEM 
POR MEIO DE PINTURA À PÓ, ATRAVÉS DO PROCESSO DE 

fcSSANDO PELOS PROCESSOS DE DESENGRAXE, ESTABILIZAÇÃO, 
loSC E POSTERIOR SECAGEM EM ESTOFA Á 200 -  250 OC ESSE 
DE MANÍPULO ERGONÔMICO FRONTAL, QUE POSSIBILITA O

S&CXCTAlkA BS nnum ÇAS*  PUUIEiAMEMTD 
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PREFEITURA NHMCiPAL DE CRATO/CE

AJUSTE DO CGEFÍQENTE ELASTíJIO Dá MOLA HELICOIDAL QUE TENCIONA O MOVIMENTO DE
reclinação  d e  a s s e n to  e  a d a p ta u s©  d esse  modo, a  te n s ã o  d o  m ovim ento
OE RECLÍNAÇÃO DE ASSENTO E ENCOSTO AO BIÓTSPO DO USBÁRIO, PERMITINDO O USO DA
POLTRONA POR 8JÔTIPOS Dl: 
AINDA DISPÕE DE DOIS MANÍPt
HEUCOÍDAL, MAS POR 8N SIMPi :S TOQUE, SENDO UM PARA ACIONAMENTO DOP1STÃO A GÁS
E OUTRO, PARA ACIONAMENTO 
SINCRONIZADA TAL MECANISMC
ASSENTO DE 13 GRAUS E, PARA

S. ALÉM DO MANÍPULO CITADO SUPRA. O MECANISMO 
I íOS LATERAIS, PORÉM NÃO SÃO ACIONADOS POR TORÇÃO

aqônam eKt o  DE PISTÃO À 
CONFORMIDADE C»M CLASSE I 
CURSO MÍNIMO DE AJUSTE 
COfOFICAÇAO SUPERIOR DE 1*| 
MECANISMO E CON1FICAÇÂO 
ALOJAMENTO CILÍNBRICO PAR 
APLICAÇÃO DEGALVANOPLASTÍ 
COMPONENTES INTERNOS QOE |  
PARA A MOVIMENTAÇÃO DE 
VERTICAL REDUZIDO, BSUALME

suiÉ iR sçáo ba  m m  d o w v ím e k k ) dC recunaçâo
PROPORCIONA UMA FAIXA DE RECLINAÇÃO MÍNIMA PARA O
1 ENCOSTO DE, NO MÍNIMO, 20 GRAUS. ASSENTO E ENCOSTO 

UNIDOS POR MEIO DE CHAPA DÍ  AÇO DE ESPESSURA MÍNIMA DE 7.D0MM DO T1PD LÂMINA, 
TRATAMENTO DE SUPERFÍCIE p j*  MEIO DE PINTORA EPÔXJ PÓ, ATRAVÉS DO PROCESSO DE 
DEPOSIÇÃO ELETROSTÁTICA t\ LÂMINA EM SUA PORÇÃO DO ASSENTO, É PRESA AO 
MECANISMO SINCRONIZADO, M  SUA PEÇA ARTICULADA NA REGIÃO TRASEIRA DO 
MECANISMO. BASE INJETADA Eljl UGA DE ALUMÍNIO COM ACABAMENTO POLIDO. TAL BASE 
POSSUI FORMATO ARCADO E, NAÍRORÇÃO INFERIOR DAS PATAS, REFORÇOS QUE MELHORAM O 
SEU DESEMPENHO MECfcNlCoJ RAIO DA PATA DA BASE DE 320MM, NO MÍNIMO, EM 
CONFORMIDADE COM ABNT NBR 13962/06 PARA ESTE QUESITO DIMENSIONAL, SEM COMO 
PARA OS QUESITOS DE PONT» DE ESTABILIDADE E NÚMERO DE PONTOS DE APOIO, 
PRECONIZAbOS PELA MESMA NCRUIA TÉCNICA. DIÂMETRO EXTERNO DE 70OMM ALOJAMENTO 
PARA O PINO DO RODÍZIO COM 1 ImM SE DIÂMETRO QUE DISPENSA O USO DE BUCHA PLÁSTICA 
PARA ESTA FUNÇÃO AJUSTEf MILIMÉTRICO DE ALTURA DO ASSENTO POR MEIO DE

I, COM CLASSIFICAÇÃO DE DESEMPENHO NO MÍNIMO EM 
DE ACORDO COM NORMA INTERNACIONAL D!N 4550, COM 

31 CAL DE 80MM, DIÂMETRO DE CURSO DE 28MM, COM 
16* PáRA ACOPLAMENTO ATRAVÉS 0E dÈHffi MORSE AO 

«  PARA ACOPLAMENTO Â MSE DEjaNCO PATAS,
O CB8S0 MANUFATURADO EM CHAPA DE AÇÉÍfêARBGNO COM 

AFERIND0 ASPECTO CROMADüPOLIDOÀ P E p , PROVIDA DE 
ITAM SUAVEDESUZAMENTO E MÍNIMIZAÇÃO DE RUlDOS 

i« DO DISPOSITIVO. PISTÃO CONiFíCADO |OM TAMANHO 
EMPREGADO NA COMPOSIÇÃO DE CADEIRAS EPOLTRONAS 

DE MÉWO E GRANDE PORTE jPARA CADA PATA DA BASE SUPRA ESPECIFICADA, EM SOA 
TERMINAÇÃO, A£BPLAR^SE-Á iuM RODlfaO D l DUPLO COM PISTA DE ROLAGEM EM 
POLIURETANO, ANTI RiSOXTSpè *W, APRESENTANDO DISTÂNCIA MlNíMA ENTRE O PONTO DE 
APOIO DA RODA E O EIXO DE GfRO DO RODÍZIO 0 E 18MM, NO MÍNIMO, ALÉM DE 7.0MM PARA 
LARGURA MÍNIMA DA SUPBRfíflE DE ROLAMENTO, BEM COMO 1.5MM PARA RAIOS MÍNIMOS, 
INTERNO M EXTERNO- TAIS Rí DÍZfOS APRESENTAM DISTÂNCIA ENTRE RODAS ENTRE 15 E 
22MM, SÃO MAMIMTURADQS EM HESMOPLÁSIICOS DE ALTO DESEMPENHO, COM PINO DE 
ALOJAMENTO À BASE CIIÍNDRi O, PRODUZIDO EM AÇO ABNT 1010/1020 ZINCADO, COM 11MM 
DE DIÂMETRO NÕ MÍNIMO E t  « L  METÁLICO PARA FIXAÇÃO A BASE SEM A UTILIZAÇÃO DE 
BUCHAS PLÁSTICAS COM D il IETRO DE R0BA DE, NO MÍNIMO, 49MM. O DIÂMETRO DO 
ACABAMENTO PLÁSTICO DO B ®  VERTICAL DO RODÍZIO DEVE COINCIDIR COM O DIÂMETRO 
BA TERMINAÇÃO DA PATA DA I ASE. BRAÇOS COM REGULAGEM DE ALTURA COM ESTRUTURAL 
VERTICAL MANUFATURADO E I AÇO CARBONO TUBULAR, CUJO DIÂMETRO EXTERNO É DE 
38MM, T Á  ESTRUTURAL VER] JCAL É LIGADO, POR MEíO DE BOIS PARAFUSOS SEXTAVABOS 
INTERNOS, À CHAPA HORIZi INTAL DE ACOPLAMENTO AO ESTRUTURAL DE ASSENTO, 
MANUFATURADA EM AÇO CAR ÍONO DE ESPESSURA MÍNIMA DE S,0MM COM VINCO EXTERNO 
DE REFORÇO ESTRUTURAL, QL 3 É PROVIDA DE TRlS ORIFÍCIOS OBLONGOS, COM MEDIDAS DE 
8  X  20MM E €U|A MEDIDA EN1 RE ORIFÍCIOS PERMITE UMA FIXAÇÃO TRIANGULAR. DE S5MM 
POR 55MM BRAÇO PR#VÍDO >E AJUSTE VERTICAL, ATRAVÉS BE ACIONAMENTO DE BOTÃO 
EXTERNO LATERAL COM EMPf ffJHADURA ERGONÔMICA, INJETADO S I  POLIPROPILENO QUE» 
P08 SUA VEZ, ACIONA UM SI ITEMA DE FUNCIONAMENTO MANUFATURADO EM PEÇAS DE 
ALUMÍNIO INJETADO, AÇ8 ü  SBONS E RESINAS DE ENGENHARIA, TAIS COMO MOLAS E 
CREMALHEiRA INTERNA RE' PONSÁVEIS PELO TRAWAMENTO E UBERAÇÁO DO AJUSTE 
VERTICAL. ESTE EfUiPAMENTl i PERMITE QUE O BRAÇO APRESENTE FUNCIONALIDADE EM SHS 
POSIÇÕES VERTICAIS D15T5NI tó. ABRANGENDO UM INTERVALO DE ®MM, NO MÍMMO. AS 
PARTES 00  ESTRUTURAL VER flCAL DO BRAÇO E JUNÇÃO DESTE ESTRUTURAL COM A CHAPA 
HORIZONTAL DE ACOPLAM! KTÚ AO ASSENTO SÂO PROVIDAS DE ACABAMENTO TIPO 
CARENAGEM, MfETADO EM TERMOPLÁSTICO COPOLÍMERO TIPO POLIPROPILENO OU 
SUPERIOR, QUE PROTEGE CO ÍTRA ACÚMUtflS DE PARTÍCULAS ESTRANHAS AO PRODUTO,

SECRETA
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ALÉM DE (ÍÍREGER ACABAMH !T0 E PROTEÇÃO AO USUÁRIO CONTRA ÀS PARTES MOVEIS 
INTERNAS DO EQUIPAMENTO. ES IWTU RÀL V0OTCAL TBBULáRÉybCOPLADO, EM SUA PORÇÃO

RAFUSOSTIPO PHÜUfô» « 0  APOIA BRAÇO, MAMUFATURADO 
W, PRÉ POLÍMERO TERMO FIXO, COM TEXTURAJÜLMA DE AÇO 

ESTRUTURAL, APRESENTANDO 4LTA DENSIDADE ETOQUE MACIO, PROMOVENDO ALTO FATOR 
CONFORTO AO USUÁRIO, COM BC RDAS ARREDONDADAS. DIMENSÕES DO APOIA BRAÇO DE 80 A 
90MM DE LARGURA JÍAS EXTREMIDADES £ 2 5 0  A 260MM DE COMPRIMENTO. OS ELEMENTOS

QUE POR VENTURA FICAREM APARENTES RECEBEM 
PANOPLASTIA, POR IMERSÃO ELETROLÍTICA COM DEPOSIÇÃO 
K5 ACABAMENTO FINAI, CROMADO POLIDO, DOCUMENTAÇÃO 
PROVAÇÃO DE QUALIDADE SOB PENA DE DESCLASSIFICAÇÃO:

1 - LAUDO ERGONÔMICO EM COlÉSRMBADE COM REQUISITOS APLICÁVEIS DO SUBITEM 173.3 
D á NR-17, PORTARIA M TPS3.75& E 1990 DO MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO, EMITIDO

EM CONSELHO DE CLASSE, DEVIDAMENTE HABILITADO, 
437 BE 1999; 2 - CADEIA DE CUSTÓDIA PARA OS DERIVADOS 
IFIUIZADOS NO PRODUTO COM CERTIFICAÇÃO PADRÃO 

CERFLOR OU FSC EMITIDO P *R  ORGANISMOS DE CERTIFICAÇÃO ACREDITADOS PELOS 
ORGANISMOS ACREDITADORES/ksCALIZADORES RESPONSÁVEIS. 3 - RELATÓRIOS DE ENSAIO, 
EMITIDOS POR LABORATÓRIOS1 ACREDITADOS PELA CGCRE/ÍNMFTRO, COMPROVANDO AS 
CARACTEflfSTfCAS DAS ESPUM/ S FLEXÍVEIS DE POLIURETANO PARA AS NORMAS TÉCNICAS 
BRASILEIRAS APUCÁVKS EM VIGÊNCIA (DENSIDADE APARENTE» RESIUÊNCIA, FADIGA 
DINÂMICA, FORÇA DE INDENTAÇ ÜO, RESISTÊNC1AAO RASCtáMWTO, DETERMINAÇÃO DO TEOR 
DE CINZAS £ AUSÊNCIA DE CFCS Ç 4  - EWDÊNOA DA RESISTÊNCIA A CORROSÃO DO PROCESSO 
DE PINTORA, ATRAVÉS DE RELATÓRIO DE ENSAIO, EMITIDO POR LABORATÓRIO ACREDITADO 
PELA CGCRE/INMETRO, DEMONfTRANDO CONFORMIDADE COM EXPOSIÇÃO À NÉVOA SAUNA,

POR, PELO MENOS,2 0 0 ( 2 0 5  DE 2 4  HORAS, COM AVALIAÇÃO 
4628-3:2015) E EMPOLAMENTO DO/TO CONFORME ABNT 

DE ENSAIO EMITIDO POR LABORATÓRIO ACREDITADO PELA 
GRAU DE ADERÊNCIA GRO PARA A PELÍCULA DE TINTA, 

003:2009

SUPERIOR, POR MEIO DE DOIS PI 
EM PQUÜRETANO iNTEGML SJÊ

EM AÇO CARBONO DO BRAdD 
ACABAMENTO POR MEIO DE GAI 
0E  CROMO E NÍQUEL, PERMITIN 
A SER APRESENTADA COMO COti i

POR PROFISSIONAL ARROLADÍ 
CONFORME RESOLUÇÃO CGNFEi i 
DE MADEIRA EVENTUALMENT £

CONFOkME ABNT NBR8094:3 
DE CORROSÃO RIO {ABNT NBR 
NBR 5841:2015; 5  - RELâTÓR* 
CGCRE/INMETRO, EVIDENCIAM] 
CONFORME NORMA ABNT NBR
CADEIRA GIRATÓRIA, ESPALÍJARÃI.TO, APOIA BRAÇO, TIPO PRESIDENTA: CADEIRA 
GIRATÓRIA, ESPALDAR ALTO, APOIA BRAÇO, TIPO PRESIDENTE. ESTOFADO COM ESPUMA DE 
POLIURETANO. SUPORTE PAR» ENCOSTO COM REGULAGEM DE ALTURA POR SISTEMA DE 
CREMALHE1RA INTERNA ATRAVÉS DE ACIONAMENTO SIMPLES POR BOTÃO 0 0  DISPOSITIVO 
SIMILAR EMBUTIDO, E REGULAiEM DE INCLINAÇÃO ATRAVÉS DE ALAVANCA. SUPORTE PARA 
ASSENTO COM AJUSTE PARA RM5ULAGEM PNEUMÁTICA DE ALTURA, ACIONADO MUÃVÉS DE 
ALAVANCA, COM TRAVAMENfO »A POSIÇÃO DESEJADA, E DEVERA CONTER MOLA 
AMORTECEDORA EM AÇO PARMABSORVER OS IMPACTOS AO SENTAR-SE. APOIABRAÇOS COM 
MECANISMO PARA REGULAGEM DE ALTURA ACIONADO POR BOTÃO DE PRESSÃO LATERAL 
ESTRUTURA: BASE COM OS (CBÍEO) PATAS E RODÍZIOS AUTO DIRECÍONÁVEIS DE DUPLO GIRO. 
DEVE TER CAPACIDADE DE SüfJDRTE MÍNIMO 120KG. TODAS AS PEÇAS METÁLICAS USADAS, 
GEVEM RECEBER TRATAMENTC ANTI-FERBUGiNOSO.
CADEIRA OPERADONAL, ESI U SA R  MÉDIO, DIGITADOR COM BRAÇOS REGULÁVEIS^
CADEiRA GIRATÓRIA OPERACIfl 
REGULÁVEIS, CONFORME AB 
FUNCIONALIDADES: AJUSTES E

SAL, ESPALDAR MÉDIO, NO MÍNIMO DO TIPO 8, COM BRAÇOS 
fíT NBR 13962/06. OFERTA MÍNIMA DE AJUSTES E 
MOVIMENTOS INDEPENDENTES PARA AiTORA DO ASSENTO, 

RODÍZIOS DE DUPLO SIRO, GIRCllJE 360 GRAUS DO ASSENTO/ENCOSTO, ALTURA DOS BRAÇOS, 
ALTURA DO ENCOSTO, íNCLIN* ÇÃ0 DO ENCOSTO. ENCOSTO: ESTRUTURADO EM CHASS5 DE 
POLIPROPILENO INJETADO COfl ALBUS M  REFORÇOS ESTRUTURAIS, ESTOFAMENTO EM

RETANO INJETADA MOLDADA COM ESPEÍSSURA MÉDIA 
4M, DENSIDADE MÍNIMA DE 60 KG/M3, RESILIÊNCIA MÉDIA AO 

IMPACTO DE NO MÍNIMO, 60% FORÇA DE INDENTAÇÃO Â 25% ENTRE 200 E 3ÔG N, k  65% 
ENTRE 800 E 900 N, M PUCANfO EM UM FATOR DE CONFORTO MÉDIO DE, NO MÍNIMO, 3.0,

UMrarie DE 650 K/M. E PERDA DE FORÇA DE INDENTAÇÃO E 
PERDA DE ESPESSURA AP<|s FADIGA DINÂMICA DE, NO MÁXIMO, 25%  E 5%, 
8KPECTIVA M EN TETE£«D EG  ®AS DA ESPUMABE, NO MÁXIMO, 0,05% E ESPUMA ISENTA DE 
CFCS. DOTADO DE CARENA 'B á PARA CONTRACAPA DO ENCOSTO ENfETADA EM 
POLIPROPILENO QUE DEIXE I! ACESSÍVEL E M*0 APARifrre OS PONTOS DE FIXAÇÃO TO 
EXTENSOR DE ENCOSTO NO CH iSSI DO ESPALDAR E QUE CUBRA O MBSMO EXTENSOR, NÃO O 
DEIXANDO APARENTE D0RANT l O CURSO OPERACIONAL DE A|USTE VERTiCAi, IMPLICANDO

ESPUMA FLEXÍVEL DE POLI! 
PREDQMIMNTE ENTRE 35 E 50

Paiésio áie»antím árraee Lar»* iâi '
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NA M o  EXISTÊNCIA DE PART S  OCAS AO LONGO BA REGULAGEM OFERECIDA PELA 
CREMALHEÍRA OU SISTEMA SI11LAR DE AJUSTC DE ALTURA DO ENCOSTO, HÃO SERÁ 
TOLERADO O USO BE PERRL Dl BORDOS WB PVC PARA ACABAMENTO E ÔÜ FIXAÇÃO DA 
CONTRACAPA DE ENCOSTO. El I FUNÇÃO DE NECESSIDADE DE MOVIMENTAÇÃO DOS 
ELEMENTOS DE JBKTA E ARTI a&AÇDES NO ENCOSTO PARA PROMOÇÃO DOS AJUSTES 
NECESSÁRIOS A UMA CADEIRA O ERAOONAL, PEQUENAS ABERTURAS ENTRE à  CARENAGEM 
DE ENCONTRA ENCOSTO EACA3 ENAGEM DO EXTENSOR DO ENCOSTO DO MECANISMO SÃO 
TOLERÁVEIS, DESDE QUE NÃO ERSBTAM A IKSSRÇÃO DE UM OBJETO OLÍNDR1CÔ COM 
DIÂMETRO MÁXIMO DE 2SWM AOpGNGO DO CURSO OPERACIONAL DO SISTEMA DE AJUSTE DO 
ENCOSTO E NÃO MAIOR DO QUE A *ÍM  EM SITUAÇÃO DE DESARME DO SISTEMA DE AJUSTE DO 
ENCOSTO. FIXAÇÃO DOS ELBME TOS AO CHASSI DE ENCOSTO ATRAVÉS DE PARAFUSOS E 
PORCAS GARRAS COM ROSCA MÈ RICA. REVESTIMENTO DO ENCOSTO £M TEC3DD TIPO CREPE, 
EM POLIÉSTER, COM GRAMÃTtíi A MÉDEA DE, NO MÍNIMO, 270, FORÇA DA TENSÃO PARA 
RUPTURA MÍNIMA DE 120 DA N E PERCENTUAL MÍNIMO DE ALONGAMENTO DE 25 M. PARA 
PROPORCIONAR A PERSP1RAÇÃI DO USUÁRIO, O TECIBO SÃO PODE SER IMPERMEÁVEL 
ASPECTOS DIMENSIONAIS €  DE F ÍNOONALÍDÂDE5 DO ENCOSTO: LARGURA (MÍNIMA).-430MM 
(MEDIÇÃO CONFORME METODC OGIA PROPOSTA PELA ABNT NBR 13962/06]. EXTENSÃO 
VERTICAL [MÍNIMA): 47QMM QN 3HÇÃ0 CONFORME METODOLOGIA PROPOSTA PELA ABNT 
NBR 13962/06), M IO DE CURVÍ FURA DO ENCOSTO NA REGIÃO DO APOIO LOMBAR [PONTO 
MAIS PROEMINENTE DA SUPE UFÍCiE DO ENCOSTO); ENTRE 400 E 50QMM (MEDIÇÃO 
CONFORME METODOLOGIA PRO GSTA PELA ABNT NBR 13962/86). AJUSTE BE ALTURA DO 
ENCOSTO: EM NO MÍNIMO 5 P 0p Q &  COM OJRSO VERTICAL MÍNIMO DE AJUSTE DE 70MM; 
FAIXA DE INCLINAÇÃO MÍNIMA q b  ENCOSTO: 29 GRAUS. ASSENTO ESTRUTURADO EM CHASSI

ALETAS DE REFORÇÔS ESTRUTURAIS OU EM COMPENSADO 
iSPESSURA MÍNIMA DE 12MM, ESTOFAMENTO EM ESPUMA 

íAMOLDADA COM MESMAS CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E 
PARA O ENCOSTO, DOTADO DE CARENAGEM DE 

ÍADA EM POLIPROPILENO QUE PROTEJA TODO O CONTRA

DE POLIPROPILENO INJETADO 
MULT1 LAMINADO ANATÔMICO 
FLEXÍVEL DE PQUURETÂNO INj 
DE DESEMPENHO ESPEQFI 
CONTRACAPA PARA O ASSMTO

PARAFUSOS E PORCAS GARRAS 
DE BORDOS DE PVC PARA 
REVESTIMENTO 0 0  ASSENTO 
MÉDIA DE, NO MÍNIMO, 270, 
PERCENTUAL MÍNIMO DE ALONi 
USUÁRIO, O TECIDO NÃO 
FUNCIONALIDADES DO A5S! 
METODOLOGIA PROPOSTA PEi

ASSENTO 6 BORDOS, FÍXAÇÃOfOGS ELEMENTOS AO CHASSI DE ASSENTO ATRAVÉS DE
ROSCA MÉTRICA. NÃO SERÁ TOLERADO O USO DE PERFIL 

AMBNTG E OU FIXAÇÃO DA CONTRACAPA DE ASSENTO. 
TECIDO TIPO CREPE, EM POLIÉSTER, COM GRAMATURA 

DA TENSÃO PARA RUPTURA MÍNIMA DE 120 DA N E 
ENTO DE 25%. PARA PROPORCIONAR A PERSPIRAÇÃO DO 
SER IMPERMEÁVEL ASPECTOS DIMENSIONAIS E DE 
LARGURA (MÍNIMA): 475MM (MEDIÇÃO CONFORME 

ABNT NBR 13962/06); PROFUNDIDADE DE SUPERFÍCIE 
[MÍNIMA]; 470MM (MEOíÇto ÍQ0NP8RME METODOLOGIA PROPOSTA PELA ABNT NBR 
13962/06); PROFUNDIDADE ÚTBL ENTRE 380 E 44GMM QUANDO O ENCOSTO ESTÁ MAIS 
PRÓXIMO DA VERTiCALJMEDÍçjíQ CONFORME METODOLOGIA PROPOSTA PELA ABNT NBR 
13962/06); AJUSTE DE ALTURA BO ASSENTO COM CU8SG MÍNIMO VERTICAL DE IOOMM.SENX» 
A  ALTURA MÍNIMA NÃO MENORDO QUE 400MM, MM NÃO M t t Ü O  QBE 4 2 « lh * S  A  ALTURA 
MÁXIMA NÃO MENOR DO QUE SDOMM MAS NfeO MAIOR 0 0  QUE 520MM, SENDO A MEDIÇÃO 
REALIZADA CONFORME PROPOSSO PELA ABNT NBR 139S2/06. INCLINAÇÃO DOASSENTO FIXA 
OU REGULÁVEL, POSSIBILITANIIO POSICIONAMENTO ENTRE -2 E -7 GRAUS EM RELAÇÃO À 
HORIZONTAL MECANISMO OPEIACÍONAL DO TIPO CONTATO PERMANENTE QUE POSSIBILITE, 
NO MÍNIMO» AJUSTE OE áLTO«| DO ASSBRO, AJUSTE DE ALHJRÀ DO ENCOSTO E AJUSTE DE 
INCLINAÇÃO DO ENCOSTO, DE MINEIRA INDEPENDENTE ENTRE a  PLATAFORMA DO ASSENTO 
COM, NO MÍNIMO, OFERTA DE P f  RAÇÃO MAIS ESPAÇAM CONFORME PADRÃO NACIONAL (160
X 200MM], PLATAFORMAS CO* 
ACEITAS PLATAFORMAS COM 
PLATAFORMA DEVE SER EXEj 
ESPESSURA Mim - MA DE 2,65M 
TIPO MK/MAG OU ELETRO FUS
MOLA DE RETORNO AUT0MÂ71 38 QUE PROPORCIONE 0  CONTATOPERMANENTE QUASDO O
MESMO ESTÍVER DESTRAVADGj 
PORÇÃO DO ENCOSTO DEVE 
DESACOPLá-LA DO ASSENTO.

secaeTAR
Paiêcie/tean<Jj*Afíaa«iaf90ja|i

FURAÇÃO UNIVERSAL SERÃO ACBTA& PORÉM NÃO SERÃO 
íURAÇÃO MENOS ESPAÇADAS [APENAS 125 X 125 M). TAL 
ÍUTADA EM CHAPA DE AÇO CARBONO ESfAMPADA COM
i  E FUNDIDA AOS BEMAJS ELEMENTOS ATRAV& DE SOLDA DO 
ÍO, SUPORTE DO ENCOSTO DO MECANISMO ARTICULADO COM

O MECANISMO BW E S M  DO TIPO MGNOBLGCO, OU SEJA, A 
'2ESTAR UNÍDA PERMANENTEMENTE E NÃO BE MODO A 

USUÁRIO DEVE SER CAPAZ DE TRAVAR O ENCOSTO EM
QUALQUER POSIÇÃO AO LONGO DO CURSO ANGULAR DE INCLINAÇÃO DE 29 GRAUS {MÍNIMO). 
EXTENSOR DO ENCOSTO DO MPCAfflSMO BS0SCUTAOO EM CHAPA DE AÇO ESTAMPADA COM

* 0£  FUtAUÇAS £ ÜUWÍÊIAMEHTO
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ESPESSURA MÍNIMA DE 3MM. TAL jíUPORTE DO ENCOSTO DEVERÁ OBR1<L̂ TORÍÁMENTE~SÊR 
PROVIDO DE CARENAGEM PlA nCA DE PROTEÇÃO £ ACABAMENTO IHfETADA EM
POLIPROPILENO, PORÉM NÃO SER 
DO ÜSBÁRÍ8 CONTRA ELEMÊKTÍS 
DOJ3ETALHÂMENT0 DO ENCOTf) 
MECANISMO CONSTRUÍDOS EM 
TRATAMENTO OE SUPERFÍCIE 
TRATAMENTO ANT! FERRCIGISJOSl 
REGULÁVEIS: COM CORPO EXEO 
VINCO E SFÉm iM í, DE REF' 
APRESENTAR TRATAMENTO DE 
TRATAMENTO ANT! FERRBGINi 
DOTADO DE CARENAGEM iN}ET, 
BOTÃO LATERAL BE APONAME! 
POR MOLA APOIO SUPERIOR INJ 
AÇO OU ALMA EM RESf NA DE EM 
FATOR DE CONFORTO AO O: 
DIMENSIONAIS E DE FUNOOi 
[MÍNIMA): 8QMM (MEDIÇÃO 
COMPRIMENTO DO APOIA BRA 
ABNT NBR Í3962/06); RECUO 
PROPOSTO PEU  ABNT NBR í.

ÍORRUSABA (SANFONADA), PARA PRESERVAR SEGURANÇA 
OCOS, CÔNFORME já  ESPECIFICADO SUPRA QUASDO 
g CONTRA ENCOSTO, ELEMENTOS METÁLICOS OQ 

CHAPA DE AÇO E/OU EXPOSTOS DEVEM APRESENTAR 
m  MEIO m  PINTORA ELgTROSTÁTiCA À PÓ, COM 
E POSTERIOR CURA E POLIMERIZAÇÃO EM ESTUFA BRAÇOS 

EM CHAPA BE AÇO 0E ESPESSURA MÍNIMA DE 4.75MM, 
a  MECÂNICO E LARGURA MÍNIMA DE 60MM, DEVE 
'ERFfCIE POR MEIO DE PINTURA ELETROSTÁTICA À PÓ, COM 

!0 E POSTERIOR CURA E POUMERIZAÇÂO EM ESTOFA. 
<& EM POLIPROPILENO PARA PROTEÇÃO E ACABAMENTO E 

PARA 0  AJUSTE VERTICAL COM RETORNO AUTOMÁTICO 
ADO EM POLIURETANO DE PELE INTEGRAL COM ALMA EM 

WHARÍA DE ALTO DESEMPENHO, PROPORCIONANDO ÓTIMO 
ÁR!0, COM SEUS BORDOS ARREDONDADOS. ASPECTOS 
IDADE DOS APOIA SRAÇOS: LARGURA DO APOIA BRAÇO 

CONFORME PROPOSTO PEU  ABNT NBR 13962/86}; 
(MÍNIMO): 250MM (MEDIÇÃO CONFORME PROPOSTO PELA 
APOIA BRAÇO ENTRE 130 E1S0MM (MEDIÇÃO CONFORME 

■2/Q6J; DISTÂNCIA INTffiNA ENTRE OS APOIA BRAÇOS ENTRE
460 E 490MM (MEDIÇÃO CONFÉRME PROPOSTO PELA ABNT NBR 13962/06); ALTURA DOS
APOIA BRAÇOS EM RELAÇÃO 
AJUSTE VERTICAL DE ÓOMM E, 
PROPOSTO PELA ABNT N8R1 
ASSENTO A GÁS, COM CLASSí 
CIASSE 3  0 »  4  DA NORMA OIN 
DOTADA OPCIONALMENTE DE; 
BASE CiNCe PATAS: CSHFBC 
DESEMPENHO SIMILAR Oi? Al, 
SEMI OBLONGA, CUJAS DIM1 
A BASE METÁLICA, DEVERÁ 
RECOBRE TODOS OS BORDOS; 
MATERIAL DE CONSTRUÇÃO, 
PROJEÇÃO DA PATA MÁXIMA 
INJETADA EM POLIAMIDA, 
POSSUIR REFORÇO METÁUi 
CÔNICO CENTRAL DE ALOJ, 
METÁLICOS CUIA PAREDE B

SENTO: ENTRE 180 E Z6GMM, SENDO O CURSO MÍNIMO DE 
MfNÍMO, 5 ESTÁGIOS DE PARA - BA (MEDIÇÃO CONFORME 

!/06). COLUNA PARA AflíSTE DE ALTURA E GIRO OE 3Ó0® DO
0  DE QUALIDADE E SEGURANÇA MÍNiMAS CONFORME 

I, COM CURSO VERTICAL DE AfüSTE DE, NO MÍNIMO, 100MM, 
:iB8CÓPI0 PARA ACABAMENTO E PROTEÇÁO DA COLUNA, 

ONADA EM POLIAMIDA (MI RESINA DE ENGENHARIA DE 
EM AÇO CARBGKQ TUBULAR DE SEÇÃO RETANGULAR OU 

ES SÃO DE, NO MÍNIMO. 20 X3 5 X X3SMM, NESTE CASO, SENDO 
IR ÜMA CAPA ÍWCA INJETADA £M POLIPROPILENO QUE 
RAÍS E PARTE SUPERIOR DA BASE INDEPENDENTE DO 

BASEDEVERÁ POSSUIR RAIO DA PATA MÍNIMO BE 310MM E 
410MM, COM CINCO PONTOS DE APOIO NO MÍNIMO, CASO SEJA 

CÔMICO CENTRAL PARA ALOJAMENTO DO PISTÃO DEVERÁ 
ÍNSERTABO HA INJEÇÃO NA MATRIZ 00 , SENDO METÁLICA, 0  
m o DO PISTÃO DEVERÁ SER REALIZADO EM DOIS ANÉIS 

SER, DE NO, MÍNIMO JUSMM, SENDO UM ANEL INFERIOR E 
OUTRO POSTERIOR. SENDO AÈTÁUCA, OTRATAMHíIÜ DE SUPERFÍCIE BA HASE DEVERÁ SER 
EM PINTORA BLETROSTÀTH A À PÓ, DE COR fflS Jg , PASSANDO PELOS PROCESSOS DE 
DESENGRAXE, ESTAB11IZAÇÁ», TRATAMENTO ANTI FERRUGINOSO E POSTERIOR SECACEM EM 
ESTOFA K  m  MÔtíMO, 200 C SAUS CEtSRJS. RQ0ÍHGS: DE MÍPLG GIRO DO TIPO TrO Ü *H "E 
DIMENSIONAIS CONFORME PRECONIZADO PfflOS REQUISITOS APLICÁVEIS DA ABNT NBR 
13962/06, COM BHO VERTiOi DE. NO MÍNIMO, 10MM, CMC ANEL ELÁSTICO ífETiUCO PARA 
FIXAÇÃO 8 0  RODÍZIO À BASf SEM 0  USO DE BUCHA P1ÍSIKA OU SOLDA. DOOJMENTàÇiO A 
SER APRESENTADA COMO gJmPROVAÇÃO DE QUALIDADE SOB PENA BE DESCLASSIFICAÇÃO: 1
- RELATÓRIO DE ENSAIO EWnDÚ POR LABORATÓRIO ACREDITADO PELA CflSCRE/íNMETRQ 
EVIDENCIANDO A CGNFORS#BADE DA CADEIRA COM TODOS OS REQUISITOS APLICÁVEIS DA 

* >  EM VIGÊNCIA; 2 -  LAUDO ERGONÔMICO EM CONFORMIDADE 
DO SUBITEM 1733  DANR-17/PORTARIA MTPS3.7S1 DE 1990 DO 

E EMPREGO, EMITI BO POR PROFISSIONAL ARROLADO EM 
‘AMENTE HABILITADO, CONFORME RESOLUÇÃO CONFEA 437 DE 

PARA OS DERIVADOS DE MADEIRA EVENTUALMENTE 
COM CERTIFICAÇÃO PABRÁO CERíLOR OU FSd EMITIDO POR 

RCAÇfe ACREDITADOS PELOS i ORGANISMOS 
™1S RESPONSÁVEIS, 4 RELATÓRIOS DE ENSAIOl EMITIDOS POR 
PELA CGCRE/INMETRO, COMPROVANDO AS CARACTERÍSTICAS

ABNT NBR 13962 EM SUA 
COM REQUISITOS APLICÁ1 
MINISTÉRIO DO TRAB, 
CONSELHO DE CLASSE, Dl 
1999; 3 - CADEIA DE 
U m SA M S HO PROi 
ORGANISMOS DE 
ACREDITADORES/FiSCAJU: 
LABORATÓRIOS ACREDIT.
DAS ESPUMAS FLEtíVEÍSÍ DE POLIURETANO PARA AS NORMAS TÉCNICAS BRASILEIRAS

m m  m  r m * * ç u  c  m am ejam ento
»Jfiue Sgrat». S/N * Ctttira*• CEP: 41 *6-3*7 - Craa Cta** 9na&
?* 55J8IS 3S?MS*SBi ■ m m m i í i í M m t t s t \
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APLICÁVEIS EM VIGÊNCIA [BENS! iA@E APARSWE, RESIUÊNCIA, FADIGA DINÂMICA, FORÇA DE 
ÍHDENTAÇÃO, RESISTÊNCIA AO aSSGÃMEWBD, DETERMINAÇÃO DÔ TEOR DE CINZAS E 
AUSÊNCIA DE CFCS); 5 - EVIDÊSC Ã DA RESISTÊNCIA À CORROSÃO0G PROCESSO DE PINTURA, 
ATRAVÉS DE RELATÓRIO DE 1 NSAIO, EMITIDO POR LABORATÓRIO ACREDITADO PELA 
CGCRE/INMETRO, DEMONSTRANDO CONFÔ!Bí»ADE COM EXPOSIÇÃO À NÉVOA SALINA, 
CONFORME ABNT NBR 8094:1£JB3 POR, POG MENOS, SOO HORAS, CGM AVALIAÇÃO DE 
CORROSÃO 810 {ABNT NBR ISO 4p28-3:201S3 E EMPGLAMESÍO DO/TO CONFORME ABNT NBR

ENSAIO EMITIDO POR LABORATÓRIO ACREDITADO PELA 
GRAU DE ADERÊNCIA GRfl PARA A PELÍCULA DE TINTA,

i i o è à i f e  ?  - r e la tó r io s  de ensaio, émridos por
CGCRE/INMETRO, COMPROVANDO AS CASÀCmlmCAS 

(ABNT NBR 10591j;Z0Q8) E RESISTÊNCIA À TRAÇÃO E 
OS (ABNT NBR 119X2:2001}. 8  - RELATÓRIO DE ENSAIO, 

EMITIDOS POR LABORATQRIOÍACRE DITADO PELA CGCRE/INMETRO, COMPROVANDO AS 
CARACTERÍSTICAS DO TEÜDO IARA NÃO REPELÊNCIA Ã ÁGUA E/0U LÍQUIDOS CONFORME 
KQRMA AATCC METHOD 22, APOSENTADO RESULTADO SE REPELÊNCIA 0

5841:2015; 6  - RELATÓRIO D 
CGCRE/INMETRO, EVSDENCl. 
CONFORME NORMA ABNT 
LABORATÓRIOS ACREDITADOS 
I »  TECIDO PARA GRAMA' 
ALONGAMENTO EM TECIDOS PI

CADBHA M BA KBFSTr6lDO:l^TRDTDRÁ EM AÇO CARBONO 19X150MM. EM PINTURA 
ELETROSTÁTICA 0 0  ACABAMEffro CROMADO A 2S0°C, TODA SOLDADA NO SISTEMA MIC COM 
OPÇÕES DB CORES. ASSENTO k  ENCOSTO COM PAREDE DE SMM DE ESPESSURA MAIS 
NERVURAS EM POUPROPILENi NOTO. RETARDANTE A LDZ SOLAR CÔNCAVO, ANATÔMICO, 
CONFORTÁVEL, ACABAMENTO SCTORIZAQQ. LEVE, RESISTENTE. PRÁTICA, HIGIÊNICA E DE 
F iQ i  1ÍMPEZA. TRATAMENTI QUÍMICO ANTI-C0RR08IV0 A BASE DE FOSFATO EM 08 
ESTÁGiOSCOM UMA HORA DEL IRAÇÃO. 0  TRATAMENTO QUÍMICO ALÉM D E PROTEGER O AÇO 
CONTRA POSSÍVEL CORROSÃO, OFERECE MELHOR ANCORAGEM HA TINTA SOBRE 0  METAL. 
RESISTÊNCIA MECÂNICA, FÍSKp, QUÍMICA E LONGEVIDADE APROXIMADAMENTE 18 VEZES 
MAIOR FM RELAÇÃO A PEÇA S ff i  ESSE PROCESSO. ALTURA 80CM LARGURA 50 gM___________
CONJUNTO COLETIVO COMPOfTO OE 1 (UMA) MESA E 4  (QUATRO) CADEIRAS:
CONSTITUINTES DA MESA: TAMPO EM ASS (ACRÍLONfflUlA BUTADIENO ESTIRENO), VIRGEM, 
ISENTO D£ CARGAS MINERAIS, INJETADO NA COR LARANJA, DOTADO DB PORCAS COM FLANGE, 
COM ROSCA MBTRSCA M6, COJÍJETADAS. APLICAÇÃO DE LAMINADO MELAMÍNfCO DE ALTA 
PRESSÃO, DE 0.8MM DE ESPEÇURA, ACABAMENTO TEXTURIZABQ, NA COR CINZA, NA FACE 
SUPERIOR DO TAMPO, C0LAD0|:0M ADESIVO BI COMP0NENTE. DIMENSÕES ACABADAS800MM 
[LARGURA) X 8BÜMM (PROFUÍDIDADE) X 26MM (ALTURA}, ADMITINDO-SE TOLERÂNCIA DE 
ATÉ +/- 3MM PARA LARGURAÍE PROFUNDIDADE E +/- 1MM PARA ALTURA. «O  MOLDE DO 
TAMPO DEVE SER GRAVADO OpMBOLO INTERNACIONAL DE RECICLAGEM, APRESENTANDO O 
NÚMERO IDENTIFICADOR D® POLÍMERO. NESSE MOLDE TAMBÉM DEVE SER INSERIDO 
DATA0OR DUPLO COM MIOLO «fRATÓRIO DE 16MM DE DIÂMETRO (TIPO INSERT), INDICANDO 
MÊS E ANO DE FABRICAÇÃO. í  sTRüTOM DA MESA COMPOSTA DE: PÉS CONFECCIONADOS EM 
TUBO BE AÇO CARBONO, LAMjN*S>0 A FRIO, COM COSTURA, SEÇÃO CIRCULAR DIÂMETRO DE 

15MM); TRAVESSAS EM TUBO DE A í»  CARBONO, LAMINADO A 
rrANGULARDE20X4OMM,EMCHAPAÍ6 j  
)  A ESTRUTURA A1XAVÉS DE PARAFUSOS ROSCA MÁQUINA 
' r  X COMPRIMENTO Z’, CABEÇA CHATA, FENDA PHILIPS OU 
(NCIONAMENTO CÔNICO P4RA ACOMODAÇÃO DA CABEÇA DO 
«G P iy»€»O L ÍM E R O  VIRGEM, ISENTO DE CARGAS MINERAIS, 
FIXADAS À ESTRUTURA ATRAVÉS DE ENCAIXE. NO MOLDE DA 

SAPATA DEVE SER GRAVADO $  SÍMBOLO INTERNACIONAL DE RECICLAGBSt, APRESENTANDO O 
NÚMERO IDENTIFICADOR D * POLÍMERO, E A ESPESSURA DA CHAPA E O DIÂMETRO 
CORRESPONDENTE AO TUBO j ’ARA O QUAi APEÇA É ADEQUADA NESSE MOLDETAMBÉM DEVE 
SER INSERIDO DATADOS D!|
SNSERT), INDICANDO MÊS 
APLICADO TRATAMENTO AN

38MM (11/2"), EM CHAPA 16 
FRIO, COM COSTURA» SEÇÃO R 
(UMM). FIXAÇÃO DO TAMP 
POLEGADA, DÍÁHETftQ DE 1 
POZÍP81V. FURAÇÕES COM P 
PARAFUSO. SAPATAS EM POLI 
INJETADAS NA COR LARAN]

PIO COM MIOLO GIRATÓRIO DE 16MM DE D|ÂMETO0 {TIPO 
ANO m  FABRICAÇÃO. NAS PARTES METÁLICAS DEVE SER 

riFERSUGINOSJ QUE ASSEGURE RESISTÊNCIA í  CORROSÃO EM 
CÂMARA DE NÉVOA SALINi ■ DE NO MÍNIMO 300 HORAS. PINTORA ELETROSTÁTICA DOS 
ELEMENTOS METÁLICOS a í  TINTA SM «5  HÍBRIDA EPÓXI / POLIÉSTER P01ÍMER12ADA EM 
ESTOFA, ACABAMENTO USO BRILHANTE, «SPE8SURA MÍNIMA DE 40 MICRGlIETROS NA COR 
CINZA.
CONSTITUINTES DAS CADEIRAS: ASSENTO £  ENCOSTO EH POLIPROPILENO COPOLÍMERO 

S MINERAIS, INJETADOS, NA COR LARANJA. NOS MOLDES DO 
EMSE8 GRAVADOS O SÍMBOLO INTERNACIONAL DE RECICLAGEM, 
DENTIFÍCADOR DO POLfMERO. NESSES MOLDES TAMBÉM DEVEM

VIRGEM, ISENTO DE CARCi 
ASSENTO EDO ENCOSTO DEI 
APRESENTAM©® NÚMERO

iPstóeto
seare i B£ fiuakças e  s>la*e.uui*entb 

Armas Larga W o m *m ,m  - Comro - CS>r 4186*3*7 - & m  W ,  Srassi 
TnWntü ; ♦ 55 #81 3SÍ1-9&M I wwwM»ínr*aftviu-
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SOI INSERIDOS DATâBOlES DUPli 
INSERI}, INDICANDO MÊS E ANO 
ENCOSTO PODERÃO SER FABRICAI 
CONTENDO Jfí> MÍNIMO CINCO iM  l 
ORIUNDAS DE REFLORESTAMEHTí

DEVE RECEBER REVESTIMENTO h 
PRESSáO, 0,6 A Õ,8MM DE ESPfi 
REVESTIMENTO DA FACE INFERB 
ESPÉCIE EUCALmVS CSÂNmS,

CRATOw l W l I

rl .S  N°
—

l è g g #

ÍS COMMIOLO CIRATÓRIO, DE 16MM OE DIÂMETRO {TÍPO 
DE FABRICAÇÃO. ALTERNATIVAMENTE O ASSENTO E O 

WS EM COMPENSADO ANATÔMICO MOLDADO A QBENTE, 
NAS INTERNAS, COM ESPESSURA MÁXIMA D£1,SMM CADA, 
OU DE PROCEDÊNCIA LEGAL, ISENTAS DE RACHADURAS, E

DETERIORAÇÃO POR FUNGOS (Kl lí SETOS. QUANDO FABRICADO EM COMPENSADO, Q ASSENTO
k FACE SUPERIOR DE LAMINADO MELAMÍNIC0 DE ALTA 
SÜR4 ACABAMENTO TEXTURIZADO, NA CpR LARANJA. 
ÍR EM LÂMINA DE MADEIRA FAQUEADA Qjp 0.7MM, DA 
a>M ACABAMENTO EM SELADOR. SEGUIDO DE VERNIZ

OE LOTES IMDICASBO MÊS E ANO 
ENCOSTO DEVE RECEBER REVEST

POLIURETANO, INCLUSIVE NOS BOI DOS. ESPESSORA ACABADA DO ASSENTO MÍNIMA DE 7,2MM 
E MÁXIMA DE 9.1 MM. O ASSENTO £M COMPENSADO MOLDADO DEVE TRAZER bRAVADO DE 
FORMA INDELÉVEL, POR METO DE fARIMBOOU «RAVAÇÃO A FOGO SOB ACAMADA DE VERNIZ, 
NA FACE INFERIOR, DATADOR

iE  FABRICAÇÃO. QUANBO FABRICADO EM COMPENSADO, O 
MENTO MAS BOAS FACES DE LAMINADO MELAMÍNICO DE 

ALTA PRESSÍO. 0,S A Q.8MM DE EÉPESSURA, ACABAMENTO TEXTURIZADO, NA à>R LARANfA. 
BORDOS COM ACABAMENTO EM I ELADOR SEGUIDO DE VERNI2 POUURETAN0, ESPESSURA 
ACABADA DO ENCOSTO MÍNIMA Dl 7,0MM E MÁXIMA DE « 1 ® * .  O ENCOSTO EM COMPENSADO 
MOLDADO DEVE TRAZER GRAVA DO DE FORMA INDELÉVEL, POR MEIO DE CARIMBO OÜ 
GRAVAÇÃO A FOGO SOB A  CAMA» i DE VERNIZ, NO T8P0 ÍNFERJOR, O NOME DOÇFABRICANTE 
DO COMPONENTE. ESTRUTURA EM TUBO DE AÇO CARBONO LAMINADO A FRIO, COM COSTURA. 
DIÂMETRO DE 20.7MM, EM CHAPA 14 {1.9MM}. FOCAÇÃODO ASSENTO E ENCOSTO INJETADOS A 
ESTRUTURA ATRAVÉS DE REBIT^BE ‘“REPUXO*, DIÂMETRO DE 4,8MM, COMPRÍ||eNTO 12MM. 
FIXAÇÃO DO ASSENTO EM COMPEflSADO MOLDADO À ESTRUTURA ATRAVÉS DE REBITES DE

COMPRIMENTO X6MM. FIXAÇÃO 0 0  ENCOSTO EM 
RA ATRAVÉS DE REBITES DE *REPUXO“, DIÂMETRO DE 

ATAS/ PONTEIRAS EM POLIPROPILENO COPOLÍMERO 
SS, INJETADAS NA COR LARANJA, FIXADAS À ESTRUTURA 

(MíSOR. NO MOLDE DA SAPATA/ PONTEIRA DEVE SER 
©NAL 0 E  RECICLAGEM, APRESENTANDO O NÚMERO 
©rriFtCApSO 8 0  MODELO. NESSE MOLDE TAMBÉM DEVE 
t i  MIOLO GIRATÓSÍO DES OU 6MM DE DIÂMETRO (TIPO 

DE FABRICAÇÃO. NAS PARTES METÁLICAS DEVE SER 
GINOSO QUE ASSEGURE RESISTÊNCIA k  CORROSÃO EM 

CÂMARA DE NÉVOA SALINA DEÍNO MÍNIMO 300 HORAS. PINTURA ELETROSTÁTICA DOS 
ELEMENTOS METÁLICOS EM H K R  EM PÓ HÍBRIDA EPÓ3H/P0LÍÉSTEH POLIMERIZADA EM 
ESTUFA, ACABAMENTO LISO E BRILHANTE, ESFESSBRA MÍNIMA DE 4 0  MICROMETROS NA COR 
CW2A.

“REPUXO", DIÂMETRO DE 4,8* 
COMPENSADO MOLDÉDO Â 
4,8MM, COMPRIMENTO 1M M  
VIRGEM, ISENTO DE CARGAS MfN, 
ATRAVÉS DE ENCAIXE E PINO 
GRAVADO O SÍMBOLO 1NTERÍÊ 
IDENTIFICADOR DO POLÍMERO, A 
SER INSERIDO DATADOR DUPLO 
INSERT), INDICANDO MfiS E A 
APLICADO TRATAMENTO ANT1FJ

LONGARINA D E3 LUGARES. POL'
3 LUGARES PRETA SEM SRAÇ0S. 
TÍPO LONGARINA, HÃO SENDO E 
LOGARES, SEM BRAÇOS. ASSEOTf I 
POLIURETANO IN?ETADAS (MGU 
CONFORMAÇÃO NA BASE DO ASS 
FRONTAL ARREDONDADA PARA í  
INFERIORES DO USUÁRIO, {EM COl 
DA NORMA REGULAMENTADORjl 
REGULAMENTADA PELA PORTAR! 
DE SUPERFÍCIE ENTRE 460 E 480 
MM. ASSENTO ESTRUTURADO EM 
PARTIR DE MADEIRAS ORIUNDAS 
ESPESSORA MÁXIMA OE 1J5MM CJ 
12MM. CONTRA CAPA ÍNJETADÍ 
ESPESSURA MÍNIMA PREDOMIN 
INTERSECÇÔES QUE FSRMAM OS 
PINOS DE ENCABCE POR PRESS*. 
ESTRUTURAL, ALÉM DE POSSUIR 
ORIFÍCIO PARA FIXAÇÃO DOS 
POLIPROPILENO PARA ASSENTO f

SECRETARIA
Palácio ÂíamraireAmes Largo MB®- 

Tpjf*»»'*

,11IONA OPERATIVA, ESKALDAR MÉDIO, SOBRE LONGARINA DE 
Cj iDEJRA CORPORATIVA DISPOSTA EM A SSEN T# MÚLTIPLOS, 
1§0S AO PISO, COM POSSIBILIDADE DE MONTAGEM COM 03 

MANUFATURADO A PARTIR DE ESPUMAS FLEXÍVEIS DE 
>ADAS), COM CARACTERÍSTICA DE POUCA Òü NENHUMA 
íNTO PARA GARAÍfflR ALTERNÂNCIA POSTU»AL E BORDA 
1 0  PREJUDICAR A CIRCULAÇÃO SANGUÍNEA DOS MÉMBROS 
íSONÂNCIA COM DISPOSTO NO ÍTEM1 7 3 3 , ALÍNEAS B)EC] 

N« 17 DO MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO, 
i* N» 3.751, DE 1990). ASSENTO: LARGURA E PROFUNDIDADE 
m , ESPESSURA MÉDIA PREDOMINANTE DA ESPUMA OE: 40 
IMPENSADO MULT1LAMINADO, RESINADO E PRENSADO, À 
ÍE MANEJOS SUSTENTÁVEIS, APRESENTANDO LÂMINAS COM 
DA, IMPLICANDO EM UMA ESPESSURA DO COMPENSADO DE 
EM POLIPROPILENO COPOLÍMERO PARA ASSENTO, COM 

iNTE DE 2,0ÍÍM, DOTADA DE RAIOS DE NAS QUATRO 
•ANTOS DA PEÇA, APRESENTANDO 04G R ÍF Ía te  GUIAS COM 
.0, PARA FIXAÇÃO DA CONTRA CAPA AO COMPENSADO 
RESSALTOS MOLDADOS NA MATRIZ DB INJEÇÃO EM CADA 

HBCANISM0S E BRAÇOS. A CONTRACAPA INjETADA EM 
DSSUI, EM SUA PORÇÂfl TRASEIRA, OM ACABAMENTO EM ‘V '

IE FiMAMÇAS £ PUNEIAMENT»
u c « m

3&i^ttSiwwm8fflfuxLiraáit
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INVERTO», A PARTIR DE BOIS RH BJX0S C R iA SK  «10 ffiOJETO DA MATRSZ BE INJEÇÃO, COM 
ABERTURA HORIZONTAL, NO PLA! 0  TRANSVERSA!» MÍNIMA DE 140 MM E, VERTICAL DB 55 
MM, MEDIDAS DESPREZANDO QS SAÍOS DAS BORDAS INFERIORES, QBE SÃO $E  5 MM. TAL 
ACABAMENTO PERMITI EXCELEN1 l  INTEGRAL ESTÊTÍCA ENTRE O MECANISMO E O CONjUNTQ 
DE ASSENTO DA CADETRá. ESPECH CÃÇBSS COMPLETAS CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA
SOFA 0 1  LUGAR - ASSENTO DEVE £  SER FORNECIDO EM FORMATO ANATÔMICO COMPOSTO 
POR 'ALMA’ EM PLACA DE PARTÍCl LA M  MADEíMBE MÉDIA DENSIDADE COM HO MÍNIMO IS 
MM DE ESPESSURA. DEVERA SER STOFABO EM ESPUMA DE POLIURETANO LAMINADO COM 
DENSIDADE MÍNIMA DE 20 KG/M* REVESTIDO EM TECIDO, VINIL Oü fiOURO, COR A DEFINIR. 
DIMENSÕES MÍNIMAS DO ASSENT6 ; 613X565 MM (LXPJ. ENCOSTO DEVERÁ SER FORNECIDO EM 
FORMATO ANATÔMICO C0MPQS1 5 POR ALMA' EM PLACA DE PARTÍCULA DE MADEIRA DE 
MSEKA DENSIDADE COM NO MÍ? MO 18 MM DE ESPESSURA. DEVERÁ SER ESTOFADO EM 
ESPUMA DE POLIURETANO LAMIN IDO COM DENSIDADE MÍNIMA DE 20  KG/M*. REVESTIDO EM 
TECIDO, VINIL OU COURO, COR A 3EF1NIR. WMENSÕES MÍNIMAS DO ASSEOTfrj 614X447 MM 
{LXH}. BRAÇO ESTRUTURAL DEVE Á SER COMPOSTO POR PLACAS DE PARTÍCULA DE MADEIRA 
DE MEDIA DENSIDADE COM NO ! ÍNiMO 18 MM DE ESPESSURA. ESTOFADO EM ESPUMA DE 
POLIURETANO LAMINADO COM 1 SfôlDADE MÍNIMA DE 40 KG/M3. REVESTIDO EM TECiDO, 
VINIL OU COURO, COR A DEFINIR. í OM FORMATO RETANGULAR COM CANTOS ARREDONDADOS 
MEDINDO 108X703X501 MM [L FXH). DEVE RECEBER ENTRE OS BRAÇOS: (ABAIXO DO 
ASSENTO) UM PAINEL DE ACAE MENTO FRONTAL E UM POSTERIOR ATRÁS ÍM) ENCOSTO, 
PRODUZIDOS EM MDP DE 18 MM. |aAS£ DEVE RECEBER APOIOS CILÍNDRICOS PRODUZIDOS EM 
TUBO DE ALUMÍNIO. ESTRUTURi INTERNA DEVERÁ SER COMPOSTA POR 2 TRAVESSAS SM 
TUBO DE AÇO RETANGULAR 3 3 ^ 0  MM COM ESFBSURA MÍNIMA DE 1,9 MM, COM AS 
EXTREMIDADES DOBRADAS EM ^  PARA A FIXAÇÃO NOS BRAÇOS ATRAVÉS DE PARAFUSOS. O

SENTO ATRAVÉS DE MOLA PRODUZIDA EM CHAPA DE AÇO 
ESSURá, DOBRADA EM V E  PARAFUSOS. O ENCOSTO DEVE 

VÉS DA TRAVESSA DO ENCOSm FABRICADA EM TUBO DE 
O 1,5 MM BE ESPESSORA, DOBRADO EM FORMA DE *U\

ENCOSTO DEVE SER SJNIDO NO 
COM NO MÍNIMO 4,75 MM DE ESj 
FIXADO NO PAINEL POSTERIOR A!Í 
AÇO DE 20X30 MM COM NO MÍI
CANTONEIRâS FABRICADAS EM [CHAPA DE AÇO COM NO MÍNIMO 2,65 MM DE ESPESSURA,

SOS. O ASSENTO DEVE SER FIXADO NO CONJUNTO DE 
ÜSÜflSÃQ TOTAL DE 829X703X769 MM (LXPXH). O 

DAS PARTES METÁLICAS B E T E  PRODUTO DEVERÃO SER 
DE FABRICAÇÃO DO FORNECEDOR PARA TRATAMENTO 

O DESENGRAXE, E PREPARAÇÃO NANO CERÂMICO DO 
NDO POSTERIORMENTE POR OM PROCESSO CONTÍNUO PARA 
SPÓXÍ A Ptí, MANTENDO CAMADA MÍNIMA DE 8DMM, E 

i <Á PINTURA A PÓ EM ESTUFA COM TEMPERATURA NÃO

DOBRADA EM FORMA DE V  E Pj 
TRAVESSAS POR PARAFUSOS. 
ACABAMENTO E PRÉ TRÃTAME! 
REALIZADOS ATRAVÉS DO PROC! 
DAS SUPERFÍCIES GARANTINEK 
SUBSTRATO (OU SIMILAR), SEMP 
PINTURA ELETROSTÁTICA EM ' 
SEQUENCEAÍ.MENTE SELACEM
INFERíOR A 200“. ESTE PRÔCESS 3 DEVERÁ GARANTIR ÀS PARTES METÁLICAS, RESISTÊNCIA À
CORROSÃO, UNIFORMIDADE NA
S Õ fI  d E 3  LUGARES. SOFÁ DE E  
ALMOFADAS FIXAS, ESTRUTURi 
PERCÍNTâS DE NYLON E ESTO 
TROKON. ENVOLVIDAS EM MAuf, 
DE 4 CM. BRAÇOS ESTRUTURAI! 
COURO ECOLÓGÍCO. DIMENSÕES 
PROFUNDIDADE 83ÜMM; ALTUf 
BRAÇO 210MM. DOCBMEÜTAÇÂ 
APRESENTAR LAUDO DE Efl 
MINISTÉRIO 0 0  TRABALHO NRI 
LiNHA DE PRODUTOS A QUAL 
ABERGO COM DEWDO DOCUJ 
APRESENTAR, CATÁLOGO COM#H 
LINHA DE PRODUTOS. FICAM 
ADAPTAÇÕES NOS CATÁLOGOS |P 
DELOS, O PROPONENTE DE\ 
OFERTANDO. A NÃO APRí 
DESCLASSIFICAÇÃO DO UOTAN fE.

sec»eT*R 
Ptócto Ateandre árrae^Largoi

W«SSfc

UPERFÍQE E ACABAMENTO DAS PEÇAS.
FERA DE 3 LUGARES COM BRAÇOS FIXOS. SOFA COM BRAÇOS, 
UND 56 3.75033 210.018,48 INTERNA EM MADEIRA COM 

fAMENT8 EM ESPUMA DE DENSIDADE CONTROLADA D-26 
A DE ACRÍLICO, APOIADAS EM PERQNTA ELÁSBCA ITALIANA 
ESTOFADOS, PÉS EM ALUMÍNIO. POLTRONA ESTOFADA EM 

APROXIMADAS - TOLERÂNCIA DE 1QMM; LARGUSA 203OMM; 
A 770MM. ALTURA DO APOIO DE BRAÇOS fiOOMM; LARGURA 
5 A SER APRESENTADA SOBRE PENA DE DESCLASSIFICAÇÃO: 
ÍSONOMtt CONFORME NORMA REGULAMENTADORA DO 

QUE DEVERÁ ESTAR EM NOME DO FABRICANTE E INDICARA 
REFERÊNCIA. EMITIDO POR PROFISSIONAL CBÉSMNOM» A 

COMPRGBATÓRiO. A EMPRESA LICffANTE DEVERÁ 
BVANDO QUE OS ITENS OFERTADOS FAZEM PARTE DE SUA 

VEDADAS QUAISQUER TRANSFORMAÇÕES, MONTAGEM OU 
'RESENTADOS. NO CASO MB CATÁWKOS COM DIVERSOS MO - 

StÁ IDENTIFICAS QUAL A MARCA/MODELÍ) QUE ESTÁ 
SENTAÇãO DESSB(S} CATÁLGGOfS) É MOTIVO PARA

.FiZ  
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ITEM

01

02

CADEIRA FIXA SEM BRAÇOS - AS ENTO COMPOSTO POR ALMAINJETADA EM POUPROPILENG 
(ESPESSURA MÍNIMA 12MM), E S I  FADO EM ESPUMA OE POUURETANO INJETAM [ESPESSURA 
MÉNU4A 35MM) DE DENSIDADE S  fTRE 50/60KG/M3, REVESTIDO EM TECIDO 100% POLIÉSTER 
COM CONTRA ASSENTO E BGRE \ PROTETORA WMCOS, PRODUZIDOS EM POLIPROPILENO 
INJETADO. DIMENSÕES MÍNIMAS: JO ASSENTO 440X430MM ( i  X P). ENCOSTO CdMPOSTO POR 
ALMA EM MADEIRA; COMPENSAD K (ESPESSURA MÍNIMA 12M&Q, ESTOFADO EM ESPUMA DE
POLIURETANO INJETADO COM 
(INTERMEDIÁRIA) E DENSIDADE

ESPESSURA ENTOE 24MM (EXTREMIDADE] E 45MM 
ENTRE 50/60ÍÍG/M3, REVESTIDO POR CAPA COM ZÍPER EM 

TECIDO 100%  POLIÉSTER. DíMEJâÕES MÍNIMAS D»BNC0Sro42OX3O5MM{LX H). ESTRUTURA 
2 TUBOS DE AÇO DE FORMATO 0  ILONGO 16X30MM (ESPESSURA MÍNIMA 1J5MM) DOBRADOS 
EM FORMATO TftAPEZQlDAL, QUE FOBMAM BASE B ENCOSTO, SÃO UNIDOS POR MEIO DE SOLDA 
A UMA ESTRUTURA PRODUZIDA COM 2 TUBOS DE AÇO 022,2 (ESPESSURA MÍNIMA 15MM) 
DOBRADOS E SOLDADOS EM FOS IA DE X . QUA1B0 SAPATAS PROTETORAS, PRODUZIDAS EM 
PGUET3LEN0 DE FORMATO TRi PE20SDAL, SÃO FIXADAS HA BASE ATRAVÉS DE REBITES. 
FIXAÇÃO 0  ASSENTO É FIXADO IA ESTRUTURA POR PARAFUSOS M6X40MM. 0  ENCOSTO É 
FIXADO NA ESTRUTURA ATRAVl 5 DE UMA CHAPA DE AÇO {ESPESSURA MÍNIMA 2,65 MM), 
SOLDADA HA ESTRUTURA, E POR »ARAFUSOS M6X16 MM. DIMENSÕES GERAIS MÍNIMAS: 506 X 
57OXS80MM{LXPXH).HD0AS£ SKTO. 460MM (EM RELAÇÃO AftPlSG). O ACABAMENTO E PRÉ 
1M TAM 0ÍTO DAS PARTES METÃ LSCAS DESTE PRODUTO DEVERÃO SER REALIZADOS ATRAVÉS 
DO PROCESSO DE FABRICAÇÃO DO FORNECEDOR PARA TRATAMENTO DAS SUPERFÍCIES 
GARANTINDO O DESENGRAXE, E BREPARAÇÃO NANO CERÂMICO DO SUBSTRATO (OU SIMILAR), 
SEGUINDO POSTERIORMENTE POR UM PROCESSO CONTÍNUO PARA PINTORA ELETROSTÁTICA 
EM EPÓXí A PÓ, MANTENDO CAÉADA MÍNIMA DE 80?M, E SEQÜENCIALMENTE SELAGEM DA 
PINTURA A PÓ EM ESTUFA COM TIMPERATURA NÃOINFERIORA 200». ESTE PROCESSO DEVERÁ 
GARANTIR ÀS PARTES METÁLiCAf, RESISTÊNCIAÀ CORROSÃO, UNIFORMIDADE NA SUPERFÍCIE 
E ACABAMENTO DAS PEÇAS.
CADEIRA GERENCIAL COM BI
REGDLÃVHS, DE ASSENTO E ENí 
AJUSTES E FUNCIONALIDADES: 
ASSENTO, RODÍZIOS DE DUPLO 
BRAÇOS E RÉCUNAÇÃS SSNCROfí 
EQUIPADO COM SISTEMA DE 
PARTIR DE ESPUMAS F! 
CARACTERÍSTICA DE POUCA 01

,Ç8S R £ S U lÍ¥ E IS . CADEIRA GIRATÓRIA COM BRAÇOS 
0  RECUNAVEIS E DE ESPALDAR ALTO. OFERÍA MÍNIMA DE 

USTES E MOVIMENTOS INDEPENDENTES PARA ALTURA DO 
;G, GIRO DE 360 GRAUS DO ASSENTO/ENCOSTO, ALTURA M S  

DE ASSENTO E ENCOSTO COM MÚLTIPLAS PARADAS E 
f-IMPACf6 PARA 0  ENCOSTO. ASSENTO MANUFATURADO A 
!S DE POLIURETANO INJETADAS (MOLDADAS), COM 

NENHUMA CONFORMAÇÃO NA BASE DO ASSENTO PARA 
GARANTIR ALTERNÂNCIA PGShjRAL E BORDA FRONTAL ARREDONDADA PARA NÃO 
PREJUDICAS A CIRCULAÇÃO SJ NGUÍNEA DOS MEMBROS INFERIORES DO USÜÁRJÜ, (EM
co n so n â n c ia  com  d is p o s t i i no  item  n s x  a l ín e a s  b j e  q{ d a  norma.
REGULAMENTADORA Ns 17 DO «NÍSÍÉRÍG DO TRABALHO E EMPREGO, REGULAMENTADA 
PELA PORTARIA N2 3.751, DE l í  90). ASSENTO: LARGURA E PR8FUND1DADE DE SUPERFÍCIE 
ENTRE 450 E 470MM, ESPESSUR!  MÉDIA PREDOMINANTE DA ESPUMA DE: 47MM, ALÉM OE 
TAIS CARACTERÍSTICAS OÍMENS13NAIS E DE ANATOMIA, A ESPUMA DEVERÃ APRESENTAR AS 
SEGUINTES CARACTERÍSTICAS i ÍSICAS E MECÂNICAS, DE ACORDO COM AS RESPECTIVAS 
NORMAS TÉCNICAS EM VIGÊNCIA - FADIGA DINÍMICA DA ESPUMA FLEXfVEL DE POLIURETANO 
COM PERDA DE ESPESSURA MÉÜI lENTREASFORCASDE25%40%E6S%DE,N0MÃXIM0,4%, 
CONFORME ABNT NBR 9Í77/203 5. - RESISTÊNCIA MÉDIA AO RASGAMENTO ENTRE 680 E70G 
N/M - MÉTODO UTILIZADO: ABNT1 NBR 8S16/2015. -  DENSIDADE MÉDIA ENTRE 6 0 E 6 5  KG/M3 
- MÉTODO UTIUmDO: ABNT N >R 8537/2615. - RESJUÊSOA MÉDIA ENTRE 60%  E 65% - 
MÉTODO UTILIZADO: ABNT N SR 8619/2015. • DEFORMAÇÃO PERMANENTE MÉDIA À 
COMPRESSÃO A 90%  DE, NO MÁS MO, 8% - MÉTODO UTILIZADO ABNT NBR 8797/2015. - TEOR 
DE CINZAS DE, NO MÁXIMO, 1,30%, CONFORME ABNT NBR 14961/2016. - ISENTA BE 
CL0R0FLU0K CARBONO. ASSEN *0 ESTRUTURADO EM COMPENSADO MULT1 LAMINADO, 
RESINADO £  T»8£NSAD0, A PAR HR DE MADEIRAS ORÍUNDAS DE MANCOS SUSTENtáVEiS, 
APRESENTANDO LÂMINAS COM SPESSURA MÃXIMA DE 15MM CADA, IMPLICANDO EM UMA 
ESPESSURA? DO COMPENSADO Dl: 15MM. ENCOSTO 9 0  TIPO ESPALDAR MÍDIO. DE CONCEITO 
FRAQUE, ESTÉTICA MODERNA, 5 IBRIA, DE FORMATO HEXAGONAL, DE FORMATO ORGÂNICO, 
MANUFATURADO EM ESPUMA Fl «ÍVEL DE POLIURETANO INJETADA, TIPO HR, ISENTA DECFC, 
APRESENTANDO CONFORMAÇÃC ANATÔMICA PARA APCMO DA REGIÃO LOMBAR 8 0  USUÁRIO

síc» e r*B «
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(EM CONSOnlíClA COM DISPOSTO ÍO  ITEM 17.33, ALÍNEA D) DA NORMA REGULAMENTADGRA 
N9 17 DO MMSTÊRIO 0 0  tRAB/SU® E EMPREG0, REGULAMENTADA PELA PORTAfelA W  3.751, 
OE 1990, APRESENTANDO RAIO DEOIRVATURA TRANSVERSAL DE, NO MÍNIMO, «GMM, ALÉM 
BE CURVATURA tOHGÍTUDfNAL, ARA PERFEITA ACOMODAÇÃO DAS COSTAS 0 0  USUÁRIO. 
MÉM DESSAS CARACTERÍSTICAS OtT ANAT0MIA, A ESPUMA DEVERÁ APRESENTAR AS MESMAS 
CARACTERÍSTICAS FÍSICAS S M0 ÃNÍCAS ESPECIFICADAS PARA A ESPUMA DE ASSENTO. 
ASPECTOS DIMENSIONAIS MÍNH BS DA ESPUMA DE ENCOSTO: LARGURA (AFERIÇÃO
CONFORME PROPOSTO PELA AS i 
VERTICAL: EÍSTRE 520 E 540MM 
ESTRUTURADO COM PERCINTAS 
ESTRUTURA DE AÇO CARBONO' 
19.00MM E ESPESSURA DE PA 
MACIÇO COM ESPESSURA MÍNI* 
ESPESSURA MÍNIMA DA CHAPA i 
S.OMM COM © FUROS PROVIDOS I 
MOVIMENTO DE RECLINAÇÃO PA 
GRAU QUE 0  ASSENTO RECLD 
TRAVAMENT0 EM 04 PONTOS A£j 
ANTI-IMPACTO. DOTADO DE 1 
CHAPA BE AÇO COM ESPE 
PLÁSTICO COM 2MM BE ESPE 
MECANISMO. TAL MECANIS* 
MANUFATURADA A PARTIR D* 
ESTAMPADA, COM DOBRAS, E ÉI

r r  NBR 13962/06): ENTRE 450 E 470M*§ EXTENSÃO 
ESPÉíSURA MÍNIMA PREDOMINANTE: 3$«pL ENOJSTO 
ELÁSTICAS PARA AUMENTARO FATOR CpNFOETO E 
LAR DE SEÇÃO CILÍNDRICA COM DIÂMETRO MÍNIMO DE 

É MÍNIMA DE 1,50 MM, COM CHAPAS DE AÇO CARBONO 
DE 4.0MM E NO ALOJAMENTO DA HASTE DE jüNÇÃO, A 
& COMPÕE O ESTRUTURAL DO ESPALDAR DEVE SER DE 
ROSCA DE 1/4*. MECANISMO DO TIPO SINCRONIZADO, COM
isssa fro  e  encosto « P í W ü t ç t o  de 2 : Í ( para  cada
O ENCOSTO INCLINA DOIS GRAUS), COM SISTEMA DE 

LONGO DO CURSO BE RECUNAÇÃO. DOTADO DE SISTEMA 
NAREGIÃO TRASEIRA (RABICHO] MANUFATURADA EM 

DE 4,0MM, COM ACABAMENTO INJETADO EM TERMO - 
E m  A PLACA TRASEIRA E A PORÇÃO 0 0  ASSENTO DO 

POSSOI PLATAFORMA PARA FDCAÇÃO {fb ASSENTO 
CHAPA DE AÇO COM 3.0MM DE ESPESSORA MÍNIMA, 
A DO DE SUB PLATAFORMA EMALUMÍNIG INJETADO, TODOS 

ESTES COMPONENTES, COM $KCEÇA0 DO ACABAMENTO TERMOPLÁSTICO RECEBEM 
TRATAMENTO DE SUPERFÍCIE |0R MEÍO DE PINTURA À PÓ, ATRAVÉS DO PROCESSO DE 
DEPOSIÇÃO ELETRÕSTÁT1CA, PAfSANDO PELOS PROCESSOS DE DESENGRAXE ESTABILIZAÇÃO, 
TRATAMENTO ANTI FERRUGINOSO E POSTERIOR SECAGEM EM ESTUFA À 2 0 0 -  2S0 OC. ESSE 
MECANISMO TAMBÉM DISPÕE |E MANIPULO ERGONÔMICO FRONTAL, QUE POSSIBILITA 0 
AfUSre DO COEFICIENTE ELÁSIfrO DA MOLA HEUCQIBAL QUE TENCIOKA 0  M EM EN TO  0E

ADAPTANDO DESSE MODO, A TENSÃO DO MOVIMENTO 
NCOSTO AO BiftnPO DO USUÁRIO, PERMITINDO O ÜSO DA 

[NTÜS. ALÉM DO MANIPULO CITADO SUPRA, 0  MECANISMO 
S LATERAIS PORÉM NÃO SÃO ACIONADOS POR TORÇÃO 
TOQUE, SENDO UM PARA ACIONAMENTO DO PISTÃO A GÁS 

l/UBERAÇÃO DA TRAVA DO MOVIMENTO DE RECUNAÇÃO 
PROPORCIONA DMA FAIXA DB RECLINAÇÃO MÍNIMA PARA O 
ENCOSTO BE, NO MÍNIMO, 20 GRAUS. ASSENTO E ENCOSTO 

UNIDOS POR MEIO ®E CHAPA *  AÇO DE ESPESSURA MÍNIMA DE 7J3QMM DO TIPO LÂMINA, 
TRATAMENTO DE SUPERFÍCIE tift MEIO DE PINTORA EPÓSO PÕ, ATRAVÉS 0 0  «ROCESSO DE 
DEPOSIÇÃO ELETROSTÁTICA. \ {JSmíNA, EM SUA PORÇÃO DO ASSENTO, t  PRESA AO 
MECANISMO SINCRONIZADO, EM SUA PEÇá ARTICULADA NA RE6IÃ0 TRASEIRA DO 
MECANISMO. BASE INJETADA 3 M LIGA DE ALUMlNlO COM ACABAMENTO POLIDO. TAL BASE 
POSSUÍ FORMATO ARCADO E, N t PORÇÃ0 INFERIOR DASPATAS, REFORÇOS QUE MELHORAM O 
SEU DESEMPENHO MECÍNIO . RAM OA PATA M  SASE BE 320MM, NO MÍNIMO, EM 
CONK3RM1QÀDE COM ABNT H »  13962^ 6 PARA ESTE QUESITO DSMENSÍONAfi BEM COMO 
PARA OS QUESITOS DE PDS K> DE ESTABiUBADE E NUMERO BE PONTOS DE APOIO, 
PRECONIZADOS PELA MESMA!* DRW» TÉCNICA. DIÂMETRO EXTERNO OE 7D0MM. ALOJAMENTO 
PARA C P1NODO RODÍZIO COM 3 MM DE DIÃMCTRO QUE DISPENSA O ÜSO DE BUCHA PLÁSTICA 
PARA ESTA FUNÇÃO, AJUST i MIUMéTRK» DE ALTURA DO AS5E8TÜ PtBí MEIO DE 
ACIONAMENTO DE PISTÃO Ã GÁS, COM CLASSIFICAÇÃO DE DESEMPENHO NO MÍNSMO BM 
CONFORMIDADE COM CLASSE 03, DB MORDO COM NORMA INTERNAQONAL DIN 4SS0, COM 
CURSO MÍNIMO DE AJUSTE ÍRTÍCAL DE 80MM, DIÂMETRO DE CURSO DE 28MM, COM 
CQN1KCAÇÃO SUPERIOR DE 3 ! 26' 16 ' PARA ACOPLAMENTO ATRAVÉS DE CONE MORSE AO 
MECANISMO E CONIFICAÇÃC INFERIOR PARA ACOPLAMENTO À BASE DE CiNCO PATAS, 
ALOJAMENTO CILÍNDRICO PAI A 0  CURSO MANUFATURADO W  CUAPA DE AÇO CARBONO COM 
APLICAÇÃO OE GALVáNOPfcAS HA AKERINDO ASPECTO CROMADO POLIDO Á PEÇA, PROVIDA DE 
COMPONEKTESUfFERNQS QU ! PERMITAM SUAVE DESLIZAMENTO E MlNIMIZAÇlD DE RUÍDOS 
PAftA A MOVIMENTAÇÃO D! 360» DO D1SPOSITW0. PISTÃO CGNIFICADQ COM TAMANHO 
yERTICAL REDUZIDO, USUAL} IENTE EMPREGADONA COMPOSIÇÃO BBCADEIRAS EPOLTRDNAS

RECUNAÇÃO DE ASSENTO E ENq 
0E RECUNAÇÃO DE ASSENTO ; 
POLTRONA POR BIÕTIPOS DiS 
AiNDA DISPÕE DE DOIS MANÍP 
HEUCOÍDAL, MAS POR ÜM SIMF 
E OUTRO, PARA ACiONAMH 
SINCRONIZADA. TAL MECANIS* 
ASSSKTO DE 13 GRAUS E, PA
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DEMÊDÍO E GRANDE PORTE. P IRA CADA PATA BA BASE SUPRA ESPECIFICAS A, EM SUA
TERMINAÇÃO, ACOPLAR-SE-Â
POLIURETANO, ANTI RISCO, TÍPO

LARGURA MÍNIMA DA SUFERFÍd 
INTERNO E EXTERNO. TAIS RQD 
22MM, SÃO MANUFATURADOS E 
ALOJAMENTO À BÃSECILÍNDRICC

INTERNOS, A CHAPA 
MANUFATURADA EM AÇO CAI 
DE REFORÇO ESTRUTURAL, QUE 
8 X 20MM E CUJA MEDIDA ENT! 
POR SSMM. BRAÇO PROVIDO Dl 
EXTERNO LATERAL COM EMPUi 
POR SUA VEZ. ACIONA UM SI: 
ALUMÍNIO INJETADO, AÇO CA:

f t m «rn.» ffcjkamo
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M RODÍZIO DE DUPLO COM PISTA DE ROLAGEM EM 
W , APRESENTANDO DISTÂNCIA MÍNIMA ENTRE O PONTO DE

APOIO DA RODA E O EIXO DE G1R ) DO RODÍZIO DE 18MM, N® MÍNIMO, ALÉM DE 7.0MM PARA
DE ROLáMEKA», BEM COMO I 3 * M  PARA RAIOS MÍNIMO^ 

ZIOS APRESENTAM DISTÂNCIA ENTRE RODAS ENTRE IS  E 
i  TERMOPLÂSTfCOS DE ALTO 0JESEMPENHO. COM PINO DE 
PRODUZIDO EM AÇO ABNT 1010/1020 ZINCADO, COM 11MM

DE DIÂMETRO NO MÍNIMO E ANi L METÁLICO PARA FIXAÇÃO À BASE SIM  A UTIU2AÇÃO DE 
BUCHAS PtáSTiCAS COM DIÂMij 
ACABAMENTO PLÁSTICO DO EB8 
DA TERMINAÇÃO BA PATA Dá HA ii

TRO DE RODA DE, NO MÍNIMO, 49MM. O DIÂMETRO DO 
VERTICAL B 0  RODÍZIO DEVE CGiNQDÍR COM O DIÂMETRO 

£  BRAÇOS COM REGULAGEM &£ ALTURA, COM ESTRUTURAL 
VERTICAL MANUFATURADO EMfeÇO CARBONO TUBULAR CUJO DIÂMETRO EXTERNO É DE 
38MM, TAL ESTRUTURAL VfeRTK AL É UGADO, POR MEIO DE DOIS PARAFUSOS líEXTAVADOS 

HORIZOHpAL OE ACOPLAMENTO AO ESTRUTURAL DE ASSENTO. 
Õ DE ESPESSORA MÍNIMA DB 5.0MM COM VINCO EXTERNO 
PROVIDA DE TRÊS ORIFÍCIOS OBLONGOS, COmIMeMDAS DE 
ORIFÍCIOS PERMITE UMA FIXAÇÃO TRIANGULAR, DE SSMM 
p S T E  VERTICAL, ATRAVÉS DE ACIONAMENTO DE BOTÃO 

O M  ERGONÔMICA, INJETADO EM POLIPROPILENO QUE 
DE FUNCIONAMENTO MANUFATURADO EM PEÇAS DE 

ONO E RESINAS DB ENGENHARIA, TAIS COSO MOLAS E
CREMALHEIRA INTERNA, RESPÉNSAVEIS PELO TRAVAMENTO E LIBERAÇAO DO AJUSTE
VERTICAL. ESTE EQUIPAMENTO 
POSIÇÕES VERTICAIS D1STINT. 
PARTES DO ESTRUTURAL VERTI) 
HORIZONTAL DE ACOP! 
CARENAGEM, INJETADO EM 
SUPERIOR, QUE PROTEGE 
ALÉM DE OFERECER ACABA5 
INTERNAS DO EQUIPAMENTO. 
SUPERIOR, POR MEIO DE DOIS Pj 
EM POLIURETANO INTEGRAL Si 
ESTRUTURAL, APRESENTANDO

IITE QUE 0  BRAÇO APRESENTE FUNCIONALIDADE EM SEIS 
ABRANGENBÜ UM INTERVALO DE 68MM, NQ MÍNÍMO. AS 
>L 0 0  BMÇO E fUNÇÃO 0Ü T E  ESTRUTURAL GOM A CHAPA 

AO ASSENTO SÃO PROVIDAS DE ACABAMENTO TIPO 
'PLÁSTICO COPOLÍMERO TIPO POLIPROPILENO OU 

ACÚMULOS DE PARTÍCULAS ESTRANHAS AO PRODUTO, 
E PROTEÇÃO AO USHÁRiO CONTRA AS PARTES MÓVEIS 

L VERTICAL TUBULAR É ACOPLADO, EM SUA PORÇÃO 
TIPO PHILLIPS, AO APOIA BRAÇO, MANUFATURADO 

PRÉ POLÍMERO TERMO FIXO, COM TEXTURA ALMA DE AÇO 
LTA DENSIDADE E TOQUE MACIO, PROMOVENDO ALTO FATOR

CONFORTO AO USUÁRIO, COM BORDAS ARREDONDADAS. DIMENSÕES DO APOIA BRAÇO DE 80 A 
90MM DE LARGURA NAS EKTREflDADES E 258 A 26ÕMM DE COMPRIMENTO. OS ELEMENTOS

QUE POR VENTURA FICAREM APARENTES RECEBEM 
fANGPLASTiA, POR IMERSÃO ELETROLÍTICA COM DEPOSIÇÃO 
b  ACABAMENTO FINAL CROMADO POLIDO. DOCUMENTAÇÃO 
*RG¥AÇ& DB QUALIDADE SOB PENA DE DESCLASSIFICAÇÃO: 
ORMIDADE COM REQUISITOS APLICÁVEIS DO SUBITEM 1 7 3 3

EM AÇO CARBONO DO BRAÇj  ̂
ACABAMENTO POR MEIO DE GAL 
DECROMO E NÍQUEL, PERMITINí 
A SER APRESENTADA COMO COM 
1 - LAUDO ERGONÔMICO EM CON1
DA NR-17, PORTARIA MTPS 3.7S1 JE 1990 DQ MINISTÉRIO « 3  TRABALHO E EMPREGO, EMITIDO
POR PROFISSIONAL ARROLADO 
CONFORME RESOLUÇÃO CONFEA 
DE MADEIRA EVENTUALMENTí 
CERFLOR OU FSC EMITIDO Pí 
ORGANISMOS ACREDíTADORES / 
EMITIDOS POR LABORATÓRIOS 
CASACTERíSfICAS DAS ESPUMA 
BRASILEIRAS APLICÁVEIS EM

DE CfflZAS E AUSÊNCIA DE CFCS1 
DE PINTURA, ATRAVÉS DE RELA' 
PELA CGCRE/INMETRO, DEMONS 
CONFORME ABNT NBR 8094:198!

NBR 5841:281S: S - RELATÓRIO

CONFORME NORMA ABNT NBR 1

EM CONSELHO DE CLASSE, DEVIDAMENTE HABILITADO, 
437 DE 1599; 2 - CADEIA W  CUSTÓDIA PARA OS DERIVADOS 
UTILIZADOS NO PRODUTO COM CERTIFICAÇÃO PADRÃO 

R ORGANISMOS SE CERTIFICAÇÃO ACREDITADOS PELOS 
nSCALIZACORES RESPONSÁVEIS. 3 - RELATÓRIOS DE ENSAIO, 
ACREDITADOS PELA CGCRE/INMETRO, COMPROVANDO AS 

FLEXÍVEIS DE POLIURETANO PARA AS NORMAS TÉCNICAS 
AGÊNCIA [DENSIDADE APARENTE, RESILIÊNCIA, FADIGA

DINÂMICA, FORÇA DE INBENTAÇ f>, RESISTÊNCIA AO RASGAMENTO DETERMINAÇÃO DO TEOR
: 4  - EVIDÊNCIA DA RESISTÊNCIA A CORROSÃO 9 0  PROCESSO 
tiRIO DS ENSAIO, EMITIDO POR LABORATÓRIO ACREDITADO 
FRANDO CONFORMIDADE COM EXPOSIÇÃO À NÉVOA SAUNA, 
POR, PELO MENOS, 20 CICLOS DE 24 HORAS, COM AVALIAÇÃO

DE CORROSÃO RIO (ABNT NBR I »  4628-3:2015] £  EMPOLAMENTO DO/TÔ CONFORME ABNT
DE ENSAIO EMIUDO POR LABORATÓRIO ACREDITADO PELA

CGCRE/INMETRO EVIDENCIANE Q GRAU DE ADERÊNCIA GRO PARA A PELÍCULA DE TINTA,
f.003á!0Ô9
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CADEIRA OPERACIONAL, ESPALÍJAR MEDIO, EMCiTADOR COM B R A Ç ^  R £G D 1ÍV B&
CADEiRA GIRATÓRIA OPERAClONá ,  iSPALDM MÉDIO, NO MÍNIMO DO TIPO B, COM BRAÇOS 
REGULÁVEIS, COW OmS ABNT NBk 13962/06. OFERTA MÍNIMA DE AJUSTES B 
FUNCIONALIDADES: AJUSTES E Ml «MENTOS INDEPENDENTES PARA ALTURA DO ASSENTO,
RODÍZIOS DE DUPLO GIRO, GIRO Dl 
ALTURA DO ENCOSTO, ÍNCLINAÇÃ 
POLÍPROPiLENO INJETAD® C0M 
ESPUMA FLEXÍVEL DE POLIUR3 
PREDOMINANTE ENTRE 35 E SOM» 
IMPACTO DE» NO MÍNIMO, 60%, F<

36QGRAUS DOASSEOT«/ENCGSTQ, ALTURA ÍDOS BRAÇOS, 
3 DO ENCOSTO. ENCOSTO: ESTRUTURADO EM CHASSI DE 
ÍJC S S  0E REFORÇOS ESTRUTURAIS, ESTOBAMENTO EM 
W ÍQ  INJETADA MOLDADA COM ESPESSURA MÉDIA 
BENSSDADE MÍNIMA OE 60 XG/M3, RESILIÊNCIA MÉDIA AO 

>RÇA DE INDENTAÇÃO À 25% ENTRE 200 E 300 N, Ã 65% 
ENTRE 800 E 900 N, IMPLICANDO EM UM FATOR DE CONFORTO MÉDIO DE, NO MÍNIMO, 3.0, 
RESISTÊNCIA MÍNIMA AO RASGAM íNTO DE 650 N/M, E PERDA DE FORÇA DE INDENTAÇÃO E 

APÓS fFADÍGA DINÂMICA DE, NO MÁXIMO, 25% S  5%, 
DAESPUMA DE NO MÁXIMO, 0,05%  E ESPUMA ISENTA DE 
PARA CONTRACAPA DO ENCOSTO INJETADA EM 
ÍWEL E NÃO APARENTE OS PONTOS DE FiXAÇÂQ DO 

DO ESPALDAR E QUE CUBRA O MESMO EXTENSOR, NÃO O 
CURSO OPERACIONAL DE AJUSTE VERTICAL, IMPLICANDO 

OCAS AO LONGO DA REGULAGEM OFERECIDA PELA

PERDA OE ESPESSURA 
RESPECTIVAMENTE. TEOR DE Q 
CFCS. DOTADO DE CARENAGi 
POLIPROPILENO QUE DEIXE I 
EXTENSOR DE ENCOSTO NO 
DEIXANDO APARENTE DURANTE 
NA NÃO EXISTÊNCIA DE PAKTii

03

CREMAIfiElRA OU SISTEMA SIMILAR DE AJUSTE DE ALTURA DO ENCOSTO. NÃO SERÁ 
TOLERADO 0  USO DE PERFIL DeIsORDOS DE PVC PARA ACABAMENTO E OUfFlXAÇÃO DA 
CONTRACAPA DE ENCOSTO. EM FUNÇÃO DE NECESSIDADE DE MOVIMENTAÇÃO DOS 
ELEMENTOS DE JUNTA E ARTSCSJLAÇÕES NO ENCOSTO PARA PROMOÇÃO DOS AJUSTES 
NECESSÁRIOS A UMA CADEIRA OPERACIONAL, PEQUENAS ABERTURAS ENTRE 4 CARENAGEM 
DE ENCONTRA ENCOSTO E A CARlNAGEM DO EXTENSOR DO ENCOSTO DO MECANISMO SÃO 
TOLERÁVEIS, DESDE QUE NÃO P MMITAM A INSERÇÃO DE UM OBJETO CILÍNDRICO COM 
DIÂMETRO MÁXIMO DE 25MM AO! jON K DO C8RS0 OPERACIONAL DO SISTEMA DE AJUSTE DO 
ENCOSTO i  NÃO MAIOR DO QUE M MM EM SITUAÇÃO DE DESARME DO SISTEMA DEGUSTE DO 
ENCOSTO. FIXAÇÃO DOS ELEMEN TOS AO CHASSI DE ENCOSTO ATRAVÉS DE PARAFUSOS E 
PORCAS CARRAS COM ROSCA MÉT 1CA. REVESTIMENTO DO ENCOSTO EM TECIDO TIPO CREPE, 
EM POLIÉSTER, COM GRAMATUft < MÉDIA DE, NO MÍNIMO, 270, FORÇA DA TENSÃO PARA 
RUPTURA MÍNIMA DB 120 DA N I PERCENTUAL MÍNIMO DE ALONGAMENTO D£ 25%. PARA 
PROPORCIONAR A PERSPIRAÇÃO DO USUÁRIO, O TECIDO NÃO PODE SER IMPERMEÁVEL 
ASPECTOS DIMENSIONAIS EDEFU SQONALHJADES DO ENCOSTO; LARGURA (MÍNIMA}:430MM 
(MEDIÇÃO CONFORME METODOL 3GIA PROPOSTA PELA ABNT NBR 13962/06:}. EXTENSÃO 
VERTICAL (MÍNIMA); 470MM (MI DIÇÃO CONFORME METODOLOGIA PROPOSTA PELA ABNT 
NBR 13962/06). RASO DE CURVAI URA DO ENCOSTO NA REGIÃO DO APOSO LOMBAR (PONTO 
MAIS PROEMINENTE DA SUPERFÍCIE DO ENCOSTO); ENTRE 400 £  500MÍ* (MEDIÇÃO 
CONFORME METODOLOGIA PROP ÍSTA PELA ABNT NBR 13962/06). AJUSTE DE ALTURA DO 
ENCOSTO: EM NO MÍNIMO 5 PGN EÜS, COM CURSO VERTICAL MÔfiMO DB AJUSTE DE 70MM; 
FAIXA DE INCLINAÇÃO MÍNIMA CX ENCOSTO: 29 GRAUS. ASSENTO: ESTRUTURADO EM CHASSI 
DE POLIPROPILENO INJETADO COI t ALETAS DE REFORÇOS ESTRUTURAIS OU EM COMPENSADO 
MULTEAMiNADO ANATÔMICO DE ESPESSURA MÍNIMA DE 12MM, ESTOFAMENTO EM ESPUMA 
FLEXÍVEL DE POLIURETANO INJE1 iDA MOLDADA COM MESMAS CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E 
D l DESEMPENHO ESPECIFtCADiS PARA O ENCOSTO, DOTADO DE CARENAGEM DE 
CONTRACAPA PARA O ASSENTO » {ETADA EM POLIPROPILENO QUE PROTEJA TO0O O CONTRA 
ASSENTO E BORDOS. FIXAÇÃO SOS ELEMENTOS AO CHASSI DE ASSENTO ATRAVÉS DE 
PARAFUSOS E PÜftCSS GARRAS CC M KOSEA MÉTRICA. NÃO SERÁ TOLERADO O USO DE PERFIL 
DE BORDOS DE PVC PARA ACAJ ÍAMENTO E OU FIXAÇÃO DA CONTRACAPA DE ASSENTO. 
REVESTIMENTO 8 0  ASSENTO Eli. TECIDO TIPO CREPE, EM POLIÉSTER, COM GRAMATURA 
MÉDIA DE. NO MÍNIMO, 270, FOÍ EÇA DA TENSÃO PARA RUPTURA MÍNIMA DE; 120 DA N E 
PERCENTUAL MÍNIMO DE AL0N& iMENTO DE 25%. PARA PROPORCIONAR A PERSPIRAÇÃO DO 
USUÁRIO, O TECIDO NÃO PODs SER IMPERMEÁVEL ASPECTOS DIMENSIONAIS E DE 
FUNCIONALIDADES DO ASSENTJJ; LARGURA (MÍNIMA): 475MM (MEDIÇÃ& CONFORME

ABNT NBR 13962/06); PROFUNDIDADE B i  SUPERFÍCIE 
INFORME METODOLOGIA PROPOSTA PELA: ABNT NBR 
, ENTRE 380 E 440MM fUANBO O ENCOSTO ESTÁ MAIS 
Í O T É D tM I METODOLOGIA PROPOSTA PELA ABNT NBR

METODOLOGIA PROPOSTA PEL* 
(MÍNIMA}: 47ÔMM (MEDIÇÃO 
13962/06); PROFUNDIDADE Ôn: 
PRÓXIMO DA VERTICALCMEDIÇÃI
13962/06); AJUSTE DE ALTURA D( 'ASSENTO COM CURSO MÍNIMO VERTICAL DE léOMM, SENDO 
A ALTURA MÍNIMA NÃO MENOR DO QUE 40SMM. MAS NÃO MAIOR DO QUE 420MM E A ALTURA
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M X m Ã Í® M £ N Õ R D Õ Q  iíE SOOMM MAS NÁO MAIOR DO QUE 520MM, SENDO A MEDJCÃO 
REALIZADA CONFORME PRÍ POSTO PELA ABNT NBR 13962/06, INCLINAÇÃO DO ASSENTO FIXA 
OÜ REGULÁVEL, POSSfBIUI ANDO POSICIONAMENTO ENTRE -2 E -7 GRAUS EM RELAÇÃO À 
HORIZONTAL MECANEMS I ÍPERACiONAL DO TÍPO CONTATO PERMANENTE QUE POSSIBILITE, 
NO MÍIHHO, AJUSTE DE ALI fJRA DO ASSENTO, AJUSTE DE ALTURA DO ENCOSTO E AJUSTE DE
ÍNCLINAÇÃO DO ENCOSTO, t  
COM, NO MÍNIMO, OFERT» £ 
X 20QMM}, PLATAFORMAS
ACEITAS PLATAFORMAS Ci

i  MANEÍRA1NDEPENDENTE ENTRE SI. PLATAFORMA DO ASSENTO 
E FURAÇto üAiS ESPAÇADA CONFORME PADRÁO NACIONAL (160 
OM FURAÇÃO UNIVERSAL SERÃO ACEITAS. PORÉM NÃO SERÃO 

JM FURAÇÃO «EHOS ESPAÇADAS {APENAS 125 X 125 M). TAL 
PLATAFORMA DEVE SER ItXEOJTABA a í  CHAPA DE AÇO CARBONO ESTAMPADA COM 
ESPESSURA MÍNI - MA DE 2,í|5MM E FUNDIDA AOS DEMAIS ELEMENTOS ATRAVÉS DE SOLDA DO 
TIPO MIG/MftG OU ELETRG fUSÁO. SUPORTE DO ENCOSTO DO MECANISMO ARTjOJLADO COM 
MOLA DE RETORNO AUTOMÁTICO QUE PROPORCIONE O CONTATO PERMANENTE QUANDO 0  
MESMO ESTIVER BESTRAWjjDO. 0  MECANISMO DEVI SER DO TIPO MONOBLOCO, OÜ SEJA, A 
PORÇÃO DO ENCOSTO DÉjjfE ESTAR UNIDA PERMANENTEMENTE E NÃO DE MODO A 
DESACOPLÁ-LA DO ASSENTO- O USUÁRIO 8EVE SER CAPAZ DE TRAVAR O ENCOSTO EM 
QUALQUER POSIÇÃO AO LONGO DO CURSO ANGUL4R DE INCLINAÇÃO DE 29 GRAUS (MÍNIMO), 
EXTENSOR DO ENCOSTO DG MECANISMO EXECUTADO EM CHAPA DE AÇO ESTAMPADA COM 
ESPESSURA MÍNIMA DE 3M & TAL SUPORTE DO ENCOSTO DEVERÁ OBRIGATORIAMENTE SER

PLÁSTICA DE PROTEÇÃO E ACABAMENTO INJETADA EM 
SER CORRUGADA (SANFGNADA), PARA PRESERVAR SEGURANÇA 
ENTGS ÔCOS, CONFORME |Á ESPECIFICADO SUfRA QUAMDG 

ÍC0STO I  CONTRA ENCOSTO. ELEMENTOS MgTÁLICOS DO 
EM CHAPA DE AÇO E/OU EXPOSTOS DEVEM APRESENTAR 

[CIE POR MEIO DE PINTORA ELETROSTÁTICA À PÓ, COM 
«SO E POSTERIOR CORAEPOLIMERIZAÇÃO EM ESTOFA. BRAÇOS 
CUTADO EM CHAPA DE AÇO DE ESPESSURA MÍNIMA DE 4.75MM. 

|£F0RÇO MECÂNICO E LARGURA MÍNIMA DE ÍSOMM, DEVE 
E  SUPERFÍCIE POR MEIO DE PISTOM ELETROSTÁTICA À PÓ, COM 
1NOSO E POSTERIOR CURA E POLIMERIZAÇÃO EM ESTUFA. 

‘ADA £M POLIPROPILENO PARA PROTEÇÃO E ACABAMENTO E 
ENTÜ PARA 0  AJÜSTÉ VERTICAL COM RETORNO jAOTOMÁTICO 

FOR MOLA. APOIO SUPERIOfl INJETADO EM POUURETANO DE PELE INTEGRAL COM ALMA EM 
AÇO OU ALMA EM RESINA OQENGENHARiA DE ALTO DESEMPENHO, PROPORCIONANDO ÓTIMO 

USUÁRIO, COM SEUS BORDOS ARREU0NDADOS. ASPECTOS 
(SAUDADE DOS APOIA BRAÇOS: LARGURA DO ÁPOIA BRAÇO 

|0 CONFORME PROPOSTO PELA ABNT NBR 13962/06};
ÇO (MÍNIMO): 250MM (MEDIÇÃO CONFORME PRpPOSTO PELA 

p DO ÁPCiA BRAÇO ENTRE 130 i  150MM (MEDIÇÃO CONFORME 
2/06); DJfFÁNQA MERNA ENTRE OS APOIA BRAÇOS ENTRE

PROVIDO DE CARENAG 
POLIPROPILENO, PORÉM 
DO USUÁRIO CONTRA EUs| 
DODETALHAMENTÜ DO 
MECANISMO CONSTRUÍ 
TRATAMENTO DE SUPEi 
TRATAMENTO ANTI FERRÜi 
REGULÁVEIS: COM CORPO 
VINCO ESTRUTURAL DE 
APRESENTAR TRATAM! 
TRATAMINTO ANTI FERRi 
DOTADO DE CARENAGEM 
BOTÃO LATERAL DE ACION.

FATOR DE CONFORTO Al 
DIMENSIONAIS E DE FUN 
(MlNIMA): 80MM (MEDJi 
COMPRIMENTO DO APOIA 
ABNT NBR 13962/06); RE 
PROPOSTO PELA ABNT NBR :|
4 6 0  E 490MM (MEDIÇÃO CCjNFORME PROPOSTO PELA AB*fT NBR 13962/06]; ALTURA DOS 
APOIA BRAÇOS EM RELAÇÃO|AO ASSENTO: ENTRE 180 E 260MM, SENDO O CURSO MÍNIMO DE 
AJUSTE VERTICAL DE 60MME, NO MÍNIMO, 5 ESTÁGIOS 0E PARA - DA (MEDIÇÃO CONFORME 
PROPOSTO PELA ABNT NBR 13962/06}. COLUNA PARA AJBSTE DE ALTURA E GIRO DE 360» DO 
ASSENTO A GÁS, COM CLAsIlFICAÇÃO BE QUALIDADE S SEGURANÇA MÍNIMAS CONFORME 
CLASSE 3 0 0 4  DA NORMA DWI4550, COM CURSO VERTICAL DE AJUSTE DE, NO MÍNIMO, 100MM, 
DOTADA OPCIONALMENTE ife  TELESCÓPIO PARA ACABAMEUTO E PROTEÇÃO DA COLUNA. 
BASE CINCO PATAS; CONFlJCCiOHADA EM POLIAMIDA OU RESINA DE ENGENHARIA DE 
DESEMPENHO SIMILAR OU J&4DA EM AÇO CARBONO TUBULAR DE SEÇÃO RETANGULAR OU 
SEMI OBLONGA, CUJAS DIMENSÕES SÃO DE, NO MÍNIMO, 20 X 35X  l^SMM, NESTE CASO, SENDO 
A BASE METÁLICA, DEVERÁ POSSUIR UMA CAPA ÚNICA INJETADA EM POLÍPROPiLENO QUE 
RECOBRE TODOS OS BORDOS LATERAIS E PARTE SUPERIOR DA Btófe INDEPENDENTE DO 
MATERIAL DE CONSTRUÇÃO, FAL BASE DEVERÁ POSSUIR RAIO DA PATA MÍNIMO DE 31GMM E 
PROJEÇÃO DÂ PATA MÁXIMA DE MflMM, COM CINCO PQfiTQSMsAPOIG NOMÍHBjía CASO Si}A 
INJETADA EM POLIAMIDA. |  CÔNíCO CENTRAL PARA ALOJAMENTO DO PISTÃO DEVERÁ 
POSSUIR REFORÇO METÁUCD iNSERTADO NA HIJEÇAO NA MATRIZ OU, SEND0|METÁLICA, O 
CÔNICO CENTRAL DE ALOJiWENTO 0 0  PISfrÂO DEVERÁ SER REALIZADO E*§ DOIS ANÔS 
METÁLICOS OIJA PAREDE DEBERÁ SER, DE NO, MÍNIMO & 5MM, SENDO UM ANEL INFERIOR E 
OUTRO POSTERIOR. SENDO METÁLICA, 0  TRATAMENTO DE SUWSFÍOE DA BASE DEVERÁ SER 
EM PINTURA ELETROSTÁTíÇA À P á  DE COR PRETA, PASSANDO PELOS PROCESSOS DE

SgC«ET#jBí*O6FJH*HÇA$£PUW£IA*eHT0
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~DESENGRAXÉ,E^ÁBILíZAÇÁO, T R à T M a ^ l^ T E lÃ G IN O S O  E POSTERIOR SECAGEM EM
e s t o f a  k  m  u im m , 200 g rau sceesk is. rodízios; d e ehjpio g iro  00 t ip o  “w  o tj “H" e
DIMENSIONAIS CONFORME 0  PRKONiZâBO PELOS REQUISITOS APLICÁVEIS BA ABNT NBR 
13962/06, COM EIXO VERTICAL Díf NO MÍNIMO, 18HM, COM ANEL ELÁSTICO METÁLICO PARA 
FIXAÇÃO DO RODÍZIO À BASE SEMfO ÜSO DE BUCHA PLÁSTICA 0 0  SOLDA DOCUMENTAÇÃO A 
SER APRESENTADA COMO CQMPÍUfVAÇto OE QUALIDADE SOB PENA DB DESCLASSIFICAÇÃO: 1
- RELATÓRIO DE ENSAIO EMITlDtf POR LABORATÓRIO ACREDITADO PELA CGGRE/iNMETRO 
EVIDENCIANDO A CONFORMIBAM DA CADEIRA COM TODOS OS REQUISITOS APLICÁVEIS DA 
ABNT NBR 13962 EM SUA REVISÃO©* VIGÊNCIA; 2 -  LAUDO ERGONÔMICO EM CONFORMIDADE
com  REQürsrros a p lícá v e ís  o e  p r a m s  173.3 da nr-17, p o r ta r ia  mtps 3,751 de 1990 d o
MINISTÉRIO DO TRABALHO E IMPREGO, EMTDQ0 POR PROFISSIONAL ARROLADO EM 
CONSELHO DE CLASSE, BEWDAM&TE HABILITADO, CONFORME RESOLUÇÃO CONFEA 437 DE 
1999; 3 - CADEIA DE CUSTÓoá PARA OS DERIVADOS DE MADEIRA EVENTUALMENTE 
tmUZÀDOS NO PRODUTO COM [CERTIFICAÇÃO PADRÃO CERFLOR OU FSC EMITIDO POR 
ORGANiSMOS DE CEK1W1CAÇÃ0 ACREDITADOS PELOS ORGANISMOS 
ACREDÍTADORES/FÍSCAUZADORÍs RESPONSÁVEIS. 4  -RELATÓRIOS DE ENSAIO, EMITIDOS POR 
LABORATÓRIOS ACREDITADOS PSLA CGCRE/ÍNMETKG, COMPROVANDO AS CARACTERÍSTICAS 
DAS ESPUMAS FLEXlVEíS DE féLIURETANO PARA AS NORMAS TÉCNICAS BRASILEIRAS 
APLICÁVEIS EM VIGÊNCIA (DENSífáDE APARENTE, RESILIÊNCIA, FADIGA DINÂMICA, FORÇA DE 
INDENTAÇÃO, RESISTÊNCIA AO f RASGAMENTO, DETERMINAÇÃO DO TEOR DE CINZAS E 
AUSÊNCIA DE CFCS]; S - EWDÊNCfft BA RESISTÊNCIA À CORROSáO DO PROCESSO DE PINTURA, 
ATRAVÉS DE RELATÓRIO DE fjNSAIQ, EMH1D0 POR LABORATÓRIO ACREDITADO PELA 
CGCRE/INMETRO, DEMONSTRANDO CSNFôRMíDADE COM EXPOSIÇÃO À NÉVOA SALINA* 
CONFORME ABNT NBR 8094; 19B3 POR, PELO MENOS, 500 HORAS, COM AVALIAÇÃO DE 
CORROSÃO RIO (ABNT NBR ISO 4§2&-3:2015) E EMP0LAM8NT0 M/TO CONFORME ABNT NBR 
5841:2015; 6 - RELATÓRIO DbJeNSAIO EMITIDO POR LABORATÓRIO ACREDITADO PELA 
CGCRE/INMETRO, EVIDENCIANDO GRAU DE ADERÊNCIA GSO PARA A PELÍCULA DE TINTA, 
CONFORME NORMA ABNT N BM 1W 03:2«». 7 - RELATÓRIOS DE ENSAIO, EMITIDOS POR 
LABORATÓRIOS ACREDITADOS PELA CSCRE/fNMETRO, COMPROVANDO AS CARACTERÍSTICAS 
DO TECIDO PARA GRÂMATURif (ABNT NBR 10591:2008) E RESISTÊNCIA |À TRAÇÃO E 
ALONGAMENTO EM TECIDOS P I«8aS  (ABNT NBR 11912:2001), 8 - RELATÓRIO DE ENSAIO, 
EMITIDOS POR LABORATÓRIO (ACREDITADO PELA CGCRE/INMETRO, COMPROVANDO AS 
CARACTERÍSTICAS DO TECIDO ÍHRA NÃO REPELÊNCIA A ÁGUA E/OU LÍQUIDOS, CONFORME 
NORMA AATCC METHOD Z2, APRpENTADO RESULTADO DE RHPELÊNOA 0
CADEIRA PARA REm üéÜÕ b feSTRUTORA EM AÇO CARBONO 19X1.5ÜMM, EM PINTORA 
ELETROSTÁTICA 0 0  ACABAMEUTO CRQMADO A 25G°G TODA SOLDADA NO SISTSMA MIG COM 
OPÇÕES DE CORES. ASSENTO à ENCOSTO COM PAREDE DE SMM DE ESPESSURA MAIS 
NERVURAS, EM POUPROPILENC NOVO, RETARDAMSE A LUZ SOLAR, C0NCAVQ, ANATÔMICO, 
CONFORTÁVEL, ACABAMENTO " EXTORIZAD®, LEVE RESISTEM®, PRÁTICA, HIGIÊNICA E DE 
FÁCIL LIMPEZA. TRATAMENTO QÜÍMICO ANTJ-CORRDSJVO A BASE DE FOSFATO EM 08 
ESTÁGIOS COM UMA HORA DED< ItAÇáO. O TRATAMENTO Q8ÍMICO ALÉM DE PRÜTEG ER 0  AÇO
® m  po ssível  corrosão, >ferece  M S ü o a  ancoragem na tin ta  so b r e  o  m eta l
RESISTÊNCIA MECÂNICA, FÍSfC . fEI&BCA E LONGEVISADE APROXIMADAMENTE 10 VEZES 
MAIOR EM RELAÇÃO APEÇAffil ESSE PROCESSO. ALTURA 80 CM LARCORA 50 CM
LONGARINA DE 3  LUGARES. PO ITR0NAOPERATÍVA, ESPALDAR MÉDIO, SOBRELÔNGARINA DE
3 LUGARES PRETA SEM BRAÇOS CADEIRA CORPORATIVA DISPOSTA EM ASSENTOS MÚLTIPLOS,
TIPO LONGARINA, HÃO SENDO 
LUGARES, SEM BRAÇOS. ASS1 
POUURETANO INi&TADAS 
CONFORMAÇÃO NA BASE DO 
FRONTAL ARREDONDADA PA»| 
INFERIORES DO USWÁRIO, (EM 
DA NORMA REGÜLAMENTj

SEC8ETA1
Arra*Urnol<

S AO PISO. COM POSSIBILIDADE BE MONTAGEM COM 03 
MANUÍRTURADQ A PARTIR DE ESPOMAS: FLEXÍVEIS DE 

DADAS), COM CARACTERÍSTICA DE POUCA |a*J NENHUMA 
ENTO PARA GARANTIR ALTERNÂNCIA PGST0RAL E SOSDA 

NAO PREJUDICAR A CIRCULAÇÃO SANGUÍNEA f » S  MEMBROS 
NSONÁNQA COM DISPOSTO NO ITEM 17.3.3 ALÍNEAS B) E C) 

IRA N* 17 DO MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO,
REGULAMENTADA PELA POKT/f fOA N* 3.751, DE 1990). ASSENTO: LARGURA E PROFUNDIDADE 
DE SUPERFÍCIE ENTRE 460 E 41 0  MM, ESPESSURA MÉDIA PREDOMINANTE DAESPUMA DE: 40 
MM. ASSENTO ESTRUTURADO IM  COMPENSA» MULTILAMiNADO, RESINAM C PRENSADO, À 
PARTIR DE MADEIRAS ORIUNDt S DE MANEJOS SUSTENTÁVEIS, APRESENTANDO LÁMINAS COM 
ESPESSURA MÁXIMA DE L5MM CADA, IMPLICANDO EM UMA ESPESSURA 0 0  COMPENSADO DE 
12MM. CONTRA CAPA INJETA 3A EM P9LIP80P1LEN0 COPOLÍMERO PARA ASSENTO, COM 
ESPESSURA MlNIMA PREDO» INAMTK DE 20HM, BOTADA DE RAIOS DE NAS QUATRO

OE FiNftílÇftS E PU KB M M EN TS
C « m - VBh «WM-WT■ C*a*s* Qmk ftetít

l>w»««íCí«o.e*.«wíir
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mXHKSCCÇÕES QÜE FORMAM OS Cii 
PINOS OE ENCAIXE POR PRESSÃ I. 
ESTRUTURAL, ALÉM DE POSSUIR 
ORIFÍCIO PARA FIXAÇÃO DOS 
POLIPROPILENO PARA ASSENTO H 
INVERTIDO, A PARTIR BE DÜÍS 
ABERTURA HORIZONTAL, HO PLAfi 
MM» MEDIDAS DESPREZANDO OS

PReFHTURA MUNlClPALDE CRAÍO/CE 
r lC  W* '

r m m ^  •< -T-,

íí™M. ‘ r
w  , '  \

V * o

( W ^ * *VW
« g r t j í i w ; ; . 1

JSTOS DA PEÇA, APRESENTANDO 04 ORIFÍCIOS GUIAS CGM 
PARA FIXAÇÃO DA CONTRA CAPA AO fOMPENSADO 

■ESSALTOS MOLDADOS NA MATRIZ OE INJEÇÃO SM CADA
Mecanismos e b raço s, a  c o n tra c a p a  in je ta d a  em 

SSUS, m  SÜAP0RÇÃ9 TRASEIRA UM ACABAMENTO EM *U*
S  CRIADOS NO PROJETO DA MATRIZ OE INJEÇÃO, COM 

!ô TRANSVERSAL, MÍNIMA M  140 MM E, vrftTKAL DB 55 
RAIOS DAS BORDAS INFERIORES, QUE SÃO OE 5MM. TAL

PE ASSENTO M  CADEIRA. ESPEqi [CAÇÕES COMPLETAS CONFORME TERMO OE REFERÊNCIA

LOTE 03 -  EXCLUSIVO PARA MC E EPP
i r a *

Sl

ESPECIFICAÇÃO

GAVETEIRO VOLANTE 3 GAVETi 
SUPERIOR EM MDP, COM 25 Ml

I IGUAIS DIMENSÕES: 4Ü0X4?QX617MM( LXPXA) TAMPO 
DE ESPESSURA, REVESTIDO EM AMEA5 AS FACES COM

MBLAM1NIOO COM ESPESSORA D| 
TAMPO É ENCABEÇADO COM FT 
COLADAS COM ADESIVO HOT MB 
2,5 MM. A FIXAÇÃO DO TAMPO/ 
COMO CAVILHAS E PARAFUSOS < 
INTERNA LR11DE 80 MM, EM <

0,2 MM- 0  BORDO QUE ACOMPANHA TODO 0  CONTORNO DO 
DE POLIESTIRENO COM 2,5 MM DE ESPESSURA MÍNIMA, 

,T, COM ARESTAS ARREDONDADAS E RAIO ERGONÔMICO DE 
DEVE SER FEITA POR MEIO 0E  ACESSÓRIOS INTERNOS, 

ÍOS TIPO MINIFIX. GAVETA (03 GAVETAS) COM ALTURA 
A METÁLICA DOBRADA COM ESPESSURA DE 0.45 MM, COM 

PRÉ-TRATAMEMTO POR FOSfAiZAÇÃO A BASE DB ZiNCO {LAVAGEM - DECAPAGEM - 
FOSFATIZAÇAO} E PINTURA ELETROSTÁTICA EM TINTA EPÓXI PÓ POU&TER FOSCA DE ALTA 
PERFORMANCE, POLIMERIZADA M  ESTUFA A 2005 C. SÃO APOIADAS LATERALMENTE ENTRE 
PAR DE CQRREOIÇAS TELESCÓP CAS OE 02 ESTÁGIOS, (MM DESLIZAMENTO POR ESFERAS DE 
AÇO. CQRREOIÇAS TELESCÓPIÜfS MEDINDO APROX P 400 X A 35 MM EM AÇO RELAM1NADO 
COM ACABAMENTO EM 21NCÍ ELETRGliTÍCO CROMATIZADO, 0 £  ABERTURA TOTAL E 
PROLONGAMENTO OE CURSO í ti 27 MM DO COMPRIMENTO NOMINAL FIXAÇÃO LATERAL, 
SISTEMA 32 MM. COM 04 P/ RAFCSOS CABEÇA PANELA PHS AA 3 5  OE CADA LADO. 
AUTOTRAVÜNTB FIM DE CURSO IBEKT© E TRAVAS FIM DECURSO QÜE PERMITEM A RETIRADA 
DA GAVETA, FRENTES DAS GA1 ETAS EM MDP, COM 18 MM DE ESPESSURA, REVESTIDO EM 
AMBAS AS FACES COM MELAMii IICG COM ESPESSURA DE 0,2 MM„ OBORBO QUE ACOMPANHA 
TODO O CONTORNO DAS FRENI5S É ENCABEÇADO EM FITA DE POLIESURENO COM 2,0 MM DE 
ESPESSURA MlNIMA, COLADAS ®M ADESIVO HOT MELTCOM ARESTAS ARREDONDADAS COM 
RAIO ERGONÔMICO 0 £  2,0 MM AS FRBiraS SÃO &07AQAS DE PUXAD9RES EM METAL TIPO 
'ALÇA', COM ROSCA INTERNA N *COM ACABAMENTO AÇO BCOVADQ. A FIXAÇÃO DOS MESMOS 
DEVE SER FEITA POR B0IS PAÍ ÃFUSOS. O GAVETEIRO É BOTADO 3MB FECHADURA FRONTAL 
CQM TRAVA SIMULTÂNEA DAS iAVETAS. A ROTAÇÃO 1 »  DA CHAVE ACIONA HASTE EM AÇO 
CONDUZIDA POR GUIAS, COM GANCHOS PARA TRAVAMENTO SIMULTÂNEO DAS CAVETAS. 
ACOMPANHAM 02 CHAVES fPI INQPAL E RESERVA). CORPO (02 LATERAIS, 01 FUNDO E S l  
TAMPO INFERIOR] EM MDP, C0 ij 18 MM D£ ESPESSURA, REVESTIDO EM AM8AS AS FACES COM 
MELAMINICO COM ESPESSUR > DE 0,2 MM, OS BORDOS APARENTES DO CONJUNTO SÃO 
ENCABEÇADOS COM FITA DE PQUEST5REN0 COM 2,0 MM DE ESPESSURA, COLADAS COM 
ADESIVO HOT MELT COM M ÜSi ÍAS ARREDONDADAS COM RAIO ERGONÔMICO BE 2,0 MM, E OS 

GNJUNTO SÃO ENCABEÇADOS EM FITA DE POLIESTIRENO COM 
1/COLA0A5 COM AOESJVO HOT MELT. A MONTAGEM DAS PEÇAS 
m  ACBSSÕtmS INTERNOS, COMO CAVILHAS e  PARAFUSOS 

OCULTOS TIPO MINíFIX. ACOMPANHAM 4  RODÍZIOS DE DUPLO GIRO, COM ALTURA DE 56 MM, 
EM POLIPROPILENO.

BORDOS NÃO APARENTES DO 
0,45 MM DE ESPESSURA MÍNItt 
DEVE SER FESTA POR MEIO

LOTE 04 -  AMPLA PARTICIPAÇÃO

SeCftETAjíi* OE FMMUtÇAS £ 1 
A ^ ^ A ra « U r» í| lia S » a iv a s®N-C«r*o - CShi$.m~W-Cm<s.Cmk Brasil

<|T8
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ITEM í ESPECtFtCAÇÍO m

GAVETEIRO VOLANTE 3  CAW
SUPERIOR EM IKJP, COM 2i 

01 j MELAMÍNÍCO COM ESPESSUR 
TAMPO É ENCABEÇADO COM 

i COLADAS COM ADESIVO HOT!

!TAS IGUAIS DIMENSÕES: 400X470X6X7 MM ( LXPXAJTAMPO 
MM DE ESPESSURA. REVESTIDO EM AMBAS AS FACES COM 

, DE 0,2 MM. 0  BORDO QBE ACOMPANHATODO 0  èONTORNO DO 
FITA DE POLIESTIRENO COM 2,5 MM DE ESPESSURA MÍNIMA, 

MELT, COM ARESTAS ARREDONDADAS E RAIO ERGONÔMICO DE

25
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2 5  MM. A FIXAÇÃO DO TAMPO/CG SPO DEVE SER W Ê k  POR MEIO DE ACESSÓRIOS INTERNOS, 
COMO CAVILHAS E PAMHJ505 «fBLTOS TIPO M1NIFK. GAVETA Iü3GAVETA5}COM ALTURA

PAMETíSliCA DOBRADA COM ESPESSURA SE 8,45 MM, COM 
ZAÇÃO A BASE DE ZINCO {LAVAGEM - DECAPAGEM - 

FQSFATiZAÇÀO) E PINTURA ELEt tOSTÁTICA EM TINTA EPÓXI PÓ PQUÉSTER FOSCA DE ALTA 
PERFORMANCE, P0UMER1ZADA í  U ESTOFA A200®CSÂO APOIADAS LATERALMENTE ENTRE 
PAR DE C0RRED3ÇAS TELESCÓP8 IS  DE 02  ESTS&3B6, COM DESU2AMENXQ PQR ESFERAS DE 
AÇO. CORREDÍÇAS TELESCÓPICA! MEDINDO APROX. P 400 X A 35 MM EM AÇORELAMÍNADO 
COM ACABAMENTO EM HNCO M-EIlíQLrnCO CKÔMATiZADO, DE ABERTURA TOTAL E 
PROLONGAMENTO DE CURSO El 27 MM DO COMPRIMENTO NOMINAL. FIXAÇÃO LATERAL, 
SISTEMA 32 MM, COM 04 PA AFUSOS CABEÇA PANELA PHS AA 3,5 DE CADA LADO. 
AUTQTRAVANTEFiM DECURSO A »RTO ETRAVAS FIM DECURSO QUE PERMITEM A RETIRADA 
DA GAVETA. FRENTES DAS GAV1 TAS EM MDP, COM 18 MM DE ESPESSURA, REVESTIDO EM 
AMBAS AS FACES COM MELAM IN DO COM ESPESSURA DE G£ MM. 0  BORDO QUEACOMPANHA 
TODO 0  CONTORNO DAS FRENTS ! É ENCABEÇADO EM FITA DE POUESTÍRENO COM 2,0 MM DE 
ESPESSURA MÍNIMA. COLADAS C M ADESIVO HOT MELT COM ARESTAS ARREDONDADAS COM 
RAIO ERGONÔMICO DE 2,0 MM. S FRENTES SÃO DOTADAS DE PÜXADORES EM METAL TIPO 
"ALÇA", COM ROSCA i NTERNA M «OM  ACABAMENTO AÇO ESCOVADO. A FIXAÇÃO DOS MESMOS 
DEVE SER FEiTÁ POR BCflS PAR|iFBSOS. 0  GAVETEIRO É DOTADO DB FECHADURA FRONTAL 
COM TRAVA SIMULTÂNEA DAS ÃVETAS. A ROTAÇÃO IBS* DA CHAVE ACIONA HASTE EM AÇO 
CONDUZIDA POR GUIAS, COM «NEHOS PARA TRAVAMENTO SIMULTÂNEO M S  GAVETAS. 
ACOMPANHAM 02 CHAVES (PBKOPAL E RESERVA}. CORK) (02 LATERAIS, 01 FUNDO E 01 
TAMPO INFERIOR) EM MDP, COM 18 MM DE ESPESSURA, REVESTIDO EM AMBAS AS FACES COM 
MELAMINICO COM ESPESSURAJDE 0,2 MM . OS BORDOS APARENTES DO CONJUNTO SÃO 
ENCABEÇADOS COM FITA DE HOUESTiRENO COM 2,0 MM DE ESPESSORA, COLADAS COM 
ADESWO HÉrrr MELT COM ARESWS ARREBONDADAS CQM RAIO ERGONÔMICO DE 2,0 MM, E OS 
BORDOS NÁO APARENTES DO CflJUNTD SÃO ENCABEÇADAS EM FITA SE POLIESTIRENO COM 
0,4-5 MM DE ESPESSURA MÍNÍMtf COLA0AS COM ADESIVO HOT MELT. AMONTAGEM DAS PEÇAS 
DEVE SER FEITA POR MEIO OE ACESSÓRIOS INTERNOS, COMO CAVILHAS E PARAFUSOS 
OCÜLTOS TIPO MÍNIFDC ACOMPANHAM 4 RODÍZIOS 0E DUPLO GIRO, COM AUTORA DE 50 MM, 
EM POLÍPROPiLENO. i

LO TE0 5  -  EXCLUSIVO P A R A M EEEFI
fTEM sm a n a ç io QTD

m

MESA DE TRABALHO EM L 0MENSÕES: 1400 X 1400 X 600 X 740 MM (LXPXA) TAMPO EM 
MDP, COM 25 MM DE ESPESíjpRA, REVESTIDO EM AMBAS AS FACES POR FILME TERMO 
PRENSADO DE MELAMINICO CuM SS*EffilTRA DE 0 2  MM- O BORDO QUE ACOMPANHA TOBO O 
CONTORNO DO TAMPO É ENCABEÇADO COM FITA DE POLIESTIRENO BE 2.S MM DE ESPESSURA, 
COLADAS COM ADESIVO HOT MELT, COM ARESTAS ARREDONDADAS E RAIO ECONÔMICO DE 
2 3  MM. A FIXAÇSO DO TAMpf/ESTÈUJTURA DEVERÁ SER FEITA POR MEIO DE PARAFUSOS 
OCÜLTOS BPO MINÍFIX, fíXAIJOS EM BOCHAS MrFÁUCÃS CONFECCIO NADAS EM ZAMAK, E 
CRAVADAS NO TAMPO. O ACEsfe DO CABEAMEOTÕ AO TAMPO DEVERÁ DAR-SE POR MHO DE 
TOÊS ORlifaOS REDONDOS ife DIÂMETRO 60 MM, ACABADOS COM PASSA CABOS DE PVC 
RÍGIDO, COM TAMPA REMOVÍV iJUÉ ABERTURA PARA PASSAGEM DE CABOS. PAINÉIS FRONTAIS 
ESTRUTURAIS E DE FRIVSOQI 3E EM MDP, CQM18 MM DE ESPESSORA, REVESTIDO EM AMBAS 
ASFACBSloM MELAMINICO C iM ESPESSURA DE 0,2 MM- 0  BORDO QUE ACOMPANHA TODO O 
CONTORNO DO PAINEL É E  [CABEÇADÔ EM WTA DE POLIESTIRENO COM 0,45 MM DE 
ESPESSORA MÍNIMA, CÒLAM i CQM ADESIVO HOT MELT. A FIXAÇÃO PAINEL/ESTRUTURA 
DEVERÁ SER FEITA P0R MHÍ ES PARAFUSOS OCULTOS TIPO MISffiK. CALHAS T1P0 BERÇO 
CONFECCIONADAS COM £HA« S METÁLICAS # 20 {0,9 MM) DOBRADAS EM FORMATO T .  COM 
DíVISÁO INTERNA HOR1ZOK AL QUE P0SSIBIUTA A PASSAGEM DE F1ÁÇAO INDIVIDUAL 
(ELÉTRICA £ TELEFONIA], G IM ORIFÍCIOS PARA INSTALAÇÃO DE 2 TOMADAS DE FORÇA 
CONVENCIONAIS E 2 PARA PL IGS TIPO R}-45. ESTRUTURAS LATERAIS CONFECCIONADAS COM 
TUBOS E CHAPAS METÁLICAS SENDO A BASE SUPOMOR DE FIXAÇÃO AO TAMPO, EM TOBO DE 
AÇO MEDINDO: 30 X 20 X í  2 MM DE ESPESSURA, A BASE INFERIOR EM CHAPA DE AÇO 
REPUXADA CURVA, DISPENS sNDG DESTA FORMA O USO DE PONTEIRAS DE PVC E COM 
ESPESSURA MÍNIMA DE 1,5 1 W. A COLUNA DB SUSTENTAÇÃO COMPOSTA POR DOIS TOBOS 
REDONDOS VERTICAIS PARA! EW5S» 60M 0  DE 31,75 X 1Z MM DE ESPESSURA, p «IA S CHAPAS 
COM ESPESSURA MÍNIMA DE 1,6 MM HXADAS AOS TUBOS, SENDO, UMA INTERNA LISA E FIXA;

02
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£ A OUTRA EXTERNA, COM ESTAMi 0  PERFURADO 0  8  MM EMTODAASUAAREA. E REMOVI VEL, 
DE SAQUE ERONTÂL, QÜE POSS1B1 ITá A PASSAGEM DE CABOS PORQUTO VERTICAL INTERNO 
DO SGLO ATÉ O TAMP0 »A MESA, iS ESTRUTURAS SÃO DOTADAS BE SAPATAS 85VELADORAS 
EM ümON INJETADO, CUJA F í»  JÃO SERÃ C9NT0RNAR EVENTUAIS DESNÍfEfS BE PISO. 
ESTRUTORA DE SUSTEHTAÇÃ® CEtiTM l CONFECCIONADA COM CHAPAS METÁUCAS 
DOBRADAS EM FORMATO SEXT VAI». FORMANDO Oíl 00TO VERTICAL INTERNO QÜE 
POSSIBILITA A PASSAGEM BA F: iVÇáO DO SOLO A lt  0  TAMPO BA MESA, E UMA CALHA 
REMOVÍVEL COM 03 FURAÇÕES i ARA ADAPTAÇÃO DE TOMADAS ELÉTRICAS, TELEFONIA E 
DADOS. ACABAMENTO CQM SAÍ&TAS NiVELADORAS FORMATO SEXTAVADA5 EM NYLON 
INjETABQ E PÍNO CENTRAL EM í  PO ROSCA V4" E DIÂMETRO DE 20 MM, CUJA FUNÇÃO SERÁ 
CONTORNAR EVENTUAIS DESN»EK DE PISO. TODO CONJUNTO METÁLICO CONJUNTO 
METÁLICO POR FOSFAT12AÇÁO E flNTURA ELETROSTÁTICA EM TINTA EPÓXIPÓ.____________
MESA DE TRABALHO RETA DII
COM 25 MM DE ESPESSURA, 
ESPESSURA OE 0,2 MM.. O BOI 
ENCABEÇADO COM FITA DE 
COM ADESiVO HOT MELT, COM 
FIXAÇÃO DO TAMPO/ESTRUTUi

1200 X 600 X 740 HM (L XP XA] TAMPO EM MDP, 
IDO EM AMBAS AS FACES COM MELAMINICO COM 

QUE ACOMPANHA TODO 0  CONTORNO DO TAMPO É 
ÍESTíRENO COM 2,5 MM DE ESPESSURA MÍNIMA COLADAS 

-STAS ARREDONDADAS E RAIO ERGONÔMICO DE 2,5 MM. A 
ÍDEVERÁ SER FEITA POR MEIO DE PARAFUSOS OCÜLTOS TIPO

MlNIFiX FIXADOS EM BUCHAS | eTÁI3CAS CONFECCIONADAS SM ZAMAK, E GRAVADAS NO

82

TAMPO. PAINEL FRONTAL, Eí 
ESPESSURA, REVESTIDO EM 
0  BORDO QUE ACOMPANHA 
POLIESTIRENO COM 0,45 MM D' 
FIXAÇÃO PAINEL/ESTRUTURA 
MINIFIX. CALHA TfPO BERÇO 
DOBRADAS EM FORMATO T - 
PASSAGEM DE FiAÇÀO INDIV 
INSTALAÇÃO DE 2 TOMADAS 
ESTRUTURAS LATERAIS CQNFB 
SUPERIOR DE FIXAÇÃO AO T, 
ESPESSURA, A BASE INFERIOR 
FORMA O USO DE PONTEIRAS 
SUSTENTAÇÃO É COMPOSTA 
31,75 X 1,2 MM DE ESPESSURA, 
AOS TUBO§, SENDO, UMA li 
PERFURADO 0  8  MM EM 
POSSÍBIUTA A PASSAGEM SE 
MESA. AS ESTRUTURAS ShO 
DIÂMETRO DE 63  MM, CUJA FÜ! 
CONJUNTO METÁLICO CGNJU: 
EM TINTA EPÓXI PÓ.

SAL E DE PRIVACIDADE EM MDP, COM 18 MM DE 
AS FACES COM MELAMINICO COM ESPESSURA DE 6,2 MM_ 
0  CONTORNO DO PAINEL É ENCABEÇADO EM FíTA DE 

ESPESSURA MÍNIMA, COLADAS COM ABESfVO HOT MELT, A 
SER FEITA POR MEIO DE PARAFUSOS OCULTOS TIPO 

FECaONADA COM CHAPAS METÁLICAS #j 20 (0,9 MM) 
•M DIVISÃO INTERNA HORIZONTAL QUE POSSI8ÍLITA A 
IAL (ELÉTRICA E TELEFONIA), COM ORIFÍCIOS PARA 
FORÇA CONVENCIONAIS E 2 PARA PLUGS TIPO RJ-45. 
NABASCOM TUBOS E CHAPAS METÁLICAS, SENDO A BASE 

’0 , EM TUBO BE AÇO MEDINDO: 30 X 20 X 1,2 MM DE 
CHAPA DE AÇO REPUXADA CÜRVA, DISPENSANDO DESTA 

PVC, E COM ESPESSURA MÍNIMA BE 1 5  MM, k  COLUNA DE
dois tu b o s  w É m a o s  v e r t ic a is  fa r a le iD s , com 0  d e

DUAS CHAPAS COM ESPESSURA MÍNIMA DE 0,6 MM FIXADAS 
USA E FIXA; E A OUTRA EXTERNA. COM ESTAMPO 

A SUA ÁREA, E REMOVÍVEL, DE SAQUE FRONTAL, QUE 
POR BUTD VERTICAL INTERNO DO SOLO A #  O TAMPO DA 

W m  DE SAPATAS NIVELADO RAS EM NYLON WJETADO COM 
SERÁ CONTORNAR EVENTUAIS DESNÍVEIS SE PISO. TODO 

MfcTÁLICO POR FOSFAUZAÇÃO E PINTURA ELETROSTÁTICA

w

03

MESA DE TRABALHO RETA BfftSíSOES; 1400 X 600 X 740 MM (LX PX A j TAMPO EM MDP, 
COM 25 MM DE ESPESSURA, REVESTIDO EM AMBAS AS FACES COM MELAMINICO COM 
ESPESSURA DE 0,2 MM- O BEIRDO QUE ACOMPANHA TODO O CONTORNO DO TAMPO É 
ENCABEÇADO COM FITA DE POLIESTIRENO COM Z,5 MM DE ESPESSURA MÍNIMA, COLADAS 
COM ADESIVO HOT MELT, COM ARESTAS ARREDONDADAS E RAIO EÉGONÔMICÇ0EZ5 MM. A 
FIXAÇÃO DO TAMPO/ESTRDTMR DEVERÁ SER FEITA POR MHO I »  PARAFUSOS ÔCULTÜS TÍPO 
MINÍFDÍ, FIXADOS EM BUCHASJ METÁLICAS CONFECCIONADAS EM ZAMAK, E CRAVADAS NO

ITUIMl E DE PRIVACIDADE EM MDP, COM 18 MM DE 
AS FACES COM MELAMINICO COM ESPESSURA DE 0,2 MM. 
O CONTORNO DO PAINEL É ENCABEÇADO EM FÍTA DE 

ESPESSURA MÍNIMA. COLADAS COM ADESIVáfHQT MELT. A 
FIXAÇÃO PASNEL/SSTRÜTURAtoEVERÁ SER FEÍTA POR MEIO DE PARAFUSOS OCULTOS TIPO 
M1WÍFIX. CALHA TIPO BERÇOÍCONFKCIONADA COM CHAPAS METÁLICAS #f 2Q (0,9 MM) 
DOBRADAS EM FORMATO T Í  C8M DIVISÃO HíTERNA HORIZONTAL QUE POSSlBIUTâ A 
PASSAGEM DE FIAÇÃS IN BífesJáL {ELÉTRICA B TELBF0H1A}, COM ORtpPfCJOS PARA 
INSTALAÇÃO DE 2 TOMADAS DE FORÇA CONVENCIONAIS E 2 PARA PLUGS TIPO RJ-45- 
ESTRUTURAS LATERAIS CONFHCCIONADAS COM TÜB05 E CHAPAS METÁLICAS, SENDO A BASE 
SUPERiOR DE FIXAÇÃO AO TAMPO, EM TUBO DE AÇO MEDINDO: 30 X 20 X 1,2 MM DE 
ESPESSURA, A BASE INFERIOÍJ EM CHAPA DE AÇO REPUXADA CURVA, DISPENSANDO PESTA

TAMPO. PAINEL FRONTAL, 
ESPESSURA, REVESTIDO EMi 
0  BORDO QBE ACOMPANHA 1 
POLIESTIRENO COM 0,45 MM i

01
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FORMA 0  ÜSO DS POHfflRAS BS 
SUSTENTAÇÃO í  com posta p o r 
31,75 X 1,2 MM DE ESPESSURA, E 
AOS TUBOS, SENDO, UMA 1! 
PERFURADO 0  8  MM SM TODA 
POSSIBILITA A PASSAGEM DE 
MESA. AS ESTRUTURAS SÃO DOTf 
DIÂMETRO DE 63 MM, CUJA FÜ! 
CGNfUNTG METÁLICO CONJUNTO 
£M TINTA EPÓXI PÓ.

K  E COM ESPESSURA MÍNIMA DE 1,5 MM, A COLUNA DE 
! TUBOS REDONDOS VERTICAIS PARALELOS, COM 0  DE 
;®APAS COM ESfm ORA MÍNIMA DE 0,6 MM FIXADAS 
USA E FIXA; E A OUTRA EXTERNA, CÚH ESTAMPO 

SUA AMA, E REMOVÍVEL, OE SAQUE FRONTAL, QUE 
; POR DOTO VERTICAL INTERNO DO SOU) ATÉ O TAMPO DA 

3AS DE SAPATAS NtVELADORAS EM NYLON INJETADO COM
I SERÁ CONTORNAR EVENTUAIS DESNÍVEIS DE PISO. TODO 

ráLfCO POR FOSFAUZAÇÃO E PINTURA ELETROSTÁTICA

MESA DE CANTO EXECUOTA. Dl
MEDIDAS PARA MAIS Oü PARA 
CONFECCIONADO EM MDF CO? 
INFERIOR EM TINTA PU-L3R/3( 
RESISTENTE A RJSCGS E PRODV 
FINAI FOSCO NA COR PRETA; 
MESMO ACABAMENTO. E5TRÍ 
FORMATO TRAPEZGiDAL, FOS» 
PARAFUSOS E BOCHAS TÍPO ZAJ 
EM POUÜRETAN0 INTEGRAL

SÕES6G0X60ÜX330CM. (VARIAÇÃO MÁXIMA DE 5% NAS 
jfENOS). MESA DE CANTO MED. 6O0X6OOX330MM, TAMPO 
Í2SMM DE ESPESSURA, PINTADO NA FACE SUPERIOR E 

SIMILAR COM ACABAMENTO GGFFRATO OU SIMILAR, 
DE LIMPEZAS, COM TEXTURA UNIFORME DE ASPECTO 

DAS CHANFBÉDAS E ARREDONDADAS A180 GRAUS COM 0 
EM TUBO DE AÇO COM SEÇÃO OBLONGA [S0X2S)MM, 

PINTABO EM EPOH-PÓ. FIXADA AO TAMPO COM 
: 015 SIMILAR E DOTADAS DE SAPATAS ESTABfüZADORAS

MESA DE REUNIÃO RETANGU1
MM {LXPXH} TAMPO INTEIRIÇi 
ESPESSURA, REVESTIDO EM AMI 
TEXTURIZADO, SEMIFOSCO E Al 
DO TAMPO É ENCABEÇADO COM 
COLADAS COM ADESIVO HOT Mi
2,5 MM. A FIXAÇÃO DO TAMPO, 
MÁQUINA M6, FIXADOS POR 
CRAVADAS NA FACE INFERIOR 
FIXAÇÃO DE CAIXA ELÉTRICA. 
TAMPA CONFECCIONADA EM 
FIAÇÃO, SUPORTE CONFECQOI 
0,95 MM COM ORIFÍCIOS

COM CAIXA DE TOMADA DIMENSÕES: 2500 X 1100 X 740 
COM FORMATO RETANGULAR, EM MDP, COM 25 MM DE 

AS FACES COM MELAMINICO COM ESPESSURA DE 0,2 MM, 
ÍFLE3S0.0 BORDO QUE ACOMPANHA TODO O CONTORNO 

ITA DE POLIESTIRENO COM 2 5  MM DE ESPESSURA MÍNIMA, 
IX COM ARESTAS ARREDONDADAS E RAIO ERGONÔMICO DE 

UíTORA DEVERÁ SER FEITA POR MEIO DE PARAFUSOS 
DE BUCHAS METÁLICAS CONFECCIONADAS EM ZAMAK 

TAMPO. 0  TAMPO POSSUÍ 01 RECORTE RETANGULAR PARA 
. ELÉTRICA (0 1 PEÇASJ DIVIDIDA EM TAMPA E SUPORTE, 

JMINIO EXTR0DAOO COM ABERTURA BASCUIANTE PARA 
EM CHAPA DE AÇO DOBRADA COM ESPESSURA MÍNIMA 
JLARES PARA COLOCAÇÃO DE TOMADAS ELÉTRICAS

(PADRÃO ABNT], ORIFÍCIOS QUADRADOS PARA COLOCAÇÃO DE RECEPTORES PARA PLUG RJ4S.
PAINÉIS FRONTAIS BUPLOS E P| 
ESTRUTURAL E DE PRIVACIDAD* 
AS FACES COM MELAMINICO 
ANTIR REFLEXO. O BORDO QÜE \ 
EM FITA DE POLIESTIRENO COS 
MELT, A FIXAÇÃO PAINEL/ESTR 
TIPO MINSFIX. ESTRUTURAS LA*i 
SENDO A BASE SUPERIOR DE F íl 
MM DE ESPESSURA, A BASE Wif

IS, UK m  CADA COLUNA VERTICAL Dá ESTRUTURA, 
EM MDP, COM 18 MM BE ESPESSURA, REVESTIDO EM AMBAS 
M ESPESSURA DE 0,2 MM, TEXTURIZADO, SEMIFOSCO E 

COMPANHA TODO O CONTORNO DO PAINEL É ENCABEÇADO 
.45 MM DE ESPESSURA MÍNIMA, COLADAS COM ADESIVO HOT 

RA DEVERÁSER FEITA POR MEÍQ DE PARAFUSOS OCULTOS 
€QNFEC€iO*«DÂS COM TUBOS E CHAPAS METÁLICAS, 

.0 AO TAMPO, EM TUBO DE AÇO MEDiN#0í3G X 20 X 1,2 
GR EM CHAPA DE AÇO REPUXADA CURVA, DISPENSANDO 

DESTA FORMA O USO DE PONTEIRAS DE PVC» E COM ESPESSURA MÍNIMA DE 1,5 MM, A COLUNA 
DE S88TENTAÇÃ0 É COMPOSTM POR DOIS TUS9S REDONDOS VERTICAIS PARALELOS, COM 0 
DE 31,75 X U  MM DE ESPESilURA, E DUAS CHAPAS COM ESPESSURA MÍNIMA DE 0,6 MM 
FIXADAS AOS TUBOS, SENDO, 0«A  INTERNA ÜSA E FIXA; EA OUTRA EXTERNA, GOM ESTAMPO 
PERFURADO # 8  MM EM TOM  A, SUA ÁREA, E REMOVÍVEL, DE SAQUE FRONTAL, QUE 
POSSIBILITA A PASSAGEM DE CABOS POR DOTO VERTICAL INTERNO DO SOLO ATÉ 0  TAMPO DA 
MESA. ÁS ESTRUTURAS SÃS DOTADAS DE SAPATAS NI VELADO RAS EM NYLON INJETADO COM 
DIÂMETRO BE 63 MM, OifA R i  ÇMÚ SERá CONTORNAR EVENTUAIS DESNÍVEIS DE PISO. TODO 
CONJUNTO METÁLICO É SUBMÍ FIDO A UM PRÉ-TRATAMENTO POR FOSFATIZAÇÃO A BASE DE 
ZINCO [LAVAGEM - DECAPAGí M - FOSABZAÇÁO] E PINTORA ELETROSTÁTICA EM TINTA 
EPÓXI PÓ POLIÉSTER FOSCA DífALTA PERFORMANCE, PSLiMERlZADA HM ESTUFA A 200® C
MESA PARA REFEITÓRIO PAR . 04 LUGARES. TAMPO ttA MESA: CONFECCIONADO EM MDP DE 
18MM E PRESO PVC NAS BORDJ S; FERRAGEM DA MESA QUADRO DE SUSTENTAÇÃO DO TAMPO 
CONFECCIONADO EM TUBO T  ftVAS LATERAIS DOS PÉS L* DE SUSTENTAÇÃO DO ASSENTO 
SOtDAGEM PELO PROCESSO M|G. PINTORA EM PÓ EPÓXI COS DA ESTRUTURA: PRETO TAMPO: 
LIZ0XP75XA 77CM
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MBSA REUNIÃO REDONDA. DIMI 
COM 25 MM DE ESPESSORA, Ri 
ESPESSURA DE 02  MM. O BOi 
ENCABEÇADO COM FITA DE POUi 
COM ADESIVO HOT MELT, 
FIXAÇÃO DO TAMPO/ESTRUTURA: 
MIMFIX, FIXADOS EM BUCHAS 
TAMPOPAINEL FRONTAL, 
ESPESSURA, REVESTIDO EM AMi 
O BORDO QUE ACOMPANHA TOi 
POUESTIRENG COM 0,45 MM DE
PAINÉIS DIVISORES SUSPENSOS j 
DIMENSÕES.- Í2QO X 2 0 0  MM
PARA MENOS). PAÍNEt DIVISOR 
AMBAS AS FACES EM LAMINADO 
PVC DE 2MM DE ESPESSURA,

1200 X 6C0 X 740 MM (L X P X A) TAMPO EM MDP, 
flSfttDO EM AMBAS AS MCES COM MELAMINICO COM 
[D QBE ACOMPANHA 7 0 0 0  O CONTORNO f>0 TAMPO É 

O C0M 2,S MM DE ESPESSURA MÍNiMA, COLADAS 
JRA DOS PÊS EM AÇO TU BOLAR PINTADO DE PRETOS 

EffiRÁSER FHTA POR MHG DE PARAFUSOS OCÜLTOS TÍPO
■álicas con feccio n ad as em zamak, e  cra v a d a s  m

E DE PRIVACIDADE EM MDP, COM 18 MM OE 
AS FACES COM MELAMINICO COM ESPESSURA OE 0,2 MM.
O CONTORNO DO PAINEL É ENCABEÇADO EM FÍTA DE 
ESSURA MÍNIMA. COLADAS COM ADESIVO HOT MELT.

1

OSTAiS PARA PLATAFORMAS BE TRABALHO UNEASES. 
{VARIAÇÃO MÁXIMA DE 5% NAS MEDIDAS PARA. MA!S OU 
MDF/MDP COM IflMM DE ESPESSURA. RfVESTEDO EM 

IBLAMÍNICO BAIXA PRESSÃO NAADEFÍNIRCQM BORDAS EM 
MESMA COR £>0 LAMINADO ESCOLHIDO, FIXAÇÃO E

INSTALAÇÃO DO PAINEL DIVISO t FEflO ATRAVÉS DE DUAS HASTES OE AÇO ÍPARÁ PAINEL 
DIVISOR MEDINDO 9.530X140*® ROSCA M6 EM UMA DAS EXTREMIDADES FIXADAS ATRAVÉS 
DE PORCA M6 INSTALADAS SG8 0  TAMPO CENTRAL 0  LICITANTE DEVERÁ APRESENTAR jÜNTÜ 
COM á  PROPOSTA COMERCIAL; C IMPROVAÇÁO DE MADEIRA ÜTIUZADA {FSC / CERFLOR) EM 
NOME DO FABRICANTE 0 0  MATB UAL A SER ENTREGUE. CERTIFICADO DE REGULARÍD » E  NO 
CADASTRO TÉCNICO FEDERALjDO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS 
RECURSOS NATURAIS RENOVWEIS -  ÍBAMA -  PARA ATTVTEMLDES POTENCIALMENTE 
POLUÍDORAS E l/miZADORAS {M S RECURSOS AMBIEKTAIS EM NOME DO {FABRICANTE

DUTO COTADO, W S  QUAIS NECESSARIAMENTE CONSTARÃO 
PARA TODOS OS ITENS I »  LOTE, COMPROVANDO QÜE OS 

BE SUA LINHA DE FABRICAÇÃO. ESTA CONDIÇÃO SERÂ DE 
AVAUAÇA9 DOS MESMOS, ASSIM COMO QS SEGUINTES 

AS ESPECIFICAÇÕES, CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS E 
(ADE APRESENTADOS, QUALIDADE, DURABILIDADE, 
Í0MIA E FUNCIONALIDADE. & NÃO APRESENTAÇÃO 
BO LICITANTE DECLARAÇÃO DE GARANTIA EMITIDA 

ASSINADA POR FESÜftA DEVIDAMENTE ACREDITADA E 
ÍSTRABA EM CARTÓRIO, ONDE 0  PERlODO MÍNIMO DE 

DO PREGOEIRO E EQUIPE DE APOIO* PODERÁ SER 
ITEM COM PRAZO DE 07 QMS ÚTEIS APÓS A CONVOCAÇÃO

CATÁLOGO TÉCNICO DE CADA Pi 
IMAGENS E BESKNHGS COM Cl 
ITENS OFERTADOS FAZEM PAR" 
EXTREMA RELEVÂNCIA PARA 
FATORES: CONFORMIDADE 
CERTIFICADOS DE CONFi 
ACABAMENTO, ESTÉTICA, 
ACARRETARÁ DESCLASSIFli 
EXCLUSIVAMENTE PELO FA8I 
COM FIRMA RECONHECIDA 
GARANTIA SE|A DE OS ANOS. 
SOUCITADÕ AMOSTRA PARA

01

03

LOTE 0 6  -  AMPLA PARTICIPAÇÃO
STEM espccificacÍ o g in

MESA DE TRABALHO EM L DÍM«fSÕES: 1400 X MOO X 600X 740 MM [Üa^A) TAMPO EM MDP 
COM 25 MM DE ESPESSORA, REV®nsO EM AMBAS AS FACES POR FILME TERMO PRENSADO DE 
MELAMINICO COM ESPESSURA D l 0.2 MM.. 0  BORDO QÜE ACOMPANHA TODO O ENTORNO DO 
TAMPO t  ENCABEÇADO COM FITil DE POLIESTIRENO DE 2JS MM DE ESPESSURA» COLADAS COM 
ADESIVO HOT MELT, COM ARESTAS ARREDONDADAS E RAIO ERGONÔMICO DE 2 3  MM, A FIXAÇÃO 
DO TAMPO/ESTRUTURA DEVERÍ SER FEITA POR MEIO MB PARAFUSOS OCÜLTOS TSPO MMFIX, 
FIXADOS EM BUCHAS METÁUC/ S CONFECCIONADAS EM ZAMAK, E CRAVADAS NO TAMPO. O 
ACESSO DO CABEAMENTO AS TA JPO DEVERÁ DAR-SE POR MEIO DE TRÊS ORIFÍCIOS REDONDOS 
DE DIÂMETRO 60 MM, ACABAS® COM PASSA CABOS DE PVC RÍGIDO.CGM TAMPA REMOVÍVEL, E 
ABERTURA PARA PASSAGEM DE I ABOS, PAINÉIS FRONTAIS ESTRUTURAIS ED£ PRIVACIDADE EM 
MDP, COM 18 MM DE ESPESSO) A, REVESHBO EM AMBAS AS FACES COM MELAMINICO COM 
ESPESSURA DE 0,2 MM. 0  B í KDQ QUE ACOMPANHA T8D0 O CONTORNO DO PAINEL É 
ENCABEÇADO EM FITA DE POLfl SURENO COM 0,45 MM DE ESPESSURA MÍNIMA, COLADAS COM 
ADESIVO HOT MELT- A FÍXAÇ to PAINEL/ESTRUTURA DEVERÁ SIR FEITA POR MEIO DE 
PARAFUSOS OCULTOS TIPO MI IIFIX. CALHAS TIPO 8ERÇÜ CO NFECCíGNADAS COM CHAPAS 
METÁLICAS # 20 [6,9 MM] DOB {ARAS EM FORMATO T, 0 0 »  DIVISÃO INTERNA HORIZONTAL 
QUE POSSIBILITA A PASSAGEM E i  FIAÇÃO INDIVIDUAL (ELÉTRICA E TELEFONIA}, COM ORIFÍCIOS 
PARA INSTALAÇÃO DE 2 TOM* M S DE FORÇA COKVEHCtOHAíS E 2 PARA PLüÇS TIPO RJ-45- 
ESTRUTURAS LATERAIS CONFEÍ lOfONADAS COM TUBOS E CHAPAS METÁLICAS, SENDO A BASE

SI
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SUPgRíOR DE FIXAÇÃO AO TAMPO B i  TÜBO DEAÇO MEDINDO: 30X 20X 1,2  MM DE ESPESSURA, 
A BASE INFERIOR EM CHAPA DE As» REPUXADA CURVA, DISPENSANDO DESTA FORMA 0  USO DE 
PONTEIRAS DE PVC, E COM ESB KSURA MÍNIMA DE 1 5  MM, A COLUNA DE SUSTENTAÇÃO 
COMPOSTA POR DOIS TU W S REIS 1NP0S VERTICAIS PARALELOS, COM 0  DE 31,75 X 1,2 MM DE 
ESPESSORA, E DOAS CHAPAS COM ESPESSURA MÍNÍMA D£0«6 MM FIXADAS AOS TOBOS, SENDO, 
UMA INTERNA LISA E FIXA; EA 0 1 TRA EXTERNA. COM ESTAMPO PERFURADO 0 8  MM EM TODA 
A SUA ÁREA, E REMOVÍVEL, DB Si P E  FRONTAL, §UE POSSIBILITA A PASSAGEM DE CABOS POR 
QUTO VERTICAL INTERNO DO SOI b ATÉ 0  TAMPO DA MESA. AS ESTRUTURAS SÃO D0TADAS 0E 
SAPATAS NÍVEUDORAS EM t m  IN INJETADO, CUJA FUNÇÃO SERÁ CONTORNAR EVENTUAIS 
DESNÍVEIS DE PISO. ESTRUTURA DE SUSTENTAÇÃO CENTRAL CONFECCIONADA COM CHAPAS 
METÁLICAS DOBRADAS EM FQR* AI© SEXTAVADO, FORMANDO UM DUTO VERTICAL INTERNO 
QUE PQSSIBÍLTTA A PASSAGEM I í  FIAÇÃO OQ SOLO ATÉ 0  TAMPO Dá MESA, E UMA CALHA 
REMOVÍVEL COM 03 FURAÇâESfPARÀ ADAPTAÇÃO DE TOMADAS ELÉTRICAS, TELEFONIA E 
DADOS. ACABAMENTO COM SAPATAS NIVELADÔRAS FORMATO SEXTAVADAS SM NYLON 
INJETADO E PINO CENTRAL EM ÍÇO ROSCA W  & DIÂMETRO DE 20 MM, CUJA FUNÇÃO SERÁ 
CONTORNAR EVENTUAIS DBSHtVflS DE P i» .  TODO CONJUNTO METÁLICO CONJUNTO METÁLICO 
POR FOSFAT1ZAÇÃO E PINTURA ÍeTROSTÁUCA EM TINTA EPÓXI PÓ.
MESA DE TRABALHO RETA D
25 MM DE ESPESSURA, REVESTI 
0,2 MM.. O BORDO QUE ACOMP, 
DE POLIESTIRENO COM 2,5 MM 
ARESTAS ARREDONDADAS E 
DEVERÁ SER FEITA POR MEIO 
METÁLICAS CONFECCIONADAS 
ESTRUTURAL E DE PRIVACÍDAD! 
FACES COM MELAMINICO COM 
CONTORNO 90  PAUUL É ENl 
MÍNIMA, COLADAS COM ADi 
POR MEIO DE PARAFUSOS OCUi 
CHAPAS METÁLICAS # 20 (0,< 
HORIZONTAL QUE POSSIBIUTA 
COM 0RIHCI9S PARA INSTALA 
TIPO RJ-4S. ESTRUTURAS LA' 
SENDO A BASE SUPERIOR DE 
DE ESPESSURA, A BASE ÍNFERJi 
FORMA O USO DE PONTEIRAS í, 
SUSTENTAÇÃO É COMPOSTA 
31,75 X t f  MM QE ESPESSURA» 
TUBOS, SENDO, UMA INTERNA E| 
8  MM EM TOM  A SUA ÁREA; E 
DE CASOS POR DUTO VERTICAL 
DOTADAS DE SAPATAS NTVE

1200X600X740 MM [LXPXAJ TAMPO EM MDP, COM 
EM AMBAS AS FACES COM MELAMINICO COM ESPESSURA DE 

TODO 0  CONTORNO DO TAMPO É ENCABEÇADO CQM ETTA 
ESPESSURA MÍNIMA. COLADAS COM ADESIVO HOT MELT, COM 
ERGONÔMICO DE 2,5 MM. A FIXAÇÃO DO TAMPO/ESTRUTURA 

PARAFUSOS OCÜLTOS TtPG MINIFIX. FIXADOS EM BUCHAS 
ZAMAK, E CRAVADAS NO TAMPÔ. PAINEL FRONTAL. 

:M MDP, COM 18 MM DE ESPESSURA, REVESTIDO EM AMBAS AS 
URA DE 0,2 MM.. O BORDO QUE ACOMPANHA TODO O 
EM FITA DE POLIESTIRENO COM 0,45 MM 0E  ESPESSURA 

OT MELT. A FIXAÇÃO PAINEL/ESTRUTURA DEVERÁ SER FEITA 
TIPO MINiFIX. CALHA TIPO BERÇO CONFECCIONADA COM 

MMj DOBRADAS EM FORMATO T ,  COM DIVISÃO INTERNA 
PASSAGEM DE FIAÇÃO INDIViDUAi, {ELÉTRICA È TELEFONIA], 

DE 2 TOMADAS DE FORÇA CONVENCIONAIS E 2 PARA PLUGS 
CONFECCIONADAS COM TOBOS E CHAPAS METÁLICAS, 

ÇÃO AO TAMPO, EM TUBO DE AÇO MEDINDO: 30 X 20X 1,2 MM 
EM CHAPA DB AÇO REPUXADA CURVA DISPENSANDO DESTA 
PVQ E COM ESPESSURA MÍNIMA DE 15  MM, A COLUNA DE 
DOIS TUBOS REDONDOS VERTKAJS PARALELOS, COM 0  DE 
tàSOÍAPÀSCOM ESPESSURA MÍNIMA DEG,6MM FKA&AS AOS 
S FIXA; C A OUTRA EXTERNA, COM ESTAMPO PERFURADO 0  

lEMOVÍVEL, DE SAQUE FRONTAL, QUE POSSIBILITA A PASSAGEM 
0 0  SOLO ATÉ 0  TAMPÔ DA MESA. AS ESTRUTURAS SÃO 

RAS EM NYLON INJETADO COM DIÂMETRO DE 63 MM, CUfA
FUNÇÃO SERÁ CONTORNAR Ej/ENfUAIS DESNÍVEIS BE PISO- TODO CONJUNTO METÁLICO 
CONjUNHTO METÁLICO POR F0S1[ATíZAÇÃQ E PHroRA ELETROSTÁTICA EM TINTA EPÓXI Pd.
MESA PARA REFETTÕRÍO PAR* 04 LUGARES. TAMPO DA MESA; CONFECCIONABO EM MDP DE 
18MM E FRISO PVC NAS BORBijS: FERRAGEM DA MESA QUADRO DE SUSTENTAÇÃO DO TAMPO 
CONFECCIONADO EM TOSO TjAVAS LATERAIS DOS PÉS L* DE SUSTENTAÇÃO DO ASSENTO 
30LDAGEM PELO PROCESSO PINTURA EM PÓ EPÓXI COR BA ESTRUTURA PRETO TAMPO: L 
120XP75XA77CM
PA1NÉS DIVISORES 
DIMENSÕES; 1200 XZOO MM
PARA MENOS]. PAINEL DIVISOR 
AS FACES EM LAMINADO MELA 
2MM DE ESPESSURA, NA MBS*

FRONTAIS PARA PLATAFORMAS DE TRABAfiHO UNEARES. 
(VARIAÇÃO MÁXIMA DE 5%  NAS MEBIDAS^ARA MAIS OU 

EM MQF/M0P COM 18MM DE ESPESSURA, REVESTIDO EM AMBAS 
MÍNICO BAIXA PRESSÃO NA A DEFINIR COM BORfAS EM PVC DE 
ACORDO LAMINADO ESCOLHIDO. FIXAÇÃO E INSTALAÇÃO DO 

PAINEL DIVISOR FEITO ATRAVÉS DE DUAS HASTES HE AÇO PARA PAINEL DIVISOR MEDINDO 
9330X14OMM ROSCA M6 EM UMA M S  EXTREMIDADES FIXADAS ATRAVÉS BE PORCA M6

ENTRAL 0  LICITANTE DEVERÁ APRESENTAR JUNTO COM A 
QVAÇÃGSE MADEIRA UTILIZADA {FSC / CERFLOR) EM NOME 0 0  
ER'Eíra^ÉSüE CERTIFíCADê BERBKHARIDtfU^NO CADASTRO

INSTALADAS SOB O TAMPO 
PROPOSTA COMERCIAL; COMPi 
FABRICANTE DO MATERIAL A

SgOtET*
Paiâcio ASaxandre ArmeS Larga 

Tb( ateve

TÉCNICO FEDERAL DO INSTITt TO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATU RAIS

M A  66  FHMMÇftS E PUMtEIAHENTO
W»ie3«ai«i.S/N - Ceníro - CB> &KM-347 - Grato, Ceará Brasil 
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RENOVÁVEIS -  ÍBAMA -  PARA ATIV 
DOS RECURSOS AMBIENTAIS EM N0&

DABES POTSNGALMElííE POLUIDORA5 E UT1U2ADORAS 
E 0 0  FABRICANTE. CATÁLOGO TÉCNICO DE CADA PRODUTO

COTADO, NOS QOAIS NECESSARIAMÍ fTPE CONSlARá# IMAGENS E DESENHOS COM COTAS PARA 
TODOS OS ITENS DO LOTE, COMPRÍ i?ANDO QÜE QS ITENS OFERTADOS FAZEM PARTE DE SUA 
UNHA BE FA8R1CAÇA0 ESTA CONB jÇÃO SERÁ DE EXTREMA RELEVÂNCIA PARA k  AVALIAÇÃO 
SOS MESMOS, ASSIM COMO OS SEGU|KTES FATORES: CONFORMIDADE COM AS ESPpaRCA0ES,

FICADOS 0 6  CONFORMIDADE APRESENTADOS, Q0ALIDADE, 
E&TÉTiCA, ERGONOMIA £  FUNCIONALIDADE. A NÃO 

IrtlFíCA ÇlO  J »  LICITANTE DECLARAÇÃO DE GARANTIA 
FABRICANTE, ASSINADA POR PESSOA DEVIDAMENTE 

ACREDITADA E COM FIRMA REOOÉíEaOA E REGISTRADA EM CARTÓRIO, ONDE O PERÍODO 
MÍNIMO OE GARANTIA SEJA DE <55 AíÉDS. A CRITÉRIO DO PREGQEI80 E EQUIPE DE APOIO, PODERÁ 
SER SOLICITADO AMOSTRA PARA ESfE ITEM COM PRAZO DE 07 DIAS ÚTEIS APÓS A CONVOCAÇÃO

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS E GERT 
DURABILIDADE, ACABAMENTO, 
APRESENTAÇÃO ACARRETARA DES< 
üMJTl&A EXCLUSIVAMENTE PELO

LOTE 0 7  -  EXCLUSIVO PARA M E E E P P
m w

01

ARMARIO ALTO COM 0 2  mWTAS Di M£NSSES: 800X5OÔX16O0 MM (L X PX A) TAMPO SüPERiOR 
EM MDP, COM 25 MM DE ESPESSÜS i, REVESTIDO EM AMBAS AS FACES COM MELAMINICO COM 
ESPESSURA BE 0,2 MM, 0  BORB 5 QUE ACOMPANHA TODO O CONTORNO DO TAMPO É 
ENCABEÇADO COM FITA DE POLIES KEMO COM 2,5 MM DE ESPESSORA MÍNIMA, GOLADAS COM 
ADESIVO HOT MKLT.COM ARESTAS 4 RREDONDADAS E RAIO ERGONÔMICO DE 2 5  MM. AFDCAÇÃO 
DO TAMPO/CORPO DEVE SER PETE i POR MEIO DE ACESÍSâjUQS INTERHOS, COMO CAVILHAS E 
PARAFUSOS OCULTOS TIPO MINIFIX PSRTAS EM MDP, COM 28 MM DE ESPESSURA, REVESTIDO EM 
AMBAS AS FACES COM MELAMJNIC 3 CÚM ESPESSORA DE 0 2  MM. 0  BORDO QUE ACOMPANHA 
TODO 0  CONTORNO DA PORTA É 1 NCABEÇADO COM FITA DE WLIESTIRENO COM 2,0 MM DE 
ESPESSURA MÍNIMA, COLADAS COM ADESIVO HOT MELT, COM ARESTAS ARREDONDADAS E RAIO 
ERGONÔMICO DE 2 $  MM. 0  PAR DE PORTAS SUSTENTA-SE EM SEIS DOBRADIÇAS TOP (TRÊS POR 
PORTA), EM ZAMAK COM ACABAMB NTO NIQUELADO E FIXAÇÁO LATERAL COM CALÇO DE 5 MM 
ALTURA, COM ABERTURA DE ATÉ; ffO GRAUS. CADA SOSRA01ÇA É HXA0A POR 5 PARAFUSOS 
FÍXADOS. A PORTA DiREITA POSSUI FECHAD8RA CILÍNDRICA COM TRAVAMENTO POR UNGUETA 
LATERAL ACOMPANHAM 02 CH tVES (PRINCIPAL E RESERVA]. A PORTA fSQUERDA É 
AUTOMATICAMENTE TRAVADA PEl K BIRHTA, POR MEIO DE 02 CHAPAS MBFÁUCãI 86X  50X 1,2  
MM AMBAS AS PORTAS SÃO DOTJ DAS DE PUXADORES METÁLICOS TIPO 'ALÇA', COM ROSCA 
INTERKA U4 CQM ACABAMENTO SM AÇO ESCOVADO. A FDEAÇÍ0 DEVE SES. FEITA POR DOIS 
PARAFUSOS. CORPO (02 LATERAIS, 01 FUNDO, 01 TAMPO INFERIOR, 01 PRATELEIRA FIXA E 02 
PRATELEIRAS MÓVEIS) EM MDP, 2  M  18 MM DE ESPESSURA, REVESTIDO EM AMBAS AS FACES 
COM MELAMINICO COM ESPESSUf \ DE <U MM_ OS BORDOS APARENTES DO CONJUNTO SÃO 
ENCABEÇADO COM FITA DE POL1EÍ TI RENO GOM 2,0 MM DE ESPESSORA MÍNIMA, 0LADAS COM 
ADESIVO HOT MELT, COM AREST; S ARREDONDADAS E RAIO ERGONÔMICO DE 2,0 MM, £  OS 
BORDOS NÃO APARENTES DO CONJI NTÜSAO ENCABEÇADOS EM FITA DEPOUESTIRÊNO COM 0,45 
MM OE ESPESSORA MÍNIMA, COL iDAS COM ÂDESWO HOT MELT. AS LATERAIS DEVEM TER 
FURA0ES PABA REGULAGEM DE IÍATELEIRAS EM TODA A ALTURA ÚTIL Dfl ARMÁRIO, COM 06 
PONTOS DE APOIO POR PRATELEI ÍA. AS PRATELEIRAS MÓVEIS SÃO APOIADAS POR SUPORTES 
TIPO PINO METÁLICO. A MONTAG ÍM DAS PEÇAS DEVE SER FEITA POR MEIO DE ACESSÓRIOS 
INTERNOS, COMO CAVILHAS 6  P iRAFUSOS OCULTOS TIPO M5NIFJX. RODAPÉ RETANGULAR 
FECHADA EM TOBO 0E AÇO DE 50 X 20 X 1,2 MM CONTINUO DOBRADO, stlBMETIDO A 
FGSFATiZAÇÃQ E PINTURA ELETR íSTÁTICA EM TJHTA W É B  PÕO RODAPÉ É APOIADA POR 04 
SAPATAS ARTIClíliSElS EM NYU N INJETADO COM REGlftAMR DE ALTURA INTERNO (W R 
DENTRO DO ARMÁRIO) E NIVELAMENTO AUTO AJUSTÁVEL CUJA FUNÇÃO SERA CONTORNAR 
EVENTUAIS DESNÍVEIS DE PISO
ARMÁRIO BAKO COM 02 PORTAS*

U ÍA. 1

02

EM MDP, COM 25 MM DE ESPESS 
ESPESSORA DE 0,2 MM. O BOR 
ENCABEÇADO COM PITA K  POLí 
ADESIVO HOT MELT, COM ARESTA* 
0 0  TAMPO/CORPO DEVE SER 
PARAFUSOS OCULTOS TIPO MINIFI £. 
AMBAS AS FACES COM MELAMIN!

SÍMENSÕES; 800X 500 X 74© MM (LX P X A) TAMPO SUPERIOR 
REVESTIDO EM AMBAS AS FACES COM MELAMINICO COM 

>0 QUE ACOMPANHA TODO O CONTORNO ífo  TAMPO Ê 
:E§nriRENO COM 2,5 MM 0E  ESPESSURA MÍSííMA, COLADAS COM 

ARREDONDADAS E RAÍO ERGONÔMICO DE 2 5  MM. A FIXAÇÃO 
'A POR MEIO DE ACESSÓRIOS ««TERNOS. COMO CAVILHAS E 

PORTAS EMMBP.CSM 18 MM DE ESPESSORA, REVESTIDO EM 
COM ESPESSURA DE 6,2 MM. O BORDO QUE ACOMPANHA■ÍMl

SCCjteTKRti ■
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TODO O CONTORNO DA PORTA É E1ÍCABEÇABO COM FITA DE POLIESTIRENO COM 2,8 MM BE 
ESPESSORA MÍNIMA, COLADAS COM JdESíVO HOT MELT, CQM ARESTAS ARREDONDADAS E RAIO 
ERGONÔMICO DE 2,0 MM. O PAR DE f»RTáS SÜSTEffTA-SE m  QUATRO DOBRADIÇAS TOP (DUAS 
POR PORTA), EM ZAMAK COM ACAB*MENTO NIQUELADO £  FIXAÇÃO LATERAL COM CALÇO DE 5 
MM ALTURA, COM ABERTURA DE A Tf270 GRAUS. CABA DOBRADIÇA É FIXADA POR 5  PARAFUSOS 
FIXADOS. A PORTA DIREITA P8SSUI ijECHABURA CILÍNDRICA COM T8AVAMENT0 POR UNGUHTA 
LATERAL ACOMPANHAM 02 CHAf/ES (PRINCIPAL B RESERVA). A PORTA ESQUERDA É 
AUTOMATICAMENTETRAVADA PEUIDIREITA, POR MHO DE 02 CHAPAS METÁLICAS 80  X 50 X 1,2 
MM. AMBAS AS PORTAS SÃO DOTADAS 0E PUXADORES METÁLICOS TIPO "ALÇA", COM ROSCA 
INTERNA m  COM ACABAMENTO EM AÇ© ESCOVADO. A FIXAÇÃO DEVE SER FEITA POR DOIS 
PARAFUSOS. CORPO (02 LATERAIS, 0* FONDO, 01 TAMPO INFERIOR, E 01 PRATELEIRA MÓVEL) EM 
MDP, COM 18 MM DE ESPESSURA, REVESTIDO B i  AMBAS AS FACES COM MELAMINICO COM 
ESPESSURA DE 0,2 MM, OS BORDOS jftPARENTES DO CONJUNTO SÃO ENCABEÇADO COM FITA DE

!Rá MÍNIMA, COLADAS COM ADESIVO HOT MELT, COM 
íGOKêMICO DE 2,0 MM, E OS BORDOS NÃO APARENTES DO 
TA DE POLIESTIRENO COM 0,45 MM DE ESPESÉJRA MÍNIMA,

POLIESTIRENO COM 2,0 MM OE 1 
ARESTAS ARREDONDADAS E RAIO 1 
CONJUNTO SÃO ENCABEÇADOS EM I
COLADAS COM ADESM) HOT MELTÍAS LATERAIS DEVEM TER FliRAÇÕES PARA REGULAGEM DE
PRATELEIRAS EM TODA A ALTOS 
PRATELEIRA. AS PRATELEIRAS Mí 
MONTAGEM DAS PEÇAS DEVE SER 1 
B PARAFUSOS OCÜLTOS TÍPGMÍNIF 
2A XU M M  CONTINUO DOBRADO,! 
TINTA EPÓXI PÓ. 0  RODAPé É . 
COM REGULADOR BC ALTURA 
AJBSTÁVEt CUJA FUNÇÃO SERÁ Ct

ÚTIL DO ARMÁRIO, COM 06 PONTOS DE APOIO POR 
i SÃO APOIADAS POR SUPORTES TIPO PiNO’METÁLICO. A 

TA POR MEIO DE ACESSÓRIOS INTERNOS, COMO CAVILHAS 
. R8DAPÉ RETANGULAR FECHADA EM TUBO DÈ AÇG DE 50 X 
SMET1D0 A FGSMTJZAÇÁO E PINTORA ELETRÓSTÁTICA EM 
DA POR 04 SAPATAS ARTÍCULÁVEJS EM NYLON INJETADO 

| (POR DENTRO DO ARMÁRIO} E NIVELAMENTO AUTO 
3RNAR EVENTUAIS DESNÍVEIS DE PIS),

03

ARMÁRIO SUPER ALTO 82 PORTÍS D!MENSÕES: 8Õ0 X 500 X 2100 MM (L X P X A) TAMPO 
SUPERIOR EM MDP, COM 25 Mil DE ESPESSURA, REVESTIDO EM AMBAS AS FACES COM 
MELAMINICO COM ESPESSURA DE 0,2 MM. O BORDO QÜE ACOMPANHA TODO O CONTORNO DO 
TAMPO Ê ENCABEÇADO COM Ffm  DE POLIESTIRENO COM 2,5 MM DE ESPESSURA MÍNIMA, 
COLADAS COM ADESIVO HOT MEL* COM ARESTAS ARREDONDADAS E RAIO ERGONÔMICO DE 2,5 
MM. A FIXAÇÃO DO TAMPO/tORPfOEVE SER FEITA POR MEIO DE ACESSÓRIOS INTERNOS, COMO 
CAVILHAS E PARAFUSOS OCULTOSÍnPO MÍNIFIX. PORTAS EM MDP, COM 18 MM 0JE ESPESSURA. 
REVESTIDO EM AMBAS AS FACES ( Mi M8LAMINIC0 COM ESPESSURA DE 0,2 MM. 0  BORDO QUE 
ACOMPANHA TODO O CONTORNO >A PSRTA É ENCABEÇADO COM FÍTA DE POLIESTIRENO COM 
2,0 MM DB ESPESSURA NiNI» K COLADAS COM ADESIVO HOT MELT, COM ARESTAS 
ARREDONDADAS E RAIO ERGOfífl OCO DE 2J> MM. O PAR DE PORTAS SUSTENTA-SE EM OFKJ 
DOBRADIÇAS TOP (QUATRO POR P JRTA},€M ZAMAK COM ACABAMENTO NÍQUEIABG E FIXAÇÃO 
LATERAL COM CALÇO DES MM AL' URA, COM ABERTURA DE ATÉ 278 GRAUS. CADA DOBRADIÇA é  
FIXADA POR 5 PARAFUSOS FiXAI JS, A PORTA DIREITA POSSUI FECHADURA CILÍNDRICA COM 
TRAVAMEMTG POR UNGUETA LA ÊRAL ACOMPANHAM 02 CHAVES fFRíNGPAL S RESERVA) A 
PORTA ESQUERDA Ê AUTOMATIC iMENTE TRAVADA PELA DIREITA, POR MEIO OE 02 CHAPAS 
METÁLICAS 88 X 50 X 1,2 MM. ANHAS AS PORTAS SÃO DOTADAS DE PUXADORES METÁLICOS TIPO 
“ALÇA", COM ACABAMENTO EM|ÂÇa ESCOVADO. A FIXAÇÃO DEVE SER FEITA POR DOIS

01 FUNDO, 01 TAMPO INFERIOR, 01 PRATELEIRA FIXA E 03 
M 18 MM BE ESPESSURA, REVESTIDO EM AMBAS AS FACES 
DE 0.2 MM. OS BORDOS APARENTES DO CÒNJ0NTO SÃO 
RENO COM Z,0 MM DE ESPESSURA MÍNIMA, éOlAOAS COM 
ARREDONDADAS E RAIO ERGONÔMICO DE 2,6 MM, E OS 

SJtó ENCABEÇADOS 9 1  FITA DEPOUBSTU^NO COM 0,45 
COM ADESIVO HOT MELT. AS LATERAIS DEVEM TER 

KATELEIRAS EM TODA A ALTURA ÚTIL 0 0  ARMÁRIO, COM 06 
TONTOS DE APOIO POR PRATEUilRA. AS PRATELEIRAS MÓVEIS SÃO APOIADAS POR SUPORTES 
TIPO PINO METÁLICO. A MONTí GEM DAS PEÇAS DEVE SER FEITA POR MEIO DÈ ACESSÓRIOS 
INTERNOS, COMO CAVILHAS E PARAFUSOS OCULTOS TIPO MiNTFIX. RODAPÉ RETANGULAR 
FECHADA EM TUBO DE AÇO £ E SO X 20 X 1,2 MM CONTINUO DOBRADO SUBMETIDO A 
FOSFATI2AÇÃ0 E PINTORA ELBI ©STÁT1CA EM TINTA EPÓXI PÓ. O RODAPÉ E APOIADA POR 04  
SAPATAS AKTICULÃVEIS EM NY XM  INjÊTáSG COM REfilILADOR DE ALTURA INTERNO (POR 
DENTRO DO ARMÁRIO] E NIVEfAMENTO AUTO AJUSTÁVEL CUJA FUNÇÃO SERÁ CONTORNA 
EVENTUAIS DESNÍVEIS DE PISO.

PARAFUSOS. CORPO (02 LA' 
PRATELEIRAS MÓVEIS) EM 
COM MELAMINICO COM ESPES: 
ENCABEÇADO COM FITA DE 
ABESíVO HOT MELT, COM 
BORDOS NÃO APARENTES DO 
MM DE ESPESSURA MÍNIMA, 
FURAÇÕES PARA REGULAGEM D;

03
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BAiCÃO ATENDIMENTO E M i DÍM1 
PARA TRABALHO CONFECCIONADO 
POR FILME TERMO PRENSADO DE 
ACOMPANHA TODO 0  CONTORNO 
MM DE ESPESSURA, COLADAS COM 
ERGONÔMICO DE 2,5 MM. A FÍXAÍ 
PARAFUSOS MÁQUINA M6, FI)

- '< 4 o p t ü 9 .
ES: 1600 X 1600 X1100MM ( LXPXH) TAMPO INFERIOR 

25 MM DE ESPESSURA, REVESTIDO EM AMBAS AS FACES 
ELAMIfíiCO COM ESPESSURA DE 0,2 MM.. O BORDO QUE 

TAMPO É ENCABEÇADO COM FiTA DE POLIESTIRENO DE 2,5 
ESIVO HOT MELT, COM ARESTAS ARREDONDADAS E RAIO 

0 0  TAMP0/E5TRUTURA DEVERÁ SER FEITA POR MEtO DE 
EM BtiCHAS METÁLICAS CONFECCIONADAS EM ZAMAK, E

CRAVADAS NO TAMPO, POSSÍBÍUfANDO A MONTAGEM E DESMONTAGEM DO MÓVEL SEM
DANIFÍCÁ-LO. Q ACESSO D® CABE1 
REDONDO DB DIÂMETRO 60 MM, 
REMOVÍVEL, E ABERTURA PARA Pi 
SECCIONABÜ EM 3 PARTES COÍ 
BW AMBAS ASFACBSPORFÍLME 
0  BORDO QUE ACOMPANHA TQi 
POLIESTIRENO DE 2,5 MM DE 
ARREDONDADAS E RAIO ERGO»
DO TAMPO/ESTRUTURA DEVERÁ 
BUCHAS METÁLICAS CONFEGCIO: 
MONTAGEM E DESMONTAGEM 
SECCÍONADOS EM 3 PARTES, O 
EM AMBAS AS FACES POR FILME 
TEXTURIZADO, SEMIFOSCO, E 
DOS PAINÉIS SÃO ENCABEÇADO! 
MÍNIMA, COLADAS COM ADESIVO 
POR MEÍQ DE PARAFUSOS 
DESMONTAGEM DO MÓVEL 
CONFECCIONADOS EM MDP COi 
FILME TERMO PRENSADO DE 
ACOMPANHA TODO 0  COfTEORNi 
0/4-5 MM DÈ ESPESSORA Mi 
PASm/ESmOWRA DEVERÁ 
POSSIBILITANDO A MONTAGEM 
LATERAIS INFERIORES [PÉS)
EM AMBAS AS FACES POR FILME

NTO AO TAMPO DEVERÁ DAR-SE POR MEIO DE UM ORIFÍCIO 
ADO COM PASSA CABO DE PVC RÍGIDO. COM TAMPA 

SEM DE CABOS. TAMPO SUPERiOR PARA AfESiOWENTO 
ONABOS EM MDP COM 25 MM DE ESPESSORA, REVESTIDO 
. PRENSADO DE MELAMINICO COM ESPESSURA DE 0,2 MM- 

0  CONTORNO DO TAMPO É ENCABEÇADO ÍTOM FITA DE 
COLADAS COM ADESIVO HOT MELT, CQM ARESTAS 

:a DE 2,5 MM DE ACORDO COM AS NORMAS ABNT. A FIXAÇÃO 
FEITA POR MEIO DE PARAFUSOS MÁQUINA M6, FiXADOS EM 

EM ZAMAÍCB CRAVADAS NO TAMPO, POSSIBILITANDO A 
MÓVEL SEM DANIFICÁ-LO PAINÉIS FRONTAIS INFERIORES 
:aONAD0S SM MDP COM 25 MM DE ESPESSURA, REVESTIDO 

PRENSADO DE MELAMINICO COM ESPESSURA DE 0,2 MM, 
a  OS BORDOS QUE ACOMPANHA TOD£fG CONTORNO 

EM FITA DE POLIESTIRENO COM 0,45 MM DE ESPESSURA 
MELT. A FIXAÇÁO PAINEL/ESTRUTURA DEVERÁ SER FEITA 

,TOS TIPO MiSIFlX POSSIBILITANDO A MONTAGEM E 
D A taC Á -ia  PAINÉIS FRONTAIS SUPERIORES 

5 MM BE ESPESSORA, REVESTIDO EM AMBAS ÀS FACES POR 
LAMÍFMCO COM ESPESSORA DE 6,2 MM. 0  BORDO QUE 

DOS PAINÉIS É ENCABEÇADO EM FITA DE POLIESTIRENO COM 
OLABAS COM ADESIVO HOT MELT A FIXAÇÃO 

FEITA POR MEI© DE PARAFUSOS OCULTOS TIPO MINIFDC 
DESMONTAGEM DO MÓVEL SEM DANIFICÁ-LO ESTRUTURAS 

IFECCtQNáDAS EM MD? COM 25 MM DE ESPESSORA, REVESTIDO 
0  PRENSADO DE MELAMINICO COM ESPESSURA DE 0,2 MM..

O BORDO QUE ACOMPANHA TfíDO 0 CONTORNO DOS PÉS t  ENCABEÇADO COM FITA DE 
POLIESTIRENO DE 2,5 MM DE SSPESSURA, COLADAS CQM ADESIVO HOT MELT, COM ARESTAS 
ARREDONDADAS E RAIO ERGONfNICO M  2,5 MM DE ACORDO COM AS NORMAS ABNT. A FIXAÇÃO 
DO TAMPO/ESTRUTURA DEVERIsER FEITA PÜRMEIO DE PARAFUSOS MÁQUINA MS, FIXADOS EM 
BOCHAS METÁUCÃS CONFECCICÍNASAS EM m m ,  E CRAVADAS NO TAMPO, POSSIBILITANDO A 
MONTAGEM £  DESMONTAGEM DO M Ó m  SEM DANIFICÁ-LO. ESTRUTURAS LATERAIS 
SUPERIORES [PÊS] CÜJí FECOONÍIDAS EM MDP COM 2S MM DE ESPESSORA, REVESTIDO EM AMBAS 
AS FACES POR FILMg TERMO PKNSADO DE MELMRNICO COM ESPESSURA DE ft2ÍíM - O BORDO 
QÜE ACOMPANHA TODO 0  OMíjORNO DOS PÉS É ENCABEÇADO COM FITA DE POl]iESTi8£N0 DE
2,5 MM DE ESPESSURA, COLáERS CO* ADESIVO HOT MELT» COM ARESTAS ARREDONDADAS B 
RAIO ERGONÔMICO BE 2,5 MM. p  FIXAÇÃO DO TAMPO/ESTRUTURA DEVERÁ SER FEITA POR MEIO

EM BOCHAS METÁLICAS CONFECCIONADAS EM ZAMAK, E 
ÍTÃNOO a  MONTAGEM E DESMONTAGEM DO MÓVEL SEM 

AÇÁO CENTRAL INFERIOR CONFECCIONADA COM CHAPAS 
SEXTAVADO, FORMANDO OM DOTO VEM1CAL INTERNO 

DA FIAÇÁO DO SOLO ATÉ O TAMPO BA MESA, 'f. UMA CALHA 
ADAPTAÇÃO DE TOMADAS ELÉTRICAS, TELEFONIA E DADOS. 

C É fífe tt SSPEMOR COM 335 MMBE ALTORA, CO?ÍFECG0NADA 
àS EM FORMATO SEXXAVA00, FORMANDO UM DOTO VERTICAL 

‘ASSjSGEM DA FIAÇÃO DO SOLO A lt  O TAMPO DA MESA E ÜMA 
ÇÁO PARA ADAPTAÇÁO DE TOMADAS ELÉTRICAS; TELEFONIA E 
F05PAT3ZAÇÃ0 E PINTURA ELETROSTÁTICA EM TíKTA EPÓXI EM

DE PAHAFUSOS MÁQUINA M6, 
CRAVADAS NO TAMPO, 
DANIFICÁ-LO. ESTRUTURA DE 
METÁLICAS DOBRADAS EM Fl 
QfJE POSSIBILITA A PASSAS. 
REMOVÍVEL, CQM FURAÇÃO Pi 
ESTRDTÜRA DE SUSTENTA 
COM CHAPAS METÁLICAS DOi. 
INTE8HO QUE POSSIKUTA A 
CA1HA REMOVÍVEL, COM FÜ 
DADOS. TODO O CONJUNTO
PÓ TEXTURIZADO. AS ESTROTjiRAS t  DOTADA DE SAPATAS NIVELADGRAS EM NYLON INJETADO.
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ARMÁRIO ALTO COM OZ PORTAS DS] Ss^SO O X ^X lÔ O O M M ^X PX A lTA M kJSÜ PÊR ÍO R 
EM MDP, COM 25 MM BB ESPESSUR2, REVESTiDO EM AMBAS AS FACES COM M&AMINICO COM 
ESPESSURA DE 0,2 MM. 0  BORW QBE ACOMPANHA TODO 0  CONTORNO DO TAMPO É 
ENCABEÇADO COM FiTA DE P0LÍES1 RENO COM 2,5 MM DE ESPESSURA MÍNIMA COLADAS COM 
ADESIVO HOT MELT, COM ARESTAS A IRED0HDADAS E RAIO ERGONÔMICO DE 2,5 MM. ARXAÇãO 
DO TAMPO/CORPO DEVE SER FETO POR MEIO DE ACESSÓRIOS INTERNOS, COMO CAVILHAS £ 
PARAFUSOS OCULTOS TÍPO MINiFíXj PORTAS EM MDP, COM 18 MM DB ESPESSORA REVESTiDO 
BM AMBAS AS FACES COM MELAMINJCQ COM ESPESSURA DE 0,2 MM. Q BORDO QUE ACOMPANHA 
TODO 0  CONTORNO DA PORTA l  JWCABEÇADO COM FÍTA DB POLIESTIRENO COM 2,0 MM DE 
ESPESSURA MÍNIMA, COLADAS CG*I»D^VQ HOT MELT, COM ARESTAS ARREDONDADAS E RAIO 
ERGONÔMICO DE 2,0 MM. 0  PAR DEfORTAS SUSTENTA-SE M  SOS DOBRADIÇAS TOP {TRÊS POR

NIQUELAD0 E FKAÇSlQ LATERAL COM CALÇO DE 5 MM 
6RAUS. CADA BGBRADSÇA É FIXADA POR f  PARAFMSGS 

URA CILÍNDRICA COM TRAVAMENTO PÔR L1NGUETA 
(PRINCIPAL E RESERVA). A POSTA ESQUERDA É 

DIREITA, PDR MEIODE 02 CHAPAS METÁLICAS 80 X50 X U  
DE PUXADORES METÁLICOS TOÓ "ALÇA”!  COM ROSCA 

AÇO ESCOVADO. A FiCAÇÃO DEVE SER FEITA POR DOIS 
fl FONDO, 01 TAMPO INFERIOR, 01 PRATELEIRA FIXA E 02 

I I 18 MM DE ESPESSURA REVESTIDO EM AMBAS AS FACES 
DE 0,2 MM. OS fiORBOS APARENTES DO CONJUNTO SÃO 

ENCABEÇADO COM FITA DE POLIEfriRENO COM 2,0 MM DE ESPESSURA MÍNIMA COLADAS COM 
ADESIVO HOT MELT, COM AREST S ARREDONDADAS E RAiO ERGONÔMICO DE £ 0  #tM, E OS 
BORDOS NÃO APARENTES DO CQ? BNTO SÃ® ENCABEÇA0OS EM FITA DE POLIESTIRENO COM 
0,45 MM DE ESPESSURA MÍNIMA, I 2LADAS COM ADESIVO HOT MELT. AS LATERAIS DEVEM TER 
FURAÇOES PARA REGULAGEM DE i RXm EffiA S EM TODAAAIUJRA ÚTIL DO ARMARiO, COM 06 
PONTOS DE APOIO POR PRATELíl IA AS PRATELESRíSS MÓVEIS SÂQ APOIADAS POR SUPORTES 
TIPO PINO METÁLICO. A MONTAS SM DAS PEÇAS DEVE SER FEITA POR MEIO DE ACESSÓRIOS 
INTERNOS, COMO CAVILHAS E I URAFtISOS OCULTOS TIPO M1NIFDC RODAPE RETANGULAR 
FECHADA EM TUBO DE AÇO Bf 50 X 20 X 1,2 MM CONTÍNUO DOBRADO SUBMETIDO A 
FOSFATIZAÇÃO E PINTURA ELETlfasTÁlíCA EM TINTA EPÓX3 PÓO RODAPÉ É APOIADA POR 04 
SAPATAS ARTÍCULÁVEIS EM NM. IN INJETADO COM REGULADOR BE ALTBM  TÍÍTERMO {POR 
DENTRO DO ARMÁRIO) E NIVELfMENTG AUTO AJUSTÁVEL CtlfA FUNÇÃO SERÁ CONTORNAR 
EVENTUAIS DE5NÍVE1S DE PiSO

PORTA), EM ZAMAK COM AC 
ALTORA COM ABERTURA DE ATÉ l  
FiXADOS. A PORTA DIREITA POSSUI} 
LATERAL ACOMPANHAM 02 
AUTOMATICAMENTE TRAVADA PE 
MM. AMBAS AS PORTAS SÃO DOT̂ j 
INTERNA M4 COM ACABAMENTO 1 
PARAFUSOS. C08PO (02 LATERAIS 
PRATELEIRAS MÓVEIS) EM MDP, ( 
COM MELAMINICO COM ESPESSOS

ASMARÍO BAIXO COM 02 PORTAS DIMENSÕES: 800 X 500 X 740 MM fL X P X A) TAMPO SUPERIOR 
SM MDP, COM 25  MM DE ESPfSS RA REVESTIDO EM AMBAS AS FACES COM MELAMINICO COM 
ESPESSORA DE 0,2 MM. Q RO! DO QUE ACOMPANHA TDDD 0  C»NTiRNO j30 TAMPO É 
ENCABEÇADO COM FITA DE POLÍ ST»ENO COM 2,5 MM DE ESPESSURA MÍNIMA COLâDAS COM 
ADESIVO HOflT MELT, COM ARESIV SA{«Bttl»ADiBERáIO«ffiONÔM{CODg23MÍ<- A FIXAÇÃO 
DO TAMPO/CORPO DEVE SER f^TA PSR 
PARAFUSOS OCULTOS TIPO Ml:
EM AMBAS AS FACES COM Mi 
TODO 0  CONTORNO DA PORTA 
ESPESSURA MÍNIMA, COLADAS 
ERGONÔMICO DE 2J3 MM. O PAR 
POR PORTA), EM ZAMAK COM AI 
MM ALTORA, COM ABERTURA 
FIXADOS. A PORTA DIREITA 
LATERAL. ACOMPANHAM 02 
AUTOMATICAM ENTE TRAVADA 
MM. AMBAS AS PORTAS SAO 
INTERNA M4 COM ACM  
PARAFUSOS. CORPO {§2 LA'
EM MDP, COM 18 MM DE 
ESPESSURA DE 0,2 MM. OS 
POLIESTIRENO COM Z.0 MM 
ARESTAS ARREDONDADAS E

DE ACESSÓRIOS INTERNOS, COMO CAVILHAS E 
PORTAS 0 Í  MSP, COM 18 MM DE ESPE5SUR& REVESTiDO 

COM ESPESSURA DE 0.2 MM. O BORDO QO  ̂ACOMPANHA 
ENCABEÇADO COM FÍTA BE POUESQRENO COM 2,0 MM DE 

ADESIVO HOT MELT, OOM ARESTAS ARREDONDADAS E RAIO 
PORTAS SUSTENTA-SE EM QUATRO DOBRADIÇAS TOP (DUAS 
.MENTO NIQUELABOE FIXAÇÃO LATERAL COM CALÇO DE S 
270 GRAUS. CADADOBRADIÇA É FIXADA POR5 PARAFUSOS 

FEOMDORA CILÍNDRICA COM TRAVAMENTO POR LINGUETA 
VES (PRINCIPAL E RESERVA). A PORTA ESQUERDA É 
DIREITA, POR MEIO DE 02 CHAPAS METÁLICAS 80 X5ÔX 1,2 
IAS DE PUXADORES METÁLICOS TSPO ALÇA* COM ROSCA 

EM AÇO ESCOVADO. A FIXAÇÃO DEVE SER FEITA POR DOIS 
01 FUNDO, 01 TAMPO INFERIOR, E 01 PRATELEIRA MÓVEL) 

iRA, REVESTIDO EM AMBAS AS FACES C8M MELAMINICO COM 
APARENTES DO CONfUNTO SÃO ENCABEÇADO COM FITA DE 

ESPESSURA MÍNIMA, COLADAS COM ADESIVO HOT MELT, COM 
;0 ERGONÔMICO DE 2,0 MM, E OS BORDOS MÃO APARENTES DO

ftliiMIÇâS C PLANSiAMSMTO
Aroa*Lsrflofilo$«ih«,8/«- Zmirv - CEP; í& W -m  * & m  CmA Bmsfl
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CGNJÜNTO SÃO ENCABEÇADOS EM Flj 
COLADAS COM ADESIVO HOT MELT. 
PRATELEIRAS EM TODA A ALTORj 
PRATELEIRA. AS PRATELEIRAS MÓ' 
MONTAGEM DAS PEÇAS DEWs SER 
E PARAFUSOS OCOLTOS TIPO MÍNI 
X 2 0 X 1 2 H N  CONTÍNUO DOBRAD1 
EM TINTA EPÓXI PÓ, O RODAPÉ É 
COM REGULADOR DE ALTURA II 
AJUSTÁVEL CU|A FÜNÇÁO SERá CQI

’A DE POLIESTIRENO COM 0,45 MM DE ESPESSARA MÍNIMA, 
LATERAIS DEVEM TER FURAÇÕES PARA R0EULAG8M DE 
ÚJ1L 0 0  ARMÁRIO, COM 06  PONTOS DE APOIO POR 
SÃO APOIADAS POR SUPORTES TIPO P1NÚ ÍÍETÃLICG. A 

ÍTA POR MEIO DE ACESSÓRIOS INTERNOS, COMO CAVILHAS 
RO&APÉ RETANGíiiAR FECHADA £M WBO DE AÇO SE 50 

SUBMETIDO AFOSFATiZAÇáO EPINTORA ELETROSTÁTICA 
POR 04 SAPATAS ARTÍCULÁVEIS EM NYLON INJETADO 

10 {POR DENTRO DO ARM &íaj S NIVELAMENTO AÜTO 
RNAR EVENTUAIS DESNÍVEIS DE PISO.

ARMÁRIO SUPER ALTO 02 «Hfflü 5 DIMENSÕES: 800 X 500 X 2100 MM (L X P X A) TAMPO 
SUPERIOR EM MDP, COM 25 MM •£ ESPESSURA, KEVESHBü EM AMBAS AS FACES COM 
MELAMINICO £GM ESPESSURA DE < 2  MM. O BORDO QBE ACOMPANHA TOM  O CONTORNO DO 
TAMPO É ENCABEÇADO COM FTEfl DE POUESTTRENO COM 2.S MM DE ESPESSORA MÍNIMA, 
COLADAS COM ADESIVO HOT MELT, COM ARESTAS ARREDONDADAS E RAIO ERGONÔMICO DE 2,5 
MM. A FÍXAÇÃ® DO TAMPO/CORPO HJVE SER FEITA POR MEIO DE ACESSÓRIOS iMÉRNOS, COMG 
CAVILHAS E PARAFUSOS OCULTOS' 1P0 MíNíFK. PORTAS «Ü MDP, COM 18 MM DE ESPESSURA, 
REVESTIDO EM AMBAS AS FACES C f»  MELAMINICO COM ESPESSURA DE 0,2 MM- á  BORDO QUE 
ACOMPANHA 153DO 0  CONTORNO j&  PORTA É ENCABEÇADO COM FITA DE POLIESTIRENO TOM 
2,0 MM DE ESPESSORA MÍNImI, COLADAS COM ADESIVO HOT MELT, COM ARESTAS 
ARREDONDADAS E RAIO ERG0NÔHCO DE 2,0 MM. 0  PAR DE PORTAS SUSTENTA-SE EM OITO 
DOBRADIÇAS TOP (QUATRO POR PORTA), EM ZAMAK CQM ACABAMENTO NIQÜELADO E FKAÇtó 
LATERAL COM CALÇO DE 5 MM ALlfaftA, COM ABERTURA BE ATÉ 270 GRAUS. CADA DOBRADIÇA 
É FIXADA POR 5 PARAFUSOS FIXAIpS. A PORTA DÍWTA POSSO! FECHADURA CILÍNDRICA COM 
TRAVAMENTO POR UNGUETA LATpEAL. ACOMPANHAM 02 CHAVES (PRINCIPAL E RESERVA). A 
PORTA ESQUERDA Ê AUTOMAT!G MENTE TRAVADA PELA DIREITA, POR MEIO DE 02 CHAPAS 
MEtáUCAS 80 X 5 0 X 12  MM. AMBi $  AS PORTAS SÃO DOTADAS DE PUXADORES MEÍÁLICOS TfPO 
"ALÇA*, COM ACABAMENTO EM AÇO ESCOVADO. A FIXAÇÃO DEVE SER FEUjA POR DOIS 
PARAFUSOS. CORPO {02 LATERAIS 01 RINDO, 01 TAMPO WFERIOR, 01 PRATELEIRA FIXA E 03 
PRATELEIRAS MÓVEIS) EM MDP, < BM 18 MM DE ESPESSORA. REVESTIDO EM AMBAS AS FACES 
COM MELAMINICO COM E5PESSW !A BE 9 2  MM- OS BQRQOS APARENTES DO CONJUNTO SÃO 
ENCABEÇADO COM FÍTA DE POLiJs ETIRENO COM 2 fi MM DE ESPESSURA MÍNIMA, COLADAS COM 
ADESIVO HOT MELT, COM ARES! IS ARREDONDADAS E RAIO ERGONÔMICO DE 2,0 MM, E OS 
BORDOS «AO APAREKTES DO CO l{ÜNTO SÃO ENCABEÇADOS SM FITA DE POLIESTIRENO COM 
0,45 MM DE ESPESSURA MÍNIMA, MLADAS COM ADESIVO HOT MELT. AS LATERAIS DEVEM TER 
FORAÇÔES PARA REGULAGEM DE 'RATELEISAS EM TODA A ALTORA ÚTIL DO ARMÁRIO, COM 06 
PONTOS DE APOIO PDR PRATELEIRA. AS PRATELEIRAS MÓVEIS SÃO APOIADAS POR SUPORTES 
TSPO PINO METÁLICO. A MONTAÇEM DAS PEÇAS DEVE SER FEITA POR MEiO DE ACESSÓRIOS 
INTERNOSi, COMO CAVILHAS E MRAFUSOS 0CULT8S TTPO MiNIFIX. RODAPÉ RETANGULAR 
FECHADA EM TUBO BE AÇO D f SO X 20 X MM CONTINUO DOBRADO. SUBMETIDO A 
FOSFATIZAÇÃ0 E PINTORA ELCTf|GSTÁTiCÁ E3M tlNTA EPÓXI PÓ O RODAPÉ É APOIADA POR 04 
SAPATAS ARTÍCULÁVEIS EM NTifON INJETADO COM REGULADOR DE ALTURA «TORNO (POR 
DENTRO DO ARMÁRIO] E NIVELAMENTO AUTO AJUSTÁVEL CUJA FUNÇÃO SE8Á IcONTORNAR 
EVENTUAIS DESNÍVEIS DE PISO

Obs.: Havendo divergências entrÉ as esperíficarifes deste anexo e as úo sistema, 
prevalecerão as deste anexo. !

4.1. OS LOTES 91,03, D5 e 07 serã i reservados às microempresas, empresas de pequeno 
porte e as cooperativas que se enqu ttíram nos termos disposto no inciso IIÍ do art 48, da lei 
complementar He 123/2006, e alte: ações íafinodaádas peía lei complementar 147/2014,

4.1.1, Não havendo vencedor para a 
da cota principal, Ou diante de 
pratiquem preço do primeiro coloc

4.1.2. Se a mesma licitante veacer a 
deverá ocorrer pelo menor preço

SECRETA
Paíádo.4taan(!f6AríS8sUfí9eíí

Matou*

cota reservada, esta paáerã ser adjudicada ao vencedor 
sua recusa, aos licitantes remanescentes, desde <pie 
:do,

:ota reservadae acota principal, a contratação das co ta s
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4.2 OS LOTES 62. 84- 66 e 08 serâo de ampla disputa. Serão garantidas aos licitantes 
microempresas, empresas de pequeno porte e cooperativas que se enquadrem nos tenros 
do a rt 34, da le i Federal n° 11.48842007, como critério de desempate, preferência de 
contratação nos termos previsto na Sê  8o Ido Capítulo V da Lei Complementam0123/2006 
e alterações introduzidas pela Lei com jlementar 147/2614.

S. DAS DOTAÇÕES ORÇAMENTÁRIA! I

5.1, As despesas decorrentes da Ata àe Registro de Preços correrão pela fonte de recurso da 
Secretaria de Finanças e Planejamento a ser informada quando da lavratura do instrumento 
de coatrato.

6. DA ENTREGA EDO RECEBIMENTl i

6.1. Quanto à entrega; |

6.1.1. O objeto contratual devétá sei entregue em conformidade com as especificações 
estabelecidas ao Termo de Referência, no praza de 30 (trinta) dias, contadp a partir do 
recebimento da OR0EM DE COMPRA sda contratada no local definido pela contratante.

6.1.2. Pica o Fornecedor obrigado a i iformàr à Secretaria de Finanças s  Planejamento, no 
prazo máximo de OSfcinco) dias apá ; a assinatura da OfffiEM DE COMPRA, a previsão de 
início das entregas e o cronograma a m a  data prevista de cada entrega, semanalmente, até
o final da execução. Tai previsão só pftíerá ser alterada, mediante justificação e autorização 
da Secretaria de Finanças e  Planejamento, com antecedência mfeima de 05(cinco) dias. A 
Secretaria Contratante fita reservado o direito de solicitar, pontualmente, alteração da 
ordem das entregas, com antecedência mínima de 05(cinco} dias.

6,13. A entrega do objete será de újleira responsabilidade da CONTRATADA, sendo esta 
responsável por toda despesa deccfirente de firansporte e descairegamento do objeto, 
comprometendo-se ainda integralmente com eventuais danos causadas a ele.

6.1.4. Os atrasos ocasionados por notivo de força maior ou caso fortuito, desde que 
justificados até 02 fdois) dias úteis ante do término do prazo de entrega, e aceitos pela 
contratante, não serão considerados ícomo inadimpiemento contratual.

6.1.5, A CONTRATADA deverá entrej 
podendo» portanto, estipular cotas r

6.2, Quanto ao recebimento:

6.2.1, Para os produtos, deverá ser 
CRATO/CE.

arquaSquer quantidade solicitada pelo município, não 
ínlmas ou máximas para entrega,

íiaíüda fatura e nota fiscal era nome do Município de 

para emissão da fatura e nota fiscal deverão ser6.2.2. As informações necessárias 
requeridas Junto ao órgão solicitam *.

6.2.3. Caso o produto licitado não a -enda às espedfíia?6éS esrigfias ou apresente defeitos, 
nSo será aceito, sujeitando-se o fon ecedor à aplicação das penalidades previstas no termo 
do contrato.

| omecedor deverão ter GARANTIA de 02 (DOIS) anos. 
ar da data de entrega dos itens.

6.2,4. Os itens adquiràfe ffimto ao 
contt^ defeitos de fabricação, a con

secrcta  u  s e  fimkmçxs e  p ia m íim ie n t o  
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7. DO PAGAMENTO

7.1. O pagamento advindo da objeto Ia  Ata de Registro de Preços será proveniente dos 
recursos deste Órgão participante do IRP (Sistema de Registro de Preços) e será efetuado 
até 30 (trinta} dias contados da datapa apresentação da nota fiscal/fatura devidamente 
atestada pelo gestor da contratação,jjiriedtante crédito em conta corrente em nome da 
contratada, preferencialmente no Banfo Bradesco.

7.1.1. A nota fisrai/fatura que apreseite incorreções seiá devolvida à contratada para as 
devidas correções Nesse caso, o praw de que trata o subitem anterior começará a fluir a 
partir da data de apresentação da notl fiscal/íatura corrigida.

7.2. Não será efetuado qualquer pagataento à contratada em caso de descumprimento das 
condições de habüiiiçâo e qualjficaçãp exigidas aa ücitação.

7.3. É vedada a realização de pagamlbto antes da execução do objeto ou se o mesmo não 
estiver de acordo com as especificações deste instrumento.

7.4. Os pagamentos encontram-se ; anda condicionados à apresentação dos seguintes 
comprovantes: : i

7.4.1. Documentação relativa àreguis Hdade para com a Seguridade Sodal 0N|S), Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço (fGTS), Trabalhista e Fazendas Federai Estadual e 
Municipal.

7 J . Toda a documentação exigida devera ser apresentada em original ou por qualquer 
processo de reprografia, obrigatoriamente autenticada em caitório. Caso esta 
documentação tenha sido emitida ppia internet, só será aceita apes a confirmação de sua 
autenticidade.

8, DAS SANÇÕES ADMINISTRAI!

8.1. No caso de inadimpiemento áe suas obrigações, a contratada estará sujeita, sem 
prejuízo das sanções legais nas esfeps civil e criminal, às seguintes penalidades:

8.1.1. Muitas, estipuladas na forma i  seguir.

a} multa moratória de 0,33% (triiça e três: centésimos por cento) por dia de atraso na 
entrega de material ou execução de (serviços, até o limite de 9,99%, correspondente a até 30 
(trinta) dias de atraso, calculado sobre o valor correspondente à parte inadimplente, 
excluída, quando for o caso. a aareeia correspondente aos impostos destacados no 
documento fiscal; í

b) multa indenizatóría de 10% (dezporcento) sobre o valor tatalda adjudicação da licitação 
em caso de recusa do infrator em assinar a ata de registro de preços e/ou contrato, ou 
recusar-se a aceitar ou retirar o ins rumento equivalente;

c) multa de 3% (três por cento) so 
infrator retardar o procedimento < 
obrigações assumidas;

d) multa de 3% (três por cento) 
houver descumprimento das nora

e) multa de 5% (cinco porcento) s 
de o infrator entregar ebfetü con

>re o valor de referência para a licitação, na hipótese do 
e contratação ou descumprir preceito normativo ou as

s£e«Ent*i

re o  valor total da adjudicação da licitação, quando 
as jurídicas atinentes ou das obrigações assumidas;

ibreo valor total da adjudicação da licitação, na hipótese 
rateai em desacordo com a qualidade, especificaçõe^ e

M  OE FINANÇAS E PlJUttEJAMEtlTa
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condições contratadas e/«u cosa v ícií, irregularidade ou defeito ocuito, que tome ~ò objeto 
impróprio para o fia» a que se destinai

f) muita indenfeatória de 10% (dez p ir cento) sobre o valor total do contrato ou da ata de 
registro de preços, quando o infrator i ler causa, respectivamente, à rescisão de contrato ou 
ao cancelamento da ata de registro de preços;

g) multa índenizatória, a título de p pdas e danos, na hipótese de o infrator ensejar a 
rescisão do contrato ou cancelament| da ata de registro depreços e sua conduta implicar 
em gastos à Administração Púbiica superiores aos contratados ou registrados.

8.1.2. 0  licitante que ensejar falhar o| fraudar na execução do contrato, comportar-se de 
modo Inidêneo, fizer declaração falsa 'ou cometer frauie fiscal, ficará impedido de licitar e 
contratareom a Administração Muaíc pal e será descredendado nos sistemas cadastrais de 
fornecedores, pelo prazo de até OM (cinco) anos, enquanto pentearem  os motivos

e seja promovida a reabilitação perante a própria 
:em prejuieodas multas previstas neste instrumento

determinantes da puniças ou até qt 
autoridade que aplicou a penalidade, 
e das demais caminaçoes legais.

8 .2 .0  CONTRATADO recolherá a muifi por meio de:

tnidpal PAM), podendo ser substituído por outro 
contratante. Caso não o Êtça, será cobrado pela via

8.2.1. Documento de Arrecadação M 
instrumento legal, em nome do ôrga>
judicial

8.2.2. Descontos ex-offiáo de quaíqt sr crédito existente da CONTRATADA ou cobradas 
judicialmente e terão como base de djteulo 0 cronograraa inicial dos serviços.

83 . Nenhuma sanção será aplicada se£n garantia da ampla defesa e contraditório, na forma 
da lei.

9. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATA DA

9.1. Executar e entregar 0 Objeto em conformidade com as condições deste instrumento,

9.2. Manter durante toda a execuçà# do objeto, em coinpstóbfüdade cora às obrigações 
assumidas, todas as condições de habàitaçio e qualificação exigidas na ücitação.

9.3. Aceitar, nas mesmas condições contratuais, os percentuais de acréscimos áu supressões 
limitados ao estabelecido no §1®, do a|l 65, da Lei Federal n9 8.666/1993, tomando-se por 
base o valor contratual.

9.4. Responsabilizar-se pelos danos 
decorrentes da sua culpa ou dolo, q 
para efeito de exclusão ou redução de 
à fiscalização ou acompanhar a execui

causados diretamente à contratante ou a terceiros, 
uafedo da execução do objeto, não podendb ser arguido 

ma responsabilidade o feto de a contratante proceder 
ilão contratual.

9.5. Responder por todas as despesas 
sobre a execução contratual, inclusive 
impostos, encargos sociais e outras 
cumprimento das leis trabalhistas 
correlata, aplicáveis ao pessoal emp:

.. SCCÜETARt
PafâacáíeíandwAtaasUfgoíaio 

**5!

5

diretas e indiretas que incidam ou venham a incidir 
as obrigações relativas a salirios, previdência social, 

providências, respondendo obrigatoriamente peio fiel 
específicas de acidentes do trabalho e legislação 
do na execução contratual.« p i

9.6. Prestar imediatamente as infejrmações e os esclarecimentos que venham a ser 
solicitados pela contratante, salvo qi 
hipótese em que serão respondidas np

implicarem em indagações de caráter técnico, 
prazo de 24 (vmte e quatro) horas. ò

F1MAKÇAS £  PLANEJAMENTO
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9.7, Separar, corrigir, remover, recon struir ou substituir, imediatamente, às suas expensas, 
no total ou em parte, o objeto do ícan trato em que se verificarem vícios, defeitos ou 
incorreções resultantes da execução |u de materiais empregada, ou em desconformidade 
com as especificações deste termo, nJpraza fixado peio árgão participante do SRP (Sistema 
de Registro de Preços], contados da sua notificação, independentemente das penalidades 
aplicáveis ou cabíveis, í

9.8. Cumprir, quando for o caso, as &ndiçôes de garantia do objeto, responsèbítízando-se 
pelo período oferecido em sua propofta comercial, observando o prazo mínimo exigido pela 
Administração.

9.9, Providenciar a substituição de 
contratual, cufa conduta seja considi

q ual̂ oer profissional envolvido na execução do objeto 
e rada indesejável pela fiscalização da contratante

10, DAS OBRIGAÇÕES BA CONTRA TANTl

íõ. 1, SoÜrítsr a execução do objeto à contratada através da emissão de Ordem de Compra,

10.2, Proporcionar à contratada todí s as condições necessárias ao pleno cumprimento das 
obrigações decorrentes do objeto 
8,666/1993 e suas alterações.

contratual, consoante estabelece a Lei Federal na

10 3 Fiscalizar a execução do objeto contratual através de sua unidade competente, 
podendo, em decorrência, solicitar arovidências da contratada, que atenderá ou justificará 
de imediato. 1

10.4. Notificar a contratada de qualluer irregularidade decorrente da execução do objeto 
contratual í

10.5. Efetuar os pagamentos dtewdo: à contratada nas condições estabelecidas neste Termo.

10,6. Aplicar as penalidades previste s em lei e neste instrumento.

11, DA FISCALIZAÇÃO

11.1. A execução contratual será ao «apanhada e fiscalizada pela servidora Mercia Karizia 
Sobreira Leandro, inscrita ao CPF s< >b o na 042 438 563-54, especialmente designada para 
este fim pela contrato te, de acor Ia com a estabelecido no a rt 67, da Lei Federal ns 
8.666/1993, a ser informado quand 3 da lavra tu ra iõ  Instrumento contratual.

12. PRAZO DE VIGÊNCIA E DE EXI CUÇÃO DO CONTRATO

4 j seráde até sen crédito orçamentário, contados a partir 
r l {rafo único, d© art 61, da Lei Federai ns 8,666/1993.

trumento de contraí» dar-se-á na forma Io  parágrafo 
666/1993. \

deste contrato é de até a vigência do Contrato, contado 
(|e Compra pela contratada.

èr prorrogado nos termos do art 57 da Lei Federal n°

12.1.0  prazo de vigência do contra: 
da sua assinatura, na forma do pará

12.2. A publicação resumida do in: 
único, do art 61, da Lei Federal ne í

12.3.0  prazo de execução do objete 
a partir do recebimento da Ordem

12,4. Ô prazo de execução poderá 
8.666/1993.

SECRETA' 
ArmectarsoM
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13, PRAZO DE VIGÊNCIA DA ATA DE

13.1. A Ata de Registro de Preços terá i 
partir da date da sua assinatura.

i
J ^ 3 6 $ 8 s J t o  y£

v ^ ^ y N f c / o .
; y í f * r
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ialidade peio prazo de 12 (doze) contados a

14. DA QUALIFICAÇÃO TÉCNICA

14. L Comprovação de aptidão para desempenho de atividade pertinente e compatível em 
características com o objetivo da natação, mediante apresentação de? atestadofs) 
foFaetídofs) por pessoafs) íaridlcafs] Se dineito páblico e privada

14.2. Fica facultado aos lteitaaiâs a ajbresentação de contrato ou instrumento hábil que 
comprove a prestação do serviço objejs de atestado de capacidade técnica mencionado no
item anterior. 1

14.3. Caso o(s} atestado(s), certidão(âfes) oa deelaiaspoíões) são ex^teite(m} com dareza 
os serviços prestados, este{s} dever|(ão) ser acompanhado do respectivo contrato ou 
instrumento congênere que comproveis objeto da contratação.

14.4. Caso a apresentação éb[s) atestado^), c»rtid8G{Ses} ou dedaraçâo(fles) não sejam 
suficientes para o convencimento Ida Pregoeira, promover-se-á diiígênda para a 
comprovação da capacidade técaíca,komo preconiza o art 43, §3S da lei 8,666/93, em 
aplicação subsidiária à Lã 10.520/2of 2.

Crato/CS,

j

Ira d i íorais de Brito Roca

Secretária Adjuilta de Finanças e Planejamento

SECftETARM OE FMAOÇAS £ P U M E M M C H m
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ORIA
CÍPIO

IÇÕES

PREFEITURA DOCRATO
ANEXD II - CARTA PROPOSTA

Pregoeira Do Município
Ref.: Pregão Eletrônica
A proposta comercial 
informações previstas rs
1. Identificação do lie

• Razão Social:
• CPF/CNPJ e Inscriç
• Endereço completo

profissão, RG, CP£
• Telefone, celular
Condições Gerais da
« A presente propos I

contados da data de sua emissão.
Formação do Preço

3e Crato/CE.
n°
encontra-se em conformidade com as 

3 edital e seus anexos.
itanter

ào Municipal e Estadual:

• Representante Legsf'1 (nome, nacionalidade, estado civil,
domicílio):
fax, e-mail: 

Proposta: 
ta é válida por dias,

Item Especificação ■ Marca / Uni d Quant Preço 
'Fabricaní * j * j  Unit. 

te \ ! I (R$}

Preço
Total
(R$)

Declaro para os devido, 
incluídas todas as díí 
referente a frete, tr 
ônus pertinentes à fah

Declaro, sob as penas 
Penal Brasileiro, que:

Valor Total

s fins que nos preços oferecidos estão 
spesas incidentes sobre o fornecimento 
butos, deslocamento de pessoal e demais 
iricação e transporte do objeto licitado.

da lei, em especial o art. 299 do Código

a) a proposta apresenta ia foi elaborada de maneira independente

PRO tURADCRIA GERAL. DO MUtliCÍPÍO
! „ — F . i  ^  c«r«Jw% c m - r a n t m - n P O - M  UK1-3&? -  C rn tn  .C e a r á  ftr-aüí!
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PfiOCURABORfA 
GERAL 0 0  MUNICÍPIO 

SETO ftO fi/O licÕ C S

PREFEITURA DOCRATO
rnmwmmmMMwmz

e o conteúdo da propostía não foi, no todo ou era parte, direta
ou indiretamente, infOE 
outro participante pot 
trata o Edital, por qua
b) a intenção de apre 
discutida ou recebidi 
potencial;
c) que não tentou, por 
influir na decisão de 
a participar ou não da
d) que o conteúdo da p 
serã, no todo ou em pat

fitado, discutido ou recebido de qualquer 
ancial ou de fato da licitação de que 
Lquer meio ou por qualquer pessoa;
lentar a proposta não foi informada, 
de qualquer outro participante em

qualquer meio ou por qualquer pessoa, 
jualquer outro participante em potencial 
referida licitação;
oposta apresentada para participar não 
tte, direta ou indiretamente, comunicado

ou discutido com qualquer outro participante potencial ou de
fato, antes da adjudica 
e) que o conteúdo da p

antes da abertura ofic; 
f) que esta plenamente 
declaração e que detém 
la.

ição do objeto da referida licitação;
oposta apresentada para participar não 

foi, no todo ou em paite, direta ou indiretamente, informado, 
discutido ou recebido Se qualquer integrante da Administração,

al das propostas; e 
ciente do teor e da extensão desta 

plenos poderes e informações para firmá-

Declaro sob as penas! da Lei, que os preços praticados na 
proposta de preços, eitão de acordo com os preços praticados 
no mercado atual, ciente da responsabilidade e das penalidades 
caso estejam inexequívMs ou superfaturados.

Local, data

Assinatura de representante legal 
(nome do cargo)

PR|>CURAD0R1A GERALDO MUNICÍPIO
i .'*f* r.m m  - CEP; 41100-34? - Crato, Csart, BrasH
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PROCURA JORSA 
GERAL 0 0  MUB ICÍPiO 

SETOR DE UCnkçÕES

ANEXO II

(Identificação do l:!citante)
DECLAEA,

a) Sob as penas da lei
possa prestar, especialmente para fins de

PREFEITURA DOCRATO
HWSHM

MODELO DE DECLARAÇÕES

inscrito no CPF/CNPJ n c

para todos os fins de direito a gue se

licitatório, junto ac 
cumprimento ao estabel
publicada no DOU de 28/10/1999,
rj o da Constituição

emprega menores de 1 
salvo na condição de aj 
b) Que não fomos

Município de 
scido na Lei N

prova em processo
____ /CE, que, em

27/10/1999,

Federal,

9.854, de 
e ao inciso XXXIII, do artigo 
não emprega menores de 18

(dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, nem
(dezesseis) anos em trabalho algum, 

rendiz, a partir de 14 (quatorze) anos. 
cjeclarados inidôneos para licitar ou

contratar com a Administração Pública, nos termos do inciso IV
do art. 87 da Lei N°. 
superveniente impediti 
no presente certame li 
da obrigatoriedade de 
termos do art. 32, §2°, 
c} Que, não possui 
consanguíneo até o 
Administração Pública 
d) Que nenhum funciona 
Empresa:___________

8.666/93 e que inexiste qualquer fato 
to de nossa habilitação para participar 
jcítatório, bem assim que ficamos ciente 
1 declarar ocorrências posteriores, nos 
da Lei N°. 8.666/93 .
nenhum parentesco, matrimônio, afim 

ERCEIRO GRAU, ou por adoção, com a 
Ifunicipal de Crato-CE.
bio(s), Sócio(s) e/ou Proprietário(s) da 

______ r possuem Vínculo Empregatl-
cio com a Prefeitura 
Informo outrossim que

de Crato.
tomei ciência do Art 9°,

que veta a participaçãD de servidores ou dirigente de órgão ou
entidade contratante o

(NOME/RAZÃO
n s__________
Sr (a)______
n°

SOCIAL)

administrativas 
penas da lei, que 
realização do Pregão ^
Local, data
Assinatura de represen
(nome do cargo)

INCISO III,

i responsável pela licitação.

DECLARAÇÃO EÊ AUTENTICIDADE DOS DOCÜMENTOS
inscrita no CNPJ

por intermédio de seu representante legal o (a) 
poruador(a) da carteira de identidade

CPF nr_______ , DECLARA, sob as sanções
cabíveis, inclusive as criminais e sob as 

toèa documentação anexada à plataforma de 
Letrônico ê AUTÊNTICA.

tante legal

PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO
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ANEXO IV - MINI TA DA ATA DB REGISTRO DE PREÇOS

ATA DE REGISTRO DE PREÇjDS N£ 
PREGÃO ELETRÔNICO N°

Planejamento neste ato 
Sr(a).

Pelo presente instrumento, o Município de Crato/CE, pessoa 
jurídica de direito público interno, inscrita no CNPJ N°. 
07.587.975/0001-07, edn sede no Largo Julio Saraiva, SN, 
Centro, Crato/CE, atiavés da(s) Secretaria de Finanças

inscnita no CPF n°

n-‘

presente Ata de Registaso de Preços, conforme deliberação da Ata 
do Pregão Eletrônicc 
resultado homologado 
Oficial do Município

legais dos detentores c 
e relacionados ao fina}!, 
condições seguintes

representado pela respectiva secretária,
foi lavrada a

_________________ do respectivo
___________, publicado no Diário
__________ , que vai assinada pelo

órgão gerenciador e ózfjãos participantes, pelos representantes
o registro de preços, todos qualificados 

a qual será regida pelas cláusulas e

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO r FUNDAMENTO LEGAL
1. O presente instrumeilto fundamenta-se:

i.co n°• no Pregão Eletrôn
• na Lei Federal n
• na Lei Federal n

CLAUSULA SEGUNDA - DO
Esta Ata tem por ob 
REGISTRO DE PREÇOS V 
MOBILIÁRIOS, PARA ATÉ: 
FINANÇAS E PLANE JAM3$N'
especificações e quant 
de Referência do
__________________  qf.i
juntamente com as 
fornecedores classifi

Subcláusula Unica - Es t
a firmar contrataçõ^ 
podendo realizar licit 
pertinente, sem que, 
de qualquer espécie

PRl C

10.520, de 17 de julho de 2002;
’ 8666, de 21/6/1993 e suas alterações.

OBJETO
eto a SELEÇÃO DE MELHOR PROPOSTA PARA 

IÉSANDO FUTURAS E EVENTUAIS AQUISIÇÕES DE 
1NDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE 
ÍTO DO MUNICÍPIO DE CRATO-CE, cujas 
itativos encontram-se detalhados no Termo 
edital de Pregão Eletrônico n° 

.e passa a fazer parte desta Ata, 
propostas de preços apresentadas pelos 
cados em primeiro lugar.

e instrumento não obriga a Administração 
s exclusivamente por seu intermédio, 
ações específicas, obedecida a legislação 
desse fato, caiba recurso ou indenização 
aos detentores do registro de preços,

(f.
URADOStA GERAI DO MUNICÍPIO

*** Qraéíl
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;

preferência em igualdade de condições

CLÁUSULA TERCEIRA - DA VALIDADE DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
A presente Ata de Regi 
12 (doze) meses, contadb

stro de Preços terá validade pelo prazo 
s a partir da data da sua assinatura.

CLÁUSULA QUARTA - DA GERÊNCIA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
Caberá à Secretaria de Finanças e Planejamento o gerenciamento 
deste instrumento no ;3eu aspecto operacional e nas questões 
legais. •

CLAUSULA QUINTA - DA UTILIZAÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
Em decorrência da pub

registrados, devendo 
detentor de registro 
estabelecido pelos órg.

icação desta Ata, o órgão participante
do SRP poderá firmar cfontratos com os fornecedores cora preços

comunicar ao órgão gestor a recusa do 
ie preços em fornecer os bens no prazo 
íos participantes.

Subcláusula Primeira
dias úteis, contados a

0 fornecedor terá o prazo de 05 (cinco)
- ___ ___________ partir da convocação, para a assinatura

do contrato. Este prazfc poderá ser prorrogado uma vez por igual
período, desde que sol 
assim, se devidamente

Lcitado durante o seu transcurso e, ainda 
justificado e aceito.

CLAUSULA SEXTA - DAS CjBRIGAÇÕES E RESPONSABILIDADES
0 detentor do registr 
desta Ata, fica obríg
1 - Atender aos pedi 
participantes do Sist 
vigência.
II - Executar o obj 
quantidades indicadas 
do Sistema de Registr|> 
no instrumento contra:
III - Cumprir, quandc 
objeto, responsabili 
proposta comercial, 
Admini s tração.
Subcláusula Primeira
substituição de qualc

b de preços, durante o prazo de validade 
do a:
dos efetuados pelos Órgãos ou entidades 
sma de Registro de Preços, durante a sua

ato, por preço unitário registrado, nas 
pelos órgãos ou entidades participantes 
de Preços e nos prazos a serem definidos 

tual.
for o caso, as condições de garantia do 

;ando-se pelo período oferecido em sua 
observando o prazo mínimo exigido pela

- Caberá à CONTRATADA providenciar a 
uer profissional envolvido na execução do

objeto contratual, cuja conduta seja considerada indesejável 
pela fiscalização da CONTRATANTE.

PI OCUHAQOftfA OERAi. DO MUNlCfPIO
. c í m. r w .«  me-347-Crato, Ceará,Brasíí
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CLÁUSULA SÉTIMA - DOS
Os preços registradcfs 
proposta da signatári 
em consonância com c 
instrumento, e serv 
observadas as condiçõe

PREÇOS REGISTRADOS
são os preços unitários ofertados na 

a. desta Ata, os quais estão relacionados e 
Mapa de Preços dos itens, anexo a este 

ftrão de base para futuras aquisições, 
s de mercado.

CLÁUSULA OITAVA - DOS LICITANTES QUE ACEITARAM COTAR O MESMO 
PREÇO DO LICITANTE VENCEDOR
Conforme previsto no
7.892/13 e, o registro dos licitantes que aceitarem cotar os
bens ou serviços com 
seqüência da classifí

inciso II, art. 11 do Decreto Federal n°
preços iguais ao do licitante vencedor, na 
cação do certame é o seguinte:

Lote:
Classific 

ação
Fornecedoi CNPJ Endereço Telefon

es
e-mail

Os preços registra^ 
previstos nos arts.

CLAUSULA NONA - DA RSVISÃO DOS PREÇOS REGISTRADOS
'os só poderão ser revistos nos 
7 e 18, do Decreto n° 7.892/2013.

casos

CLAUSULA DECIMA - DOf CANCELAMENTO DO REGISTRO DE PREÇOS
Os preços registradcfe na presente Ata poderão ser cancelados de 
pleno direito nas situações previstas nos arts. 20 e 21, do 
Decreto n° 7.892/2013.

CLÁUSULA DECIMA PRIfcEIRA - DAS CONDIÇÕES PARA A AQUISIÇÃO
beiii;As aquisições de 

de Preços serão 
contratual a 
part ic ipante/intereç

Subcláusula Primei4-
primeiro lugar, nas 
participante/interei= 
fornecimento, terã

s que poderão advir desta Ata de Registro
formalizadas por meio de instrumento
ser celebrado entre o órgão 
sado e o fornecedor.

- Caso o fornecedor classificado em 
cumpra o prazo estabelecido pelo órgão 

sado, ou se recuse a efetuar o 
o seu registro de preço cancelado, sem

PROCURADORIA OERAL DO MUNICÍPIO
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prejuízo das demais 
contratual.

s<:nções previstas em lei e no instrumento

Subcláusula Segunda
comunicará ao órgão 
sucessivamente por 
fornecedores.

CLAUSULA DECIMA SEGUNDfc. 
Subcláusula Primeira -
a) O objeto contratual! 
as especificações est 
p r a z o  de 30 ( t r in t a )  
ORDEM DE COMPRA pe|, 
contratante.

PREFEITURA DO

CRATO
m m m m

Neste caso, o órgão participante 
gestor, competindo a este convocar 

ordem de classificação, os demais

DA ENTREGA E DO RECEBIMENTO
Quanto à entrega:
deverá ser entregue em conformidade com 

abelecidas no Termo de Referência, no 
lias, contado a partir do recebimento da 
a contratada no local definido pela

b) Fica o Fornecedcfe: obrigado a informar as secretarias 
municipais, no prazip máximo de 05 (cinco) dias após a 
assinatura da ORDEM íDE COMPRA, a previsão de início das 
entregas e o cronograiia com a data prevista de cada entrega, 
semanalmente, até o f oial da execução. Tal previsão só poderá 
ser alterada, medisnte justificação e autorização das 
secretarias municipaisi, com antecedência mínima de 05(cinco)

íca reservado o direito de solicitar, 
ção da ordem das entregas, com 
05(cinco) dias.

dias. A Secretaria 
pontualmente, alterá* 
antecedência mínima de
c) Os itens adquir:| 
GARANTIA de 02 (DOIS) 
contar da data de entí
d) A entrega do objí 
CONTRATADA, sendo esti

dos junto ao Fornecedor deverão ter 
anos, contra defeitos de fabricação, a 

ega dos itens.
jto será de inteira responsabilidade da 
responsável por toda despesa decorrente 

de transporte e desdjarregamento do objeto, comprometendo-se 
ainda integralmente ccm eventuais danos causadas a ele.
e) Os atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso

justificados até 02 (dois) dias úteis 
antes do término dfe prazo de entrega, e aceitos pela 
contratante, não slrão considerados como inadimplemento 
contratual.
£} A CONTRATADA deverji. 
pelo município, não p 
ou máximas para entreç;
g) A responsabilida-1 
objeto tal qual es 
servidor autorizado 
cláusula de fiscaliz 
órgão participante, 
processo de entrega e

entregar qualquer quantidade solicitada 
adendo, portanto, estipular cotas mínimas

e administrativa pelo recebimento do 
;ipulado no edital será exclusiva do 
e/ou servidores indicados através de 
ação no Contrato a ser celebrado pelo 
< encarregado de acompanhar a execução do 
recebimento dos objetos da Ata, conforme

PROCURADORIA GERAL 00 MUMICÍPíQ
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PREFEITURA DOCRATO
art. 67 da Lei 8.666/92 
Subcláusula Segunda -
I ~ Para os produtos,
em nome do Município de
II - As informações ne 
fiscal deverão ser reqx
III - Caso o produto 
exigidas ou apresente
o fornecedor à aplicaçfj 
contrato.
CLAUSULA DÉCIMA TERCEII A - DO PAGAMENTO

Çiianto ao recebimento:
deverá ser emitida fatura e nota fiscal 
CRATO/CE.

pessárias para emissão da fatura e nota 
ieridas junto ao órgão solicitante.
licitado não atenda às especificações 

defeitos, não será aceito, sujeitando-se 
,o das penalidades previstas no termo do

0 pagamento advindo do 
será proveniente do 
participantes, será ef 
data da apresentaçãq 
atestada pelo gestor di 
corrente em nome da 
Bradesco.

objeto desta Ata de Registro de Preços 
recursos dos órgãos e entidades 

tuado até 30 (trinta) dias contados da 
da nota fiscal/fatura devidamente 
contratação, mediante crédito em conta 

contratada, preferencialmente no Banco

Subcláusula Primeira
incorreções será devi 
correções. Nesse caso, 
começará a fluir a p 
fiscal/fatura corrigidí

Subcláusula Segunda -
contratada, em caso 
habilitação e qualifi CiL

A nota fiscal/fatura que apresente 
blvida à contratada para as devidas 
o prazo de que trata o subitem anterior 
lar t ir da data de apresentação da nota

Não será efetuado qualquer pagamento à 
de descumprimento das condições de 
ção exigidas na licitação.

Subcláusula Terceira - É vedada a realização de pagamento 
antes da execução do i objeto ou se o mesmo não estiver de 
acordo com as especificações do Anexo I - Termo de Referência 
do edital do Pregão Eletrônico n° ___________________ .

Subcláusula Quarta
condicionados à aprese
a) Documentação relat 

Social (INSS), Fu 
(FGTS), Trabalhlst 
Municipal.

.r do

Subcláusula Quinta
apresentada em ori'

PRQI

Os pagamentos encontram-se ainda 
íitação dos comprovantes:
.va à regularidade para com a Seguridade 

de Garantia por Tempo de Serviço 
e Fazendas Federal, Estadual ea

Toda a documentação exigida deverá ser 
final ou por qualquer processo de

Cu r a d o r ia  g e r a l  do  m u n ic íp io
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reprografia, obrigatoi 
esta documentação teni; 
aceita após a confirmac

CLÁUSULA DECIMA QUARTA
Subcláusula Primeira
obrigações, a contrat 
sanções legais nas e 
penalidades.-

14.1.1. Multas, estipul

“ ‘ c o à m .' r ' ;

DORIA
tCÍPíO

'ACÕES •
i> PREFilTURA DOCRATO

m m

lamente autenticada em cartório. Caso 
:a sido emitida pela Internet, só será 
ão de sua autenticidade.

- DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
- No caso de inadimpl emento de suas 
aaa estará sujeita, sem prejuízo das 
feras civil e criminal, às seguintes

adas na forma a seguir:
d « ia) multa moratória 

cento) por dia de atra 
serviços, até o limi 
(trinta) dias de 
correspondente à partf 
caso, a parcela cor 
documento fiscal;

0,33% (trinta e três centesimos por 
go na entrega de material ou execução de 
e de 9,99%, correspondente a até 30 
«atraso, calculado sobre o valor 

inadimplente, excluída, quando for o 
rlespondente aos impostos destacados no

b) multa indenizatóric 
total da adjudicação 
infrator em assinar a

c) multa de 3% (três

procedimento de contr; 
ou as obrigações assum

de 10% (dez por cento) sobre o valor 
da licitação em caso de recusa do 

ata de registro de preços e/ou contrato,
ou recusar-se a aceita;r ou retirar o instrumento equivalente;

por cento) sobre o valor de referência
para a licitação, :ia hipótese do infrator retardar o

.tação ou descumprir preceito normativo 
das;

d) multa de 3% (três por cento) sobre o valor total da 
adjudicação da licitação, quando houver descumprimento das 
normas jurídicas atinentes ou das obrigações assumidas;
e) multa de 5% (einlo por cento) sobre p valor total da 
adjudicação da lícitaaão, na hipótese de o infrator entregar 
objeto contratual em desacordo com a qualidade, especificações 
e condições contratacas e/ou com vício, irregularidade ou 
defeito oculto, que tcrne o objeto impróprio para o fim a que 
se destina;
f) multa índenizatóri? 
total do contrato ou

g) multa indenizatôr_a,
hipótese de o infrat 
cancelamento da ata 
implicar em gastos I 
contratados ou registr

de 10% (dez por cento) sobre o valor 
da ata de registro de preços, quando o 

infrator der causa, respectivamente, à rescisão do contrato ou 
ao cancelamento da ata de registro de preços;

título de perdas danos, na
Dr ensejar a rescisão do contrato ou 
de registro de preços e sua conduta 
Administração Publica superiores aos 

[idos.

PROÍ URADORIA GERAL 0 0  MUNICÍPIO
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Subcláusula Segunda -
fraudar na execução 
inídôneo, fizer declai 
ficará impedido de li 
Municipal e será desd 
fornecedores, pelo pr< 
perdurarem os motivos 
promovida a reabilita 
aplicou a penalidade, 
instrumento e das demails

\Wmfr PREFEITURA 0 0m CRATO
0 licitante que ensejar falhar ou 
do contrato, comportar-se de modo 
ação falsa ou cometer fraude fiscal, 
;itar e contratar com a Administração 
redenciado nos sistemas cadastrais de 
Lzo de até 05 (cinco) anos, enquanto 
<|eterminantes da punição ou até que seja 
ão perante a própria autoridade que 
sem prejuízo das multas previstas neste 
cominações legais.

Subcláusula Terceira
de.-
a) Documento de Arre 
substituído por outro 
contratante. Caso não a
b) Descontos e x - o f f í c| 
CONTRATADA ou cobradai 
cálculo o cronograma ir
Subcláusula Quarta - H<|
da ampla defesa e cont

0 CONTRATADO recolherá a multa por meio

fcadação Municipal (DAM), podendo ser 
instrumento legal, em nome do Órgão 
faça, será cobrado pela via judicial.

lio de qualquer crédito existente da 
judicialmente e terão como base de

icial dos serviços.
bnhuma sanção será aplicada sem garantia 
ditório, na forma da lei.IS b

CLAUSULA DrCIMA QUINTA
Fica eleito o foro dei 
questões relacionadas 
resolvidas pelos meios
Assinam esta Ata, os s 
seguir, os quais fir 
cumprimento das suas c

- DO FORO
município de Crato, para conhecer das 
com esta Ata que não possam ser 

administrativos.
Ignatários relacionados e qualificados a 
inam o compromisso de zelar pelo fiel 
áusulas e condições.

Signatários:
Crato CE,

S e c

de de

retário (a) 
ecretaria

Repies entante legal da empresa 
Nome da empresa

P R O iÜ R A O O aiÃ  GERAL 00  M UlíiCÍPiO  
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ANEXO ÓNICO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nc 
MAPA DE PREÇOS DOS BENS

Este documento é part 
referenciada, celebradà 
fornecedores, cujos pre 
face da realização do

EMPRESAS VENCEDORAS

a da Ata de Registro de Preços acima 
entre os órgãos participantes e os 

ços estão a seguir registrados por , em 
JEjíregão Eletrônico n “ ___________________ .

(s) /Item(ns) E m p resa
Vencedor

s
as

/item(ns
)

ESPECIFICAÇ kO

CNPJ Email Telefones

FORNECEDOR
Marca / Quant. 

i Fabricante!
Preço
ünit.

(R$>

Preço
Total

(R$)

Valor Total

VALOR GLOBAL DAS EMPRE, 
- VALOR

ÍAS VENCEDORAS 
GLOBAL: R$___

P R 0â tR A 0 0m A  GERAL DO MUNICÍPSO
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Contrato n
ANEXO

i fítmzüéiXmSimmM

S} - MINUTA DO CONTRATO
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nssr... ■. 
M a ia -H -A  ■r'-

PREFEITURA 0 0CRATO

ODNTRATO QÜE ENTRE SI CELEBRAM O 
M 3NICÍ PI0 DE CRATO POR MEIO DA 
SCRETARIA DE
________________________ E (O) A

, ABAIXO
üALIFICADOS, PARA 0 FIM QUE NELE SE 
CLARA.

0 MUNICÍPIO DE CRATO ĈE, pessoa jurídica de direito público 
interno, inscrita no c|fPJ N°. 07.587.975/0001-07, com sede no 
Largo Julio Saraiva, > S/N, Centro, Crato/CE, através da
Secretaria Municipal de ____________________________ , neste

seu(a) Secretário(a), Sr(a).ato representado
denominada CONTRATANTE
pessoa jurídica de c 
inscrita no CNPJ N°.
Sr. . inscrito no

; por
insurita no CPF n° doravante

e de outro lado, a empresa 
ireito privado, sediada à

denominada CONTRATADA,
CONTRATO mediante ajB 
estabelecidas:

_, por seu representante legal, 
CPF N°. , doravante

firmam entre si o presente TERMO DE 
cláusulas e condições a seguir

CLAUSULA PRIMEIRA - DA
1.1. O presente cont 
Pregão Eletrônico n° 
preceitos do direito |ublico, e as Leis Federal n° 8.666/1993 
e 10.520/02 com suas alterações, e, ainda, outras leis 
especiais necessárias áo cumprimento de seu objeto.

FUNDAMENTAÇÃO
rato tem como fundamento o edital do

, e seus anexos, os

CLAUSULA SEGUNDA - DA
2.1. O cumprimento des 
edital do Pregão Elp 
anexos, e à proposta 
deste instrumento, ind

CLAUSULA TERCEIRA - DC

PROPOSTA PARA REGISTR

/INCULAÇAO AO EDITAL E A PROPOSTA
ite contrato está vinculado aos termos do 
trônico n* , e seus
jla CONTRATADA, os quais constituem parte 
spendente de sua transcrição.

OBJETO
3.1. Constitui objetD deste contrato a SELEÇÃO DE MELHOR

D DE PREÇOS VISANDO FUTURAS E EVENTUAIS
AQUISIÇÕES DE MOBILIÁRIOS, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA 
SECRETARIA DE FINANÇS S E PLANEJAMENTO DO MUNICÍPIO DE CRATO-
CE, de acordo com as 1 especificações e quantitativos previstos 
no Anexo I - Termo db Referência do edital e na proposta da

PRfCURADORIA GERAL 00  MUNICÍPIO
<’•>—»•>-> - rtmtm - npp- m 100-34? - Crato. Ceará, Brastt
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CONTRATADA.
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3.2. Do(s) LOTE(S) contratado(s

ADORíA
IfiftíP fO

rncões

f ^ i i i í õ D f

PREFEITURA 0 0CRATO

Ite
m

Especificação ; Marca / 
Fabricante

Uni d Qtd Valor
Unitário

R$

Valor total 
R$

Vaipr Total = R$

CLAUSÜIA QUARTA - DA ápBMA DE FORNECIMENTO
4.1. A entrega ao objito dar-se-ã sob a forma por demanda, nos 
termos estabelecidoq na Cláusula Décima do presente 
instrumento.

CLAUSULA QUINTA ~ DOS ÍPREÇOS E DO REAJUSTAMENTO
5.1. 0 preço contratual global importa na quantia de R$

I :

5.2. Os preços po 
previstas no Art. 65

J .

terão ser reajustáveis nas 
cjía Lei Federal 8.666/93.

situações

CLAUSULA SEXTA - DO PAGAMENTO
6.1. 0 pagamento a 
proveniente dos rect 
efetuado até 30 (trin 
da nota f iscai/f atui; 
contratação, mediante 
contratada, preferenc.
6.2. A nota fiscal

Ivindo do objeto deste Contrato será 
rsos da Secretaria de Educação e será 
a) dias contados da data da apresentação 
a devidamente atestada pelo gestor da 
crédito em conta corrente em nome da 

Lalmente no Banco Bradesco.
/fatura que apresente incorreções será 

devolvida à contrataca para as devidas correções. Nesse caso, 
o prazo de que tratj. o subitem anterior começará a fluir a 
partir da data apresentação da nota fiscal/fatura
corrigida.
6 . 3 .  Hão serã efetuado qualquer pagamento à contratada, em

bnto das condições de habilitação e 
na licitação.

3 ização de pagamento antes da execução do 
;iesmo não estiver de acordo com as 
instrumento.

encontram-se ainda condicionados à 
rovantes:

caso de descumprim 
qualificação exigidas
6.4. Ê vedada a rea 
objeto ou se o 
especificações deste
6.5. Os pagamento: I 
apresentação dos comj
6.5.1. Documentação

Serviço {FGTS} , Tra!

relativa à regularidade para com
Seguridade Social (INSS), Fundo de Garantia por Tempo de

balhista e Fazendas Federal, Estadual e

. . OCURADOam GERAL DO MUNiCfpIO
* i L  !M ín«ams«a s /n  - r.antro -  CEP: É3.1D0-34? -  Crato, Ceará. Brasíi
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Municipal.
6.6. Toda a documentafc 
original ou por 
obrigatoriamente aut 
documentação tenha sid|> 
após a confirmação de

f i a

COMI SS/

DORIA ! ,» 
ICfPlG !

ções |

PREFEITURA DOCRATO
ão exigida deverá ser apresentada em 
qualquer processo de reprografia, 
Inticada em cartório. Caso esta 

emitida pela internet, só será aceita 
a autenticidade.su

CLAUSULA SÉTIMA - DOS B ECURSOS ORÇAMENTÁRIOS
7.1. As despesas decor] íentes da contratação serão provenientes 
dos recursos:

CLAUSULA OITAVA - DO PE AZO DE VIGÊNCIA E DE EXECUÇÃO
8 . 1 . 0 prazo de

de de , contsdos a partir da sua assinatura.
8.2. A publicação resunida do instrumento de contrato dar-se-á
na forma do parágrafo 
8.666/1993.

art. 57 da Lei Federal

vxgencxa do contrato sera ate

único, do art. 61, da Lei Federal n*

8.3. O prazo de execução do objeto deste contrato é de até a 
vigência do Contrato, oontado a partir do recebimento da Ordem 
de Compra pela contrate da.
8.4. 0 prazo de execucão poderá ser prorrogado nos termos do

n° 8.666/1993.

CLAUSULA NONA - DA ENT1EGA E DO RECEBIMENTO
9.1. Quanto â entrega:
9.1.1. 0 obj eto contra 
com as especificações 
prazo de 30 (trinta)
ORDEM DE COMPRA no locd

tual deverá ser entregue em conformidade 
estabelecidas no Termo de Referência, no 
dias, contado a partir do recebimento da 
l1 definido pela contratante.

9.1.2. A entrega do 
da CONTRATADA, sende 
decorrente de trans 
comprometendo-se ainci 
causadas a ele.
9.1.3. Fíca o Fornece 
Municipais, no praze 
assinatura da ORDEM 
entregas e o cronografi. 
semanalmente, até o f 
ser alterada, medi 
Secretarias Municipais

PRQt

objeto será de inteira responsabilidade 
esta responsável por toda despesa 

porte e descarregamento do objeto, 
integralmente com eventuais danos

dor obrigado a informar às Secretarias 
máximo de 05 (cinco) dias após a 

DE COMPRA, a previsão de início das 
a com a data prevista de cada entrega, 
nal da execução. Tal previsão só poderá 
nte justificação e autorização da 

com antecedência mínima de 05(cinco)

URADORIA GERAL 0 0  MUNICÍPIO
n a j  oif-rv /n iftív tit.t Dfí»í>H
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f  PREFEITl/RA DOCRATO
dias. À Secretaria fica reservado o direito de solicitar,
pontualmente, alteraçí 
antecedência mínima de í

,o da ordem 
5 (cinco) dias.

das entregas, com

9.1.4. Os itens adquiridos 
GARANTIA de 02 (DOIS)
contar da data de entredr.

junto ao Fornecedor deverão ter 
mos, contra defeitos de fabricação, a 
a dos itens.

9.1.5. Os atrasos ocá 
caso fortuito, desde qub 
antes do término do 
contratante, não ser 
contratual.

Bionados por motivo de força maior ou 
justificados até 02 (dois) dias úteis 
prazo de entrega, e aceitos pela 

1.0 considerados como inadimplemento

9.1.6. A CONTRATADA 
solicitada pelo municSfc 
cotas mínimas ou máxima!

9.2.1. Para os produt; 
fiscal em nome do Munic
9.2.2. As informações 
nota fiscal deverão 
solicitante..

deverá entregar qualquer quantidade 
)io, não podendo, portanto, estipular 
para entrega.

9.2. Quanto ao recebimejato:
íps, deverá ser emitida fatura 
[pio de CRATO/CE.

nota

9.2.3. Caso o produto 
exigidas ou apresente 
o fornecedor à aplicaçí 
contrato..

CLAUSULA DECIMA - DAS

necessárias para emissão da fatura e 
ser requeridas junto ao órgão

licitado não atenda âs especificações 
<fefeitos, não será aceito, sujeitando-se 
o das penalidades previstas no termo do

IIGAÇOES DA CONTRATADA
10.1. Executar e entiegar o objeto em conformidade com as 
condições deste instrumento.

10.3. Aceitar, 
percentuais de

toda a execução do objeto, em 
as obrigações assumidas, todas as

10.2. Manter duranti; 
compatibilidade com
condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação

nas mesmas condições contratuais, os 
acrapcimos ou supressões limitados ao

estabelecido no §1°, c 
tomando-se por base o
10.4. Responsabilizar
contratante ou a tercs.iros, decorrentes da sua culpa ou dolo,

incidam ou venham a 
inclusive as obrigaç

b art. 65, da Lei Federal n° 8.666/1993, 
ralor contratual.
se pelos danos causados diretamente à
objeto, não podendo ser arguido para 
redução de sua responsabilidade o fato 
ceder à fiscalização ou acompanhar a

quando da execução dc 
efeito de exclusão ou 
de a contratante prc 
execução contratual
10.5. Responder por t< >das as despesas diretas e indiretas que

contratual,
previdência

incidir sobre a execução 
ses relativas a salários,

P

PHG ÜAMSORth GERALDO MUNICÍPIO
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social, impostos, enc 
respondendo obrigatoria 
trabalhistas e espec 
legislação correlata, 
execução contratual.

:õ£S

PREFEITURA DOCRATO
afrgos sociais e outras providências, 
&ente pelo fiel cumprimento das leis 
Jtfcicas de acidentes do trabalho e 
aplicáveis ao pessoal empregado na

10.6. Prestar imediatamente as informações .e os 
esclarecimentos que ven iam a ser solicitados pela contratante, 
salvo quando implicaran em indagações de caráter técnico, 
hipótese em que serão § respondidas no prazo de 24 (vinte e 
quatro) horas.
10.7. Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, 
imediatamente, à suas ekpensas, no total ou em parte, o objeto 
do contrato em que | se verificarem vícios, defeitos ou 
incorreções resultantes da execução ou de materiais 
empregados, ou em desclpnformidade com as especificações deste 
termo, no prazo de 02 ídois) dias contados da sua notificação, 
independentemente das penalidades aplicáveis ou cabíveis.
10.8. Cumprir, quando p r  o caso, as condições de garantia do 
objeto, responsabilizando-se pelo período oferecido em sua 
proposta comercial, oiservando o prazo mínimo exigido pela 
Administração.
10.9. Providenciar a s:|íbstituição de qualquer profissional en­
volvido na execução db objeto contratual, cuja conduta seja 
considerada indesejável pela fiscalização da contratante.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA- DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE
11.1. Solicitar a exe mção do objeto à contratada através da
emissão de Ordem de Co fipra
11.2. Proporcionar à c 
ao pleno cumprimento

jBntratada todas as condições necessárias 
das obrigações decorrentes do objeto 

contratual, consoante íestabelece a Lei Federal ne 8.666/1993 e 
suas alterações. I
11.3. Fiscalizar a execução do objeto contratual através de 
sua unidade competen:e, podendo, em decorrência, solicitar 
providências da cont: ratada, que atenderá ou justificará de 
imediato.
11.4. Notificar a ícontratada de qualquer irregularidade 
decorrente da execuçãc: do objeto contratual,

aentos devidos à contratada nas condições 
i r m o .

em lei é neste

11.5. Efetuar os paga 
estabelecidas neste Ti
11.6. Aplicar as jfenalidades previstas 
instrumento.

CLAUSULA DECIMA SEGUN )A - DA FISCALIZAÇÃO

PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO
t - - nep, * 3 -Crato.Casr4Brasa
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PREFEITURA DOCRATO
12.1. A execução contratual serã acompanhada e fiscalizada 
pelo(a) Sr(a).
especialmente designadc' para este fim pela CONTRATANTE, de
acordo com o estabele :ido no art. 67, da Lei Federal n°
8.666/1993, doravante denominado simplesmente de GESTOR.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
13.1. No caso de ijaadimpl emento de suas obrigações, a 
contratada estará sujeita, sem prejuízo das sanções legais nas 
esferas civil e criminal, às seguintes penalidades:

,adas na forma a seguir:13.1.1. Multas, estipul,
a) multa moratória de 
cento) por dia de atras 
serviços, até o limíi 
(trinta) dias de

0,33% (trinta e três centésimos por 
o na entrega de material ou execução de 
e de 9,99%, correspondente a até 30 
atraso, calculado sobre o valor 

correspondente à parte; inadimplente, excluída, guando for o 
caso, a parcela corr1 sspondente aos impostos destacados no 
documento fiscal;
b) multa indenizatõria de 10% (dez por cento) sobre o valor 
total da a d j u d i c a ç ã o !  da licitação em caso de recusa do 
infrator em assinar a ata de registro de preços e/ou contrato, 
ou recusar-se a aceita# ou retirar o instrumento equivalente;
c) multa de 3% (três 
para a licitação,

por cento) sobre o valor de referência 
aa hipótese do infrator retardar o 

procedimento de contratação ou descumprir preceito normativo 
ou as obrigações assumidas;
d) multa de 3% (treis por cento) sobre o valor total da 
adjudicação da licitação, quando houver descumprimento das 
normas jurídicas atine cites ou das obrigações assumidas
e) multa de 5% (cin^o por cento) sobre o valor total da 
adjudicação da licitarão, na hipótese de o infrator entregar 
objeto contratual em desacordo com a qualidade, especificações 
e condições contrataâas e/ou com vício, irregularidade ou
defeito oculto, que t 
se destina;
f) multa indenizatórip. de 10% (dez por cento) sobre o valor
total do contrato ou 
infrator der causa, r. 
ao cancelamento da at
g) multa indenizató

?rne o objeto impróprio para o fim a que

da ata de registro de preços, quando o 
bspectivamente, a rescisão do contrato ou 
de registro de preços;

:ia, a título de perdas e danos, na 
hipótese de o infrafcor ensejar a rescisão do contrato ou 
cancelamento da ata de registro de preços e sua conduta 
implicar em gastos à Administração Pública superiores aos 
contratados ou registrados.
13.1.2. O licitante que falhar ou fraudar na execução do

PffBCUHADOfU* C6HAL DO MUNICÍPIO
. i/,iu  s /n - Centro - CEP: 63,100-34? -  Crato. Ceará. Brasil
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contrato, comportar-se 
falsa ou cometer fraude 
contratar com a Adminií 
nos sistemas cadastrais 
(cinco) anos, enquanto 
punição ou até que se 
própria autoridade que 
multas previstas neste 
legais.

PREFEITURA DOCRATO
de modo inídôneo, fizer declaração 
fiscal, ficará impedido de licitar e 

tração Municipal e será descredenciado 
de fornecedores, pelo prazo de até 05 

perdurarem os motivos determinantes da 
a promovida a reabilitação perante a 
aplicou a penalidade, sem prejuízo das 
instrumento e das demais cominações

13.2. 0 CONTRATADO recolherá a multa por meio de:
13.2.1. Documento de Arrecadação Municipal (DAM), podendo ser 
substituído por outro instrumento legal, em nome do Órgão 
contratante. Caso não olfaça, será cobrado pela via judicial.
13.2.2. Descontos e x - o È f i c i o de qualquer crédito existente da 
CONTRATADA ou cobrada® judicialmente e terão como base de 
cálculo o cronograma inicial dos serviços.
13.3. Nenhuma sanção 
defesa e contraditório,

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA

será aplicada sem garantia da ampla 
na forma da lei.

DA RESCISÃO CONTRATUAL
14.1. A inexecução tbtal ou parcial deste contrato

dos motivos constantes no art. 78, da 
(.993 será causa para sua rescisão, na 
(as conseqüências previstas no art. 80, 
legal,

Este contrato pbderá ser rescindido a qualquer tempo 
pela CONTRATANTE, mediante aviso prévio de no mínimo 3 0 
[trinta) dias, nos casfs das rescisões decorrentes do previsto

78, da Lei Federal n° 8.666/1993, sem 
que caiba à CONTRATAijpA direito à indenização de qualquer 
espécie.

ocorrência de quaisquej 
Lei Federal n° 8 . 6 6 6 /  
forma do art. 79, com 
ambos do mesmo diploma
14.2

CLAUSULA DÉCIMA QUINTA
15.1. A publicação 
providenciada pela CON
- DOM.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA

deste contrato, que 
administrativa. E, por 
presente contrato, e

DA PUBLICAÇÃO
o extrato do presente contrato será 
ÍRATANTE, no Diário Oficial do Município

DO FORO
16.1. Fica eleito o íoro do município de Crato no Estado do 
Ceará para dirimir quílisquer questões decorrentes da execução

não puderem ser resolvidas na esfera 
estarem de acordo, foi mandado lavrar o 
do qual se extraíram 03 (três) vias de

PRO

igual teor e forma, ;>ara um só efeito, as quais, depois de

ÍURADORiA GERALDO MUNICÍPIO
ís/n  -  fifintrn -  CEP: 63.100-34? -  Crato, Cearé, Brasil
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PREFEITURA DOCRATO
lidas e achadas confonie, vão assinadas pelos representantes 
das partes e pelas testemunhas abaixo.
Crato (CE) , de

CONTRATANTE

de

CONTRATADO (A)

í a o

Testemunhas:

1 .  „_________________________________

(nome da testemunha 1) 
RG:
CPF:

2 ._______________________
(nome da testemunha 2) 
RG:
CPF:


